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L U G O 

0 MERCADO: Los precios tienden a 
subir, aunque los vendedores se recaten 
en decirle 

L a picaresca del mercado no tiene limite. Y uno de los mo­
tivos m á s conocidos es el caso de los huevos. E l gesto de 
la vendedora y la actitud del posible comprador del graba­
do son bien expresivos. "Sí , s e ñ o r , son l ie camperos", dice 
la mujer tratando de convencer al exigente comprador. 
Pero é s t e examina atentamente e l producto y termina por 

af i rmar: "Non mo parece" 

• PLENO MUNICIPAL: Proyectos actua­
lizados de alumbrado público para 20 
calles y plazas 

—Más de quince millones dé pesetas 
solicitan dos reclamantes al Ayunta­
miento, por daños y perjuicios 

IV1ADRI D AL DIA 

• Emilio Romero tendrá qae esperar por 
sus millones 

• María José Goyanes no saldrá a escena 
desnuda 

M A d RID 

"Es una de esas ocasiones en las que 
debo guardar silencio", afirma el car­
denal Tarancón refiriéndose al asunto 
¡niesta 

Adjudicada la línea de 3.600 micro-
ondas por segundo entre Neda (Oren­
se) y Páramo (LUGO) 
En el mes de septiembre, las reservas 
netas de oro y divisas experimentaron 
una baja de 30,7 millones de dólares 

MOCION DEL «GRUPO PARLAMENTARIO» DE LAS C O R T E S 

Pide la presentación del proyecto de ley que 
anuncié Arias Navarro con los preceptos que hayan 
de subsistir del decreto sobre Terrorismo r 

Y pide que se confíen al Tribunal Centra! de lo Penal 

las facultades que tiene la jurisdicción militar 
E N N A C I O N A L 

C O N S E J O DE MINISTROS 

DE GOBERNACION INFORMO SOBRE ORDEN PÜBUCO 
Y CORTINA MAIIR1 SOBRE TODO 10 RELACIONADO CON E l SAHARA 

E N N A C I O N A L 

LOS NOBEL DE MEDICINA 

E l Premio Nobel de Medicina 1975 será compartido, s e g ú n uns decisión del Instituto Ca-
roline de Estocolmo, por el profesor de Oncología de la Universidad de Wisconsin (Estados 
Unidos), Howard M. Temin , nacido en Filadelfia en 1934, que aparece a la izquierda de 
la foto, el profesor de Microbiología del Instituto de Tecnología de Massachussetts, naci­
do en Nueva Y o r k en 1938, que aparece en e l centro, y Renato Duibecco, a la derecha 
profesor del Fondo Imperial de Investigaciones del Cánce r , de Londres, que nació en Ita­
lia en 1914, a quienes se ha concedido la -célebre dis t inción por sus investigaciones y 
descubrimientos sobre la relación entre los virus de los tumores y las cé lu las , algo muy 

p róx imo al cánce r , por decirlo así . — {Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

BARCELONA 

E l CAPITAN 

G E N E R A L 

I M P O N E 30 

D I A S D E 

A R R E S T O 

M E N O R A 

UN CONCEJAL 

Porque solicitó 
del alcalde una 
lestión cu favor de 
Huertas i p e p a 

E N N A C I O N A L 

SI SOLO FUERA ESO • • 9 

Dicen que la belleza de esta foto, inglesa de nacionalidad y modelo 
de oficio, constituye todo un s ímbolo , deslumbrante y cegador, 
que todo hay que decirio, de la actual escasez de lana y a lgodón , 
y su influencia en la industria de prendas interiores femeninas. 
Puede, no vamos a discutirlo... si Sólo fuera eso. Los lectores pue­

den opinar. •- ( F O T O F I E L ) 

En la Magistratura de Trabajo de Orense 

L a « m a r c h a p a c í f i c a » m a r r o q u í s o b r e d 

S a h a r a c o m e n z a r á e l 2 7 y d u r a r á 15 d í a s 

Según los expertos, los participantes 
tendrán pocas, posibilidades de sobrevivir MARIA ESTELA 

P E R O N . 
D E T E R M I N A D A 
A COMBATIR LA 
INMORALIDAD Y 
EL TERRORISMO 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Arias Navarro conversó durante noventa 
minutos con el embalador marroquí 

E N N A C I O N A L 

MANRESA 

DETENIDO 

E M P L E A D O 

D E L A 

T E L E F O N I C A 

POR DIFUSION DE 
PROPAGANDA 

S U B V E R S I V A 
E N N A C I O N A L 

V i s t a de l a d e n u n c i a p o r 

desp ido d e l e x d i r e c t o r 

g e r e n t e d e l a C a j a 

P r o v i n c i a l de A h o r r o s 

I.A P A S T E O í MANDADA P B E Í I S E C O N S I D E R E 

I N C O M P E T E N T E EA M A O I S T R A J U A E N F A V O R 

D E I A J E R I S D i e C T O N O R D I N A R I A 

E N N A C I O N A L 

M U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 
E N D U R A L U M I N I O Y M A D E R A 

P r á c t i c o s • D e c o r a t i v o s 
Ver>9a a v e r l o s a n u e s t r a e x p o s i c i ó n y 

Sol ic i te e l p r o y e c t e d e s u c o c i n a s i n c o m p r o r r y s o 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
^ J í l " ^ ^ Butano n.V2707 - Telf. 21464? - Ronda Caldos. 21 

1 

SE TOMARAN 

MEDIDAS PARA 

RESTABLECER 

LA DISCIPLINA 

DEL EJERCITO 

EN PORTUGAL 

ocho días 
DE PLAZO 
PARA QUE 
LOS CIVILES 
DEVUELVAN 
LAS ARMAS 

E N I N T E R N A C I O N A L 

AMULETOS PARA M VIEI.0 FELIZ 

Los monjes del templo de Tobifydo ( E l G u a r d i á n de los Cielos) celebran cada vez con mayor 
frecuencia/ en su templo de las ce rcan ías de Tok io , ceremonias para la entrega de amuletos que 
protegen a sus usuarios durante los viajes a é r e o s . Y como és tos son cada día m á s f r é c u e n t e s y , 
por otra parte, con los accidentes y secuestros, ocurre lo mismo, son much í s imas las personas q u é 
se acercan al viejo santuario j aponés buscando ayuda para cuando se encuentren allá arr iba, 
en los dominios de Tobifudo. E n parte es como una confesión de que las medidas adoptadas, por 
m á s complejas que sean cada día, no han logrado dar a los usuarios una confianza y seguridad 

tatal, - ( F O T O F I E L ) 

OTOfitO-INVIlRNO 

S i m e ó n 

S o l a m e n t e p r e c i s a r á u n o s 

m i n u t o s p a r a d e c i d i r s e a 

v e s t i r e l e g a n t e 

D i s p o n e m o s de 

ias m á s e l e g a n t e s 

c r e a c i o n e s 

T o d o e s t á e n n u e s t r a s 

S E C C I O N E S 

A b r i g o s 

G a b a r d i n a s 

C h a q u e t a s 

T r e n k a s 

J e r s e y s 

N i k y s 

Sue te r s 

T o d o p a r a 

sus n i ñ o s 

S a s t r e r í a 
a m e d i d a 

presenta la 

O D A - 1 5 

O b s e q u i a m o s 
c o n s e l l o s 
V A L I S P A R 

E N 2 2 C I U D A D E S D E E S P A Ñ A S Ü D I A D E C O M P R A S E N 
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C I N E P A Z 
H O Y 

D I V E R T I D O E S T R E N O 
5,45 . 8 • 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
C O L O R 

D E B O R A H K E R R 
D A V I D N 1 V E N 

¡PRUDENCIA...! 
PRUDENCIA 

E l fino humor br i tán ico , Ja alta 
comedia inglesa, en la película 
más alegre y divertida -que 

usted pueda imaginar 

I 

• P R I M E R A C A D E N A 

11,45 Car ta de ajuste. "Armando 
Manzanero". 

12.00 Aper tu ra y p r e sen t ac ión . 
12.01 L a guagua. Programa in­

fanti l . 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Por las rutas de San Pa­

blo. " E n l a ciudad de las 
m i l y una noches". 

15,00 Telediario. P r imera edi­
c ión. 

15,30 HeidL "Quiero volar". 
16,00 P r i m e r a ses ión . "Los inva­

sores vikingos" 1960. 
18,15 E l c irco de T V E . 
18,55 Avance informativo. 
19,00 Sorteo de l a amistad. Des­

de Santa C r u x de Tener i ­
fe. 

19,30 Lecciones con.. . "Nata­
ción". 

20,30 L a ru ta de los descubrido­
res e s p a ñ o l e s . " F l o r a y 
fauna del P a n a m á " . 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Direc t í s imo. 
23,30 Kojak . "Los gemelos". 
00,20 Ult imas noticias. 
00,25 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,30 Despedida y cierre . 

T E L E L U G O 
it Televisores A N G L O 
ir L A V A D O R A S a e r » 
it L A V A P L A T O S A C Va 

Elec t ro - bombas 
C I S A - S A G I T 

* S E C A D O R A S 
if M a t e r i a l e l é c t r i c o 
* A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
if Depuradores de agua 

if R a d i o » Trans i s to res 

T E L E L U G O 
B o l a ñ o Rivadene i ra , 14 

• S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Carta de ajuste. "Zarzue­
l a : E l h u é s p e d del sevilla­
no". 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
20.01 Via je a l a aventura. "Los 

fantasmas de Makehuku". 
20,30 Especia l . " E l a rca de San­

tiago". 
21,30' Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35. Crón ica 2. Revis ta de ac­

tualidad, dir igida por Car­
los Sen t í s . 

22,30 Concierto e i f directo. "Pon-
ce de L e ó n " , L . Bailada. 

24,00 Ul t ima imagen. 

P a r a t r aba ja r en c o l a b o r a c i ó n 
con G E S T O R I A 

S E O F R E C E 

AGENTE DE IA PROPIEDAD 
INMOBILIARIA 

Interesados, dir igirse por es­
cr i to a S A G O N Publ ic idad. 

Refe renc ia A G E N T E 

CIA. IMPORTADORA 
DE 

Cerveza alemana 
Whisky escocés 

primera línea y di­
versos artículos de 

consumo, desea 
nombrar 

Distribuidor 
PASA GALICIA 

Dirigirse ai Apartado de Co­
rreos 36.100 de Madrid, indU 
cando en el sobre la re f» . 

rencia 240 

GRAN TEATRO 
H O Y 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

4 - 7 y 10 
Mayores de 14 a ñ o s y menores 

a c o m p a ñ a d o s 
S T E V E M c Q U E E N 

P A U L N E W M A N 

E L COLOSO 
. EN LLAMAS 

con 
W I L L 1 A M H O L D E N 

F A Y E D U N A W A Y 
E l edificio m á s alto del mundo 
está en llamas. ¡Nadie puede 

bajar! ¡Nadie puede salir! 

CINE K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10JO 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
Los secretos de K U N G - F U con 
toda una gama de golpes y sal­

tos nuevos todavía inéditos 

MI NOMBRE ES 
SHANGAI J0E 

Cinemascope-Technicolor 

C H E N L E E 
C A R L A R O M A N E E L A 

F I E R O L U L L I 

Mayores íle 18 años y mayores 
de 14 a c o m p a ñ a d o s 

. Cuando v a y a a ser adelanta­
do c iñase lo m á s posible, s in 
acelerar, a l a derecha. 

S A L A 

R A B A D E 

MAÑANA, DOMINGO 

INAUGURACION TEMPORADA 

L o s T r o v a d o r e s 

DOMINGO, DIA 26 

L o s M i c r o n s 

C H A P I S T A S 
N E C E S I T A M O S P A R A 
I M P O R T A N T E T A L L E R 

PRESENTARSE: Conde dallares, l-S.0 

L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

N e c e s i t a D e l e g a d o p a r a l a p r o v i n c i a d e L u g o 

E l e v a d a s c o m i s i o n e s 

E n t r e v i s t a r s e : H o t e l M é n d e z N ú ñ e z , d í a s 2 1 y 2 2 a c t u a l 
( P r e g u n t a r p o r S r . F e r n á n d e z ) 

LLA DE FIESTAS • S A R R l 
HOY SABADO, actuación de 

TARDE y NOCHE 
del conjunto internacional 

L O S M I C R O N S 
M A Ñ A N A , D O M I N G O , G R A N A C T U A C I O N 

E N S E S I O N D E T A R D E 

MOTO VAGONETAS A L F Á R O 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a G a l i c i a : 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
E N L U G O : A v d a . d e L a C o r u n a , 3 - 9 

Eléctrica Ouiroguesa, S. A. 
A V I S O 

Ponemos en conocimiento de ios s eño re s abonados de esta 
Empresa , que por necesidades del servicio, no h a b r á t e n s i ó n en 
l a l inea de esta Sociedad, el p r ó x i m o domingo, día 19, desde las 
9 a las 13 horas. 

E n caso de que los trabajos se finalicen antes de l a hora pre­
vista , se d a r á servicio s in previo aviso. 

lea HOJA DEL LUNES 

J 0 S B E 
Reina, 15-Entio. 

A H O R A S I . . . 
todo cuanto desee para cine 
y fotografía, con ios consejos 
y las FACILIDADES QUE A 
VD. INTERESEN. 

® El mercado de ayer: Los precios tienden a subir, aunque 
los vendedores parecen no atreverse a decirlo 

E L mercado de ayer tenía co­
mo tón ica la expectativa sobre el 
nivel precios. E l susto que nos 
acaba de dar la carne no es para 
menos. Pero, a pesar de nuestro 
sistema nervioso, la carne de ter­
nera, ahí la tienen ustedes con 
su nuevo estadillo de precios per­
manente. Por lo menos, perma­
nente hasta que no «suba» algo 
más . 

E l problema de los precios de 
la carne de ternera es muy com­
plejo. L o vamos a cfejar a los 
especialistas. H a y que tener en 
cuenta el costo de las reses en 
canal, la normativa sobre incre­
mentos, la escala de aumentos de 
precio teniendo en cuenta una es­
pecie de repartimientos inversa­
mente proporcionales. Muchas co-
sasr muchas, pero que, a l f ina l 
acaban en eso: la carne de ter­
nera está pasando a l renglón de 
platos privilegiados.' 

E l mercado ayer, pese a todas 
esas noticias digamos alarmantes, 
estuvo muy concurrido. Hubo mu­
cha gente pero, sobre todo en ar­
tículos temporeros del campo, 
hortalizas y legumbres en espe­
cia l , una gran oferta. Y a les ire­
mos diciendo. 

Vamos a darles los precios de 
las fruteríasi Manzanas, de 12 a 

• 25 pesetas, según los diferentes 
tipos; peras, 20-32; naranjas, 34; 
melocotones, 60; uvas, desde 24, 
las blancas, hasta 25 y 38 las 

oscuras. L o s cocos se vendieron 
como siempre a 50, unidad; los 
melones, a 24; y los p lá tanos , a 
40. Hay un ligero descenso, tan 
ligero que, si ustedes no es tán 
mucho en ei ajo, ni se h a b r á n 
enterado. U n a o dos pesetas me­
nos, en algunos ar t ículos . Y las 
hortalizas tuvieron precios muy 
similares a los anteriores. L o s to­
mates, a 20 los «del país», y a 25, 
«los de fuera». L o s pimientos, en­
tre 20 y 30. L a s judías , a 50. L a s 
nabizas, a 15, el atado. L a s lechu­
gas, a 10, a 15,'y a . . . L a escarola, 
a 8 y 10. Y los repollos, a 15, 20i 
Cada uno según pudo, que es 
siempre lo razonable en los mer­
cados de regateo. 

Y esto quede dicho, un poco, 
para disculparnos de alguna ma­
nera de que, los precios que figu­
ren aqu í , no sea los que les pidan 
a cada uno de los lectores. A y e r 
nos pidieron, a l . subir a l segundo 
piso de la Plaza de Quiroga B a ­
llesteros, 15 pesetas por una ma-
da de nabizas, a l bajar, l a vende­
dora se nos ace rcó para aclarar­
nos: Mi re , aquí l a costumbre le 
es regatear, y . . . —mire, s eño ra , 
usted venda por lo que pueda—, 
nos atrevimos a contestar en plan 
de salir a l quite, dice por m i 
tierra que «o que é tonto, que 
Dio lo m a t e » . 

L a s pescader ías siguen con los 
precios m á s bien altos. E l besugo, 
120 pesetas ki lo; los gallos, 160; 

las sardinas, 26; la cas tañe ta , 80; 
los marismos tampoco mani­
festaron tendencia a bajar: berbe­
rechos, 60; nécoras , entre 400 v 
450; cigalas, 550 y 600. Y los 
pescados selectos, que ahora deja­
mos aposta para el final de la 
lista, pueden comprobar ustedes 
que no han bajado, ni poco n i 
mucho: E l congrio, a 130, 150, 
200 e incluso a 250, les estamos 
hablando de un ejemplar de en­
tre dieciocho y veinte kilos, algo 
nada corriente, y que los especia­
listas saben valorar debidamen­
te. Y , entre l a pesca de precio 
con tendencia a alza de precio 
estuvieron, la bertorella, desde 80 
a 140; el rape, 160; e l rodaballo, 
500; el lenguado, 470; el mero, 
465; y el jure l que estuvo muy 
p r ó x i m o a pagarse a las treinta 
pesetas. E l bonito se pagó a 120, 
entero, y 200 pesetas, cortado. U n 
ki lo , en un pescado de carne tan 
prieta, y a se pueden imaginar 
ustedes lo que da de sí. 

E n l a Plaza de Quiroga Ba i l e s - . 
teros hubo gran v a ñ e d a d de ar­
t ículos. E l púb l i co , s in embargo, 
no fue de los días en que se puede 
decir m á s numeroso. Vamos a 
darles algunos precios, de los m á s 
generales por allí. L o s conejos, a 
135 pesetas. L a s anguilas, entre 
300 y 400 pesetas el ki lo. Y los 
«peixes», a 7, 8 y 10 pesetas. 

L a caza t amb ién ha sido un 
gran reng lón . L a s perdices, un po-

¿A p é se espera para arreglar esto? 

H A C E unos meses l a c a ñ e r í a 
de aguas residuales que pasa 
por a h í , r e v e n t ó . Y l a porque­
r í a se e x t e n d i ó por todo el con­
torno. (Se t r a t a de l a zona que 
a r r a n c a y d a acceso a l bar r io 
de Domingo T a l l o ) . Pues bien, 
entonces, e l Ayun tamien to pro­
ced ió inmediatamente a resol ­
v e r l a cues t i ón , sobre todo a 
par t i r del momento e n que nos­
otros dimos cuenta de lo que 
suced í a , no só lo l i te rar iamente 
s ino g r á f i c a m e n t e t a m b i é n . 

Pero l a obra q u e d ó a medias. 
Se resolvió e l problema i n i c i a l -
mente pero no se volvieron las 

cosas a s u lugar. Y a l l í queda­
ron unas va l l a s m e t á l i c a s r o ­
d e á n d o l o todo. Y se a c a b ó e l 
c a r b ó n . 

Sí , se acabaron las aguas r e ­
siduales pero no d e s a p a r e c i ó e l 
peligro p a r a los automovil is tas 
n i los trastornos pa ra los pea­
tones, p o r q u é n i se taparon los 
agujeros n i se re t i raron, en con­
secuencia, las va l l a s . Y v a n p a ­
sando los meses y todo cont i ­
n ú a como estaba. 

E s posible que l a pe rmanen­
c i a de t a l t inglado tenga a l g u n a 
exp l i cac ión . Pero nosotros no 
tenemos necesidad de r i za r e l 

r izo n i estrujarnos e l cerebro 
p a r a ver s i efectivamente e n ­
contramos a lguna r a z ó n a lo que 
e s t á pasando. Como ciudadanos 
de a pie y de coche, como h o m ­
bres, como ciudadanos > de f i las , 
lo ú n i c o que vemos, lo ú n i c o que 
sufr imos es esto que ahora les 
mostramos. Y claro, no esta­
mos conformes con lo que suce­
de porque as í , de p r imera i m ­
p r e s i ó n , todo eso sólo tiene, p a ­
r a nosotros y p a r a e l resto de 
los lucenses, u n ca l i f ica t ivo: 
abandono. 

¿ S e a r r e g l a r á esto, por f i n? 
Ohi lo s á " . 

• Las pulperas pueden levantar el 
campo antes que otros años 

E L L A S mismas nos lo han di­
cho: 

—Después de fiestas se está 
vendiendo muy poco. 

—¿Será porque vale mucho? 
— V a l e lo mismo que el a ñ o 

pasado. 
— S i , pero dan ustedes mucho 

menos. 
— T a m b i é n nos cuesta más . 
— ¡ P e r o l a gente es tá cansada 

de pagar! 
—Bueno, de pagar el pulpo y 

de pagarlo todo porque no me 
di rá que lo de l a carne... 

Indefectiblemente, e l tema ha 
salido. Estos d ías no se habla de 
otra cosa. L a carne, l a carne, l a 
carne. A y e r nos han dicho que 
en muchas tablajer ías , indepen­
dientemente y a ,de l a que nuestro 
per iódico puso ayer en sus pági ­
nas y cuyos precios compiten hol­

gadamente con los de l a Plaza de 
Abastos, han bajado los precios 
que inicialmente cobraban el l u ­
nes porque lo cierto es que, plan­
teadas las cotizaciones como se 
han planteado, las ventas han ex­
perimentado un alarmante retro­
ceso. Y es lo que dec í amos : es­
tos precios en Lugo no hay quien 
los soporte. Mucho nos tememos 
que con la carne de ternera ocu­
r r a algo asi como lo que sucedió 
con e l aceite de oliva. . . 

Pero volviendo a nuestro tema 
inicia l ( t ambién a nosotros nos 
tiene obsesionados esto de l a ter­
nera), las pulperas se quejan de 
que no venden. 

— ¿ E n t o n c e s , q u é piensan hacer 
ustedes? , 

— S i esto c o n t i n ú a asi, marchar­
nos, 

—¿A d ó n d e ? 

— A nuestras casas unas y a las 
ferias otras. 

— ¿ C u á n d o ? 
—Vamos a ver s i aguantamos 

hasta el domingo 26, en que de­
finitivamente concluiremos nues­
tra actividad, pero eso contando 
con que «vayamos t i rando». Por­
que si la cosa no se aclara y e l 
s ábado y el domingo no tenemos 
mayores salidas, no aguantamos 
hasta el 26 y nos vamos. 

Y naturalmente, si las pulperas 
se van, las casetas del vino, de 
los cachelos, del pan y de los f i ­
letes fritos, t e n d r á n también que 
levantar e l campo porque el - se­
ñue lo , el punto de a t racc ión de 
los lucenses en tales instalaciones 
es, fundamnetalmente, e l pulpo y 
si no hay pulpo no existe razón 
alguna para que las casetas gran­
des c o n t i n ú e n trabajando. 

co l a gran expec tac ión del día , 
desde cuatrocientas a seiscientas 
pesetas l a pareja. L o s precios 
indican t a m b i é n ciertas ca tegor ías 
en l a mercanc í a , no se refieren 
ú n i c a m e n t e a que el cliente es té , 

' como dicen nuestros amigos de 
los puestos del mercado, m á s o 
menos «dormido» . Y , a d e m á s de 
las perdices, hubo «pombos» , a 
125 pesetas, y conejos de monte, 
a 200 y 225 pesetas. 

L o s quesos, que t amb ién son 
novedad, tuvieron muchos pre­
cios. Hubo quesos frescos de So­
ñ a r , «ahí un p o u q u i ñ o arriba, pola 
carretera de P o r t o m a r í n » , y de 
Palas. Y digamos que, el precio, 
estaba entre las cien y las ciento 

Escuela de Gaitas e iníantíl de Danzas de la 
Agrupación Folklórico Cultural "Cantigas e 
Frores de Educación y Descanso" 

E L pasado d í a 13, dieron co­
mienzo las clases de gai ta , en 
el loca l de ensayos de l a A g r u ­
p a c i ó n , s i to en l a p lan ta s ó t a n o 
de l a C a s a S i n d i c a l (en t rada 
G e n e r a l M o l a ) . T a n t o p a r a i n s ­
c r i p c i ó n como para cualquier i n ­
f o r m a c i ó n so' re e l par t icu la r , 
pueden dirigirse a las of ic inas 
de S e c r e t a r í a de l a A g r u p a c i ó n , 
s i t a en l a p l a n t a 5.a de l a C a s a 
S i n d i c a l . As imismo se i n f o r m a 
que l a escuela i n f a n t i l de d a n ­
zas, en funcionamiento desde 
hace y a var ios d í a s , tiene abier­
to el plazo de i n s c r i p c i ó n . 

E N Lugo hay muchas cosas que 
p o d r í a n calificarse, titularse con 
el mismo enunciado. Son esas 
cuestiones que desde aqu í , desde 
esta sección, estamos siempre ma­
chacando sobre ellas, a p u n t á n d o ­
las, denunc i ándo la s , e n f a d á n d o ­
nos porque no se nos hace caso 
pero que pasan las semanas, los 
meses y a ú n los años , y todo con­
t inúa como si nada, como si nadie 
hubiese abierto l a boca. 

Es to del agua bajo los bancos 
de los jardines y bajo los colum­
pios de los chicos es algo y., viejo, 
muy viejo. E n cuanto caen dos 
gotas se forman las correspondien­
tes «pozas». Y es que bajo los 
bancos y bajo los columpios hay 
siempre unas oquedades, unos pe­
q u e ñ o s hoyos, que se van forman­
do por el arrastrar una y otra vez 

veinticinco pesetas. Y los otros 
quesos, como siempre, cartel a 
la vista, seguían man ten i éndose 
entre las ciento sesenta y las cien­
to setenta pesetas el kilo. Y , al 
lado de los quesos, estuvieron | 
la mantequilla, a 178 pesetas kilo. ° 
L a miel , a 110 (es uno de los ar­
t ículos de precio m á s constante), 
y los pollos de corral , que van 
siempre entre las 200, pareja, 
tomateros, y las 400, 500, o lo 
que sea que esté dispuesto a pagar 
quien se enfrente con el vende­
dor. Dir ía la señora de las nabi­
zas: «Aquí , la costumbre, le es 
rega tea r» . Y claro está, la c rón ica 
de la plaza, tampoco no va a ser 

( P a s a a cua r t a p á g i n a ) 

L A A G R U F A C I Ó N F O T O -
G E A ' J I G A L U C E N S E D E 
E D U C A C I O N Y D E S C A N ­
S O E E A N U D A S U T E M -
P O F A ^ A A C T I V I D A ­
D E S S O C I - A L E S 

L a A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i c a 
Lucense de E d u c a c i ó n y Des ­
canso, r eanuda el p r ó x i m o lunes 
d í a 20 de los corrientes, a las 
8 de l a tarde, l a temporada de 
actividades sociales, con sus h a ­
bituales ter tu l ias de los lunes en 
las que, como es sabido, a d e m á s 
de Otras programaciones se co­
men ta y elige " L a Poto de l a 
S e m a n a " . 

los pies. Entonces la solución se­
ría fácil. E n cuanto los jardine­
ros vieran formados los agujeri-
tos, con echarles una carretilla 
de grava estaba todo solucionado. 
Pero no. Nosotros, una y otra vez, 
venimos advi r t i éndolo , p id iéndolo , 
pero como , s i tal tosa. 

Estos días cayó algo de agua y 
Vega, que es tá siempre «a la que 
sal ta» otra vez nos ha t ra ído este 
grabado que es la r ep roducc ión de 
todos cuantos sobre el mismo te­
ma hemos publicado al correr de 
los años . 

¿Llegará el día en que el pro­
blema se solucione? Por nuestra 
parte, por denunciar las anoma­
lías, no ha de quedar, pero mu­
cho nos tememos que con eso y 
todo, las cosas c o n t i n ú e n lo mis­
mo. Como antes, como ahora, 
quizá como m a ñ a n a . . . 
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T A M B I E N - P R E F I E R E N 
CIVIL VISITO AYER MEEEIROS, 

VA DE LORENZANA, TRABADA Y PUENTENUEVO 

los alcaldes le expusieron los problemas de los respectivos municipios 

COOPERATIVA "TAPICERIAS 
J A R " DE V A L L E DE ORO 

c A N C O S M E D E B A R R E I R O S . 
/p^r teléfono, de nuestro correspon­
d í Luis I G L E S I A S S A N C H E Z ) . 

A las once de la m a ñ a n a llegó a 
pete municipio el gobernador civil,-
frompañado del subjefe provincial 
¿el Movimiento y los delegados pro­
vinciales de Educac ión y Ciencia y 
1 Sindicatos. Fueron recibidos por 

1 alcalde, don Manuel Porteiro 
García y el presidente de^la Her-
rnandad de Labradores y Ganade­
ros don Celestino Borrego Rodr í - f a S S S S S S ^ ^ 
guez. 

vincial de E d u c a c i ó n y Ciencia y ' 
de Cultura del Movimiento, don 
Justo de Benito G a r c í a ; de l a Orga­
nización Sindical, don Ignacio P a ­
nero Agúndez , y de Industria, don 
Emi l io M o r e t ó n F e r n á n d e z . 

Fueron recibidos en el l ímite mu­
nicipal por e l alcalde de Lorenzana, 
don José M a r í a L ó p e z Noceda. Y a 
en la vi l la visitaron detenidamente 
el edificio del Colegio Nacional dé 
E . G . B . para continuar a la Casa 

Consistorial donde tuvo lugar l a re­
cepción por parte de todas las pri­
meras autoridades y corporaciones 
municipales. 

T r a s un saludo del alcalde, señor 
López Noza l ; expuso los problemas 
y realizaciones del municipio de L o ­
renzana entre las que sobresale el 
Mercado Comarcal Ganadero, ac­
tualmente en cons t rucc ión . A con­
t inuac ión el gobernador c iv i l inició 
un amplio diálogo con las autorida-

Ante la Casa Consistorial saluda­
ron a la Corporac ión Municipal , 
cabildo de l a Hermandad y demás 
autoridades locales para iniciar se­
guidamente la visita a las playas de 
Altar y Remior, de ten iéndose es­
pecialmente ante la Residencia E s ­
colar de la Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo, p róx ima a. inau­
gurarse. Cont inuar ían hacia el cam­
ping de Reinante y vis i tar ían l a 
Agrupación Escolar de San Miguel, 
una vez en San Cosme, el Teleclub, 
la calle y la iglesia. 

Por últ imo en l a Casa Consisto­
rial el gobernador c iv i l m a n t e n d r í a 
un cambio de impresiones con las 
autoridades y representaciones lo­
cales en donde el principal tema 
tratado ha sido l a renovac ión de l a 
línea eléctrica en el municipio. 

E N L O R E N Z A N A 
V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A ­

NA, 17 .— (Por te léfono de nuestro 
corresponsal, C O I D O ) . 

A la una de l a tarde, procedente 
de San Cosme de Barreiros, l legó a 
esta villa el gobernador c i v i l , don 
José Antonio Bar re ra Maseda, 
acompañado de¡l subjefe provincial 
del M o v i m i e n t o , don L e o n ­
cio Cadórnigá Carro; delegado pro-

i 
W S NOGALES 

C U M P L I O 1 0 0 A Ñ O S 

He aquí a doña Generosa López Vázquez , de Gástelo de San J u a n 
de Noceda, que c u m p l i ó cien años el pasado día 10 de agosto. 
{Qué cumpla muchos m á s rodeada de sus familiares y . gallinas, 

d o ñ a Generosa! 

No habrá nuevo «Plan de Ordenacifn Urbana» 
EL AYÜNTAHIEIITO ACORDO ADAPTAR H , YA EXISTENTE1 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO).—Bajo l a presidencia del 
alcalde en funciones don l l a m ó n 
Salgueiro Abad, l a Corpo rac ión 
Municipal ce lebró dos sesiones ex­
traordinarias. L a pr imera para l a 
designación de compromisario pa­
ra representar a este ayuntamien­
to en l a elección de procurador 
en Cortes, representante de los 
municipios de esta provincia que 
habrá de celebrarse en l a capital 
de la provincia el p r ó x i m o día 26 
de los corrientes, siendo elegido 
el teniente de alcalde don Antonio 
Castro-Gil F e r n á n d e z . 

A las siete y media de l a tarde 

t r - • — i 

ATENCION 
^ntado de edificios, f a c h a -
«as, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C . Conde. Agruirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 

tuvo lugar otra ses ión extraordi­
naria, d á n d o s e lec tura a l acta de 
l a ses ión anterior por parte del 
secretario t i tular de l a Corpora­
ción don Rafael G i l B u r g u é s , que 
fue aprobada por los concejales 
asistentes s e ñ o r e s F e r n á n d e z L l a ­
no, Castro-Gil F e r n á n d e z , López 
del Río, Casariego Carba l l é s , Fuer-

*tes Tol ivar , Garc ía Y á ñ e z y Alva -
rez Expós i to . 

Seguidamente se puso a favor 
de l a Jun t a de Construcciones, 
Instalaciones y Equipo Escolar de 
l a Di recc ión General de Progra­
maciones e Inversiones del Minis­
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia u n 
solar d e ' diez m i l setenta metros, 
con destino a l a ins t a l ac ión de u n 
Centro de E d u c a c i ó n Genera l Bá­
sica de dieciséis unidades, en los 
terrenos de l a margen izquierda 
del r í o Landro , recientemente ce­
didos por Obras del Puerto a l 
Ayuntamiento. 

Asimismo ha sido cedida a l Mi­
nisterio de E d u c a c i ó n y^ Ciencia 
una franja de terreno de t reinta 
metros de largo por noventa de 

ñ j NAVIDAD Y ^ 
AÑO NUEVO 

^ V i x e l o s e s p e c i a l e s 

* A V E N E Z U E L A 
S A L I D A S : 1 2 - 1 4 - 1 9 - 2 1 d e D i c i e m b r e / T S 

R E G R E S O S : 8 - 1 0 - 1 5 - 1 7 d e E n e r o / 7 6 

* A R I O D E J A N E I R O 
S A L I D A : 2 1 D i c i e m b r e / 7 5 
R E G R E S O : 1 6 d e E n e r o / 7 6 

* A B U E N O S A I R E S 
S A L I D A S : 1 8 - 2 1 D i c i e m b r e / 7 5 
R E G R E S O S : 1 3 - 1 6 d e E n e r o / 7 6 

* A C U B A 1 6 d í a s 

S A L I D A S : 1 5 O c t . - 1 2 N o v . - 3 D i c b r e . 

H O T E L D E 12 C A T E G O R I A 

v i a j e s A Z O R 

ancí .u para l a • ampl iac ión del Ins­
tituto Mixto d t E n s e ñ a n z a Media 
de nuestra ciudad. 

No fue aprobada una nueva re­
dacc ión del P l an General de Orde­
nac ión Urbana de l a ciudad y co­
marca, que cos t a r í a unas nove­
cientas m i l pesetas, sino d e s p u é s 
de amplias deliberaciones por par­
te de l a Corporac ión se a c o r d ó 
adaptar el actual a l a nueva L e y 
del Suelo, con l a ca r tog ra f í a del 
ya existente y1 que t e n d r á un cos­
te de doscientas noventa m i l pe­
setas. 

Se a p r o b ó el anteproyecto del 
presupuesto extraordinario adicio­
na l para las obras de ampl i ac ión 
y mejora del abastecimiento de 
aguas a l a comarca en su pr imera 
fase. 

Asimismo fue aprobado e l ante­
proyecto del presupuesto extraor­
dinario por obras de ampl i ac ión y 
mejora del "Alumbrado P ú b l i c o " 
de Cil lero. 

S i n haber m á s asuntos que tra­
tar se l evan tó l a ses ión, una de 
las m á s movidas de l a presente 
etapa corporativa, con e l P l an de 
Urban izac ión de l a ciudad y co­
marca por medio. 

A G R A D E C I M I E N T O 
Los familiares de Ricardo. Nava l 

Insua (q.e.p.d.), dan a t r a v é s de 
estas l íneas las m á s expresivas 
gracias a todos aquellos que por 
los distintos medios les hicieron 
l legar el sentimiento de tan sen­
tido fallecimiento en l a comarca. 

G A M B E R R A D A 
De nuevo tiene que veni r a es­

tas columnas l a gamberrada, y a 
que creemos que no se puede dar 
otro nombre a l a rotura de diez 
á rbo l e s de l a vía l i tora l Vivero-
Cil lero, que h a b í a plantado hace 
poco e l Ayuntamiento y donde to­
dos t e n í a m o s grandes esperanzas 
de lograr un bonito paseo, des­
p u é s de l a mano dura habida, con 
l a gamberrada anterior. E n todos 
existe ind ignac ión por este hecho. 
Esperemos sean bien escarmenta­
dos los culpables, y a que es el co­
mentario de todos los corri l los y 
tertulias l a falta de civismo exis­
tente, y a que unos á rbo l e s n i n g ú n 
mal les pueden hacer. E n f in , es­
peramos darles noticias de s i fue­
ron y a identificados los culpables, 
ya que parece que existe una bue­
na pista. 

F U T B I T O 
M a ñ a n a , domingo, a las doce de 

la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en e l Ho­
gar J u v e n i l una r e u n i ó n de los 
clubs de veteranos participantes 
en e l campeonato anterior a l ob­
jeto de programar e l campeonato 
de invierno, como asimismo á 
otros clubs de l a comarca intere­
sados t a m b i é n pueden asistir. 

des y representaciones locales qu-c 
le hicieron diversas preguntas o le 
expusieron necesidades. Concreta­
mente don Rogelio R e y Lorenzo, 
ex-alcalde de Foz , con una cantera 
en Lorenzana, señaló la falta de 
fluido eléctr ico en algunos momen­
tos del día a l contar sólo Barras 
Eléc t r icas con un sólo transforma­
dor en la vi l la , 'don José M a r í a F e r ­
n á n d e z Palacios, presidente de l a 
Hermandad de Labradores se ocu^-
p ó del- P lan de Mejoras Agrarias en 
estudio para el municipio; don A n ­
drés G ó m e z Seivane, presidente de 
la Asociac ión de Padres de A l u m ­
nos del Colegio Nacional de E . G . B . 
de la necesidad de una escuela de 
pá rvu los en Santo T o m é y l a cons­
t rucc ión de campos de deportes, y 
el alcalde hab ló de la posibilidad de 
convertir el Seminario Menor en 
Escuela de Formacióm Profesional. 

C o n t e s t ó a todos el gobernador 
c iv i l s eña lando entre otras cosas 
que se iba a poner en marcha un 
Plan de Electr i f icación R u r a l , y que 
la p r ó x i m a L e y de R é g i m e n L o c a l 
da r ía una mayor a u t o n o m í a e in ­
gresos a los Ayuntamientos. E l de-, 
legado provincial de Educac ión y 
Ciencias con tes ta r ía t amb ién a los 
temas rdacionados con su depar­
tamento. 

E l gobernador c iv i l y sus acompa­
ñan t e s , tras ser inviolados a almor-

\ za r en Casa López , pa r t i r í an hacia 
' Trabada. 

E N S U V I L L A N A T A L 
T R A B A D A , 17.— (Por te lé fono: 

De nuestro corresponsal).— A las 
cinco y media de l a tarde l legó a 
este municipio e l gobernador ci­
v i l y las autoridades provincia­
les que le a c o m p a ñ a b a n en su 
recorrido por esta zona de la pro­
vincia de Lugo, así como el alcal­
de de Trabada, don Celso C u r r á s 
López . P r o c e d í a n de Lorenzana. 

Antes de l legar a l a Casa Con­
sistorial visitó diversas obras en 
e jecuc ión como caminos vecina­
les, campo de fútbol , piscina, so­
lar para Colegio Nacional de E n ­
señanza General Básica y algunas 
pistas en cons t rucc ión por el 
I R Y D A . Frente al Ayuntamiento le 
esperaba l a Corporac ión Munici­
pal, Consejo Loca l , Cabildo de l a 
Hermandad de Labradores, todos 
los p á r r o c o s del municipio, así co­
mo numerosos amigos, familiares 
y antiguos conocidos que quisie­
ron saludarle en esta su pr imera 
visi ta oficial a su t ie r ra natal. 

E l amplio sa lón se encontraba 
totalmente abarrotado de gente 

teniendo que quedarse mucha fue­
r a del mismo. Inició el acto e l al­
calde don Celso C u r r á s con un sa­
ludo a tan preclaro hijo de T r a ­
bada, del que no i b a a hacer pre­
sen tac ión alguna por ser .de todos 
cqnocida su valía personal y polí­
tica puesta ya de manifiesto en e l 
año que l leva como gobernador 
c iv i l de Lugo. E s l a pr imera vez 
—dijo el Alcalde— que en mi lar­
ga ac tuac ión municipal, no tengo 
que exponer al gobernador c iv i l 
los problemas de Trabada, pues 
me consta «que nuestro paisano 
los conoce sobradamente y algu­
nos d é ellos y a ha tratado de so­
lucionarlos desde que es pr imera 
autoridad provincial . 

Con tes tó el s e ñ o r B a r r e r a Mase­
da agradeciendo el cordial recibi­
miento y s e ñ a l a n d o que "en m i 
t ie r ra sobran discursos y estoy 
aqu í como u n hijo m á s de Traba­
da para ver de buscar solución a 
los problemas seculares del muni­
cipio". Y a con t inuac ión se cele­
b r a r í a u n cordial y ordenado colo­
quio con los asistentes en él que 
fue estudiada toda l a p rob lemát i - " 
ca municipal. E i gobernador c iv i l 
fue despedido con las mismas 
muestras de afecto sincero que a 
su llegada. 

E N P U E N T E N U E V O 
P U E N T E N U E V O , 17.— De nues­

tro corresponsal, A R S E N I O ) . — A 
las siete y media de la tarde l legó 
a este municipio el gobernador 
c iv i l , a compañado ' de diversas au­
toridades provinciales. F u e recibi­
do por el alcalde don J o s é López 
Requejo y restantes autoridades 
locales. 

T r a s l a bienvenida del alcalde, 
en el Ayuntamiento, por esta pri­
mera 'visita oficial a Puentenuevo, 
se inició una amplia charla en l a 
que fueron mostradas las princi­
pales necesidades del municipio 
tales como l a t e r m i n a c i ó n del Pa­
seo F luv ia l , l a mejora del fluido 
e léc t r ico que precisamente en 
aquellos momentos se h a b í a corta­
do 'y que origina muchos proble­
mas a l a industr ia local, t e lé fonos 
rurales. Escuela de F o r m a c i ó n 
Profesional, etc. 

P o r ú l t i m o vis i tar ía l a fac tor ía 
de M A F S A , a c o m p a ñ a d o del pre­
sidente del Consejo de Adminis­
t r ac ión ,don J e s ú s Rodr íguez Ro­
dr íguez , miembros del Consejo y 
perito s e ñ o r S ie r ra F e r n á n d e z que 
le expusieron l a idea de expans ión 
pensando incluso en l a expo r t ac ión 
de sus veh ícu los . 

Cuatro millones y medio de c réd i to ha recibido ia Cooperativa "Tap ice r í a s J a r " de Fer re i ra 
de Val le de Oro, por parte de ia Obra Sindical de Cooperac ión . P re s id ió el acto el'delegado pro­
vincia l don Ignacio Panero A g ú n d e z , que p r o n u n c i ó un discurso a l que con tes tó el presiden­
te de la Cooperativa con palabras llenas de afecto y la e s p o n t á n e a entrega del t í tu lo de Pre­
sidente de Honor de dicha entidad. E n los grabados dos momentos de tal acto en el que 

re inó el mejor esp í r i tu cooperativo.—(Foto S E R G I O , de Bureta) 
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MES POR AHÍ 

TURISMO DE PUERTAS CERRADAS 

J U N T A G E N E R A L D E L C . I . T . 
G U I T I R I Z . — (De nuestro co­

rresponsal, T O M E ) ? 
Se ha celebrado en el local so­

c ia l del C . l . T . de Gui t i r iz , junta ge­
neral de socios bajo da presidencia 
dpi titular, don J . L u i s Quiniela 
M a r t í n e z , con e l fin de acordar di­
versos festejos para las p róx imas 
Navidades, y dar a conocer las ac­
tividades del equipo de fútbol en l a 
actual temporada. 

C o n arrego a unos carteles que 
han aparecido se hizo constar, en 
acta que, «el Centro de Iniciativas 
y Tur ismo de Gui t i r iz , habiendo 
aparecido unos carteles de anuncio 
de fiestas a celebrar en e l barrio 
del Balneario los días 18 y 19 del 
presente mes hace constar que e l 
C . l . T . co l abora rá en l a organiza­
c ión de la fiesta que se celebre con 
ca rác t e r popular y al aire libre el 

día 18; no teniendo re lación ni co­
laborac ión con ninguna otrk fiesta 
que pueda celebrarse en locales des­
tinados a negoció particular en es­
tas caracter ís t icas». 

Esperemos que el auge que pare­
ce estar tomando hoy el C . I . T . no 
se desmorone y siga en aumento 
por bien del turismo local . 

Monforte y el sur de l a pro­
vincia, l a zona menos conocida pa­
ra mí , fueron parte del programa 
previsto para las vacaciones. U n . 
par de paradas anteriores en la 
ciudad de los Lemps, no me pa­
recía suficiente para hacerme una 
¡dea exacta de su importancia. Y 
fui anotando mentalmente las eta­
pas m á s importantes del recorrido, 
Sober, Masid, y el propio Monforte 
con el Colegio de la C o m p a ñ í a , 
el convento de las Clarisas y a l ­
gunas otras cosas. 

E n Monforte estuve la m a ñ a ­
na de un día y l a tarde de otro. 
Como el Colegio y a lo conoc ía a 
grandes rasgos, pensé en i r a dar 
una vuelta, y aprovechar el tiem­
po para. . . Pero las puertar del Co­
legio, las de la iglesia concreta­
mente, estaban cerradas a piedra 
y lodo. E n el Colegio hay un mu­
seo muy importante que, cada a ñ o 
durante las fiestas, Arcadio nos di­
vulga con insistencia enamorada. 
N i se sabía por d ó n d e podía en­
trarse. No hab ía siquiera n i un ma l 
indicador. 

Y en San Vicente del Pino, el 
castillo, qu izá restaurado como ba­
se de una es tac ión de repob lac ión 
orni to lógica , t en ía echadas puertas 
y cerrojos como si estuviesen a 

punto de aparecer, de un momento 
a Otro, los i rmand iños . 

In fo rmac ión sobre l a forma de 
poder visitar estos monumentos, 
no aparec ía por ninguna parte. E n 
San Vicente del Pino preguntamos 
a un señor que salió de dentro del 
convento —quizá un fraile, que el 
háb i to ya sabemos que no lo ha­
ce— si se p o d í a . . . No debió de 
oí rnos . C o n t i n u ó hacia el pueblo, 
campo a t ravés , a t a j andó las cur­
vas de la carretera. 

E l ún ico lugar en donde todas 
fueron facilidades — ¿ q u é con­
trasentido, verdad?^— fue en el 
convento de las Clarisas. No , no 
hay todavía n i n g ú n museo. E l l a s 
tienen en l a puerta, muy claro, 
el horario de las visitas. No era 
precisamente en el momento en 
que nosotros llegamos, pero, según 
nos dijeron, tampoco íbamos a vol ­
vernos con las manos vacías. 

Á l final me daban pena las 
pobres monjas. L a superiora y otra 
hermana iban y ven ían trayendo 
hasta la reja esto y aquello para 
que lo viésemos. Y como la estan­
cia, m á s que una capilla o un re­
licario es un a l m a c é n , las dos re­
ligiosas terminaron agotadas de 
acarrear cosas, y de hablar. L a de 
cosas que sab ían , sobre l a condesa 

fundadora, sobre Gregorio Her ­
nández , sobre l a leyenda de la m i ­
tra de fuego. N o quedó nada. F u e 
un rato deliciqso. 

E n el patio empedrado de l a por­
ter ía de las Clarisas pensé en ese 
Monforte lleno de monumentos en 
gran parte desconocidos. E n ese 
turismo nuestro de puertas cerra­
das: San M a r t í n de M o n d o ñ e d o , 
Santa M a r í a del Campo de V i v e ­
ro, Santa E u l a l i a de Bóveda . . . pa­
ra q u é seguir. 

Y esto sin contar, claro es tá , 
los edificios de propiedad particu­
lar, cerrados a cal y canto —un 
sentido de l a propiedad quizá u n 
tanto primitivo— o aquellos cuya 
dedicación actual, aunque sea p ú ­
blica, los hace dif íci lmente asequi­
bles: el castillo de Al foz de Cas­
tro de Oro, por ejemplo, o la ca­
sa abacial ahora ayuntamiento de 
Vil lanueva de Lorenzana, por c i ­
tar casos semejantes. 

F á c i l m e n t e , . m a ñ a n a podr í an 
aparecer aquí un par de cartas 
diciendo que si esto o lo otro. Que 
no hay tal turismo de puertas ce­
rradas, que en este sitio y en e l 
otro, todo el mundo se desvive 
por dar facilidades. Y puede que, 
de alguna forma, sea cierto. 

(Pasa a ia pág ina siguiente) 

M O N F O R T E 

S l f i U I M SIN LUZ LA CALLE DE EEBOREDO? 

Ya hay vino nuevo en diversos establecimientos locales 
H O Y , C O T A , B A K A L L A , F O N -

S A G B A D A Y G O N T A N 
M a ñ a n a , Becerrea,. M o m á n , P a ­
las de B e y , Folgoso de Caure l , 
E s c a í r ó n , Me i r a , Cospeito y V i ­

vero 

V I L L A L B A 
Aprobado por e l pleno munici­

pa l las obras de saneamiento de la 
capitalidad del municipio, se abre 
un plazo de in formación públ ica 
por espacio de quince d í a s hábi les 
contados a part i r de ayer, a efec­
tos de examen e in formac ión . 

Mareas para hoy ea 

el litoral Incensé 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.* p leamar 2,06 
2. * p leamar 14,17 

71 
15 

VIG0: L i m e "» • Tel. 32;m-».',« 
PO.HTEVEDRA: M i c l i . l . -nn . . i* . I V 1 . . ¿ W t t ó í h O ; 
OREHSf; Qt i i r f iK". tK I d . T>mV>¡Ú> 
U CORUfU: H o s a l í a . 1 . - C a s l r . . . l i I V l . ^ t r i H 
SANTIAGO: C . P a n l i i W . 28 T e l . .VM.ÍOO 
FERROL C a l i a n o . 20 T e l . .io-td'm 

LUGO Cruv., K . T e l . 2 ! 2 Í 8 ( ) 

F A B R I C A DE H A R I N A S 
Necesita vendedor a comis ión para esta provincia. Escr ib i r a fábr ica 

de Harinas " L A I S A B E L I T A " , calle Muro, 2 - V A L L A D O L I D 

M O N P O ' R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) , 

L a ' fecha de l a fest ividad de 
"Todos los San to s " se acerca, 
con l a consiguiente r e p e r c u s i ó n 
en e l mercado de flores en i a 
p laza de abastos y en los estable­
cimientos especializados de nues­
t r a c iudad que y a h a n comenza­
do a admi t i r encargos. 

Hemos preguntado en uno de 
estos establecimientos el precio 
previsible que a l c a n z a r á n las floU 
res en l a fecha referida, a lo que 
nos dicen que este a ñ o es menor 
l a abundancia y que por el nfo-
mento no se sabe el precio posi­
ble. 

E n l a ac tual idad l a docena de 
claveles se vende en nuest ra po­
b l ac ión a 110 pesetas. 

L o s fuentes normales de pro-
.cedencia de flores pa ra l a venta , 
son en esta é p o c a Malaga . V a ­
lencia , Ba rce lona y Cana r i a s en ­
tre otras. 

¿ S E G U I R A S I N L U Z L A 
C A L L E D E L R E B O R E -
D O ? 

E n otras ocasiones liemos de­
nunciado deficiencias de a l u m ­
brado púb l i co , pero h a y una c a ­
l l e que l l eva camino de conver­
t irse en u n caso especial. 

E n l a cal le del Reboredo no 
hay luz. y no precisamente por­
que se h a y a n estropeado l á m p a ­
ras o instalaciones i s ino porque, 
desde que se hizo l a nueva u rba ­
n i zac ión n u n c a se h a instalado 

, e l a lumbrado y hay unos cuantos 
a ñ o s de por medio. 

Nos h a n dicho ex t raof ic ia lmen-

te lo que por nuestra parte n i afir­
mamos n i negamos, que algunos 
vecinos —los m á s pudientes—no 
t ienen mucho i n t e r é s por razones 
" e c o n ó m i c a s " . 

Aunque bien pensado este co­
mentar io nos parece u n s imple 
" c h i s m e " de barr io, y a que e l 
Ayuntamien to puede disponer en 
cualquier momento que se i n s t a ­
le e l a lumbrado, pero ¿por q u é 
no lo h a dispuesto a ú n ? 

E V A V I C E N S A B R I R A L A 
T E M P O R A D A D E L A F I ­
L A R M O N I C A 

E l a u l a magna de l a E s c u e l a 
de M a e s t r í a I n d u s t r i a l s e r á es­
cenario e l p r ó x i m o d ía 20 a l a s 
ocho de l a tarde del concierto que 
a b r i r á l a temporada de l a F i l a r ­
m ó n i c a de Monforte, y que co­
mo y a les hemos informado es­
t a r á a cargo de l a c lavecinis ta 
E v a Vicens . 

Podemos decir que las referen­
cias de otras actuaciones — ú l t i ­
mamente e n Lugo— son buenas, 
por lo que cabe augurar u n b r i ­
l l an te comienzo de los a c t i v i d a ­
des de l a F i l a r m ó n i c a en e l p re ­
sente curso. 

E l programa que i n t e r p r e t a r á 
e n Monforte e s t á integrado por 
obras de A n t o n i o . de c a b e z ó n , 
J u a n S e b a s t i á n Bacih, F r anco i s 
Couperin, L u y s de N a r v á e z , F r a n ­
cisco Palero y D o m é n i c o S c a r -
la t t i . 

U N P R O G R A M A E S P E C I A L 
D E D I C A D O A L O S E N F E R ­
M O S 

R a d i o Monforte e m i t i r á de l u ­

nes a s á b a d o a l as seis de l a t a r ­
de e l programa " P A R A T I E N ­
F E R M O " qUe como s u mismo t i ­
tulo indica , se t r a t a de u n espe­
c i a l dedicado a todos los enfer­
mos de l a provinc ia , de l a que se 
o b t e n d r á u n a cobertura to ta l y a 
que s e r á emit ido c o n j i m t á m e n t e 
por las tres emisoras lucenses 
R a d i o Popular de Lugo, R a d i o 
Lugo y L a Voz S ind ica l de L u g o 
R a d i o Monforte. 

E s le p r imera vez que l a s t res 
emisoras lucenses se unen en u n a 
m i s m a t r a n s m i s i ó n de u n progra­
m a . E l f i n merece, desde luego, 
l a pena. 

A C T I V I D A D M U N I C I P A L 
P o r f a l t a de quorum no se h a 

celebrado ayer l a se s ión m u n i c i ­
pa l de l a C o m i s i ó n Permanen te 
que estaba previs ta . É s t a t e n d r á 
lugar en segunda convocatoria <ú 
p r ó x i m o s á b a d o a l as seis de l a 
tarde. 

E L V I N O N U E V O 
E l v ino nuevo procedente de 

diversas zonas cosechadoras de 
nues t ra comarca , h a hecho m 
a p a r i c i ó n en algunos estableci­
mientos. 

E n estos casos y dada l a d iver ­
s idad dentro de u n tipo g e n é r i c o 
de vinos, cada expendedor o t a ­
bernero asegura tener e l mejor. 
Y por aquello de probar... no se 

'puede negar l a impor tancia y r e ­
p e r c u s i ó n socia l del v ino nuevo 
de Lemos, que jus ta e h i s t ó r i c a 
f a m a tienen el Amand i , e l V i l a -
oha y otros caldos. Y es curioso 
el comentario cuando leemos en 
u n trabajo d é l a C / A . T . que los 

e s p a ñ o l e s consumimos poco v ino 
que es lo bueno, y estamos i nc re ­
mentando en cambio l a i n g e s t i ó n 
de otras cosas ra ras de impor ta ­
c ión con muchas consonantes i n ­
tercaladas. 

F I E S T A S E N M O R E D A 
Y a pocas porque l a temporada 

ee e s t á acabando pero t o d a v í a 
quedan 'en l a comarca a lgunas 
fiestas populares. Como por e j em­
plo las de Moreda que se celebra­
r á n los d í a s 19 y 20, con l a a c ­
t u a c i ó n de dos buenas orquestas, 
u n partido de fú tbol entre selec­
ciones, de Moreda y Ousende e n ­
t re otros motivos festivos. L e s 
deseamos éx i t o . 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 
L U G O 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de los 

señores abonados de esta Sociedad 
en R á b a d e , que por necesidades del 
servicio se suspenderá el día 19, de 
8 a 11 horas, el suministro de ener­
gía a los siguientes centros de trans­
fo rmac ión : Veredas, Campo de la 
F e r i a y Militares. 

Lugo , 17 de octubre de 1975 
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ACUERDOS DE LA COMISION MUNICIPAL PERMANENTE 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Bajo la presidencia del alcalde y 

con asistencia de los tenientes de 
alcalde, doña Carmela Gonzá lez 
R u i z , don Manuel L ó p e z Vizcaíno 
R o d r í g u e z y don Antonio P e ñ a 
Díaz , ce lebró sesión la Comis ión 
Municipal . Certif ica el ti tular de la 
Corporac ión , don Armando Losada 
Losada. 

Se adoptaron los siguientes acuer­
dos una vez aprobado e l borrador 
de la anterior: 

Se concede licencia a don Carlos 
Díaz Blanco, para enlaoe con la 
red general de agua, en la forma 
que sobre el terreno se le fijará. 

Se concede au to r i zac ión a don 
Carlos Díaz Balboa para l a instala­
ción de una to r re -g rúa en la calle 
de la Estrel la . 

Se autoriza a l taxista don Castor 
Rodr íguez Ingerto para el cambio 
de material. 

Se informa favorablemente el ex­
pediente, instruido a solicitud de 
don Mateo Robles, solicitando l i ­
cencia municipal para la instalación 
y funcionamiento de un a l m a c é n de 
gas butano en Betote. 

Se concede licencia a don José 
Federico Ca lderón V i l l a r para la 
apertura de un establecimiento de 
e lec t rodomést icos , en los bajos' de 
l a casa, n ú m e r o 57 de l a calle Ma­
tías López . 

Se acuerda la conces ión de las si­
guientes obras: A don Gumersindo 
Gallego López , para ensanchar una 

E l Papa agradece 
un donativo de la 

diócesis 

puerta en la casa n ú m e r o 75 de la 
Calle Mayor; a don Venancio A r i a s 
Alvarez, para el cierre de un so­
lar en la urbanizac ión de don Jaime 
Regueiro, previa fijación de l ínea 
en su colindancia con la vía públi­
ca; a don Antonio Garc í a F e r n á n ­
dez, para la const rucción de un a l ­
macén de t rás de la casa que habi­
ta en Diego Pazos, n ú m e r o 77; a 
don Manuel Rodr íguez López , para 
la const rucción de un muro de con­
tención de tierras en la parte pos­
terior del solar n ú m e r o 35 de la ca­
lle marqués de Ugena y fortalecer 
la pared colindante de la casa n ú ­
mero 33; a don Mario L ó p e z L ó ­
pez, para construir un b a r r a c ó n pa­
ra guardar aperos de labranza, en 
San F i z de Villapedre; a don Jul io 
López Regueiro, para la construc­
ción de un alpende en el barrio de 
Mazadoiro, previa fijación de l ínea 
en su colindancia con el camino de 
E l Bosque, y a don Manuel G onzá ­
lez Soto, para la cons t rucc ión de 
un edificio en el M a l e c ó n de Sarr ia , 
habiendo de limitar su altura a tres 
plantas. 

Se da cuenta de l a presentac ión 
de los siguientes proyectos, exigi­
dos en sesión de 24 de mayo de 
1975: Don Alfonso G a r c í a López , 
para la cons t rucc ión de un edificio 
de tres plantas y una baja; don B e ­
nigno López , para la cons t rucc ión 
de un edificio de planta baja co­
mercial y cuatro pisos, y don José 
Rodr íguez F e r n á n d e z para la cons­
t rucc ión de un edificio de planta 
baja y cuatro pisos. 

Se acuerda aprobar las siguien­
tes cuentas de gastos: A talleres 
Remache, por una motocicleta des­
tinada a la Policía Municipal , 
20.140 pesetas. Escuelas: facturas 
por limpieza, descargue de materia­
les y otros; a recauchutados M . L ó ­
pez, 300 pesetas; por recetas despa­
chadas, 95.585 pesetas; por mate­
riales para obras, por un total im­
porte de 12.549 pesetas; por jorna­
les del servicio de limpieza, 73.740 
pesetas; a varios taxistas por v ia­

jes oficiales, 8.565 pesetas; a Joye­
ría Modesto, por un trofeo, 4.000 
pesetas; por materiales para el ser­
vicio de aguas por un importe de 
3.820 pesetas; facturas por mate­
r ia l de oficina, por un importe de 
5.755 pesetas; a l Servicio Central 
de Publicaciones del Ministerio de 
la Vivienda, 529 pesetas, y por ac­
cesorios para el camión del servi­
cio de limpieza, 1.130 pesetas. 

Se presta aprobac ión a las certifi­
caciones, n ú m e r o s uno y dos, de l a 
obra «Acond ic ionamien to de l a es­
cuela sita en la calle m a r q u é s de 
Ugena para su adap tac ión en Cen­
tro de F o r m a c i ó n Profesional pri­
mer grado e Instituto Mixto de B a ­
chillerato Unificado Pol ivalente» , 
por un importe, respectivamente. 

de 203.430 pesetas y 518. 892 pese­
tas. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á con el Ser­
vicio Méd ico de Urgencia, el doctor 
don Víc tor Rodr íguez Díaz . 

F A R M A C I A D E G U A R . 
D I A 

Desde las dos de la tarde de hoy, 
sábado , y durante l a p róx ima sema­
na, es ta rá de turno la 'armacia D i -
lo. 

P A N A D E R I A S D E T U R -
N O 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á n con el ser­
vicio al públ ico las panader ías de 
los siguientes señores : dor Manuel 
Garc í a Castro, Pallares y don Pe­
dro G u d í n López . 

Exhortación Pastoral del Reverendísimo Prelado 

Domingo Mundial de la Propagación 
de la Fe.- 19 de octubre 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
corresponsalía).! 

E l cardenal Vi l lo t , secretario de 
Estado del Vaticano envió un men­
saje al obispo de M o n d o ñ e d o - E l 
F e r r o l en el que se expresa el senti­
miento de gratitud de S u Santidad 
el Papa por la entrega de un do­
nativo de veinte mi l pesetas de la 
diócesis mindoniense con destino a l 
óbolo de San Pedro. 

E n el mensaje vaticano el secre­
tario de Estado transmite a l obispo, 
sacerdotes, religiosos y fieles de 
M o n d o ñ e d o - E l F e r r o l l a bendic ión 
apostól ica en nombre del vicario de 
Cristo. 

Importante Industria del sec­
tor m a n u t e n c i ó n y almacena­
je, en expans ión , ofrece pues­

to de • 

REPRESENTANTE 
DE ZONA 

A comisión 

Escr ib i r al n.0 9.507 Roídos 
Anuncios, Vergara , 10 

Barcelona-2 

£1 m e r c a d o d e a y e r : L o s p r e c i o s . . . 
(Viene de segunda p á g i n a ) 

l a tabla de logaritmos para que, 
los menos hábiles o los m á s im­
pacientes, tengan resuelto su pro­
blema nada más levantarse de ca­
ma. 

U n a nota curiosa de l a plaza 
podr íamos decir que es un puesto 
de venta de bacalao instalado, des­
de hace ' varias semanas, en l a 
Plaza de Quiroga Ballesteros. T o ­
do a cien pesetas. L o hay más 
grueso, mayor o menor, m á s seco 
y más fresco, pero el precio es 

universal, de forma que si a usted 
le gusta a la vizcaína, ya sabe 
en donde puede probar suerte. 

Y la carhe. . . L a carne, ya se 
lo hemos dicho a ustedes. L o s 
precios altos. Los que marcan los 
tablones de anuncios, simplemen­
te. Hay quien dice. . . Pero, q u é 
quieren ustedes, decir siempre 
hay quien diga. L a carne está 

muy cara, pero los «duros» a cua­
tro pesetas, con pe rdón , no los 
da nadie. 

T U R I S M O D E P U E R T A S C E R R A D A S 
(Viene de ' la pág ina anterior) 

L o que ocurre es que, en mi per-
sonal opinión, el turismo provin­
c ia l , para los de dentro y los de 
fuera de nuestras tierras, lo que 
necesita son unas fó rmulas de apro­
vechamiento que hagan innecesario 
que el usuario haya de ser amigo 
de tal o presentarse como esto o 
lo otro. L o cual , por lo d e m á s , 
res t r ingir ía un tanto sus posibilida­
des. 

Todos esos lugares, bueno, casi 

todos, son accesibles a ciertas ho­
ras. L a iglesia de l a C o m p a ñ í a de 
Monforte, a las de culto, o el 
ayuntamiento de Alfoz , a las de 
oficina. Pero ser ía , me parece a mí , 
mucho más fácfl y eficiente e l con­
tar con un horario concreto para 
visitas que, por otra parte, no en­
torpecer ía su dedicación habitual. 
Quizá me equivoque, pero pienso 
que eso ser ía m á s justo que nues­
tro « tur ismo de puertas ce r radas» . 

N . D . 

E l 19 de los corrientes, como 
p e n ú l t i m o Domingo de l mes de 
octubre, se c e l e b r a r á el D O M ü N D 
de 1975. 

C a d a a ñ o se con f í a a esta J o r ­
nada u n a consigna especial para 
enriquecimiento de l a v i d a c r i s ­
t iana . L a del presente es oportu­
n a y val iosa. Se resume en este 
f i a se : " L a m i s i ó n universal , fuer­
z a y g a r a n t í a de l a r e n o v a c i ó n 
c r i s t i a n a " . 

E l Evangel io nos hab la cons­
tantemente de nuestro deber de 
r e n o v a c i ó n en Cris to . Pero en m 
actual idad, se nos r ec lama de 
modo especial, tanto por e l C o n ­
ci l io Va t i cano n que puso como 
vé r t i ce l a r e n o v a c i ó n de l a I g l e ­
s ia , como por el reiterado l l a m a ­
miento de Pablo V I a lograr por 
medio del A ñ o Santo l a recon­
c i l iac ión y l a r e n o v a c i ó n c r i s t i a ­
na . 

E l Domoind nos recuerda con 
el ú l t i m o Conci l io que el anuncio 
del Evangel io a los mil lones de 
hermanos en el mundo que to­
d a v í a no lo conocen, es un deber 
pr imordia l de todo el Pueblo de 
Dios. L a m i s i ó n que Jesucris to 
recibió del Padre de sant i f icar « 
los hombres, fue entregada a l a 
Igles ia su Cuerpo Mís t ico . Cada 
uno de los miembros de este 
Cuerpo, es decir, cada uno de los 
que hemos sido insertos en él por 
el bautismo, somos responsables 
de esta m i s i ó n bajo l a a c c i ó n del 
E s p í r i t u Santo. E l Domund nos 
v a a hacer ref lexionar sobre 
nuestra a c t u a c i ó n como m i e m ­
bros vivos en ese Cuerpo mís t i co . 
L a lent i tud en l a evange l i z ac ión 
de los pueblos paganos es u n a l -
dabonoTo en nues tras conciencias 
que pueden reconocer parte de 
culpa y determinarse a u n a reno­
vac ión de conducta c r i s t iana . Dios 
conf ió en nosotros pa ra l a obra 
de s a n t i f i c a c i ó n de todos los hom­
bres. D e c í a a este efecto Jesucr is­
to: " D e ta l ~nanera br i l le vues­
t r a luz ante los hombres que, 
cuando vean vuestras b u e n a s 
obras, glorifiquen a vuestro P a ­
dre que e s t á en los c ie los" ( S a n 
Mateo, 6,16». J o r n a d a l a del Do­
m u n d o p o r t u n í s i m a pa ra consta­
ta r el br i l lo de nuest ra luz. Unos 
miembros del Cuerpo Mís t i co , los 
misioneros, hacen br i l l a r esta luz 
en las avanzadas de los evangel i­
zac ión ; los d e m á s estamos obli­
gados a hacer la b r i l l a r en l a re ­
taguardia. ¡A cuantos misioneros 
hemos o ído decir: S i d e s p u é s de 
exponer a los paganos l a doctri­
n a de Cris to, p u d i é r a m o s enviar 
u n a comis ión d i ellos a los pue­
blos y a cri t ianos pa ra que pue­
dan comprobar c ó m o b r i l l a e n los 
hijos de Dios l a luz que se en­
cend ió en eu bautismo haciendo 
los u n a " c r i a t u r a n u e v a " , u n 
hombre renovado en que obra l a 
v i d a d iv ina que el propio Dios 
les c o m u n i c ó ! P a r a que esto pue-

JEFATURA PROVINCIAL DE TRAFICO 

CAMPANA INTERNACIONAL D E ALUMBRADO Y EL NEUMATICO 1975, 
A REALIZAR DEL 19 DE OCTUBRE AL 26 AMBOS INCLUSIVE 

RELACION DE PUESTOS DE REVISION EN LA PROVINCIA DE LUGO 
Localidad 

L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
L U G O 
MONFORTi_ 
M O N F O R T E 
V I V E R O 
V I V E R O 
V I V E R O 
F O Z 
R I B A D E O 
MONDOÑEDO 
S A R R I A 
S A R R I A 
V I L L A L B A 
V I L L A L B A 
V I L L A L B A 
G U I T I R I Z 
C H A N T A D A 
C H A N T A D A 

b-v^ ta^ámien to 

Es tac ión Miño (Báscula O. P.) 
Cuar te l de Garabolos (Avda . L a Goruña) 
Montero Ríos, 14 
Carre tera de L a Coruña , 402 
Aven ida de L a Coruña , 450 
Carre te ra de Santiago 
Carre tera de F r i o l 
Carre tera de i-a C o r u ñ a , K m . 513 
Avenida de L a Coruña , 3 y 9 
Montero Ríos, 6 
D r . Casares, 114 y 116 
Carre tera de Orense 
Carre tera Santander - E l F e r r o l 
Carre tera Santander - E l Fe r ro l 
Alonso Pé rez , 5 
Cr ta . Santander - E l Fe ro l . Avda . López Real , 1 
Carre tera Santander - L a Coruña , K m . 381 
Cr ta . Santander - L a C o r u ñ a : J u l i a Pardo, 30 
Pedro Saco, 22 
Mat ía s López 
Carre tera Santander • L a C o r u ñ a 
General Franco, 120 
General Franco, 120 
Gui t i r iz 
Carre tera Orense 
General Franco, s /n . 

Atendido por 

Subsector de Tráf ico 
Grupo Cabal le r ía 
Garajes Vi l l a res 
Autolusa 
Garaje Americano 
Concesionario Renault 
G r ú a s Vida l 
Finanzauto y Servicios, S. A . 
Díaz y Prieto 
T a l l e r Eléc t r ico Celada 
Concesionario Renault 
Concesionario Seat 
F i l i a l Seat 
Agencia Renaul t 
Tal le res Peansu 
Autó-Escuela "Foz" 
F i l i a l Seat 
F i l i a l Seat 
Tal leres S ie r r a 
Tal leres Moxenas 
Es tac ión de Servicio E i m i l 
Agencia Renault 
Agencia Seat 
Ta l l e r Eléc t r ico Si lva 
Tal le res Moure 
T a l l e r E léc t r ico Sánchez 

H E R N I A D O 
VISITA EN LUGO S ' ^ á ^ ^ 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIüS 
C ' » " ' " ' M B A R C E L O N A . M . m . r . , 32 . M A D R I D 

da realizarse, e l Domund nos i n ­
v i t a y nos impone una s incera 
r e n o v a c i ó n en Cris to . U n a reno­
v a c i ó n de nues t ra v ida personal 
que pueda consti tuir u n testimo­
nio v á l i d o en favor de las Mis io ­
nes. 

D i s p o n g á m o n o s en l a Jo rnada 
del Domund a a t izar esta luz que 
Dios puso en nuestras a lmas pa­
r a a t raer a l a s a l v a c i ó n a los de­
m á s , con f i rme dec is ión de a s i ­
m i l a r l a doctr ina de Cr is to bajo 
l a g-uía seg>ura del Magisterio de 
l a Ig les ia , de asegurar e l contac­
to con Dios por medio de l a o ra ­
ción constante. Hoy se dice que 
se reza menos y es cuando es m á s 
necesario que nunca orar y de 
hacer crecer esa luz en l a recep­
ción de los Sacramentos. 

Quiero aprovechar estos mo­
mentos p a r a recordaros lo que 
los Sacerdotes de l a capi ta l h a n 
anunciado y a a sus fieles. D e s p u é s 
del Domund, del 23 de octubre 
a l 2 de noviembre p r ó x i m o , ten­
d r á n lugar en l a Ciudad de Lugo 
unas " J o r n a d a s de R e n o v a c i ó n 
en C r i s t o " . Os exhorto v ivamen­
te a oue no de jé i s pasar a l S e ­
ñ o r por nuestra capital con une 
carga de gracia -sin sa l i r a su . en­
cuentro. S e r á el logro perfecto de 
l a r e n o v a c i ó n c r i s t i ana a aue nos 
l l a m a el Evangel io , e l Concilio, 
el Papa , el \ ñ o Santo, e l Do­
mund 75... 

Vamos primeramente, pues, a 
celebrar . todos los diocesanos el 
Domingo M u n d i a l de l a Propaga­
ción de l a F e . 

Escuchemos l a voz de Dios ¿n 
las diversas predicaciones. P i d a ­
mos a l S e ñ o r de l a mies qne en­
víe operarios a su campo. Tenga­
mos especialmente presentes en 
ese D í a a hermanos nuestros, m i ­
sioneros y hnsioneras procedentes 
de nuestra Dióces is . 

Y atendamos a l a coope rac ión 
mate r ia l y e c o n ó m i c a qaie'las M i ­
siones necesitan en l a Colecta en 
favor de las Misiones que tenga 
lugar en todos los templos, cuya 
r e c a u d a c i ó n debe ser remi t ida & 
l a D e l e g a c i ó n Diocesana de M i ­
siones o a l a S e c r e t a r í a de C á ­
m a r a . 

t A N T O N I O O B I S P O D É 
L U G O 

N U M E R O 21 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: De pala­
bra. 2: Disminuc ión de l a volun­
tad. 3: Cabras montaraces. 4: Mus­
tio, marchito. Dios del Sol egipcio. 
5: Río gallego. Arbo l , parecido a la 
casia, de hojas medicinales. 6: 
Pronombre personal. Sesgadnra en 
una prenda de vestir. 7: Adverbio 
de modo. Dícese de ciertos frutos 
muy gustosos. 8: Mujer de Abra-
ham. Escr i tor festivo asturiano. 9: 
Palo para nivelar las medidas de 
ár idos . 10: R e d en forma de man­
ga. 

V E R T I C A L E S . — 1: Esclavos de 
la ant icua Lacedemonia. 2: Manto 
beduino. Emplear . 3: Obs táculo . 
Nac ión as iá t ica . 4: Bestias de co­
lor pardo claro. Asidero. 5: Com­
bino metales. Sacerdotisa de Juno, 
transformada en novilla de Júpi­
ter. Exis te . 6: F l o r herál idea. E x ­
t r a e r á la humedad de un cuerpo. 
7: Re ta l o trozo de una tela. 8: 
Substancia a r o m á t i c a para sazo­
nar manjares. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 20 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ala r . 2: 

Enanos. 3: Evadía . 4: Nadas. Mo. 
5: Re. L a r . 6: J a . Ocaso. 7: Ayo! 
Apis . 8: Reto. I ta . 9: Rosada. 10: 
Sara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Enojar . 2: 
E v a . Ayer . 3: Anade. Otos. 4: Lá­
dano. Osa. 5: Anís . Ca. A r . 6: Roa. 
Láp ida . 7: Masita. 8: Morosa. 

P L E N O M U N I C I P A L 

Aprobados proyectos actualizados de alumbrado 
p ú b l i c o para veinte ca l les y plazas 
• M á s de q u i n c e m i l l o n e s de p e s e t a s , p o r d a ñ o s y p e r j u i c i o s , 

s o l i c i t a n d o s r e c l a m a n t e s a l A y u n t a m i e n t o 

• 0 P i e Parcial de la zona Industrial de la Femdoira, a informe de la "Gran Area" 
Bajo l a presidencia del alcalde, 

Víctor Manuel Basanta, c e l e b r ó se­
sión extraordinaria la Co rpo rac ión 
Municipal. Asis t ieron los tenientes 
de alcalde Ibáñez Méndez , R a m ó n 
González, Díaz González , R ive r a 
Manso, Tor t , Seoane, Granxei ro y 
Cacharro, y los concejales s e ñ o r i t a 
Maruja L á m e l a , y los s e ñ o r e s Fer-
nández . Siso, Pa l l ín , Ga rc í a Boba-
dilla y Pena Sonto. Se hallaban 
presentes los s e ñ o r e s Grasa Zpbel-
día y M a r t í n H e r n á n d e z , secreta­
rio e interventor, respectivamente, 
de la Corporac ión . 

Leída e l acta de la ses ión ante­
rior, es aprobada. Seguidamente se 
inició l a d iscus ión y anál is is de los 
siguientes asuntos que formaban 
el Orden del Día: 

T A S A S . — E l interventor da 
cuenta del resultado de los recur­
sos planteados por diversas entida­
des, organismos y particulares 
frente al acuerdo plenario adopta­
do por el Ayuntamiento sobre ta­
sas y exacciones. E n los fallos de 
los tribunales se dan los siguientes 
particulares: 

B A S U R A S . — Queda e l impues­
to tal como p r o p o n í a e l Ayunta­
miento. 

B A L C O N E S . — Los balcones, 
que tributen. 

V O L A D I Z O S . — A competencia 
de la ju r i sd icc ión contenciosa ad­
ministrat iva. 

O B R A S . — Del 1350% que pro­
ponía e l lAyuntamiento sobre e l 
presupuesto general de la Obra, 
queda en e l 1 % . 

M E R C A D O S Y M A T A D E R O S . — 
Contra e l l a h a b í a presentado re­
curso e l presidente del Consejo 
Provincia l de Empresarios. Se fa 
Ua en e l sentido de que se man 
tienen las cantidades propuestas 
por e l Ayuntamiento. 

J U D I C I A L E S . — E n - u n a senten­
cia de la Audiencia Te r r i t o r i a l en 
re lac ión con terrenos en la 2.a Ron­
da de doña Celia F e r n á n d e z , con­
trar ia & va lo rac ión del Tr ibuna l 
correspondiente, se confía al abo­
gado del Estado la defensa del 
Ayuntamiento. 

—Otra sentencia a recurso inter­
puesto por Leonardo Palmeiro y 

dos m á s , sobre terrenos en 2.a Ron­
da, anula actuaciones municipales 
y acuerdos de la Comisión Provin­
cial de.Servicios Técnicos . L a Co­
misión recurre a l Supremo y el 
Ayuntamiento acuerda asimismo 
interponer recurso de reposic ión. 

C O M P A R E C E N C I A S . — Se con­
fía a la Abogac ía del Estado l a 
postura municipal en recurso in­
terpuesto por la func ionar ía Blan­
ca Mar t ínez . 

—Se acuerda, s in embargo, com­
parecer en recurso interpuesto por 
Ignacio Salvador Castro contra 
acuerdo de l a Permanente no auto­
r izándole construir un inmueble en 
la Plaza del Museo, esquina a Rúa-
nueva. 

—Se acuerda t a m b i é n compare­
cer en apelac ión contra sentencia 
de la Audiencia, que hace Benito 
Camarero, condenado a pagar a l 
Ayuntamiento 576.000 pesetas. 

P O M P A S F U N E B R E S . — J o s é 
María F e r n á n d e z Ruiz, industr ial 
de pompas f ú n e b r e s , exige a l 
Ayuntamiento daños y perjuicios 
por un importe de 5.341.401 pese­
tas como consecuencia de senten­
cia del Supremo a su favor. S e g ú n 
informe de la Asesor ía J u r í d i c a , e l 
Ayuntamiento a c t u ó siempre con 
arreglo a derecho y como en su 
ac tuac ión no hubo culpa n i negli­
gencia, se acuerda desestimar este 
recurso. 

—Poi igual motivo se desestima 
otra solicitud de d a ñ o s y perjuicios 
de Manuel Rivas. R e i j a re la t iva a 
un garage en la Plaza del Coman­
dante Manso, que la c i f ra en 10 mi­
llones de pesetas. 

B A N C O D E ESPAÑA. — Un es­
crito del director del Banco de 
España en re lac ión con la calle 
que se titula de "propiedad parth 
cular y uso privado" que es la 
que existe entre el referido Ban­
co y la farmacia, que para m á s 
detalles, e s t á habitualmente cerra­
da coi . una cadena, da origen a 
un apasionado debate en el que 
p r á c t i c a m e n t e interviene toda la 
Corporac ión . L a repulsa hacia la 
cadena es general. Entonces se 
acuerda que quede sobre la mesa 
y que s estudie exhaustivamente 

TVansporf i s ías d e g a n a d o porcino 

Atendiendo al acuerdo de la Co­
misión Provincia l Asesora de Sa­
nidad A n i m a l de esta provincia, 
en sesión celebrada el día 2 de los 
corrientes, este Sindicato Provin­
cial de Transportes convoca a los 
transportistas de ganado porcino 
autorizados, a la r eun ión que ten­

drá lugar el día 23 de los corrien­
tes, a las 5 de la tarde, en el salón 
de actos de la Delegación Provin­
cial de Agricul tura, Ronda General 
P r i m ó de R i v e r a , 40-7.°, para tratar 
de la vigente legislación en mate­
ria de c i rculac ión y transporte de 
ganado porcino. 
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H O R I Z O N T A L E S . — ! : A p ó c o p e , Planta crucifera hortense. 2: Subid 

la bandera. Acento par t icular en el hablar. 3: Aspecto de la a t m ó s f e r a . 
Sufran, padezcan. 4: Lago de la Rep. Argentina. 5: To r r e escalonada 
con terraza, en los templos caldeos y babi lónicos . 6: Flotan sobre el 
agua. 7: Series de cosas puestas en f i la . 8: Ricos, adinerados. 9: Peces 
marinos del orden de los e scuá l idos . E n la cabeza. 10: Intentad. Co­
municac ión d ip lomá t i ca . 11 : S ín toma de catarro. G é n e r o de encajes 
de labor antigua. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Adverbio latino que se usa d e s p u é s de una pa­
labra para indicar que se ha tomado textualmente. Personaje bíbl ico. 
2: Casualidad. Suelo de una hab i t ac ión . 3: Organo del olfato. Pé ta los . 
4: E n sentido figurado, persona que es objeto de adorac ión . 5: Pasto­
res jóvenes . 6: Vac i l a r . 7: Desocupados, que no tienen empleo. 8: L i a ­
sen hilo en un ovillo o carrete. 9: Punto del cielo que corresponde 
verticalmente a otro de la t ierra . Desaboridos. 10: Espanta la caza 
para di r ig i r la hacia donde e s t á n los .cazadores. Sitio poblado de ár­
boles en la r ibera de un r ío . 11 : Dícese del hilo e seda cuyas hebras 
es tán doco torcidas. Condimento. 
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todos los antecedentes de esta ca­
lle para adoptar en e l p r ó x i m o 
Pleno los acuerdos pertinentes. L a 
generalidad de los ediles abogan 
porque hoy, l a brigada de obras 
retirase la cadena. Se impuso, sin 
embargo, e l cr i ter io de hacer las 
cosas con calma y con seguridad. 
Queda sobre la mesa. 

T E R R E N O S . — Se inic ia expe­
diente de cambio de calificación 
j u r íd i ca de terrenos en San Pedro 
de S o ñ a r con e l f in de que, ven­
didos estos terrenos a los vecinos, 
és tos puedan cederlos para cons­
t rucc ión de l a Casa Rectoral . 

B A N C O S . — Var ias entidades 
bancarias han solicitado locales en 
el Mercado Ganadero. Se acuerda 
redactar e l correspondiente pliego 
de condiciones para sacar a su­
basta estos terrenos con un canon 
m í n i m o anual equivalente a l 6% de 
su valor en venta. 

A L A G R A N A R E A . — A con­
sulta de l a G r a n A r e a de Expan­
sión Industr ia l de Gal ic ia se en­
vía recurso interpuesto por Ma­
nuel Méndez Rodr íguez y J o s é 
Mar iño Blanco contra la desestima­
ción de un P l a n Parc ia l de zona 
industr ial en la Fervedoira . L a ex­
posición por parte del secretario 
de ' todo el expediente dura una 
media hora. 

L O U Z A N E T A . — S e es t ima r e ­
curso interpuesto por los futuros 

' indus t r ia les del P o l í g o n o L o u z a -
ne ta y a s í se hace saber a l M i ­
nister io de l a V iv i enda . 

P L A N M E D I E V A L . — E l l l a m a ­
do " P l a n M e d i e v a l " n o tiene v a ­
lidez porque no se a d a p t ó a .a 
L e y del Suelo. Entonces es pre­
ciso que e l Ayun tamien to inic ie 
l a posibilidad de un P l a n P a r c i a l , 
o mejor, u n P l a n Espec ia l de 
aquel la zona. Y como quiera que 
el Se rv ic io T é c n i c o de l a C o m i ­
s ión de Urban i smo e s t á dispues­
to a redactarlo, se acepta t a l r e ­
d a c c i ó n que en s u d í a s e r á es tu­
diada por e l Ayuntamien to P l e ­
no. 

A G U A A C O L E G I O . — S e aprue­
ba e l proyecto de Abastecimiento 
de Agua a l Colegio de E n s e ñ a n z a 
G e n e r a l B á s i c a de Albeiros, que 
se h a r á por cuenta del A y u n t a ­
miento y que i m p o r t a r á l a c i f r a 
de 473.470 pesetas. 

A G U A Y A L C A N T A R I L L A D O 
P A R A A L B E I R O S . — S e aprueba 
el proyecto de abastecimiento de 
agua y a l can ta r i l l ado p a r a el B a ­
r r io de Albeiros que se c i f r a en 
l a cant idad de 1.669.908 pesetas. 
E s t a can t idad corre exc lus iva ­
mente de cuen ta de los vecinos. 
" E l ejemplo —dice e l A l c a l d e -
espero sea imi tado por otros ba ­
rr ios que desde luego t ienen m á s 
posibilidades e c o n ó m i c a s que é s ­
te" . 

A L U M B R A D O . — S e aprueban 
proyectos actual izados de a l u m ­
brado p ú b l i c o en las calles de 
R u a n u e v a , P l a z a del C a m p o . 
Cruz , Obispo Basu l to . Conde P a ­
l lares , D r . Cas t ro , A r m a ñ á y P l a ­
z a de l a Soledad por valor de 
1.669 908 pesetas. 

— L o s proyectos t a m b i é n a c t u a ­
lizados de a lumbrado p ú b l i c o íp 

las cal les Clérigos, P l aza de t* 
X H , Alférez Provis ional v 
de S a n t a M a r í e . por u n h n n ^ 
de 1.078.251 pesetas. Porte 

- Y f inalmente ios proyecto,, 
as imismo actualizados de e lunT 
brado púb l i co de los calles p¿}' 
cón. M i ñ o . T r a v e s í a del Miñ„ 
R i n c o n a d a de^ M i ñ o . C a t e d ^ i 
P í o X H , B u e n J e s ú s y i S e S * 
por valor de 591.241 pesetas 

M E R C A D O D E Q U I R O G A 
L L E S T E R O S . — Se aprueba prol 
puesta de l i qu idac ión y rescisión 
del contrato que existe con el 
contrat is ta que l l eva a cabo las 
obras del mercado de Quiroga B a ­
llesteros, resc is ión por él solici­
tada. H a s t a ah o ra se e jecutó obra 
por valor de 4.525.000 pesetas y 
fa l taba por rea l izar obra por i m ­
porte de 1.134.000. No se acepta 
s i n embargo lo solicitado por el 
mismo en r e l a c i ó n con revisión 
de precios y s í e l presupuesto pa­
r a obras urgentes de techado y 
cierre que importan 926.396 pese­
tas, todo ello previa declaración 
de urgencia. 

A R Q U I T E C T O . — Se acuerda 
rev isar p lan t i l l a , e l e v á n d o l a a a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l p a r a su visa­
do, t ransformando las dos pla­
zas de arquitecto existentes, con 
d e d i c a c i ó n de media jornada ca­
da u n a de el las —se recuerda que 
los arquitectos t i tulares del Ayun­
tamiento sol ic i taron recientemen­
te l a excedencia temporal—, por 
u n a de j o m a d a completa, con i n ­
compatibil idad para el ejercicio 
l ibre de l a p ro fes ión , a c o r d á n d o ­
se as imismo contratar los servi­
cios t écn icos que v a y a n presen­
t á n d o s e con el Colegio de Arqui­
tectos, en cuanto no sea provis­
t a l a plaza en propiedad. E n es­
te asunto tuvo u n a a c t u a c i ó n muy 
destacada el concejal s eñor Cos­
tas L o m b a r d í a . 

P R O P O S I C I O N E S P R E S I D E N ­
C I A . — E n el apar tado proposicio­
nes de l a presidencia s.e declara 
de urgencia l a a d j u d i c a c i ó n por 
g e s t i ó n di recta a l contratista Ma* 
"nuel Lugi lde, de las obras de bor­
di l lo de los Jardines que ciroun-
dan l a M u r a l l a R o m a n a . 

T a m b i é n se acuerda u n cambio 
de destino en f i nanc i ac ión de 
obras municipales . 

G A L L E G O T A T O . — S e da a 
conocer u n a c a r t a de J u a n Mar ía 
Gal lego T a t o , director de " E l Co­
rreo G a l l e g o " dir igida a l Alca l ­
de y miembros de l a Corporac ión 
en l a que, con motivo de su re­
ciente presencia en Lugo para 
pronunciar e l P r e g ó n de las Pies-
tas Patronales , agradece a la 
C o r p o r a c i ó n l as atenciones con si 
tenidas y pone de manifiesto su 
agradable sorpresa como lucense 
por l as realizaciones que h a po­
dido observar en su pueblo natal . 

Y s i n otros asuntos de que t ra ­
tar , se l e v a n t ó l a ses ión . 

E l plenil lo h a b í a dado comien­
zo a l as seis de l a tarde y l a se­
s ión conc luyó bien pasadas las 
diez de l a noche. T o t a l , cuatro 
horas de estudio y trabajo por 
parte de los ediles entre plenillo 
y pleno. 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N r E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Transporte Escolar .— Estando 
previsto el p r ó x i m o funcionamien­
to de nuevas concentraciones esco­
lares, por medio del presente se 
pone en conocimiento de los trans­
portistas a quienes interese, que 
pueden realizar ofertas para la pres­
tac ión del servicio de transporte es­
colar, a los siguientes Centros de 
E d u c a c i ó n Genera l Básica: 

I . — A l Colegio Nacional de Jove, 
con los siguientes itinerarios: 

—Desde L a g o , M o r á s (Aldea de 
Abajo) y Sumoas, para transportar 
120 n iños . 

—Desde Portocelo, Vi lachá , em­
palme de Prada , empalme de Juan­
ees y Cruceiro (Camba) , para trans­
portar 124 n iños . 

—Desde Loure i ro , Gondar, Pon­
te do Car ro y Veiga (Rigueira) , 
para transportar 137 niños . 

ttl.— A l Colegio Nacional de Sa­
r r ia , con los siguientes itinerarios: 

—Desde T r e i l á n , Argemi l , em­
palme Tremeado, G o y á n , Vil lape­
dre San Miguel y Sanfiz, Santa 
M a r í a de V i l l a r , Betote y Mazadoi­
ro, transportando 92 n iños . 

—Desde Cél t igos , Oleiros, Vega 
Santiago, M a n á n y Lezoce, para 
transportar 77 n iños . 

—Desde G u i t i á n , Cal las , P iñe i r a 
F a r b á n , para transportar 84 alum­

nos. 
—Desde P i n t í n y Loseiro, para 

transportar 30 alumnos. 
—Desde C e d r ó n , Gallegos ( L a ­

mas de Souto), R ío , Santalla de 
Lagos (Vi l laouzán) , CorbUle, Mon-
seiro, Ferreiros-Formarifec y V i ­
llar de Sarr ia , para transportar 116 
alumnos. 

—Desde Vi l lamayor (Tumbiadoi-
ro), V i l a r de Lamas , San A n d r é s , 
Meijente, Barbadelo-Viley y Celei-
ro, para transportar 106 alumnos 

cesionarios de líneas regulares de 
viajeros t e n d r á n el derecho prefe­
rente que les concede la vigente 
legislación de Transportes. 

O P O S I T O R A S 1975 
Aquellas señoras opositoras de 

1975 que se encuentran pendientes 
de destino, cualquier n ú m e r o que 
tengan y en cualquiera de las áreas, 
caso de interesarles regentar con 
ca rác t e r de interinidad las escuelas 
que se citan a cont inuac ión , debe­
rán personarse ante la Delegación 
de Educac ión y Ciencia, el próximo 
día 20, a las 12 de la m a ñ a n a , par* 
efectuarles dichos nombramientos: 

Vacantes a cubrir: 
Riodoporto-Negueira de Muñiz. 
Calabreo-Negueira de Muñiz . 
Visuña-Folgoso de Caurel . 
Vilela-Folgoso de Caurel . 

C R I T E R I O S D E V A L O R A ­
C I O N P A R A I N G R E S O E N 
M E D I C I N A 

L o s aspirantes que han solicitado 
realizar los criterios de valoraciofl 
para iniciar los estudios de Medici­
na en dicha Facultad de Santiago» 
t e n d r á n los ejercicios correspon­
dientes el p róx imo día 22, miérco­
les, a las diez de la m a ñ a n a , en el 
aula n ú m e r o cuatro de aquel Cen­
tro Universitario. 

E X A M E N E S G R A D O L I ­
C E N C I A D O D E M E D 1 C I ' 
N A 

E l p r ó x i m o lunes, día 20 de oc­
tubre, a las seis de la tarde, ten­
d rán lugar los ejercicios de gi"ad° 
de licenciado (Revál ida) , para 1°» 
Licenciados en Medicina que se 
han matriculado. Los exámenes se­
rán en el aula n ú m e r o cinco de 
Facul tad de Medicina. -

M A T R I C U L A D E A . T-
L a Secretaria General de la uni ­

versidad de Santiago de Composte-
la ha hecho públ ica la convoca J 
r ia de ma t r í cu la en las Escuela» 

L a s ofertas pueden presentarlas de Ayudantes Técnicos Sanitarios 

ISTB'BUtOO POR IBERGRAF 

en esta De legac ión Provincial ( A d 
minis t rac ión de Servicio), hás t a el 
día 24 actual, especificando los ve­
hículos que p r e s t a r á n dicho servi­
cio, l a forma que se rea l izará y 
demás circunstancias que conside­
ren procedentes, así como el impor 
te diario pnr e l que e s t án dispues­
tos a realizark:. con t r a t ac ión de 
dichos servicios será por e sistema 
de ad jud icac ión directa. L o s con-

(Masculina y Femenina) de la F 
cuitad de Medicina, para el cur 
académico 1975-76. . oíV 

E l plazo es del 20 a l 30 del a j 
tual mes de octubre, ambos mci 
sive, de 10 de la m a ñ a n a a 
de la tarde; el lugar, el negocia^ 

una 

administrativo de la Facultad 
Medicina, sito en el edific;o de 
cha Facul tad, calle de San F r a n c » 



18 cíe Octubre de 1975 € i f m t m 
PAGINA 5 

Actividad Recital de Soíía Noel en el 

Cultural ¡o Menor de la S. t 

Ayer , a las ocho de l a tarde, l a 
soprano Sofía Noel , a c o m p a ñ a d a a 
la guitarra por Pedro E l i a s , ofreció 
ü n interesante concierto, en el Co­
legio Menor Femenino ,de la S . F . 
de nuestra ciudad. G r a n cantidad 
de colegialas asistieron a este re­
cital que estuvo dedicado, en su 
primera parte, a canciones sefar­

díes , y en la segunda, a canciones 
tradicionales españolas e hispano­
americanas. 

Sofía Noel c o r r o b o r ó ayer su fa­
ma, bien cimentada en Lugo, de 
cantante de excepcionales condicio­
nes, poderosa técnica y exquisita 
sensibilidad. Por su parte, Pedro 
E l i a s volvió á ser el a c o m p a ñ a n t e 

sobrio y de gran calidad interpreta­
t iva que los lucenses conocen de 
anteriores conciertos. Digamos, f i ­
nalmente y como dato que recoge­
mos con sat isfacción, que Sofía 
Noel i n t e r p r e t ó ayer tres " a l a l á s " 
gallegos, incorporados a su reperto­
rio recientemente. 

I n « A r c o d a V e l l a » , i n a u g u r a c i ó n d e 

G o y a n e s y E x p o s i c i ó n d e C e r á m i c a 

Hoy, a las ocho de l a tarde, e l 
pintor monfortino, residente en 
Vigo, A n t ó n Goyanes, i n a u g u r a r á , 
«n ía ga ler ía de arte "Arco da Ve-
ua ', una importante exposic ión de 
su obra. Veinticinco óleos y doce 
dibujos integran esta p r imera 
Muestra de Goyanes en Lugo, ciu-
oad que, hasta ahora, no conocía 
«1 artista monfortino m á s que por 
í e fe renc ias —magní f icas referen­
cias, por cierto— de l a cr í t ica es­
pecializada. S u ú l t i m a expos ic ión 
«n Vigo, ha servido para si tuar a 
goyanes e n t r é las figuras m á s 
«es tacadas de l a nueva pintura ga­
llega. 

E n Lugo, cuelga temas paisaj ís­
ticos —veinticuatro paisajes rura­
les y uno urbano—, en lo que res­
pecta a su trabajo con óleo, y f i ­
guras y masas humanas abstrac­
tas, por lo que se refiere a l a co­
lección de doce dibujos. 

L a muestra de Goyanes, que 
puede ser visitada en horas de 8 
a . 10 de l a noche,1 p e r m a n e c e r á 
abierta hasta e l día 30 de los co-
r r icn tss . 

EXPOSICION DE CERAMI-
- C A 

Con l a exposic ión de Goyanes, 
ha quedado instalada, en l a mis­
ma ga le r ía "Arco da Ve l l a " , una 

APLAZADA LA INAUGURACION DE LA 
EXPOSICION DE DIEGO ANTONA 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a exposi-
« o n del pintor Diego Antena, 
anunciada para hoy, a las ocho de 

tarde, en el Salón Regio del 
^ i rculo de las Ar tes , ha tenido 
nue ser aplazada por fuerza de 
«ausa mayor: los cuadros no lle-
« a r o n a tiempo. E n efecto, las 
fnarenta obras que integraban es-
« muestra, s a ü e r o n , perfectamen-

embaladas, desde Madrid a 

nuestra ciudad, vía León . S in em­
bargo, por imprevistos de ú l t i m a 
hora, los cuadros no h a b í a n llega­
do ayer a Lugo. 

E n el Círculo nos han informado 
que posiblemente hoy, a las ocho 
de l a tarde, tenga por f in lugar l a 
i n a u g u r a c i ó n . S in embargo, todo 
depende de que l a obra de Diego 
Antena llegue a tiempo. 

amplia muestra de ce rámica . Pie­
zas de Gal ic ia , Astur ias y Portu­
gal, componen esta importante re­
p r e s e n t a c i ó n de una de las face­
tas m á s interesantes del arte po­
pular de l a P e n í n s u l a . Trabajos 
de a l f a re r í a y c e r á m i c a de Bon-
x e —donde sólo queda un alfare­
ro, don Manuel , que cuece una 
vez a l a ñ o y ú n i c a m e n t e por en­
cargo—, B u ñ o —con cinco o seis 
alfareros a ú n de torno, pero y a 
camino de l a indus t r iaUzación—, 
N i ñ o d a g u i a —importante centro de 
a l fa rer ía—, L l a m a s de Mouro — l a 
famosa " c e r á m i c a negra", tan es­
t imada por coleccionistas—, Pon-
tecesures — a punto de desapare­
cer—, M o n d o ñ e d o —donde, muerto 
el popular Pito, queda tan solo 
u n alfarero—, Rosa Ramalho — a 
sus 97 a ñ o s y semianalfabeta, si­
gue siendo una f igura admirada 
universalmente y su casa, centro 
de p e r e g r i n a c i ó n y aprendizaje 
para ceramistas de todo e l mun­
do— y Misterio —otra c e r á m i c a 
portuguesa internacional, policro­
mada, muy ligada formalmente 
a la c e r á m i c a mejicana— pueden 
ser admirados en esta, por tantos 
conceptos singular, exposic ión de 
"Arco da V e l l a " . 
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ASOMARSE AL EXTERIOR 
D e Pedro R o d r í g u e z en 

A r r i b a " : 
E l pa í s , de momento, h a 

a torni l lado en l a ven t an i l l a 
l a chap i t a de « E s peligroso 
asomarse a l exter ior" . Ocho 
miembros de l a " E T A " r e ­
corren E u r o p a haciendo r e ­
laciones p ú b l i c a s ; los C o m i t é s 
de Defensa de l a R e v o l u c i ó n 
de Cuba h a n empezado a t i ­
r a r algunas piedras sobre 
nuestro ^ejado. Pero h a y 
quienes se e s t á n ganando a 
pulso quince d í a s de v a c a ­
ciones en l a Cos ta del So l . E l 
Presidente de l a " U n e s c o " - e l 
s e n e g a l é s Amadou M a k t a r -
h a avisado aue funcionario 
que sa l ea a manifestarse con­
t r a E s p a ñ a , funcionario que 
se v a de pa t i tas a l a cal le . 
Y , luego, pues tenemos a S a ­
r a Mont ie l . S a r a e s t á en 
M é j i c o l indo y querido. C o ­
mo se sabe, e l d í a que n a c i ó 
S a r a nacieron todas l as f lo ­
res d e m o c r á t i c a s . S a r a h a s i ­
do prufundamente pres iona­
d a en Méj ico . A L ó p e z R o d ó 
t a m b i é n lo presionaron los 
mejicanos hace u n par de 
a ñ o s , pero López R o d ó p re ­
senta evidentes diferencias 
- -a lgunas de relieve— con 
S a r a Mont ie l , que resiste se­
g ú n parece, mucho menos a 
l a s presiones profundas. L a 
noche en que E c h e v a r r í a 
le can taban las m a ñ a n i t a s y 
"todo se le iba en puro to­
m a r " . S a r a sa l ió a l a p i s ta 
de l a "boi te" . Se le pedia 
u n a de f in ic ión . S a r a t r a g ó 
sa l iva , s a c ó —obviamente-r 
el pecho y en u n alarde de 
a l t a c a r r e r a d i p l o m á t i c a su 
ú n i c a y def in i t iva dec lara­
c i ó n : " E s t o y t a n tr is te como 
el P a p a " . O sea: oucurrucu-
cu, paloma. 

P r á c t i c a m e n t e , a l a misma, 
hora , se p r o d u c í a u n a b a j a 
e n l a l i s t a de e s p a ñ o l e s con 
honor. A n t e docenas de pe­
riodistas, luego en l a t e lev i ­
s ión , m á s tarde ante sus 
" f a n s " , J o a n M a n u e l Ser ra t 
—tu nombre, J u a n , me s a ­
b í a a hierba— a p l a u d í a p ú ­
blicamente los escupitajos a n ­
t i e s p a ñ o l e s de E c h e v a r r í a , i n ­
su l taba gravemente a l Je fe 
del Es tado de su p a í s —¿por 
q u é J u a n , por q u é ? — y a n ­
tes de empezar sus nueve re ­
citales i nv i t aba a todos " a 
l ucha r p a r a acabar con u n r é ­
gimen to ta l i t a r io" . Sospecho 
que en las emisoras e s p a ñ o ­
las c o m e n z a r á m u y pronto Un 
l a r g u í s i m o minu to de silencio 
por el trovador de u n a gene­
r a c i ó n , a l a que acaba de 
romper algo m á s que unos 
discos. 

Supongo que algunas b r i ­
das y algunos calmantes h a -

« 1 

b r á que apl icar , y a . P o r e j em­
plo: a) a l show" de l as c a r ­
tas, declaraciones, pancar tas 
y telegramas de muchos e x ­
tranjeros, instalados en nues­
t r a infraest ructura , y que ab ­
j u r a n , entre delirios c h a u v i ­
nis tas i n d í g e n a s , de sus go­
biernos. Supongo que nos m e ­
recemos algo m á s sól ido , b) a 
los ul t raderechistas que h a n 
implantado e l terrorismo te­
lefónico con corresponsales 
extranjeros y gente l ibrepen­
sadora y decente, nac ional , c ) 
a los expedidores del rumor 
barato, absurdo, c a t a s t r ó f i c o 
y demencia!, que esta m a ñ a -
ñ a se f ro tan las manos por­

que e l Gobierno se r e ú n e 
—con toda normal idad y se­
renidad— e n Caste l lana , 3 . 

D e todas formas, las emo­
ciones se suceden: dentro de 
las posibilidades -puramen­
te t eó r i cas— del fa l lo j u r í d i ­
co sobre los recursos del D i a ­
r io " M a d r i d " , que se d i luc i ­
d a r á e l d í a 24 de Noviembre, 
e s t á l a r e s u r r e c c i ó n de e n ­
t re los muertos del vie jo pe­
r iód ico . T é c n i c a m e n t e , e n p u ­
r a h i p ó t e s i s e l nuevo " M a ­
dr id p o d r í a ser controlado 
por " T o n o " G a r c í a T r e v i j a -
no, especialista, como se s a ­
be en demoliciones, j un ta s y 
democracias... 

E l general Vídaurreta y el cambio 

E l teniente general G o n z á ­
lez Vidaurreta ha enviado a l 
director de « In fo rmac iones» 
del d ía 16 de octubre, l a s i ­
guiente carta: 

« M í querido amigo: Invo-
cando solamente este t í tu lo , 
ruego a usted l a publ icac ión 
en ese diario de esta carta que 
le env ío ; no es en absoluto 
queja, sino deseo de clar i f ica-
ción de cuanto yo dije en el 
siglo X X I y cena de anoche 
(por el martes), a que hace 

menc ión el n ú m e r o de hoy 
(por ayer). 

Casi toda l a pág ina 7 es tá 
dedicada a l acto, acto cordial 
en el que ustedes eran nues­
tros invitados de honor. A p a ­
rece en ella una fo tograf ía m í a 
de uniforme, ún ica reproduci­
da. Y en el recuadro central, 
ú l t imo t é rmino , las palabras: 

«Ten ien te general Gonzá lez 
Vidaurreta: E l cambio es i m ­
prescindible». 

Af i rmac ión que estimo de 
claro tipo polí t ico, fuera de lo 
permitido a un militar. 

C o n v e n d r á usted conmigo, 
querido amigo, en que esta so­
la frase puede conducir a con­
fusión, t r a t ándose de quien l a 
dice. E l texto de m i interven­
ción, aunque muy condensado. 
aclara un poco las cosas; pero 
considero que para llegar a 
una real in te rp re tac ión de lo 
que dije es preciso reproducir 
no sólo una parte de l a ver­
dad, sino la verdad entera. 

E m p e c é definiendo a los pe-

de la P r o p a g a c i ó n de la F e ^ 
S O B R E l a s igla " D o m u n d " , 

que vale como "Domingo M u n ­
d i a l de l a P r o p a g a c i ó n de l a 
F e " , se d ispara h a c i a l a i z ­
quierda, en e l grabado que en ­
cabeza este comentario, l a f l e ­
c h a s e ñ a l a n d o e l n ú m e r o 19. 
Sí , porque este a ñ o , dentro del 
basculeo semanal , cae e l " D o ­
mingo... e t c " e l p e n ú l t i m o del 
mes de octubre. U n a fecha es­
tablecida por el P a p a P í o X I I , 
en 1926, como de re f l ex ión , de 
ayuda y de propaganda en f a ­
vor de las Misiones. 

Lugo, a l r i tmo de las d e m á s 
d ióces i s e s p a ñ o l a s , sigue man te ­
niendo su constante de ascenso 
continuo en l a r e c a u d a c i ó n p a ­
r a l a obra mis ional , . ascenso 
que es tanto como decir que 
crece su fervor y su entusias­
mo por e l progreso de l a F e 
C r i s t i a n a en los p a í s e s del " t e r ­
cer mundo" . 

D o n Pedro, el buen D o n P e ­
dro, delegado Diocesano, tiene 
y a todo preparado pa ra el do­
mingo. Pero, ¿ q u é decimos " p a ­
r a " el domingo? L o tiene todo 
a punto p a r a hoy mismo por­
que, como todos los a ñ o s , esta 
tarde e m p e z a r á n l a p o s t u l a c i ó n , 
l a avanzada de l a r e c a u d a c i ó n 
que, eso sí, e l domingo se h a r á 
m á s importante y m á s nu t r ida . 

L a verdad es que esta postu­
l ac ión no tiene, todos los a ñ o s , 
m u y buena suerte. Y todo es por 
el d í a en que cae. T e n g a n us ­
tedes en cuenta que el d í a p r i ­
mero se l l evó a cabo l a postu­
l ac ión p a r a l a L u c h a contra e l 
C á n c e r , e l d í a 5, p a r a l a C r u z 
R o j a ; e l d í a 12, domingo, pa ra 
el Asi lo de Ancianos . Y que to­
das el las j un t a s h a n superado 
bastante e l m i l l ó n de pesetas. 
D e todas formas nosotros espe­
ramos, nosotros queremos creer 
que l a gente no a b a n d o n a r á sus 
buenas costumbres de con t r i ­
buir a l D o m u n d y que don P e ­
dro, a l f i n a l de l a Jornada de 

m a ñ a n a , p o d r á estar contento. 
Y que e l lunes o lo m á s ta rdar 

el martes, v e n d r á por nues t ra 
r e d a c c i ó n p a r a decirnos: " E s t e 
a ñ o hemos sacado " t a n t o " m á s 
que el pasado". Y nosotros1 t a m ­
b i é n nos pondremos m u y con­
tentos porque l a a l e g r í a de don 
Pedro L ó p e z R u b í n es siempre 
santamente contagiosa. 

riodistas como «Cabal leros del 
Compromiso» , y sujetos por 
tanto a cualquier consecuencia 
del por ellos adquirido a l es­
cribir y f irmar. Y luego e n t r é 
en consideraciones acerca de 
l a palabra cambio, frecuente­
mente o ída en la noche. L a 
definí como de significado 
abstracto, muy amplio, cuya 
gama corre entre l a evolución 
lenta y la ruptura; lo que po­
dr ía dar lugar a l a sospecha de 
ser empleada u veces sin saber 
exactamente el dicente, o no 
expresarlo claramente a l me­
nos, lo que quiere significar a l 
decirla. Después seguí dicien­
do: «El cambio es imprescin­
dible, y lo estamos viviendo, 
pero lo es, ante todo y sobre 
todo, dentro de nosotros mis­
mos, dominando envidias, pe­
cado muy corriente en los es­
pañoles , no deseando lo que 
otros tienen o no queriendo 
perder lo que nosotros tene­
mos, si nos gusta. H a c i é n d o n o s 
m á s abiertos, m á s comprensi­
vos con los que tuvimos o te­
nemos enfrente, algunos con­
tra su propia voluntad. No ol ­
vidar, s i no podemos; pero sí 
perdonar, porque si queremos. 
Estoy seguro de que aunque 
no coincidamos m á s que en 
nuestra condena a l a violen­
cia , bien demostrada el 1 de 

octubre, tenemos suficiente en 
c o m ú n para, con buena volun­
tad, esforzarnos juntos en e l 
logro de una E s p a ñ a mejor» . 

H a y m á s , querido C e b r i á n ; 
en m i segunda —muy c o r t a -
in te rvenc ión , dije a los perio­
distas invitados que si se ha­
bían cre ído encontrar en una 
trampa del presidente tras la 
l luvia de preguntas que reci­
bieron, no lo tomaran como 
tal, porque és ta es l a marcha 
de l a casa, sean quienes fueren 
los invitados de honor, Y pro­
puse a Antonio Guerrero B u r ­
gos una nueva invi tac ión a 
otro acto en que fueran ellos 
los que libremente pregunta­
sen a todos, menos a mí , que, 
por ser mili tar, no les pod r í a 
contestar si de cuest ión polí t i­
ca se t r a t a ra» . 

E L FERROL: E l capitán general de la 
Región se despidió de las autoridades 

Santiago: E l profesor Brackertz, de Wurzhurg, S 
pronunciará u n c i c l o de conferencias sobre ^ 

el Año Sanio Compostelano 
E n vis i ta de despedida l legó a E l F e r r o l del Caudillo e l hasta 

ahora c a p i t á n general de l a Octava R e g i ó n Mili tar , teniente gene­
r a l Ernes to Sánchez-Gal iano F e r n á n d e z , designado en el ú l t imo 
Consejo de Ministros jefe de l a Casa Mil i tar de S u Excelencia el 
Je fe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco. 

E l teniente general Sánchez-Gal iano F e r n á n d e z se dir igió al 
Gobierno Militar en donde se desp id ió del gobernador mil i tar de 
l a plaza, y posteriormente lo hizo del alcalde de E l F e r r o l y d e m á s 
autoridades. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l profesor K a r l Bracker tz residente en l a ciudad alemana de 

Wurzhurg p r o n u n c i a r á u n ciclo de conferencias en diversas ciu­
dades de su país sobre el significado del A ñ o Santo compostelano, 
s e g ú n manifiesta e l citado profesor, en una car ta remitida a l a 
oficina local del Ministerio de In fo rmac ión y Tur i smo. 

E l profesor Bracker tz en la citada carta solicita e l envío de 
diapositivas de Compostela y el Camino de los Peregrinos para 
hacer m á s interesantes sus disertaciones, s e g ú n e l mismo indica 
en l a aludida misiva. 

P O N T E V E D R A 
De 56 a 600 pesetas se ha pagado l a docena de vieiras, en l a 

lonja de pescado y marisco de Bueu , s u b a s t á n d o s e de esta especie 
u n total de 263 docenas. 

De almeja se han subastado 4.005 kilos, de 50 a 84 pesetas el 
ki lo . J u r e l , de 17,80 a 27,60; parrocha, de 29,60 a 35,40 y sardina, 
a 21,80 pesetas e l ki lo. 

E L E C C I O N E S E A Í L A A S O C I A C I O N 

D E M U J E R E S E M P R E S A R t A S 

Por l a Asoc iac ión de Mujeres 
Bmpresarias se ha puesto de mani­
fiesto el calendario electoral, que 
figura en el t ab lón de anuncios de 
la De legac ión Provincia l de l a Or­
ganizac ión Sindical, con arreglo a 
las siguientes fechas: 

Durante los días 15 a l 18 del 
actual, exposición de los planos 
electorales y del censo. 

L o s d ías 20 y 21 de octubre, 
p resen tac ión de reclamaciones sobre 
lo anteriormente citado y los días 
22 y 23 resolución de tales recla­
maciones. 

E n e l á m b i t o provincial los días 
24 y 25 de octubre, p resen tac ión 
de candidatas. D ía 27 de octubre. 

p r o c l a m a c i ó n de candidatas. L o s 
días 28 y 29 del mismo mes, pre­
sen tac ión de reclamaciones y los 
días 30 y 31 de octubre, reso luc ión 
de las reclamaciones. 

E l d ía 4 de noviembre y en e l 
sa lón de actos de l a De legac ión 
Provincia l , t e n d r á lugar l a r e u n i ó n 
provincial para la elección de de­
legada, dos vicedelegadas y diez vo­
cales de dicha Asociac ión Provin­
c ia l . 

E n cuanto a l calendario de á m ­
bito naciqnal, está expuesto asimis­
mo en el t ab lón de anuncios, pu-
diendo ser examinado por todas las 
afectadas de nuestra provincia. 

• 

E L T I E M P 0 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 728; temperatura m áx i m a , 15; temperatura mín ima , 7; 
humedad relat iva del aire, 80%; d i r ecc ión del viento, Sur-Suroeste; 
velocidad del mismo, 25 Kms .h . ; agua ca ída , 0,2 l i tros por metro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas se han registrado chubascos 

en e l Can táb r i co , Gal ic ia , cabecera del Ebro , Pir ineos e is la de 
L a Palma, en Canarias, y dispersos por l a noche en Menorca y 
noroeste de C a t a l u ñ a . 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 25 grados en 
H u e l v a y m í n i m a de 2 grados en Soria, T e r u e l y Gerona. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy, interva­

los nubosos en e l C a n t á b r i c o y con a l g ú n chubasco en l a mitad 
oriental . Aumento de l a nubosidad en Gal ic ia con algunas lloviz­
nas. Aumento de l a nubosidad en el Duero. Predominio de cielo 
poco nuboso en el resto del pa ís . 

OS M O D O S Y L A S F O R M A S 

A T E N C I O N 
DISTRIBUIDORES PAPEL PINTADO 

Interesante marca en EXCIUSIVA 
Concederíamos 

Muñ 

comercialización. Interesados escribir indicando 
que trabajan para concertar inmediata entrevista a: Felipe 
oz. CA Almazán, 38. Madrid-ll . Referencia "Papel Pintado' 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E . 
AÑO 

200 Ptas. 
600 Ptas. 

1.200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los 
el franquee correspondiente. 

mismos precies. Incrementadas en 

Cuando fes problemas arrecian, es fácil caer en el pesimismo. 
Y no cabe duda que en este momento los problemas vienen de 
todos los campos. La situación económica es francamente preocu­
pante y con pocas perspectivas inmediatas; la inflación no se 
reduce, el crecimiento del producto nacional parece detenerse; 
las cifras de paro son ya una amenaza general; las inversiones 
se están frenando, y la bolsa refleja esta situación. 

La perspectiva política influye decisivamente, y los cauces 
abiertos no producen la ilusión necesaria. Se vuelve a procedí» 
mientos que considerábamos ya superados, y la sensación de in* 
térinidad y de fin de un período histórico produce un efecto de 
incertidumbre y expectativa enormemente peligroso. 

En este clima, la incidencia del terrorismo aumenta las difi­
cultades. De los tres ingredientes que lo componen, la irraciona­
lidad, la violencia y la provocación, los dos primeros son los más 
detestables, pero desde un punto de vista político su elemento 
más peligroso es el tercero, y se ha de procurar evitar que este 
efecto -que no es otro que alterar las condiciones normales de 
vida, eliminar el ambiente de convivencia y desencadenar la re­
presión para poderla presentar reomo odiosa—, se consiga. 

Es verdad que provocar es fácil, y para ello basta con reduci­
das minorías que nada representan. Es verdad también que la 
conmoción producida es magnifico ambiente para volver a negar 
la capacidad de convivencia. Pero conocida esa intención, hay que 
tratar de salir de los efectos de esa espiral y responder a la pro­
vocación eficaz, pero inteligentemente. 

Ante situaciones como esta, es fácil justificar la renuncia a los 
propósitos políticos y caer en "lugares comunes". "Los españoles 
somos imposibles, no somos capaces de entendernos, la violencia 
nos es congénita y sólo una autoridad excepcional consigue man­
tener el orden; hay que volver a optar por la autoridad o la li­
bertad". Y ante los injustos ataques exteriores surge de nuevo 
la reacción patriótica y sentimental de refugiarnos en nuestra 
soledad altiva. Y sin embargo, es en estos momentos cuando con­
viene tener la cabeza fría y clara y ejercitar más que nunca la 
facultad de pensar, sin dejarse obsesionar por un solo problema 
por importante que és te sea, y mucho menos caer en las trampas 
preparadas. 

L a capacidad y el deseo de vida democrática del pueblo espa­
ñol no ha cesado de aumentar. Entre la represión del terrorismo, 
unánimemente respaldada, y la regresión política, hay una In­
mensa mayoría capaz de convivir, de transigir, de respaldar la 
autoridad que utilice los clásicos instrumentos del derecho, la 
justicia y la libertad para mantener el orden. Lo han dicho' los 
sociólogos, los políticos, las encuestas, ios medios de comunica­
ción social, en definitiva todos los indicadores. Nuestro país cam-

P o r T A C I T O 

bió, y la contextura de la sociedad es claramente estable y mo­
derada. Las clases medias se extendieron, las trabajadoras acce­
dieron a la propiedad. Lo que se necesita es poner en marcha 
urgentemente las reformas políticas, fiscales, sociales, laborales 
y de todo tipo que exige esta nueva sociedad. 

Todo grupo social necesita como premisa la salvaguardia del 
orden, y la sanción a los que no observan las normas, pero no 
a los que piden su cambio, que debe ser siempre posible y lícito. 
Las normas deben de ser creadas por procedimientos libremente 
consentidos, e igualmente susceptibles de ser criticadas y modi­
ficadas. En este momento, sin duda grave, en el que todos los 
españoles hemos visto nuestra patria atacada y reaccionamos ló­
gicamente en defensa de nuestra Nación, queremos hacer un lla­
mamiento a la necesidad de normalidad, a la reducción de lo ex­
traordinario, de lo excepcional, que es lo que nos hace excesiva­
mente diferentes y, por lo tanto, vulnerables. Y otro al buen 
sentido de los que tienen las responsabilidades políticas para que 
rectifiquen las normas que pudieran ser inadecuadas, o las posi­
ciones maximalistas, y traten de acercarse al campo en que las 
fuerzas políticas reales del país puedan dialogar y construir li­
bre y democrát icamente el futuro, que a la fuerza ha de estar 
hecho de transacciones y de participación popular. 

E s grotesco ver cómo un país en que la justicia se atropella, 
en que la democracia es un simulacro creado por un partido úni' 
eo y oligárquico, en donde la vida no se respeta, pretende conver­
tirse en nuestro juez. En cambio es aleccionador observar cómo 
otros pueblos, que también padecen el terrorismo, y en grado 
mayor y mas frecuente que nosotros, saben responder a él con 
procedimientos enérgicos y rigurosos utilizando la justicia ordi­
naria, que además en países como el nuestro tiene siglos de tra-
dicion. 

Lo que la justicia ordinaria puede tener de inconveniente ror 
su lentitud lo suple por su profesionalidad y especialización. Si 
unos delitos nuevos revisten especial peligrosidad, parece razona­
ble establecer las modalidades de procedimiento que aprueben virfr„0¿ ,e9¡8,at,vo!' Pero el poder judicial tiene una tradición 
y un respeto que no debe dejar de ser utilizado. 

L a tensión que hemos vivido puede que no sea la última. Des-
graciadamente, las sociedades modernas se ven de vez en cuando 
atacadas por^un terrorismo enloquecido y aislado, pero a és te no 
se le puede deiar que destruya la convivencia interior y exterior 
Prever la actuación frente a esos hechos dentro de la normalidad' 
contribuye a robustecer la autoridad. Ignorar hoy las reacciones 
Internacionales, cuando el mundo se ha hecho más pequeño y ne­
cesitamos los unos de los otros, no es de sabios ni de prudentes 
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SABADO, 18 de Octubred^ l975 

Moción del «Grupo Parlamentario» de las Cortes 

Se pide p e el Gobierno presente a la Cámara el Proyecto de 
ley que anunció Arias Navarro en el que se recogerán los 
preceptos que hayan de subsistir del Decreto sobre el terrorismo 
• SOLICITA QUE SE CONFIE A UNA SALA DEL TRIBUNAL CENTRAL DE 

LO PENAL LAS FACULTADES QUE TIENE LA JURISDICCION MILITAR 

• Y Oli SE DEROGUE IA AUTORIZACION GÜRERNATIVA PREVIA DE CONFERENCIA ¥ DEMAS FORMAS DE EXPRESION DEL 
PENSAMIENTO, POR ENTENDER OUE ANUIA El DERECHO RECONOCIDO POR El ART.12 DEl FUERO DE IOS ESPANOIES 

MADiRID, 17. — ( C I F K A ) . — 
U n a m o c i ó n presentada esta ma­
ñ a n a a l presidente de las Cortes 
por procuradores integrantes del 
•"Grupo Parlamentario" pide que 
el Gobierno presente a las Cor­
tes el Proyecto de Ley que anun­
c i ó el presidente del Gobierno, 
en el que se recogerán los pre­
ceptos que hayan de subsistir del 
Decreto Ley 10/1975, de 26 de 
agosto, sobre prevenc ión del te­
rrorismo. 

L a m o c i ó n solicita que en esta 
L e y se incluya, junto a las dis­
posiciones que sancionen penal­
mente las conductas delictivas, 
aquellas medidas preventivas y 
de seguridad que sean compati­
bles con el respeto de los dere­
chos y libertades individuales. 

Asimismo, se solicita que, por 
u n a ley especial, se desarrolle 
2a Ley de Bases de l a Justicia en 
lo que hace a l Tribunal Central 
de lo Penal y se confíe a una 
sa la del mismo las facultades 
que tiene hoy la Jurisdicc ión M i ­
l i tar en el enjuiciamiento del te­
rrorismo y otros delitos no espe­
c í f i c a m e n t e militares. 

O t r a de las peticiones es que 
se prepare u n Proyecto de Ley 
por el que las disposiciones del 
Código Penal y de las Leyes Pe­
nales especiales relativas a la 
s a n c i ó n de los delitos contra la 
seguridad interior del Estado y 
las normas relativas a la escala 
de penas se acomoden a los cam­
bios que se h a n producido en la 
mentalidad nacional, de manera 
que guarden paralelismo con las 
de otros pueblos que tienen los 
mismos problemas de pol í t ica 
cr iminaL 

T a m b i é n se solicita en esta 
m o c i ó n que el Gobierno dé la 
conformidad a l presidente de las 
Cortes para que inserte en el or­
den del d í a de l a Comis ión L e ­
gislativa correspondiente la pro­
pos ic ión de Ley que regule el de­
recho de r e u n i ó n y mani fe s tac ión 
y que se derogue l a orden de 8 
de abril de 1940, que exige la au­
tor izac ión gubernativa previa de 
conferencia y d e m á s formas de 
expres ión del pensamiento, por 
entender que es contradictoria y 

anula prác t i camente el derecho 
que se proclama en el art ículo 12 
del Fuero de los Españoles , se­
g ú n el cual todos los e spaño le s 
p o d r á n expresar libremente sus 
ideas, mientras no a t é n t e n a ios 
principios fundamentales del E s ­
tado. 

Igualmente, que se remita a las 
Cortes el Proyecto de L e y E l e c ­
toral por el que se garantice la 
plena part ic ipación de los c iu­
dadanos en el proceso electoral 
y se universalice el sufragio en 
desarrollo de lo previsto en las 
leyes fundamentales. 

L a m o c i ó n solicita, a d e m á s , 
que se flexibilice a l m á x i m o la 
normativa sobre asociaciones po­
l í t icas , para posibilitar e l juego 
pol í t ico de la mayor parte de los 
ciudadanos y que se revise el 
Reglamento de las Cortes con el 
objeto de darles-mayor juego de­
mocrá t i co y representatividad. 

Otras solicitudes se refieren a 
l a reforma fiscal y l a reforma de 
la empresa, en la que se debe 

ampliar la cogest ión, reforzar 
sus secciones sindicales y promo­
ver una part ic ipac ión efectiva en 
beneficio y plusval ías . 

T a m b i é n figura en la m o c i ó n 
la pet ic ión de que se remita a 
las Cortes un Proyecto de Ley 
sobre la problemát ica regional, 
tratada de modo incompleto en 
la Ley de Bases para el Estatuto 
de R é g i m e n Local . 

Por ú l t imo, se pide que, con 
estricto respeto a la soberanía 
nacional y a la luz de los ú l t i m o s 
acontecimientos, se replantee 
nuestra pol í t ica exterior, en . la 
que las Cortes h a b r á n de cum­
plir un papel de l a mayor I m ­
portancia en las decisiones que 
hayan de adoptarse. 

M I N I S T R O D E I N D U S T R I A 
E l ministro de Industria, A l ­

fonso Alvarez Miranda, presen­
t a r á el p r ó x i m o martes, el Pro­
yecto de L e y de aprovechamien­
tos de residuos sól idos urbanos, 

Ya íae reparada . | 

Avería en el cable c o a x i a l S a n 
| Sebastián-Bayona, por derrumbamiento 

de una cámara en Behovia 

Desde las 6 a las 13 horas de ayer las 
c o m u n i c a c i o n e s telefónicas con diez países 

quedaron seriamente afectadas 
MADRID, 17. — (CIFRA) . — L a avería producida a las seis de 

esta mañana en el cable coaxial San Sebastián-Bayona, por derrum­
bamiento de una cámara en la localidad fronteriza de Behovia, 
quedo reparada a las trece horas, con lo que ha quedado total­
mente normalizado el tráfico, s egún informa , a "Cifra" la Compa­
ñía Telefónica Nacional de España. 

Las comunicaciones telefónicas entre España y Alemania, Bélgi­
ca, Dinamarca, Estados Unidos, Francia, Holanda, Hungría, Inglate­
rra , Rumania y Suecia quedaron afectadas en una considerable 
proporción. 

CONSEJO DE MINISTROS: EL DE GOBERNACION INFORMO SOBRE 

TEMAS DE ORDEN PUBLICO Y CORTINA MAM SE REFIRIO AL 

DOCUMENTO DE LA MISION DE LA ONE, AL DICTAMEN DEL 

TRIBUAL DE LA HAYA Y A LA REACCION MARROOEI 

• A R I A S NAVARRO R E C I B I O A Y E R D U R A N T E 

HORA Y MEDIA AL EMBAJADOR DE MARRUECOS 
MADRID, 17.— (CIFRA) .— Bajo 

la presidencia de S. E . el Jefe del 
Estado se ha reunido en el Pala­
cio de E l Pardo el Consejo de Mi­
nistros, que ha tenido carácter 
deliberante, con asistencia de to­
dos los miembros del Gabinete, a 
excepción del ministro de Infor­
mación y Turismo, que se encuen­
tra enfermo. 

E l vicepresidente primero y mi­
nistro de la Gobernación informó 
sobre temas relacionados con el 
orden público, actividades de orga­
nizaciones clandestinas y sobre la 
detención en Barcelona de un ira-
portante comando del F R A P acu­

sado del asesinato del policía ar­
mada don Juan Ruiz Muñoz, así co­
mo sobre la desarticulación de 
otro comando de E T A en Vizcaya. 

E l vicepresidente segundo y mi­
nistro de Hacienda se refirió en 
su informe al consumo de produc­
tos petrolíferos, a la situación del 
mercado financiero y de capitales, 
así como a la evolución de la Bol­
sa en los últ imos días. 

E l vicepresidente tercero y mi­
nistro de Trabajo presentó infor­
mes sobre la contratación colecti­
va; sobre la situación de los tra­
bajadores españoles en el extran­
jero, que no plantea por el mo-

V P R E M I O P E R I O D I S T I C O B A N C O D E 

B I L B A O Y " F E R R O L D I A R I O ' 
E l Banco de Bilbao, en colabo­

rac ión con F E R R O L D I A R I O 
convoca el V Premio Periodíst ico 
B A N C O D E B I L B A O , dotado con 
25.000 pesetas. 

E l concurso se regirá por las 
siguientes bases: 

P R I M E R A . — E l tema será: 
- L A S C O M U N I C A C I O N E S E N 
G A L I C I A , Y S U S C O N S E C U E N ­
C I A S P A R A E L D E S A R R O L L O 
F E R R O L A N O " . 

S E G U N D A . — L o s trabajos ha -

T R I B U N A L E S 
E n l a Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa procedente 
del Juzgado n ú m e r o uno de L u ­
go por delito de falsedad contra 
M . O. G . A. y A. C . G . , para quie­
nes el fiscal sol ic i tó u p a r a la pri­
mera, un a ñ o de prisión menor 
y multa de diez mi l pesetas por 
'la falsedad. Y para el segundo, 
un a ñ o de presidio menor y mul­
ta de diez mil pesetas por la fal­
sedad y dos meses de arresto ma­
yor, con multa de diez mil pese­
tas, por l a estafa. P a r a ambos,, 
accesorias" y costas, indemniza­
c i ó n de 8.517 pesetas o bien arres­
to sustitutorio. 

E n l a defensa a c t u ó el letrado 
«eñor Alcalde con el procurador 
• e ñ o r Vázquez González . 

brán de ser publicados en cual­
quier diario o revista e spaño la 
entre l a fecha de la presente con­
vocatoria y el 25 de noviembre 
próximo. 

T E R C E R A . — L a e x t e n s i ó n de los 
trabajos, necesariamente en pro­
sa, no podrá ser inferior a l equi­
valente a dos folios t a m a ñ o ho­
landesa, escritos a doble espacio 
ni exceder del equivalente a cin­
co. Se considerará mér i to el he­
cho de que sean a c o m p a ñ a d o s por 
ilustraciones. 

C U A R T A . — L o s trabajos podrán 
ser publicados con seudón imo . E n 
este caso en sobre aparte, se i n ­
dicará nombre y dirección del 
concursante. 

Q U I N T A . — L o s trabajos h a ­
brán de ser enviados a la redac­
c ión de F E R R O L D I A R I O , Carre­
tera Alta del Puerto, s/n.. Aparta­
do 104, E l Ferrol del Caudillo, i n ­
dicando en el sobre " P a r a el V 
Premio Periodíst ico Banco de 
Bilbao*'. 

S E X T A . — L a recepción de los 
trabajos, por triplicado, y con la 
indicac ión de fecha y medio en 
que hayan sido publicados, termi­
n a r á el 10 de diciembre de 1975. 

S E P T I M A . — E l fallo del j u r a ­
do, que será Inapelable, se dará a 
conocer en la segunda quincena 
del próximo mes de diciembre. 
Con el fallo se in formará de la 
composic ión del jurado. 

mentó n ingún motivo de especial 
preocupación; y sobre la absoluta 
normalidad laboral en el país. 

E l ministro de Asuntos Exterio­
res, dentro de su informe general 
sobre políticá exterior, se refirió 
especialmente, en lo referente al 
proceso descolonizador del Sahara, 
al documento hecho públ ico por 
la misión visitadora de la O.N.U., 
así como al dictamen consultivo 
del Tribunal Internacional de Jus­
ticia de L a Haya, hecho público 
en el día de ayer. Ambos pronun­
ciamientos son coincidentes con la 
tesis sustentada por España al 
respecto. Asimismo informó sobre 
la reacción de Marruecos y de los 
restantes países interesados en re­
lación con la publicación de tales 
documentos. 

A R I A S NAVARRO RECIBIO 
A L E M B A J A D O R MARRO­
QUI D U R A N T E HORA Y 
MEDIA 

MADRID, 17. — (CIFRA) . — E l 
presidente Arias ha recibido a las 
seis de la tarde, en su despacho 
de Castellana, 3, al embajador de 
Marruecos en Madrid, señor Ab-
dellafat E l Filali. L a entrevista ha 
durado aproximadamente una ho­
ra y media. 

E l doctor Filali había llegado a 
mediodía de hoy a Barajas, proce­
dente de Casablanca. 

N U E V A R E G L A M E N T A C I O N 
SOBRE T R A N S P O R T E DE MA­
T E R I A S PELIGROSAS 

MADRID, 17. — (CIFRA). — "Es 
probable que en el próximo Con­
sejo de Ministros vaya la nueva 
Reglamentación Nacional de Ma­
terias Peligrosas Transportadas 
por Carretera", dijo a los perio­
distas el director general de Trans­
portes Terrestres, don Plácido Al­
varez Fidalgo, en el transcurso de 
una reunión celebrada hoy. 

Se planteó también el hecho de 
que ante la Junta Superior de Pre­
cios se había presentado la subida 
de tarifas del transporte de mer­
cancías. E l director general res­
pondió que "no se trata de subir 
las tarifas, sino de agilizar el sis­
tema de su tramitación, y que a 
partir de determinados topes sea 
competencia directa del Ministerio 
de Obras Públicas la subida de 
tarifas, sin necesidad de consultar 
a la Junta Superior de Predos". 

a la Comis ión Mixta de Industria 
y Gobernac ión de las Cortes. 

P R E G U N T A S A L M I N I S -
T R O D E A S U N T O S E X ­
T E R I O R E S 

Sobre las relaciones entre E s ­
p a ñ a y Portugal, J o s é Miguel 
Ortí Bordás , consejero nacional 
por Caste l lón, ha dirigido al pre­
sidente de las Cortes, para su 
traslado al ministro de Asuntos 
Exteriores, las siguientes pregun­
tas: 

— L a ausencia del embajador 
de España en nuestra sede di­
p lomát i ca de Lisboa, en la fecha 
en que se produjeron los suce­
sos que llevaron a l incendio de la 
misma, ¿fué consecuencia de una 
autor izac ión previamente solici­
tada? 

— E n el caso de que el embaja­
dor de E s p a ñ a hubiese pedido 
autorización p a r a abandonar 
nuestra embajada, ¿le fue con­
cedida por el Ministerio de Asun­
tos Exteriores. 

—^De habérse le concedido esta 
autorización, ¿está el embajador 
de E s p a ñ a en Lisboa o, en su c a ­
so, el ministro de Asuntos E x ­
teriores, en disposición de poder 
justificar la estancia del emba­
jador en un piso particular de 
aquella capital, y no en el Minis-* 
terio de Asuntos Exteriores por­
tugués , con objeto de seguir re­
cabando la debida protecc ión pa­
r a las dependencias d ip lomát icas 
españolas? 

— ¿ E n qué s i tuac ión exacta se 
encuentran en la actualidad las 
relaciones d ip lomát icas entre E s ­
p a ñ a y Portugal? 

NOTAS NECROLOGICAS 
F U N E R A L Y S E P E L I O D E 
DONA J O S E F A F E R N A N ­
D E Z PLÑEIRO 

Ayer, a las cinco menos cuar­
to de la tarde, se celebraron en 
la parroquia de S a n Pedro de 
nuestra capital los funerales de 
corpore insepulto de d o ñ a Josefa 
Fernández Piñeiro , viuda de 
Méndez (q. e. p. d.). Los funera­
les fueron oficiados por el p á ­
rroco, don Daniel Abelairas Por-
t o m e ñ e y a ellos acudieron gran 
cantidad de personas, familiares 
y amigos de la extinta, así como 
de los hijos. 

U n a vez finalizados los fune­
rales, tuvo lugar el traslado del 
cadáver al cementerio de S a n 
Froi lán , donde recibió cristiana 
sepultura. L o mismo que en la 
iglesia, en el camposanto se con­
gregaron multitud de personas, 
entre los que se encontraban 
compañeros de trabajo de los 
hijos, hijos pol í t icos —que pre­
s idían el duelo— y a los que tes­
timoniaron el pé same . 

Tanto los hijos, Angel, Victo­
riano-Manuel, Wences lao -César , 
Miguel (empleado de E L P R O ­
G R E S O ) , Agust ín -Roberto , como 
los hijos pol í t icos y deudos m á s 
cercanos, reciban nuestra m á s 
sentida condolencia. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia del fallecido don 

Pedro Jaime Casado (empleado 
de Almacenes Rodr íguez ) , da las 
m á s expresivas gracias por me­
dio de estas columnas, a todas 
aquellas personas que se digna­
ron asistir a los actos' de sepelio 
y funeral, celebrados el pasado 
miércoles , .día quince, en la igle­
sia parroquial de la Milagrosa y 
conducción a l cementerio de San 
Froi lán. Y ante l a imposibilidad 
de hacerlo de otro modo, hace 
extensivo este agradecimiento a 
los que, por diferentes medios 
les han testimoniado su pesar 
por tan irreparable y sensible 
pérdida. 

MISAS G R E G O R I A N A S 
Darán comienzo el lunes, día 20 

a las OCHO Y MEDIA de la ma­
ñana y los domingos a las ONCE, 
en la iglesia parroquial de San An­
tonio de Padua, aplicadas por el 
alma de 

L A SEÑORA 

D O Ñ A M A R I A 
L O S A D A R E B O L O 
(Viuda de José García, Guardia 

Civil retirado) 

Que falleció el 24 de junio de 1975, 
habiendo recibido los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su 
Santidad 
D. E . P. 

SU FAMILIA, 
A G R A D E C E a sus amistades y 

personas piadosas una oración por 
su alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 18 de octubre de 1975 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de és­
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

En septiembre , 

Las reservas netas 
españolas de oro y 

divisas 

Experimentaron una baja 
de 3 0 J millones de 

dólares 
M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — L a s 

reservas netas españolas de oro y 
divisas experimentaron una baja de 
30,7 millones de dólares en el pa­
sado raes de septiembre, hasta si­
tuarse en 6.234 millones de dólares, 
según informa el Banco de España. 

E n igual mes del año 1974, las 
reservas registraron un aumento de 
95,1 millones de dólares. 

Cádiz: Dos sacerdotes 
multados 

C A D I Z , 17.— (CIFRA) .— L a ofi­
cina de Prensa del Gobierno Civil 
ha hecho pública hoy la siguiente 
nota: 

"Como consecuencia de los ex­
pedientes instruidos en virtud de 
la vigente Ley de Orden Público, 
han sido sancionados por el go­
bernador civil de la provincia con 
multas de cien mil pesetas los 
sacerdotes don Luis Pérez de la 
Blanca, por las palabras pronun­
ciadas en la misa celebrada el do­
mingo 29 de septiembre a las 19 
horas en la iglesia parroquial Ma­
dre de Dios, de Jerez; y don José 
María Arriaza, por los conceptos 
vertidos en la homilía el domingo 
12 de octubre, a las 19 horas, en 
la iglesia de la Compañía de Ma­
ría en Jerez". 

Casi 22 millones de 
pesetas en la suscripción 

de " A B C " 

M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — A 
más de 21 millones de pesetas as­
ciende la recaudación pro-fuerzas 
del orden víctimas del terrorismo 
iniciada por el diario «ABC». 

L a suma total de la suscripción 
es de 21.938.774 pesetas y antes del 
último día de recaudación era de 
18.799.185 pesetas. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previs ión y la Secc ión F e ­
menina del Movimiento. 

C O R T E S : pedmsa iatas crítico y satirizo en ia comisión 

DE TRABAJO El PROPOSITO DE INVASION DEL SAHARA ESPANOl 
• Rechazada una propuesta para que el trabajo de los periodistas 

se considerase relación laboral de carácter especial 
M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — E l 

propósi to de invas ión del S a h a r a 
Español por 350.000 marroquíes , 
expresado por el rey Hassan I I , 
h a sido criticado y satirizado es­
ta m a ñ a n a por el presidente de 
la Comis ión de Trabajo de las 
Cortes Españolas , Antonio Pe­
dresa Latas , antes de comenzar 
los debates de la misma en torno 
al art ículo tercero del Proyecto 
de L e y de Relaciones Laborales. 

E l señor Pedrosa Latas , rea­
f i rmó rotundamente el derecho 
de los saharu í s a su independen­
cia y a taeó los propósitos expan-
sionistas del monarca alauita. 

L a comis ión c o n t i n u ó su deba­
te en torno a los trabajos que 
s e r á n considerados como relacio­
nes laborales especiales. E n la se­
s ión de esta m a ñ a n a se desesti­
maron las peticiones de que se 
incluyeran en este apartado el 
trabajo de los operarios de las 

Juntas de Obras del Puerto y el 
de los trabajadores del campo, 
peticiones formuladas, l a prime­
ra , por los señores Maqueda Noe 
y Doreste Medina, y la, segunda 
por el señor G ó m e z Escolar. 

E l señor Pérez Puga propuso 
que se considerase re lac ión labo­
ral de carácter especial el t ra ­
bajo de los periodistas profesio­
nales. E l señor Pérez Puga se­
ñ a l ó la necesidad de adoptar me­
didas que salvaguarden la inde­
pendencia de los periodistas, e 
ins i s t ió en que se incorpore al 
trabajo de los periodistas profe­
sionales ál campo del Derecho 
Laboral . 

T a m b i é n se refirió el señor P é ­
rez Puga al caso de los directores 
de algunos subdirectores, cuya 
re lac ión laboral está regulada 
por normas de derecho civil, y 
pidió que a todos los profesio­
nales del periodismo, desde di-

ctor a auxiliares de r e d a o s 
les aplique la normativa, i o k?' 

La Audiencia de Madrid 

Confirma el sobreseimiento del sumario 
por hundimiento en unas obras del "Metro" 
# A causa del cual fallecieran tres obreros 
MADRID, 17.—(CIFRA).—La Seo-

ción Quinta de la Audiencia Pro­
vincial de Madrid ha confirmado 
auto de sobreseimiento dictado por 
el Juzgado de Instrucción número 
15 en e l sumario incoado por hun­
dimiento en unas obras del "Me­
tro" en la Avenida de Pío X n de 
Madrid, e l 14 de abril de 1973, en 
el que fallecieron tres obreros. 

E l magistrado juez instructor 
consideró que el suceso se debía a 
causas no imputables a los inge­
nieros proyectistas o directores de 
la obra y ejercieron la acción pú­
blica, como acusadores los sacer­
dotes Carlos Jiménez de Parga Ca­
brera, Jesús Rey Marcos y Rafael 
Valverde Maldonado, por lo cual 
el sumario fue abierto para prac­
ticar nuevas pruebas propuestas 
por los acusadores y declaradas 
pertinentes. 

De acuerdo con lo legislado el 
instructor exig ió a los acusados 
una fianza de medio millón de 
pesetas y el obispo auxiliar doc­
tor Iniesta ofreció su garantía per­

sonal. Rechazada ésta por el juz­
gador, una suscripción pública cu­
brió rápidamente e l importe de 
la fianza. 

Practicadas las referidas pruebas 
el instructor decretó por segunda 
vez e l sobreseimiento del sumario, 
al no encontrar indicios de respon­
sabilidad de los acusados. 

Apelaron los acusadores contra 
ese segundo auto y la Sección 
Quinta de la Audiencia provincial 
en el texto dictado ahora declara: 

No se deduce, de las pruebas pe­
riciales practicas responsabilidad 
dolosa o culposa de las personas 
que proyectaron o dirigieron la 
obra. Y sí que el accidente es atri-
buible a una cavidad no detectada 
existente en plano superior de la 
obra. 

Y al no haberse justificado de­
bidamente la existencia de deUto, 
procede desestimar el recurso de 
apelación interpuesto y confirmar 
el auto dictado por el instructor, 
decretando el sobreseimiento de 
la causa. 

rect 
se les aplique la normativa 'laK'1* 
ral . E l señor Pérez Puga ? 0 ' 
apoyado por el señor P e r n á ^ 
Calviño y por el señor S ' 2 
Escolar, que af irmó que sienSre 
es mejor un traje a la meS¡l 
para cada uno que la talla únt 
ca para todos. l ' 

E l subsecretario de T r a b a d 
señor Toro Ortí, discrepó del Í 
ñor Pérez Puga, por estimar a u ¡ 
todo es tá perfectamente reria 
mentado ya. L a ponencia se ex' 
presó en parecidos términos i 
no aceptó la inc lus ión de eJL 
apartado. ^ 

Nuevo debate en torno al apar­
tado 1) de este artículo, que tras 
un amplio debate quedó redacta­
do en los siguientes términos" 
"Cualesquiera otros trabajos pro­
fesionales que sean expresamente 
declarados como relación laboral 
de carácter especial por una 
Ley", en redacc ión propuesta por 
el subsecretario de Trabajo, se­
ñor Toro Ortí. 

Numerosos procuradores pidie­
ron que se aclarase , "por ley vo­
tada en las Cortes" o "aprobada 
en Cortes", por entender que se 
venía redactando así, tradicio-
nalmente y no se dejaba n m g ú n 
portillo a suspicacias, pero el 
señor Toro Ortí .y los miembros 
de la ponencia no lo entendieron 
así, y se opusieron a añadir las 
palabras "aprobada en Cortes", 
por entender que toda Ley debe 
ser aprobada en las Cortes, se 
diga, o no. 

L a s e s ión cont inuará el próxi­
mo martes a las cinco de la tar­
de. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON M A N U E L I I M N E S P A R G A 
( I N S P E C T O R - J E F E HONORARIO D E L C U E R P O G E N E R A L DE POLICIA) 

Que fal leció e l día 24 de octubre de 1973, a los 64 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­
mentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Mercedes Mosquera Marino; hija, María Consuelo lllanes Mosquera; hijo político, 

Manuel Vázquez López; hermanas, Pura y Hermosinda lllanes Parga; hermanos políticos. Minia y 
Santiago Mosquera Marino, Castor Torres López y Clara Rodríguez Mosquera; sobrinos, primos y 
demás familia, 

S U P L I C A N a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y se dignen 
asistir a alguna de las misas del novenario que por su eterno descanso darán comienzo en la igle­
sia parroquial de San Pedro el día 20, a las OCHíO de la tarde por cuyo favor anticipan gracias. 

Lugo, 18 de octubre de 1975' 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, sábado, día 
18, a las OCHO de la tarde, (domin­
gos a las D I E Z de la mañana) en la 
capilla del Carmen, aplicado por el 
alma de 

E L SEÑOR 

D. J E S U S MENDOZA 
G A R C I A 

(Peluquero del Hogar del 
Pensionista) 

Que falleció el día 2 de mayo de 
1975, después de recibir los Santos 

Sacramentos 
D. E . P. 

SU E S P O S A Y D E M A S F A M I L I A , 
R U E G A N una oración por el al­

ma del finado y la .asistencia a al­
guna de dichas misas; favor que 
agradecerán. 

Lugo, 18 de octubre de 1975 

E L SEÑOR 

DON A N D R E S RAMOS R E G O 
Falleció en Villaronte (Foz), el día 16 del corriente, a los 57 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, María Celerina Campos Martínez; hijos, María de la Cruz y María de los Angeles Ramos 
Campos; hermanos, Bernabé y Segundo; madre política, Angelita Martínez López; hermanos políticos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

l a asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos 
las D I E Z Y MEDIA de la mañana en la parroquial de Vi-

R U E G A N una oración por su alma 
que tendrán lugar hoy, sábado, día 8, 
l iáronte (Foz); favores que agradecerán. 

Villaronte (Foz), 18 de octubre de 1975 

MISAS G R E G O R I A N A S 

Darán comienzo el domingo, día 
19, a las S I E T E Y MEDIA de la tar­
de en la iglesia parroquial de San 
Froilán, aplicadas por el alma de 

E L SEÑOR 

DON CELESTINO MONTERO 
SEOANE 

Que falleció el día 13 de julio, ha­
biendo recibido los Santos 

Sacramentos 
D. E . P. 

Su esposa. Generosa Roca Vilano-
va; hija, María Hortensia Montero 
Roca; hijo político, Agust ín L . Gar­
cía Valcárcel; nietos, Agustín Luis 
y María Hortensia; hermanos, her* 
manos políticos y demás familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
su alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 18 de octubre de 1975 

L A SEÑORITA 

t DOÑA CELIA LOPEZ S0M0ZA 
Falleció en su casa de Arsilleiro - Arcos (Chantada), el día 17 de los corrientes, a los 64 años de edad, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hermanos, Jesús , Veneranda, Felisa, Mercedes e Inés (ausentes); hermanos políticos. Segunda Eiriz Fernández, Rogelio Amorín, 
Jovito Torres, Luis Carballal, Luisa López (ausentes) y María Delgado; sus sobrinos de casa, Olga, Delfina, Luisa (profesoras de E.G.B.) y 
Jesús López Eiriz; sobrinos políticos, Jesús Sanjurjo Pardo (profesor de E.G.B.) , José Iglesias López, Amalia Rodríguez Cadahía y demás 
sobrinos; primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas una o r a c i ó n por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadá­
ver y funerales, actos que tendrán lugar mañana, domingo, a las T R E S Y MEDIA de la tarde, en la parroquia de Santa María de Arcos, 
favores que agradecerán. • Arsilleiro (Arcos), 18 de octubre de 1975 

NOTA. De la Plaza de Santa Ana de Chantada sale un ó m n i b u s a las T R E S de la tarde para conducir a las personas que deseen 
asistir a dichos actos. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON RAMON F E R R E I R 0 VARELA 
Que falleció en su casa de Cabolugo - Bosende, el día 23 de octubre de 1973, a los 85 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la bendic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

Sobrinas de casa, Manuela y Carmen Ferreiro Pacios; sobrinos políticos. Linó Rois Abol (encargado del almacén de "Semillas Se­
lectas"), José Traseira Soilán; sobrinos, Carmen, Domingo, Juan Manuel y Jesús Ferreiro Ardura, Dolores Cerceda Ferreiro, Pedro Yáñez 
Ferreiro, Luis Rebollo Marcos, Inmaculada de Ramón Escardó y Tri l la , Maripiii Serrulla Pardillo, Carmen García Tejedor, Pilar Traseira 
(viuda de Cerceda), Antonia González Rodríguez; ahijados, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará 
el próximo lunes, día 20, a las C U A T R O Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier de Lugo, favor que agradecen. 

Bosende - Lugo, 18 de octubre de 1975 

é 
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« C A R T A C R I S T I A N A » D E M O N S E Ñ O R T A R A N C O N 

j f U E S T R A I G L E S I A , N A C I O N A L Y D I O C E S A N A , 

U S T A P A S A N D O H O R A S D E T R I B U L A C I O N 
E l SIIMCIO ES AHORA PARA NOSOTROS NO SOLO 1 1 DERECHO, SI NO HASTA I I DEBER 

C a s o I n i e s t a : " E s u n a d e e s a s o c a s i o n e s e n l a s q u e d e b o , p o r e l m o m e n t o , g u a r d a r s i l e n c i o " 

Ü A C K I M f f l l 

¿̂¡L informativo diocesano de 
tetV̂ A ha distribuido una "carta 
^ í v a r i a " del cardenal Enr ique 

titulada "Tiempo de ha-
tiempo de cal lar», cuyo tex-

Hice entre otras cosas: 
A lo larg0 de todo e l c 
¿ he estado semanalmente en 

' tacto con vosotros, fieles de l a 
sis de Madrid, a t r a v é s de es 

"cartas cristianas" " " W i 

curso pa-

que publi-
'"ha nuestro semanario "Iglesia 
^ jtadrid". Y no quisiera que es-

comunicación se interrumpiera . en 
No es precisamente é s t e , e l mo-

«ento más fácü para reanudar e l 
contacto. Nuestra Iglesia, nacional 

diocesana. es tá pasando horas 
L tribulación. Y en estos momen­
tos la palabra del obispo es, a l a 

r i a porque todos esperan una 
o r i en tac ión que i lumine en estos 
instantes difíciles. Peligrosa, por­
que a ú n l a palabra m á s medida 
puede sembrar s in quererlo, divi­
sión. 

E l que tiene l a responsabilidad 
de una Iglesia necesita, sobre to­
do en momentos como 4ste, de 
una gran confianza de lok miem­
bros de esa Iglesia. Y , a l mismo 
tiempo, l ibertad para tomar aque­
llos caminos que su conciencia le 
seña le y su prudencia pastoral le 
indica. Puedo aseguraros, con esa 
misma confianza que os pido, que 
en estos momentos siento toda l a 
responsabilidad de m i cargo epis­
copal y que mis reflexiones y ora­
ción de estos d ías v a n encamina­
das a buscar e l camino adecuado, 
l a palabra justa , que i lumine sin vez, necesaria y peligrosa. Necesa-

En más de 24 millones de pesetas 

Adjudicada l a l í n e a de microondas entre 

Meda ( O r e n s e ) y P á r a m o ( L u g o ) 
M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — A 

jnás de 50 millones de pesetas as­
ciende la adjudicación definitiva, 
mediante concurso, de suministro e 
instalación de equipos de microon­
das para establecimiento de dos vías 
bilaterales entre Meda (Orense) y 
Páramo ( L U G O ) , por una parte y , 
por otra, entre Valencina (Sevilla) 

En la Magistratura de Trabajo de Orense 

Vista de la demanda por despido 
del exdirector-gerente contra la 

Caja Provincial de Ahorros 
9 La parte demandada pide que se considere 

incompetente la Magistratura en favor de 
la jurisdicción ordinaria 

y Huelva , según dos resoluciones 
de l a mesa de c o n t r a t a c i ó n de la 
Di recc ión General de Radiodi fus ión 
y Televis ión, que hoy publica el 
«Bolet ín Oficial del Es t ado» . 

L a primera, de 3.600 microondas 
por segundo, ha sido adjudicada en 
24,8 millones de pesetas y l a se­
gunda, de 6.000 microondas por se­
gundo, en 25,7 millones de pesetas. 

ahondar l a división entre los cris­
tianos y que fomenta y no obsta­
culice l a c o m u n i ó n eclesial. 

E n estas reflexiones me he pre­
guntado, con toda l a seriedad que 
el tema merece, si mi obl igación 
en esta hora es hablar o callar. 
Misión del obispo es repar t i r en­
tre los suyos l a palabra de Dios. 
U n obispo que callara por cobar­
día o por comodidad humana, trai­
c ionar ía lo m á s substancial de su 
mis ión. 

Pero hay momento en que e l si­
lencio puede ser l a mejor de las 
palabras. J e s ú s nuestro modelo y 
maestro, hab ló muchas veces y 
sin descanso. Pero t a m b i é n supo 
callar cuando era necesario. E n su 
Pas ión y ante los falsos acusado­
res, l e dec ían : ";.Nada respondes? 
¿Qué dices a los que testifican 
contra t í ? " y el evagenlista a ñ a d e : 
"Pero J e s ú s callaba". (Mat. 26, 63). 
Pudo defenderse, pero p e n s ó que 
el silencio era l a mejor defensa. 

J e s ú s en n i n g ú n caso negaba l a 
o r i en t ac ión necesaria. Pero sabia 
que hay momentos, sobre todo a 
l a hora de l a Pas ión , en que tam­
b ién el silencio es una palabra. 

Creo sinceramente que és te , es 
uno d é esos momentos. 

E l silencio es ahora para nos­
otros no sólo u n derecho, sino 
hasta u n deber. L o s obispos trai­
c iona r í amos nuestra mis ión s i ne­
g á s e m o s u n 'deber. Los obispos 
t r a i c i o n a r í a m o s nuestra mis ión si 
n e g á s e m o s nuestra o r i en t ac ión 
evangél ica . Pero creo que falta­
r í a m o s t a m b i é n a nuestra pruden­
cia pastoral s i , entrando en el 
camoo de lo opcionable, nos con-
v i r t i é r á m o s en elementos de divi­
sión de nuestra comunidad. 

Comprended, por todo ello, este 
mi silencio de ahora que quiere 
t a m b i é n invitaros a todos a susti­
tu i r l a s discusiones por l a refle­
xión. Todos t ienen derecho a to­
mar sus propias opciones dentro 
de lo l íci to, pero u n cristiano no 
tiene derecho a condenar a nadie. 
" ¿Q u ién eres t ú para juzgar a t u 
p r ó j i m o ? " nos pregunta el Após­
tol Santiago (, 12), Este, me pare­

ce, es uno de esos momentos en 
los que todos d e b e r í a m o s prestar 
mucha m á s a t e n c i ó n a las vigas 
que hay en nuestros ojos, que, a 
las pajas que hay o puede haber 
en los del p r ó j i m o . (Mt. 7,3). To­
dos tenemos vigas de violencia, de 
odio, de i n c o m p r e n s i ó n , de intran­
sigencia en nuestros ojos. Haga­
mos un poco de silencio, una pau­
sa de re f lex ión para quitar esas 
manchas de nuestros ojos y todo 
el pa í s s e r á menos violento, me­
nos incomprensivo y menos in­
transigente. 

Debo deciros t a m b i é n una pala­
bra sobre un hecho que preocupa 
a muchos. Recientemente uno de 
mis obispos auxil iares, siguiendo 
l a voz de su conciencia, r e d a c t ó 
una homil ía , enjuiciando aconte­
cimientos actuales, que fue leída 
por diversos sacerdotes de l a vica­
r í a que tiene por si asignada. E n 
los ú l t i m o s d ías bastantes sacer­
dotes y seglares, que mantienen 
posiciones diversas e incluso di­
vergentes, sobre l a actual situa­
ción de E s p a ñ a y de l a Iglesia, me 
instan a que me pronuncie públi­
camente y sin demora sobre e l te­
ma. 

He meditado, como podé i s su­
poner, muy seria, larga y serena-

, m e n t é sobre ello. Y creo que tam­
b ién és és ta , una de esas ocasio­
nes en las que debo, por el mo­
mento, guardar silencio en cuanto 
a declaraciones púb l i ca s se refiere. 
Manteniendo í n t e g r a y completa 
m i c o m u n i ó n con todos y a cada 
uno de mis obispos auxil iares, es 
deber m í o abstenerme de cualquier 
palabra que pueda abr i r heridas 
en l a c o m u n i ó n eclesial de toda l a 
diócesis . T a m b i é n en esto os pi­
do, repitiendo la? palabras de San­
tiago, que nadie juzgue a su pró­
j imo, que se respete l a exclusiva 
competencia que, en lo eclesiásti­
co, tengo sobre problemas como 
és t e , que todos hagá i s un esfuer­
zo por comprender que mi silen­
cio de ahora, no es n i coba rd ía n i 
afanes de alejar un problema, si­
no deseos y obl igación de mante­
ner l a caridad sobre todo. 

O R E N S E , 17.— ( C I F R A ) . — L a 
vista de l a demanda por despido se­
guida en l a Magistratura de Traba­
jo a instancias de Ricardo M a r t í n 
Esperanza, contra l a Ca ja Provin­
cial de Ahorros de Orense, de l a 
que el demandante fue director-
gerente durante veinticinco años , 
ha tenido lugar hoy. 

Exhortadas las partes para l a 
conciliación, no hubo avenencia. 

No comparec ió el demandante, 
señor Mar t ín Esperanza. S u repre­
sentante se rat if ica en l a demanda: 
readmisión del demandante en su 
anterior puesto de trabajo o que se 
le abone la indemnizac ión que se 
señale por el magistrado, con de­
recho de opción del demandante. 

L a parte demandada se opone a 
la misma basándose en una serie 
de hechos, cuya exposic ión d u r ó 
cerca de tres horas. 

E l letrado de l a demandada dijo 
Que el hoy recurrente hab ía sido de­
signado por la D i p u t a c i ó n Provin­
cial, como fundador de la entidad, 
director-gerente de l a Ca ja de A h o ­
gos, según acuerdo del consejo de 
Administración de 22 de .julio de 
1948, de acuerdo con lo preceptua­
do en los estatutos aprobados por 
Orden Ministerial de 27 de febrero 
tíe 1943, s iguiéndose para dicho 
nombramiento y d e s e m p e ñ o del 
^rgo los mismos t r á m i t e s que pa­
ra el ingreso de los restantes fun­
cionarios de plantilla de l a institu­
ción (ingreso mediante oposic ión) . 

Entre las atribuciones del direc-
« ^ g e r e n t e conferidas figuraban: 

ingir todos los servicios de admi­
nistración, contabilidad, custodia, 
movimiento de fondos y valores, 
«c . , todo ello de conformidad con 

acuerdos del consejo y de l a co­
l i s ión permanente de l a Ca ja . 
ĉ h A n e n u m e r ó una serie de fa-
uitades dirigidas a l cumphmiento 

t . función directiva, facul-
^aes que le fueron ampliadas en 
¡¡ayo de 1973 por acuerdo del con-
t a f i k11 eI sentido de poder contra­
e r libremente y a su personal dis-

ecion, sin au tor izac ión previa del 
*L0Pio consejo, cualquier clase de 
gestaciones, hasta un m á x i m o de 

s millones de pesetas, así como 
ciones1" 0 <iiri8ir instancias 0 Peti-
cede qUe Se formulasen Para Pro-
y r, .a la ena j enac ión de inmue-
ta s hlPotecados sin que dicha ven-
W.?.rovocase la reso luc ión de l a 

a 
vecino 

hlPoteca. 

l974Chada en 13 de noviembre de 
con ^ diri.gida a l presidente del 
^ sejo de adminis t rac ión , se reci-
tonn-1 de Ahorros una co-
ciór,1C^aC1Ón del Juz8ado de Instruc-
feúme n0 de los de Orense, e l 
]a .ro llno. por sumario que ante 
mo ala segunda del T r ibuna l Supre-
Ci0 se sigue por la compra de ac­

nés del Banco del Noroeste, así 
Guii? de Préstanios efectuados -
de v T í f 0 N ú ñ e z Quesada 
"indu t írid' y edificados como de 
HOOP jla>>' P01* importe de tres m i -
brero á pesetas' e l día 26 de fe-

oe 1968, y otro, por la mis-
seta^antldad (tres millones de pe-
cinco - i ^ de marzo> y otros de 
'nedio ories' cuatro millones y 
ciemh' en de niavo y 31 de d i -
y dos Wf-!?6 1968' y cuatro millones 
yo ^ o n e s y medio, en 5 d e m a -
afto n de diciembre del mismo 
22 ¿i i i ! íe ascienden a un total de 

Senor N ú ñ e z Quesada se ha­

llaba, además , en descubierto de H 
2.999,717 pesetas en concepto de 11 
intereses, e levándose su débi to a l a | | 
Caja de Ahorros Provincia l de | | 
Orense a un total de 24,999,717 pe- |= 
setas. 

E n el libro oficial de actas de l a § 
citada entidad de Ahorros P rov ín - -
cial de Orense no consta acuerdo i 
alguno de conces ión de los mencio- | | 
nados p rés t amos por el consejo de | i 
admin is t rac ión , a quien, de confor- | 
midad con los estatutos, correspon- | 
de exclusivamente l a o to rgac ión o | | 
denegac ión de dichos p rés t amos . | 

Los citados p r é s t a m o s y sus in- | 
tereses vencidos fueron objeto de | 
cancelac ión no por pago o reem- | 
bolso del deudor, sino por «regu- i 
lar ización» deducida de l a «ca r t e r a | 
de t í tulos» a cargo de Gui l lermo | 
N ú ñ e z Quesada, y convertidos en | 
revalor ización a l «paque te» de ac- | 
clones del Banco del Noroeste, pro- I 
piedad de la Ca ja de Ahorros Pro- | 
vinciaJ de Orense en una cantidad | 
exactamente igual a l a debitada por | 
el citado señor N ú ñ e z Quesada. | 

Sigue a con t i nuac ión una serie | 
de consideraciones sobre la citada I 
operac ión y se dice que en 29 de I 
noviembre de 1974 fue emitido in - | 
forme por l a presidencia, plena- I 
mente documentada, sobre dichos | 
hechos. E l consejo a c o r d ó la for- | 
mac ión de un expediente que ha- | 
bía de conducir a discriminar y de- I 
terminar cuantas participaciones no , i 
autorizadas se hubieran producido, | 
así como las responsabilidades or i - | 
ginadas en los hechos cuya realidad i 
se consideraba incontestable, y de- | 
lega, para su t r ami t ac ión , en un vo- | 
ca l del consejo. 

L a con tes tac ión de la parte de- * 
mandada termina con una recapi­
tu lac ión de hechos y pidiendo que 
se considere incompetente la M a ­
gistratura en favor de la jurisdic­
ción ordinaria, por tratarse de un 
contrato de arrendamiento de ser­
vicióse-derivado de otro de manda­
to, cuya renovac ión sólo puede ser 
reclamada por la vía c iv i l , no por 
la laboral. 

E l abogado del s eñor M a r t í n E s ­
peranza, señor Torres P iñe i ro , se­
ña ló que la falta hab í a prescripto 
y que no había lugar a l expedien­
te, ra t i f icándose en la demanda, 

A con t inuac ión inició su informe 
el letrado de la parte demandada, 
señor D o m í n g u e z F e r n á n d e z , quien 
dijo que le e x t r a ñ a que la Caja de 
Ahorros sean los consejeros que de 
ella forman parte o los empleados 
de l a misma, pues l a Caja no es 
más que su consejo de administra­
ción, que a su juicio ha sido burla­
da por el señor M a r t í n Esperanza 
y como tal no tuvo conocimiento 
de los crédi tos que no figuran en 
los libros de la entidad. A ñ a d e que 
el expediente fue consecuencia de 
un sumario, que es el origen del 
conocimiento de la Caja de Aho­
rros, 

T ra s diversas consideraciones, en 
las que se propone puntualizar su 
tesis, trata de fundamentar l a in­
competencia de jur isdicción de l a 
Magistratura en favor de l a vida 
c iv i l , ya que se trata de una rela­
ción de esta clase, que sólo por l a 
jurisdicción ordinaria se puede re­
solver. 

Terminado el informe del señor 
D o m í n g u e z F e r n á n d e z , e l magistra­
do dec la ró concluso el juicio para 
sentencia. 

£ 1 capitán general de Cataluña 

Impone 30 días de arresto menor 
a un concejal de B a r c e l o n a 
• SOLICITO LA GESTION DEL ALCALDE 

PARA CONSEGUIR LA INMEDIATA 
LIBERTAD DE HUERTAS CLAVERIA 

% Lo que se considera como falta de ligera 
irrespetuosidad a la autoridad judicial 

B A R C E L O N A , 17, — ( C I F R A ) , — L a oficina de Prensa de Capi­
t a n í a General de l a Cuar ta Reg ión Mili tar , ha hecho públ ica , esta 
m a ñ a n a , la siguiente nota: 

" E l exce len t í s imo s e ñ o r cap i t án general de esta Región , en 
re so luc ión de fecha diez de los corrientes, dictada en e l expe­
diente judic ia l tramitado a l efecto, ha resuelto imponer a don 
Jacinto Soler Padro, concejal del Excmo, Ayuntamiento de esta 
ciudad y a l férez de complemento en reserva, t reinta d ías de arresto 
menor como consecuencia de haber dirigido una carta a l excelen­
t í s imo s e ñ o r alcalde, solicitando su ges t ión para conseguir l a in­
mediata l ibertad de Huertas Claver ía —hoy condenado por delito 
de in jur ias a l E j é r c i t o y procesado por impl icac ión en delitos de 
terrorismo— y solicitando a d e m á s la convocatoria de u n pleno 
extraordinario de l a Corpo rac ión Municipal que apoyará , en nom­
bre de l a ciudad, ta l pe t ic ión , cuya carta puso el propio s e ñ o r 
Soler en conocimiento de la Prensa local, para su difusión y 
publicidad, 

" L a relatada ac tuac ión —sigue l a nota— se ha considerado co­
mo constitutiva de una falta de ü g e r a irrespetuosidad a l a auto­
ridad jud ic ia l de l a r eg ión , prevista y sancionada en e l n ú m e r o 
5 del a r t í cu lo 7, en r e l a c i ó n con los a r t í cu los 443 y 416 del Código 
de Jus t ic ia Mili tar". 

S U C E S O 

A t r a c o s a u n a s u c u r s a l d e l a C a j a d e A h o r r o s d e 

y a u n a g a s o l i n e r a d e S u e c a ( V a l e n c i a ) 
í V 4 C / 0 M t 

C U A T R O M U E R T O S E N 
U N C H O Q U E E N T R E U N 
T U R I S M O Y U N A U T O -
B U S 

B I L B A O , 17.— ( C I F R A ) . — I.OS 
cuatro ocupantes de u n " S e a t 
127", dos hombres y dos mujeres 
h a n resultado muertos esta m a ­
ñ a n a en Bi lbao , a l estrel larse 
contra u n a u t o b ú s el citado t u ­
r ismo. 

E l accidente se r e g i s t r ó sobn. 
l as siete menos cuarto, en l a 
Aven ida del E j é r c i t o , dentro del 
barr io b i l b a í n o de Deusto. E l co­
che, m a t r í c u l a B I - 5 , 9 7 1 - G , que 
se d i r ig í a h a c i a B i lbao centro, 
c h o c ó frontalmente por motivos 
que se desconocen, cont ra e l a u ­
t o b ú s " B a r r e i r o s " m a t r í c u l a B I -
76,567, que c i rculaba en d i r ecc ión 
cont ra r ia . Seguidamente e l t u ­
r ismo a l c a n z ó a otros dos que es­
taban aparcados el " R - 5 " B I -
7.377-P, y e l " S e a t 600" BI -3 ,832-
A , E l Sea t 127, q u e d ó totalmente 
destrozado y los restantes v e ­
h ícu los , sobre todo e l a u t o b ú s , 
sufren importantes desperfectos. 

L a s v í c t i m a s son: Antonio L o ­
zano Ser rano , conductor del v e ­
h í cu lo , e r a n a t u r a l de Mora le j a 
( C á c e r e s ) , de 28 a ñ o s de edad, 
soltero, Ange l M a r í a R a m í r e z 
Moreno, de 30 a ñ o s , n a t u r a l de 
V i l l a r t a de B u r e b a ( B u r g o s ) , c a ­
sado. A n t o n i a Cuar tago C u a r t a ­
go, n a t u r a l de B r i v i e s c a ( B u r ­
gos), de 34 a ñ o s , soltera. Y M a ­
ría I sabe l R u a n o Rubio , n a t u r a l 
de S a n M a r t í n de T o r r e s ( L e ó n ) , 
de 27 a ñ o s . 

Todas l as v í c t i m a s r e s i d í a n en 
el barr io b i l b a í n o de E rand io . 

A T R A C O A U N A S U C U R ­
S A L D E L A C A J A D E 
A H O R R O S 

B I L B A O , 17, — ( C I F R A ) , — 
Doscientas m i l pesetas a p r o x i ­
madamente h a n sido robadas por 
tres individuos armados con r e ­
vólver de u n a sucursa l de l a C a ­

j a de Ahorros , que luego aban­
donaron t r a s sufr i r u n acc iden­
te con el a u t o m ó v i l en que 
h u í a n . 

E l a t raco fue alrededor del 
m e d i o d í a de hoy, cuando tres i n ­
dividuos armados con r evó lve re s 
penetraron en l a sucursa l de l a 
C a j a de Ahorros M u n i c i p a l de 
Bilbao, en E c h e v a r r i , a unos 8 
k i l ó m e t r o s de Bi lbao . 

T r a s amenazar a los emplea­
dos de l a ent idad bancar ia , los 
tres individuos se apoderaron de 
unas doscientas m i l pesetas y se 
dieron a l a fuga en u n a u t o m ó ­
v i l que les esperaba a l a puer ta 
con e l motor en marcha. 

Unos quinientos metros m á s 
adelante, en d i r e c c i ó n a B a s a u r i , 
e l a u t o m ó v i l c h o c ó cont ra u n 
m o n t í c u l o y volcó. L o s a t racado­
res abandonaron e l dinero r o ­
bado y unos r e v ó l v e r e s de jugue­
te y huyeron a pie. 

E l dinero h a sido recuperado 
m á s tarde, 

A l parecer, los fugitivos p a r a ­
ron posteriormente y pidieron a l 
conductor de u n c a m i ó n que les 
l levasen a l hospi ta l pues estaban 
heridos, aunque m á s bien parece 
haber sido u n a t re ta p a r a a l e ­
jarse del lugar, puesto que a l ­
g ú n testigo presencial man i fe s ­
tó que ninguno de ellos presen­
taba s e ñ a l de lesiones. 

L a G u a r d i a C i v i l h a sido a l e r ­
tada, in ic iando las invest igacio­

nes correspondientes, recuperan­
do el dinero robado y compro­
bando que el a u t o m ó v i l h a b í a s i ­
do s u s t r a í d o , 

A T R A C O A U N A G A S O ­
L I N E R A 

S U E C A ( V a l e n c i a ) , 17,— ( C I ­
F R A ) , — A las cinco de l a pasada 
madrugada fue a t racada l a es­
t a c i ó n de servicio " S u c a r s u s " , 
que se encuentra a l a sal ida de 
esta pob l ac ión , h a c i a Cu l l e r a , en 
l a car re tera de Va lenc i a a A l i ­
cante, 

U n individuo de ba ja estatura, 
con l a c a r a cubier ta por u n p a -
s a m o n t a ñ a s , e m p u ñ a n d o u n a 
pistola, p e n e t r ó s ú b i t a m e n t e en 
el despacho de l a c i tada gasoli­
nera , sorprendiendo a l joven 
empleado, J o s é Domingo, quien, 
bajo l a amenaza del a rma , se vio 
obligado a entregar a l atracador 
las ocho m i l pesetas que h a b í a 
recaudado has t a e l momento. 

E l l a d r ó n , en lengua va l enc i a ­
n a , se e x t r a ñ ó ante el empleado 
de que hubiera t a n poco efect i­
vo. No obstante, r ecog ió el d ine­
ro y d e s a p a r e c i ó por u n huerto 
de naranjos , l indante con l a es­
t a c i ó n de servicio. 

L a po l i c í a t r aba j a en l a b ú s ­
queda y cap tura del atracador. 

En Manresa (Barcelona) 

Detenido un empleado de la Telefónica 
9 EN RELACION CON LA IMPRESION Y 

DIFUSION DE PROPAGANDA SUBVERSIVA 
M A N R E S A ( B a r c e l o n a ) , 17, — 

( C I F R A ) . — E n r e l a c i ó n con el 
reciente descubrimiento de un 
local clandestino, en donde se 
i m p r i m í a propaganda subversiva, 
el servicio de i n f o r m a c i ó n de l a 
G u a r d i a C i v i l de esta c iudad h a 
detenido a u n empleado de l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional 
de E s p a ñ a , identif icado como 
M a n u e l Ramos . 

L a s actuaciones que e s t á l l e ­
vando a cabo l a G u a r d i a C i v i l , 
h a n logrado, en los ú l t i m o s d í a s . 

l a d e s a r t i c u l a c i ó n de u n grupo 
po l í t i co i legal que operaba en es­
ta ciudad, en el cual estaban mez­
clados elementos del Par t ido S o ­
c ia l i s t a Uni f i cado de C a t a l u ñ a 
y miembros de "Comis iones 
Obreras" . 

P o r o t ra parte, l a autor idad 
jud i c i a l h a dejado en l ibertad 
provis ional a ios detenidos: J o s é 
R a m ó n M o r a V i l l a m a t e , Antonio 
Alcaide G a l i o t y R u f i n o C e r d á n 
Heredia, 

Acuerdos del Consejo de Rectores 
M A D R I D , 17, — ( C I F R A ) , — So­

bre la pasada r e u n i ó n del Consejo 
de -Rectores de las Universidades 
Españo las , e l gabinete de Prensa 
del Ministerio de E d u c a c i ó n y 
Ciencias ha facilitado l a siguiente 
nota: 

" E l pasado jueves, d ía 16, se ce­
l eb ró r e u n i ó n del Consejo de Rec­
tores de las Universidades Espa­
ñolas , bajo l a presidencia del di­
rector general de Universidades e 
inves t igac ión . A f inal de la misma 
el ministro del Departamento, sa­
ludó a los asistentes departiendo 
sobre l a t e m á t i c a del nuevo curso. 

E l Consejo d i c t aminó diversidad 
de asuntos de su competencia, en­
tre los que cabe destacar el plan 
de estudios de l a Facul tad de 
Ciencias de l a I n f o r m a c i ó n de l a 
Univers idad Complutense de Ma­
drid, l a modif icación del plan de 

estudios de la Facul tad de Cien­
cias Económicas y Empresar ia les 
de l a Univers idad de Bilbao, l a de­
t e r m i n a c i ó n de las normas para 
la o b t e n c i ó n del grado de licencia­
do en l a Facul tad de Ciencias Eco­
nómicas y Empresar ia les de l a 
Univers idad A u t ó n o m a de Madrid 
y e l Convenio entre e l Patronato 
Nacional de Enfermedades del 
T ó r a x y l a C á t e d r a de Microbiolo­
gía y Medicina Prevent iva y So­
cial de l a Facul tad de Medicina de 
la Univers idad A u t ó n o m a de Ma­
drid. 

P r e s t ó especial a t enc ión el Con­
sejo a las directr ices a seguir con 
la f inalidad de asegurar l a buena 
marcha de los servicios y activi­
dades docentes para e l curso que 
ahora se inicia , as í como e l orden 
a c a d é m i c o en todas las Univers i ­
dades", 

C R E A C I O N D E L I N S T I T U T O D E 

R A D I O D I F U S I O N Y T E L E V I S I O N 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — Inte­

grado en e l servicio púb l i co cen­
tralizado de Radio te lev is ión Espa­
ño la y directamente dependiente 
de l a Di recc ión General de Radio-

L A P R I N C E S A A C T R I Z 

difusión y Telev is ión del Ministe­
rio de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, se 
crea el Insti tuto Oficial de Radio­
difusión y Telev is ión que desarro­
l l a rá aquellas actividades forma-
tivas que siendo indispensables 
para el normal funcionamiento de 
Radio te lev is ión Españo la se espe­
cifican en el articulado del Decre­
to de l a Presidencia del Gobierno 
que hoy aparece en el "Bole t ín 
Oficial del Estado", 

Es te Instituto de Radiodi fus ión 
y Televis ión d e b e r á ajustarse co­
mo centro docente a lo dispuesto 
en l a L e y General de Educac ión , 
especialmente a l Decreto de Orde­
nac ión de l a F o r m a c i ó n Profesio­
nal y a las disposiciones sobre 
educac ión permanente de adultos. 

Se integran en e l Instituto l a 
totalidad de instalaciones de l a 
Escue la Oficial de Radio y [Tele­
visión, as í como e l Museo Arch ivo 
de l a Radiodi fus ión y Televis ión, 
Asimismo, el nuevo centro segui­
r á desarrollando las actividades de 
la Escuela Oficial de Radio y Te­
levisión. 

L E R I D A 

Ira de Furstenberg sigue con Sois aficiones artísticas, Actuaimeme se encüent i ra en Madrid en don­
de está rodando una película cuyo título es "Cuando ios maridos se iban a la guerra" que dirige 
Ramón Fernández, ira, en e! film, es esposa de José Vivó, cuyo lecho comparte en esta escena, y 
es pretendida por un ¡oven galán que lleva su atrevimiento hasta los lugares y situaciones más 
íntimos, como pueden ustedes ver. Y , en la vida real. Ira, que acaba de obtener la anulación de 
su matrimonio, tras quince años de espera —su boda había llenado las primeras páginas de los 
periódicos— dice que no piensa volver a contraer matrimonio. O sea, que la situación de su 

personaje, entre la fidelidad y ia tentación, le parece quiia imposible. - ( F O T O F I E L ) 

EXTRANJERO 
N U E V E MUERTOS E N AC­
C I D E N T E DE AVIACION 

A R G E L , 17.— ( E F E ) . — U n avión 
"B-70" se e s t r e l ló anoche en A r ­
gelia, resultando muertos seis em­
pleados de l a entidad oficial ar­
gentina de gas y p e t r ó l e o Sona-
t rach y tres tr ipulantes argelinos, 
ha informado hoy l a agencia ofi­
c ia l argelina A P S , 

L o s empleados fallecidos se di­
rigían al campo de gas natural de 
Hass i R 'mel , situado en e l desier­
to. 

E l av ión p e r d i ó contacto por ra­
dio y se e s t r e l ló cerca de L a j d a r i , 
aproximadamente a unos setenta 
k i l ó m e t r o s a l este de Arge l . 

Se ha nombrado una comis ión 
del Ministerio de Transportes pa­
r a que realice una inves t igac ión 
sobre las causas del accidente, 

S E S U I C I D A E L " M O N -
S I E U R X " 

P A R I S , 17— ( . E F E ) . , — Pa t r i ce 
des Moutis, m á s conocido con el 
nombre de " S e ñ o r X " . j e t a r e 
por las fabulosas ganancias con­
seguidas en las apuestas h í p i c a s , 
se fluicidó hoy de u n balazo en i a 
cabeza, e n s u f i nca de S a i n t 
Cloud ( c e r c a n í a s de P a r í s ) . 

"Mons ieur X " (e l S e ñ o r X ) , 
ingeniero y br i l lan te m a t e m á t i c o , 
e m p e z ó y a hace mucho tiempo a 
apostar en las carreras de c a b a ­
llos, consiguiendo a menudo e l 
" t i e r c e " ganador. Y a en 1962 t u ­
vo que dar explicaciones a l a j u s ­
t i c i a por haber jugado m á s de 10 
permit ido mediante encargos h e ­
chos a otras personas que apos­
t aban por s u cuenta. Inculpado 
recientemente en el " a s u n t o " de l 
premio de " L a B r i d e Aba t tue" . 

" sobre e l que se ha instruido una 
acc ión judic ia l , y encarcelado en 
Presnes, h a b í a sal ido de l a c á r ­
cel bajo c a u c i ó n el 10 de ju l io de 
1975. Desde entonces vivía, en s u 
residencia y sus p r ó x i m o s cuen­
t a n que se h a l l a b a m u y abatido. 

E l secreto del ingeniero p a r a 
acer ta r e l orden de l legada en l a s 
car reras nadie p o d r á conocerlo. 
E n los medios h íp i cos se h a dicho 
que empleaba l a f ó r m u l a ma te ­
m á t i c a N x ( N - l ) x ( N - 2 ) p a r a con­
seguir las combinaciones posibles 
con tres caballos, d e s p u é s de h a ­
ber desechado u n 75 por ciento 
que no t e n í a n ninguna posibilidad 
de ganar. Otros es t iman que se 
t ra taba de u n s imple estafador, 
con muchos conocimientos y com­
plicidades en los medios de las 
apuestas. 

PROXIMA L I B E R A C I O N 
D E L HIJO D E L " R E Y 
D E L C A F E " 

R O M A , 17.— ( E F E ) . — L a libe-
rac ión de Alfredo Danesi, hijo del 
«rey del café», secuestrado en R o ­
ma el pasado día 9 se p roduc i rá en 
las p róx imas horas, al haber paga­
do la familia el rescate pedido por 
los bandidos. 

L a s noticias trascendieron de me­
dios allegados a la familia Danesi , 
que se h a b í a n ocupado de las "ne­
gociaciones». L a familia Danesi, ex­
portadores y torrefacto res de café, 
es muy conocida en I ta l ia y A l f r e ­
do, con uno de sus hermanos, se 
ocupa del negocio, a causa de la 
enfermedad cardíaca del padre. 

E l secuestro se produjo durante 
la noche, cuando Alfredo regresa­
ba a su domicilio. Poco después fue 
advertida la madre, por una voz 
a n ó n i m a al te léfono, que su hijo 
hab ía sido secuestrado, A l día s i ­
guiente fue hallado el au tomóv i l 
que guiaba Alfredo en el momento 
del secuestro. L a familia, dos d ías 
después pidió a la prensa el silen­
cio, «a f in de negociar con los ban­
didos». 

Según noticias no confirmadas 
—como ocurre en estos casos—, el 
rescate ya pagado por los Danesi 
ascender ía a 700 millones de liras 
(equivalente a 1.076,922 dólares) y 
el rescate primitivamente pedido 
h a b r í a sido de mi l millones de l i ­
ras (1,538,461 dólares) . 

S E C U E S T R O Y L I B E R A ­
C I O N D E U N N O T A R I O 

S A I N - M I H I E L (Franc ia ) , 17,— 
( E F E ) , — U n notario del pueblo de 
Saint-Mihiel (departamento del M o -
sa), Gilbert Morlet, 69 años , fue l i ­
berado esta madrugada por los mal­
hechores que le ten ían secuestrado 
desde el miércoles . 

L a familia del notario se hab ía 
mantenido un riguroso secreto y a 
que los secuestradores h a b í a n ame­
nazado con matar a l notario, si se 
divulgaba el caso y concretamente 
si apa rec ía el menor eco en la pren­
sa. 

L o s secuestradores han exigido 
seis millones,de francos (76.700.000 
pesetas) como rescate, Y la esposa 
de Gilbert Morlet estaba haciendo 
gestiones para conseguir ese dinero. 
Pero, paralelamente, los servicios 
policiales, actuando con la m á x i m a 
discrec ión, h a b í a n r e a ü z a d o pes­
quisas y establecido una red de v i ­
gilancia de tal manera que los mal­
hechores, asustados optaron por l i ­
berar a su r ehén , de jándolo amor­
dazado y atado de pies j manos, 
en una camioneta. 

E l estado de salud del notario de 
Saint Mihie l , es inquietante, pues 
es card íaco y ha sufrido mucho en 
su cautiverio y por las amenazas 
que continuamente se le hac í an , 
además los médicos le han encon­
trado huellas de es t rangulac ión , así 
como diversos hematomas, 

D O S C O N D E N A S D E 
M U E R T E 

B R U S E L A S , 17,— ( E F E ) , — M i -
chei Poisseroux, de 23 años de edad 
y Franc is T is la i r , de 25 han sido 
condenados a muerte por el tribu­
nal de Namur tras haber sido re­
conocidos culpables de haber asesi­
nado a un taxista. 

L o s hechos ocurrieron e l 10 de 
abril de 1973 y la v íc t ima fue L e ó n 
Legros, de 51 años , quien fue 
muerto por los inculpados por tres 
balas de carabina, 

LUGO: Herido en 
una riña 

E n l a C a s a de Socorro M u n i ­
c ipa l h a sido asistido J o s é R a ú l 
García Sánchez , de 25 años , con 
domicilio en Lugo, cal le de S a n 
Euf ras io , que presentaba erosio­
nes en cara , producidas a l p a ­
recer en u n a r i ñ a . 

EiV UN AÑO 

Más de cien mil trabajadores 
extranjeros abandonaron Suiza 
En su mayoría, italianos y españoles, víctimas 

de la desocupación creciente 
B E R N A , — ( E F E ) , — En t r e 

agosto de 1974 y agosto de 1975, 
un n ú m e r o apreciable de traba­
jadores extranjeros, en su gran 
mayor í a , italianos y e spaño le s , 
abandonaron e l suelo he lvé t ico em­
pujados por la desocupac ión cre­
ciente en este país . 

S e g ú n la i n fo rmac ión oficial 
proporcionada por la policía de 
extranjeros y e l consejero federal 
E m s t Brugger, durante ese per ío­
do los efectivos de la mano de 
obra extranjera disminuyeron en 
ciento siete m i l personas. 

S e pide la enseñanza 
del arañes en las 
escuelas de Viella 

L E R I D A , 15. — ( C I F R A ) . — 
L a e n s e ñ a n z a del a r a n é s en las 
escuelas de V i e l l a h a sido so l i ­
c i tada por escrito a l delegado 
p rov inc ia l de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia , s e g ú n u n acuerdo adoptado 
por e l Ayuntamien to de V i e l l a , 
t r a s u n a m o c i ó n presentada por 
su alcalde, J o s é Calbeto. 

S e pide que l a e n s e ñ a n z a del 
a r a n é s se i m p a r t a en todos los 
colegios araneses durante dos 
horas a l a semana. 

E l comunicado oficial ac la ró ya 
que la decl inación en el n ú m e r o 
de 'os empleos or ig inó un aumen­
to paralelo de las salidas de ex­
tranjeros que e je rc ían o- no una 
actividad lucrat iva en e l terri torio 
suizo. 

Solamente desde enero a agosto 
de 1975, emprendieron e l retorno 
algo m á s de ochenta mi l extranje­
ros, provistos de permisos de resi­
dencia permanente o temporal. 
Una buena parte de ellos son obre­
ros temporeros, en la p roporc ión 
de sesenta y seis mi l . 

En Italia hay 59 universidades 
Y DOSCIENTOS ALUMNOS POR PROFESOR 

ROMA, - {€FE) . ••. Un promedio de 200 alumnos a cargo de 
un profesor son las perspectivas que se presentan al curso académico 
italiano que se abre en los próximos días, con más de un millón de 
alumnos inscritos. 

Las cifras vienen a primer plano de la actualidad a causa de las 
protestas del personal, docente y no docente, que mantuvieron va 
una huelga de 24 horas, el pasado día 10, para solicitar de los poderes 
públicos el aumento de personal, reajuste de horarios y subidas de 
sueldos. E l personal universitario amenazó, al mismo tiempo, con ex-
tender su acción, de no activar el Gobierno la puesta en marcha de 
as soluciones ya adoptadas entre Gobiernos y Sindicatos, controlando 

la actitud del Ministerio de la Instrucción Pública reticente 
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SEGUN LOS EXPERTOS IOS PARTICIPANTES TENDRIAN POCAS POSIBILIDADES DE SOBREVIVIR 

NACIONES UNIDAS, 17. -
(EF£). — €1 ministro marro­
quí de Relaciones Exteriores, 
Ahmaed Laraki, ha informa* 
do hoy que "la marcha pací-
fica" sobre el Sahara español, 
anunciada ayer por el rey 
Hassan, comenzará el día 27 
del corriente mes de octubre. 

Manifestó a los periodistas 
que los trescientos cincuenta 
mil participantes en la "mar­
cha" tardarán unos quince 
días en cubrir los ciento diez 
kilómetros de distancia que 
median entre la frontera del 
Sahara español y su capital, el 
Aaiún. 

REUNIONES DE A L T O NI­
VEL. E N E L A A I U N 

E L A A I U N , 17. — {De l enviado 
especial de la agencia C I F R A , Cé­
sar de la Lama) . 

Algunos dirigentes de los parti­
dos pol í t icos del Sahara han ex­
presado su contrariedad por la ce­
l eb rac ión de un r e f e r é n d u m , ale­
gando que e l pueblo s a h a r a u í ya 
ha demostrado suficientemente su 
deseo de independencia y e l re­
chazo anexionista a Marruecos. 
Opinan que e l r e f e r é n d u m puede 
prestarse a maniobra por parte 
de Marruecos, a l enviar como re­
presentantes s a h a r a u í e s a personas 
que realmente no habitan en e l 
Sahara. 

Por otra parte, en fuentes sa­
h a r a u í e s se comenta l a i n t enc ión 
que tiene e l P U N S de manifestar­
se por las calles del A a i ú n para 
demostrar su u n i ó n Interna y el 
deseo de participar en los destinos 
de su pueblo. 

L a poblac ión s a h a r a u í ha acogi­
do con gran a l eg r í a l a decis ión de 
l a ONU y del T r ibuna l de L a Ha­
ya . U n a r e p r e s e n t a c i ó n de nota­
bles ha visitado esta m a ñ a n a a l 
gobernador del terr i torio, general 
Gómez de Salazar, para expresar­
le s u deseo de co laborac ión con 
e l Gobierno e s p a ñ o l , que tan per­
fectamente e s t á cumpliendo en to­
do momento con l a decis ión de l a 
O N U , y hacen constar que en ca­
so de invas ión , pacíf ica o arma­
da, e s t á n dispuetsos a in ic iar en 
pr imera l ínea su defensa. 

Algunos expertos en temas del 
desierto han informado sobre las 
escasas posibilidades que t e n d r í a n 
de sobrevivir los participantes de 
este "paseo" de ochenta k i lóme­
tros entre la frontera de T a h y 
l a capital de l Sahara. L a sed y e l 
agotamiento a c a b a r í a n con ellos, 
y a que t e n d r í a n que inve r t i r un 
m í n i m o de tres d ías hasta l legar 
a Aa iún . 

Aunque nada se ha confirmado 
oficialmente, se cree que y a se 
han tomado algunas medidas por 
s i se l legara a producir la anun­
ciada marcha m a r r o q u í 

VOLUNTARIOS INSCRITOS 
E N AGADIR 

A G A D I R , 17. — ( E F E ) . ~ Ve in­
ticuatro horas d e s p u é s de haber 
pronunciado e l rey Hassan I I su 
llamamiento para una marcha so­
bre el Sahara, en Agadi r se ha­

b ían inscrito, a l parecer, s e g ú n in ­
forma la agencia "Map", 28.374 
personas. 

L A MARCHA SOBRE E L 
S A H A R A ESPAÑOL 

R A B A T , 17. — ( E F E ) . — Aunque 
algunos medios informativos es­
tab lec ían hoy en quince días l a 
durac ión de la marcha organizada 
por Hassan n sobre e l Sahara es­
paño l , l a agencia "Map" h a l l a b a 
esta tarde de una d u r a c i ó n en 
dos d ías . 

S e g ú n e l programa establecido, 
las delegaciones s e r á n concentra­
das en los siguientes puntos: 

Marraquech, en una pr imera fa­
se, para las delegaciones proceden­
tes del norte, principalmente. 

Tar faya , en una segunda fase, 
para e l resto de las delegaciones. 

L a marcha s e r á sufragada s i n 
pa r t i c ipac ión de los voluntarios en 
los gastos de transporte. S e r á n 
puestos a su disposición todos los 
medios económicos , as í como los 
vehículos de transporte que qui­
sieran aportar los particulares. L a 
marcha se in ic iará , a l parecer, en 
Tarfaya . 

SIN CONFIRMAR O F I C I A L * 
M E N T E E N F R E N T A M I E N -
TOS POLISARIO Y T R O P A S 
MARROQUIES 

E L A A I U N , 17.—(Del enviado es­
pecial de " C I F R A " , César de l a 
ma) . 

Los enfrentamientos que se cree 
se vienen produciendo entre los 
miembros del F ren te Polisario y 
las tropas m a r r o q u í e s en la zona 
de Madbes, no han sido confirma­
dos oficialmente por los altos man­
dos mili tares del Sahara. 

S e g ú n fuentes mili tares de E l 
Aa iún , no consta oficialmente que 
estos enfrentamientos se es tén 
produciendo y se trata de rumores 
procedentes del desierto, a los que 
no se le puede dar un total c rédi ­
to. 

E l p r imer rumor aseguraba, a 
finales de l pasado mes de sep­
tiembre, que e l F ren te Polisario 
se hab ía enfrentado a las tropas 
m a r r o q u í e s en territorio marro­

quí , en l a zona fronteriza, a l norte 
de Echdeir ia . 

U n segundo rumor, t a m b i é n de 
fuentes s a h a r a u í e s , hac ía referen­
cia, hace dos semanas, a un nuevo 
enfrentamiento a l norte de Mad­
bes. Y e l tercero, producido e! 
domingo ú l t imo , decía que nueve 
soldados m a r r o q u í e s y un miem­
bro de l Frente Polisario hab ían 
muerto en un enfrentamiento pro­
ducido la semana pasada. 

LOS V O L U N T A R I O S Y E L 
PARO E N MARRUECOS 

R A B A T , 17. — ( E F E ) . — E l co­
rresponsal de l a agencia " A p " , en 
un despacho fechado en esta capi­
tal en e l que informa sobre e l en­
rolamiento de voluntarios para l a 
marcha sobre e l Sahara organizada 
por Hassan H , cree saber que la 
cuota de 350.000 manifestantes ha 
sido calculada en base a los dos 
millones de desempleados que hay 
en e l pa í s , de una poblac ión total 
de 15 millones. 

W A L D H E I M R E Q U I E R E EM-
BAJADOR DE MARRUE­
COS 

N A C I O N E S U N I D A S , 17. _ 
( E F E ) . — Poniendo en p r á c t i c a su 
in tenc ión , divulgada esta m a ñ a n a , 
de establecer contactos con las' 
partes interesadas en e l problema 
del Sahara Occidental, e l secreta­
rio general de l a O N U r e q u i r i ó es­
ta tarde l a v is i ta del embajador de 
Marruecos, Driss Slaoui. 

S e g ú n un portavoz oficioso la 
entrevista, que d u r ó media hora, 
versó sobre la cues t ión del Sahara 
a la luz de los acontecimientos re­
cientes y sobre la s i tuac ión creada 
por los mismos. 

Este m e d i o d í a en la diaria con­
ferencia de prensa e l portavoz ofi­
c ia l dijo que e l secretario general 
consideraba "ser ia" la s i tuac ión 
creada por la convocatoria del rey 
Hassan U , ayer, para una marcha 
sobre e l le r r i tor io de 350.000 per­
sonas. 

D e c l a r a c i o n e s d e u n d i r i g e n t e 

d e l " F r e n t e Polisario" 

Marruecos busca un pretexto bé l i co 
ARGEL, 18. ; (EFE). — Un dirigente del "Frente Polisario" 

afirmó ayer que Marruecos trata de buscar un pretexto bélico 
con su proyecto de enviar miles de marroquíes, en una mar­
cha, al Sahara, según informa la Agencia Reuter. 

Un funcionario del Departamento de Asuntos Exteriores del 
"Frente Polisario" manifestó a los periodistas anoche que el 
proyecto de Marruecos "es una invasión indirecta que pronto 
se convertirá en directa". 

El citado funcionario añadió que si surgieran incidentes en 
el territorio, los dirigentes marroquíes serán responsables de sus 
consecuencias. 

El dirigente del Frente, Reghibi Lualy, había dicho anterior­
mente, en una entrevista publicada en la Prensa, que Marrue­
cos tiene concentrados quince mil soldados en la frontera. 

El funcionario citado del "Frente Polisario" pide a España 
que adopte las medidas necesarias para "defender nuestro te­
rritorio". 

S e t o m a r á n 

l a d i s c i p l 

• EL GOBIERNO DA 1 1 
L I S B O A , 17.— ( E F E ) . — L a adop­

ción por los mandos mil i tares por­
tugueses de "medidas inmedia­
tas" para reforzar l a unidad y dis­
ciplina del E jé rc i to , fue decidida 
en una r e u n i ó n del Consejo de la 
Revoluc ión Portuguesa concluida 
esta madrugada. 

Él Consejo de l a Revoluc ión , que 
analizó l a s i tuac ión pol í t ica y mi­
l i tar agravada por una ola de in­
disciplina dentro de los cuarteles, 
t r a n s m i t i ó esta dec is ión a l jefe 
del Estado Mayor del E jé r c i t o , a l 
comandante del " C O P C O N " (fuer­
zas de seguridad), y a los coman­
dantes de l as tres reglones mil i ­
tares. 

E n e l Consejo de l a Revo luc ión 
t o m ó cuenta, por otra parte, de l 
estado de l a i n s t r u c c i ó n de' los 
procesos llevados a cabo por l a co­
mis ión de ex t inc ión de l a antigua 
policía portuguesa. Más de u n mi­
l l a r de agentes de esa pol ic ía de­
b e r á n ser juzgados por los t r ibu­
nales de acuerdo con una legisla­
ción especial que p r e v é penas de 
pr i s ión de hasta doce años . 

L a comis ión de ex t inc ión de l a 
" P I D E " , que as i s t ió durante m á s 
de un a ñ o a luchas part idarias 
por l a poses ión de los valiosos ar­
chivos de l a antigua pol icía , fue 
recientemente reestructurada y 
convertida en un ó r g a n o exclusi-
vamente mi l i ta r con objeto de do­
tar la de m á s eficacia. 

Mientras e l Consejo de l a Revo­
luc ión se encontraba reunido, cen­
tenares de soldados y de repre­
sentantes de comisiones de traba­
jadores se h a b í a n concentrado 
junto a las selladas instalaciones 
del emisor de "Radio Renascenca", 

m e d i d a s i n m e d i a t a s p a r a r e s t a b l e c e r 

i n a e n e l E j é r c i t o p o r t u g u é s 

PLAZO DE 8 DIAS PARA QBE LAS BANDAS CIVIIES DEVUELVAN LAS ARMAS 
en la periferia de Lisboa, para im­
pedir l a entrega de las instalacio­
nes a la j e r a r q u í a catól ica . 

E n un comunicado difundido a 
ú l t ima hora de l a noche, l a presi­
dencia de l a Repúb l i ca se h a b í a 
hecho responsable de l a clausura 
del emisor de "Radio Renascen-
ca" ocupada por los trabajadores 
y cuya t r a n s m i s i ó n h a b í a sido cor­
tada ya hace m á s de dos semanas 
por el pr imer ministro. 

Delegados de unidades mili tares 
de l a r eg ión de Lisboa hicieron un 
llamamiento en las ú l t i m a s horas 
en apoyo de los trabajadores de 
la emisora, en lo que se considera 
que puede dar origen a un nuevo 
caso de amotinamiento semejan­
te a l ocurrido l a semana pasada 
en un regimiento de Ar t i l l e r í a 
p r ó x i m o de Oporto. 

E l caso de "Radio Renascenca", 
cuyo devoluc ión a l patriarcado de 
Lisboa es puesta como cond ic ión 
previa por l a j e r a r q u í a ca tó l ica 
para una normal i zac ión de rela­
ciones con el Estado, s e r í a uno de 
los principales temas de d i scus ión 
de l a entrevis ta que debe soste­
ner e l p r ó x i m o d ía 22 en Roma 
el presidente p o r t u g u é s con el 
Papa Pablo V I . 

Por otra parte y como un paso 
m á s en l a aguda po l émica entre 
los dos partidos, e l secretario ge­
neral del P P D (centro) Francisco 
Sa Carneiro, acusó anoche a l par­
tido comunista de l l evar a cabo 
un "programa de t r a i c ión y sub­
vers ión" . 

ORDEN DE E N T R E G A DE 
ARMAS 

L I S B O A , 17.— ( E F E ) . — E l pre­

sidente de Portugal , ha ordenado 
hoy a las bandas civi les armadas, 
que entreguen las armas en e l 
plazo de ocho d ías , y dio instruc­
ciones a las fuerzas armadas para 
que u t i ü c e n sus armas en contra 
de los que disparen contra perso­
nal c iv i l o contra las fuerzas de 
seguridad, informa la agencia 
R E U T E R . 

T a m b i é n requiere a l personal 
c iv i l para que facili te a las fuer­
zas de seguridad cualquier infor­
mac ión que pueda conducir a l a 
r e c u p e r a c i ó n de las armas desapa­
recidas. 

Miles de a rmas desaparecieron, 
en efecto, de los establecimientos 
mili tares en los ú l t imos meses, 
muchas de las cuales han pasado 
a manos de grupos extremistas. 

¿VUELVEN LOS E X T R E ­
MISTAS? 

L I S B O A , 17.— ( E F E ) . — Graves 
conflictos entre soldados y jerar­
qu ía mil i tar p o d r í a n reproducirse 
en los p r ó x i m o s d ías en Portugal 
tras las medidas disciplinarias to­
madas contra algunos de los sol­
dados que e l m i é r c o l e s pasado 
abandonaron s u encierro en un 
regimieto de A r t i l l e r í a p r ó x i m o a 
Oporto, s e g ú n fuentes per iodís t i ­
cas locales L o s soldados abando­
naron su actitud, d e s p u é s de m á s 
de una semana de encierro, t ras 
l legar a un acuerdo con el gene­
r a l Carlos Fabiano, comandante 
del Estado Mayor del E jé rc i to de 
T i e r r a , uno de cuyos puntos era 
l a no adopc ión de represalias con­
tra los rebeldes. 

U n portavoz de estos 
cons ide ró hoy como m j ? * * * 0 * 
castigo l a conces ión de n ^ 
ilimitados a algunos de l ^ 8 0 5 
ciosos nada m á s re in tegrar . ! Se,íi" 
unidades de origen. a s«8 

Se da por otra parte cn 
guro que e l acuerdo a l J T l 
el general Fabiao con los 1 J 1 ^ 6 
rebeldes de Oporto fue acalndado5 
mente discutido durante b. 3 ^ 
n ión anoche del Consejo de l a * * 
volucion, que d u r ó más Z l-
séis horas. ^ led . 

Circulan, s in embargo v » . • 
nes contradictorias sobré J Í10, 
arrollo de las discusiones v ^ 
mientras medios Periodíst icos a?1 ' 
gados al partido socialista ¿ S 6 -
nen que los consejeros del - w í 
de los nueve" exigieron a p S " 
que dimitiese, otras fuentes a ^ 
man que fueron estos c o n s e j ó ­
los que amenazaron con p r e s S 
su d imis ión s i e l general F a b S 
no rectificaba su posición 

E l teniente coronel Costa Br9e 
ex-mimstro de adminis t rac ión in 
terna y iigado al grupo mod 
de los nueve, conf i rmó hov p « 
una entrevista concedida a\ L l i 
nario independiente "O Jornai» 
que hasta las m á s altas eSfer ' 
m ü i t a r e s h a b í a r llagado r u m o r é 
de que se p r e t e n d í a el nombra 
miento del general Vasco Gon/a í 
ves para la presidencia del Conse-
jo de la Revolución, del almirante 
Rosa Coutinho para la jefatura 
del Gobierno y de los generales 
Fabiao u Otelo de Carvalho para 
la jefatura de las fuerzas armadas, 
todos muy radicalizados. 

O C H O HERIDOS POR PETARDOS EN LA PLAZA DE MAYO 

María Estela Perón reafirmé su determinacién 
de combatir la inmoralidad y el terrorismo 
A s i s t i ó m e n o s p ú b l i c o que e n o t r a s o c a s i o n e s 
B U E N O S A I R E S , 17.— (¡EFE). 

Ocho personas resul taron he rmas 
hoy a l es ta l la r var ios petardos en 
el centro de l a P l a z a de Mayo , 
donde miles de personas e s t á n 
concentradas p a r a esouctoar l a 
palabra de l a presidente, M a r í a 
E s t e l a P e r ó n , en l a m á x i m a fes­
t ividad del peronismo. 

Dos d a n e s e s y un norteamericano 
compartirán el Premio Nobel en Física 

E l d e Q u í m i c a s e c o n c e d i ó a u n i n g l é s y u n s u i z o 

17.— ( E F E ) 
nucleares. dos 

E S T O C O i L M O , 
T r e s c ien t í f i cos 
daneses y u n norteamericano, 
h a n sido galardonados hoy con 
e l P remio Nobel de F í s i c a por 
sus investigaciones en l a es t ruc­
t u r a del á t o m o . 

E l doctor James , y los profeso­
res Aage Boíhr y B e n Mottelson, 
c o m p a r t i r á n el premio en m e t á ­
l ico de 630.000 coronas (8.305.000 
pesetas) . 

L a R e a l Academia Sueca de 
Ciencias dice que los t res c i e n t í ­
ficos, en sus trabajos conjuntos 
e independientes, h a n desarro­
l lado u n a t e o r í a acerca de l a es­
t ruc tu ra del n ú c l e o del á t o m o . 

E l profesor B o h r , de 53 a ñ o s de 
edad, pertenece a l Niels B o h r 
Ins t i tu te de Copenhague y el 
profesor Mottelson, de 49 a ñ o s , 
e s t á asociado con Nordi ta en l a 
cap i t a l danesa. 

E l doctor R a i n w a t e r , de 57 
anos, t r aba ja en e l Depa r t amen­
to de F í s i c a de l a Univers idad de 
Commbia , en Nueva Y o r k . 

L o s t res c i e n t l i c o s r e c i b i r á n 
e l premio en l a ceremonia que 
t e n ^ á lugar el 10 de diciembre 
e n Estocolmo. 

P R E M I O S N O B E L 
Q U I M I C A 

L a R e a l Academia Sueca 
Cienc ias h a concedido hoy 
Premio Nobel de Q u í m i c a 1975 

profesores J o h n W a r c u p 

sus 

DE 
de 
el 

Cornfor th , de Ing la t e r r a , y V l a -
d imi r Prelog, de S u i z a . 

E l premio que l l e v a ad jun ta l a 
cant idad de 630.000 corona1; sue­
cas (8.305.000 pesetas), le h a sido 
otorgado a Corn fo r th por sus 
trabajos sobre l a e s t e r e o q u í m i c a 
de las reacciones de las enzimas 
cata l izadas y a Prelog por 
investigaciones sobre l a e s t é r e o 
q u í m i c a de las m o l é c u l a s o r g á ­
n i cas y sus reacciones. 

Cornfor th , de 58 a ñ o s , es pro­
fesor en los laboratorios Mi l s tead 
de E n z i m o i o g í a Q u í m i c a , s i t ua ­
dos en Sl t t inbourne ( I n g l a t e r r a ) . 

Preog, de 69 a ñ o s es profesor 
en el Ins t i tu to T e c n o l ó g i c o E i d -
genoesssische de Z u r i c h . 
- L a Academia elogia en ambos 

" s u conocimiento de los procesos 
b io lóg i cos" . 

P A T > K E E H I J O P R E M I A ­
D O S C O N E L N O B E L 

C O P E N H A G U E . 17.— ( E F E ) . — 
E n l a f a m i l i a danesa B o h r h a n 
sido galardonados con e l ^obel 
e l h i jo (Nobel 1975) y e l padre 
el c é l eb re c i en t í f i co Niels Bohr', 
que rec ib ió el premio en 1922* 
precisamente el a ñ o en que n a ­
c í a Aage Bohr , a l que se le a c a ­
ba de conceder este importante 
premio. 

E l profesor Mottelson n a c i ó en 
Estados Unidos pero reside en 
D i n a m a r c a desde 1951, y t r aba ja 
en el Ins t i tu to N ó r d i c o de F í s i ­
c a Nuclear T e ó r i c a . 

P r é s t a m o U S A de 38.500.000 d ó l a r e s 

a l a E m p r e s a S i d e r ú r g i c a E s p a ñ o l a 

AIA0SCH,ÍÑGTPO0N A PAGAR EN 15 * ™ * 
los E s t a d L ^ I ^ ' 7-u~ (EFE)- - 51 E*PorMmport Bank de 
dólare. a I 7 ,e ^ COncedido ^ P^stamo d e 38.500 000 
ce^to d . Í m p r f 9 NaC¡0na, Sid^rgica Española, en con 
cepto de ayuda a los planes de expansión que, por vdor de 
acero d e ^ z ? dÓ,a:eS, Pr0yeCta ,a emPresa - sus f á b r S t acero de V i z c a y a y Aviles, anuncia el Banco 

ré, delPochrp0o;^to.qUe eS,ar am0r,iZad0 e" ,989' ai 

L a po l ic ía l o g r ó detener a los 
responsables del atentado, que 
ocul taron las cargos explosivas en 
paquetes de cigarr i l los . 

L o s heridos son atendidos en 
un puesto de socorro instalado 
frente a l Banco de la Nac ión , en 
uno de los á n g u l o s de l a P l a z a , 

L a s explosiones provocaron l a 
a l a r m a y u n a desbandada gene­
r a l . R e n a c i d a l a ca lma , los m a ­
nifestantes volvieron a concen­
trarse. 

E n los diferentes pumtos de a c ­
ceso a l a h i s t ó r i c a P l a z a de M a ­
yo no se o b s e r v ó l a misma can­
t idad de p ú b l i c o que en ocasio­
nes anteriores. 

Doce trenes especiales l legaron 
a l a cap i ta l federal de l a s pro­
v i n c i a l de C ó r d o b a , T u c u m á n , 
S a l t a y Jaij'uy con personas que 
e n g r o s a r á n l a m a n i f e s t a c i ó n en ­
t re l a s 11 (14 gmt) y l a s 13 (16 
g m t ) . 

E l dispositivo pol ic ia l montado 
es impresionante. Efec t ivos de l a 
pol ic ía federal, " c a r r i e r s " de ' a 
G u a r d i a de I n f a n t e r í a de esa 
fuerza con amet ra l ladoras e n el 
techo, personal de l a br igada a n ­
t iguer r i l l e ra y de l a d iv i s ión es­
pecial antidisturbios con perros 
amaestrados y detectives de c i v i l 
de l a Sirperintendencia de Segu­
r idad Fede ra l —pol ic ía p o l í t i c a s -
controla el orden, equipados con 
a r m a s y pertrechos de guerra . 

S e h a n constituido bar reras en 
todos los puntos de acceso a l cen­
tro del casco urbano. L o s efecti-
vós policiales exigen documenta­
c ión a los t r a n s e ú n t e s y los c a ­
chean. L o s periodistas nac iona­
les y extranjeros só lo pueden a c ­
ceder a l a P l a z a de M a y o s i po­
seen credenciales especiales ex ­
pedidas por l a S e c r e t a r í a de 
P r e n s a de l a presidencia de le 
n a c i ó n , l a s cuales hubo que soli­
c i tar con 48 horas de ant ic ipa 
c ión. 

H a s t a a h o r a no se h a n regis­
trado incidentes, pese a que IOÍ 
"Montoneros" ' —de l a u l t ra iz-
qulerda combat iva del peronis­
mo, en l a clandestinidad— anun­
ciaron en u n comunicado, de cu ­
y a autent ic idad se duda, que en­
v i a r í a n a l a P l a z a de M a y o p i ­
quetes p a r a "-ejecutar" a los asis­
tentes a l a c o n c e n t r a c i ó n . 

L o s manifestantes por tan en su 
mayor í a pancartas con consignas 
favorables a M a r í a E s t e l a P e r ó n , 
percuten bombos, corean estr ibi­
llos par t idar ios y c a n t a n l a 
" m a r c h a peronis ta" . 

eS ca lcu la que a u n a h o r a a n ­
tes del acto, pasan de c incuenta 
m i l l a s personas concentradas 

C O M B A T I R L A S U B V E R -
S I O N 

L a presidente a rgen t ina expre­
so en su discurso pronunciado 
hoy desde los "balcones de l a C a ­
sa R o s a d a " , en u n acto de m a ­

sas conmemorat ivo del " D í a de 
l a L e a l t a d " , m á x i m a fes t iv idad 
del peronismo, l a dec i s ión del G o ­
bierno que preside de fortalecer 
a l m á x i m o l a a d h e s i ó n del mismo 
a las Fue rzas Armadas pa ra com­
batir l a s u b v e r s i ó n . 

E n u n p á r r a f o de su discurso, 
pronunciado an te u n a mul t i t ud 
de casi 50.000 personas congrega­
das a l pie del b a l c ó n p r inc ipa l de 
l a " C a s a R o s a d a " . M a r í a E s t e l a 
P e r ó n dijo que es tá dispuesta a 
combatir todos los males del p a í s , 
desde l a gue r r i l l a has ta l a inmo­
ra l idad . 

E l mensaje de l a p r imera m a -
gis t rada d u r ó exactamente 35 m i ­
nutos. 

F u e in t e r rumpida en v a r i a s 
oportunidades por gritos y con­
signas par t idar ias entonadas por 
l a mul t i tud . 

An tes de hacer uso de l a p a l a ­
bra , p i d i ó u n minu to de s i lencio 
en memor ia de P e r ó n y de E v a 
P e r ó n , y luego in ic ió l a " m a r c h a 
peronis ta" , que fue coreada e n -
fervorizadamente por l a mul t i tud . 

O l o f P a l m e no es 

propietario de un 

chalet en A l i c a n t e 
E S T O C O L M O , 17.— ( E F E ) . — 

E l primer ministro sueco, Olof P a l ­
me, ha desmentido hoy ser propie­
tario de un chalet de lujo en E s ­
paña , en contra de lo que afirmaba 
el diario « In fo rmac ión» , de A l i ­
cante, según informa la agencia 
"France Presse". 

x U catástrofe de Villarreal de los Infantes, en 1912 
A r d i ó u n c i n e y p e r e c i e r o n m á s de s e t e n t a p e r s o n a s 

E L S I N I E S T R O T U V O H O N D A R E P E R C U S I O N ¡ 

| 
CANALEJAS DICTO SEVERAS ORDENES PARA EVITAR OTRAS CATASTROFES SIMILARES 

JWXXJÍSWOCXXXXJÍXX^^^^ Por Pómulo HORCAJADA 
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direct 

Vil la r rea l de los Infantes es la 
ciudad m á s populosa de la provin­
cia de Cas te l lón de l a Plana , ex­
cluyendo la capital , y tiene por 
p a t r ó n a San Pascual Ba i lón , que 
allí pasó los ú l t imos años de su 
vida, hasta que falleció el d ía 2 
de febrero de 1592. Y en la mis­
ma ciudad nac ió , e l día 19 de no­
viembre de 1854, el famoso gui­
tarrista Francisco T á r r e g a y E i -
xea. 

A estas efemér ides hay que 
agregar la triste fecha del 27 de 
mayo de 1912, en que a rd ió por 
completo el cine L a L u z , sito en 
la calle de la Es tac ión y muy 
p róx imo a los jardines de la A l a ­
meda, donde perecieron m á s de se­
tenta personas, siendo mucho 
mayor el n ú m e r o de heridos que 
registró la tragedia. 

U N A G I G A N T E S C A H O ­
G U E R A 

L a sala se hallaba completa 
—alrededor de 300 espectadores— 
en l a func ión de noche, divir­
t iéndose con la proyecc ión de pe­
lículas mudas y de cómicos ar­
gumentos. Cuando mediaba l a 
titulada «L i t t l e Mori tz o e l re­
portero fo tógrafo» , se incend ió l a 
cinta, cayendo sobre el m o n t ó n 
de las anteriormente proyectadas, 
lo que hizo levantar una gran l l a ­
marada, y el operador salió co­
rriendo, mientras gritaba: 

— ¡Fuego! ¡Fuego! 
Unos instantes después , e l c i ­

ne se hab ía convertido en una gi­
gante hoguera, de la que el pú­
blico intentaba escapar, pero ello 
era muy difícil, ya que sólo exis­
tía una puerta, junto a la cabina 
y que med ía 2,25 metros de an­
cho y tres metros de altura, y 
sus hojas se ab r í an hacia aden­
tro, quedando obstruida por los 
cuerpos de numerosos ancianos, 
niños y mujeres,-que h a b í a n sido 
pisoteados por los que h u í a n de 
aquel infierno. 

E l ráp ido hundimiento de la 
techumbre ag ravó la s i tuac ión , 
y en un solo r incón de la sala 
murieron cuarenta personas, vién­
dose un grupo de siete chiqui­
llos, que abrazados unos a otros, 
estaban carbonizados. Y la tra­
gedia no a l canzó mayores propor­
ciones, debido a que l a gente de­
rr ibó, a patadas y puñe tazos , un 
tabique, logrando salir a b calle 
muchos de los enloquecidos tes­
tigos de la ca tás t ro fe , ^unque a l ­
gunos sufrieron lesiones de con­
sideración, siendo asistidos en las 
farmacias m á s p róx imas , y en 
uno solo de estos establecimientos 
fueron atendidas 65 personas. 

Ent re los que se salvaron por 
este procedimiento, a l que con­
con t r ibuyó en gran manera el 
vecino don José Palacios, apare­
cía un hombre desesperado, don 
Joaqu ín Fenollosa, que advi r t ió la 
?alta de su hija Carmen, de once 
, os de edad, la cual debía haber 
uedado entre las llamas, por lo 
ie el padre no d u d ó en pene-
;r de nuevo en el y a casi des-

uido local, para rescatar a la 
muchacha, y l a e n c o n t r ó v iva , pe-

Don José Canalejas, que dictó severas normas para evitar catás­
trofes similares 

ro ambos perecieron luego abra­
sados. 

Otro caso pa té t i co fue el de un 
joven que hab ía estado como sol­
dado en la gua rn ic ión de Mel i l la , 
regresó licenciado el día anterior 
y para celebrar el feliz retorno 
a l hogar fue con su madre a la 
función, y el desgraciado vio mo­
rir a l a que le dio el ser, alcan­
zada por las llamas. 

E n menos de una hora, desapa­
reció por completo aquel cine­
ma tóg ra fo , y el fuego se p ropagó 
a una casa vecina, donde estaba 
instalada una fábr ica de alcoho­
les, pero, afortunadamente, ello 
no fue causa de nuevas desgra­
cias, que ya fueron bastantes, 
pues hubo familia de !a que no 
q u e d ó superviviente alguno. 

Revueltos con los escombros 
fueron hallados un total de 65 
cadáveres , de los que algunos es­
taban despedazados, y la cifra 
de muertos a u m e n t ó en las horas 
siguientes a la tragedia, ya q u é 
fallecieron otras cuantas personas 
a consecuencia de las g r a v : que­
maduras. E n la lista de los muer­
tos figuraba una hija del ilustre 
escritor y jurista don Carlos 
Sarthou Carreres, cronista ofi­
c ia l de Já t iva , y entre los que 
se salvaron del siniestro se en­
contraba la joven taquillera del 
cine. 

E l presidente de l a Audiencia 
Terr i tor ia l de Va lenc ia n o m b r ó 
a don José E l i a s Esteve, magis­
trado de la Audienc ia de Caste­
llón, como juez especial para que 
instruyera el sumario por la ca­
tás t rofe , quien o r d e n ó e l encar­
celamiento e i n c o m u n i c a c i ó n del 
propietario del que fue cine L a 
L u z , don Eduardo Pi tarch en 
tanto que se esclarecieran las cau­
sas del horrible suceso, ya que 
carecía del oportuno permiso y 
funcionaba sin e l previo recono­
cimiento t écn ico . 

E L E N T I E R R O D E L A S 
V I C T I M A S 

A l acto del sepelio de las víc­
timas c o n c u r r i ó toda l a población 
de Vi l la r rea l y muchas personas 
llegadas de la reg ión levantina 
que cubrieron todo el recorrido' 
viéndose c ó m o a l paso de la fú­
nebre comitiva, hombres y mu­
jeres lloraban, pues raro era el 
habitante de aquella ciudad cas-
tellonense que no contara con a l ­
gún familiar o amigo entre los 
que iban a recibir sepultura. Los 
portadores de los a t a ú d e s lleva­
ban en sus manos hierbas aro­
mát icas y flores para contrarres­
tar el msoportable hedor que des­
pedían los cadáve re s , que en su 
mayor ía se hallaban en estado de 
descomposición. E l entierro fue 
presidido por las primeras a u t ; ^ 

dades de la provincia y de la re­
gión valenciana, así como por 
otras varias personalidades del 
resto de la nac ión . E l duelo se 
despidió en la calle de la E r m i ­
ta, pero en los alrededores del 
cementerio hab ía una gran mul­
titud, calculada en 40.000 perso­
nas, mujeres en. su mayor ía . 

H O N D A R E P E R C U S I O N 
E l siniestro produjo gran re­

vuelo en toda E s p a ñ a , al conocer­
se que el cine destruido era un 
simple b a r r a c ó n de madera, no 
reuniendo casi ninguna de las 
condiciones exigidas en la legis­
lación vigente en materia de es­
pec tácu los , por lo que la pren­
sa nacional se desa tó en pedir res­
ponsabilidades y que se adoptaran 
las pertinentes medidas para que 
no se repitiera una catástrofe si­
milar, ya que eran varios los ci­
nes abiertos a l públ ico én muy 
parecidas circunstancias, y «El L i ­
bera l» de Barcelona dedicó gran­
des y sustanciosos espacios a es­
ta cues t ión . 

E l eco del drama llegó al Con­
greso de los Diputados, originan­
do un animado debate en el que» 
desde algunos escaños , se solici­
taba a l entonces presidente del 
Consejo de Ministros, don José 
Canalejas M é n d e z —asesinado por 
un anarquista pocos meses des­
pués— que se hicieran cumplir 
las disposiciones que regulaban 
la ce lebrac ión de espectáculos pú­
blicos y no hubiera que lamen­
tar otro accidente de tan horren­
dos efectos como el ocurrido ^ 
Vi l la r rea l de los Infantes, con­
testando aqué l que se vigi lani 
con el mayor celo la exigencia 
de lo reglamentado, ofreciendo 
tomar, hasta exagerándolas , cuan­
tas medidas fueran necesarias y» 
si fuera preciso, apelar ía al Par ' 
lamento en demanda de dispo­
siciones extraordinarias en aque» 
sentido. 

D E P O R T E ^ 

E l e n c u e n t r o 

I n d e p e n d i e n t e - S a r r i a n a 

s e d i s p u t a r á h o y 

M O N P O R T E D E L E M O S - ^ 
(De nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ̂  

E l part ido Independiente -
r r i a n a , de fú tbo l juven i l , que 
rresponde a l a Jornada del o ^ 
mingo se j u g a r á hoy, s ábano 
las 4,30 en él L u i s Bodegas, ^ 
g ú n nos h a informado el P*? 
dente del equipo monfo rw» j 
s e ñ o r G ó m e z Mendoza, en eyi ^ 
c ión de l a coincidencia con 
Lemos - Langreo . 

C \ n h I r i s de Magoy 
Agradecemos a los j u g a d o ^ 

Juveniles de este Club, qne ^ 
personen m a ñ a n a , ciominJ01\ro' 
las nueve y. media, en E l f 0 0, 
r í n , pa ra celebrar el partido 
rrespondiente a l torneo Juve»*" 



18 de Octubre de 1975 
P A G I N A 9 

O R T E S 
¡ 

B A L O N C E S T O 

^ ^ ^ j j j ^ y T ^ r T T T T T T T Y X Y X T 11X X X I X^I 1X111X > 11111 T m i H U X T T Y Y X T I i i I I i l i l i l i » f » » * T y n g » T T T T T T T T » « i t l g 

HOY SALE EL C . D. LUGO PARA LEON 

«EL D E S P L A Z A M I E N T O E S D I F I C I L , P E R O 
T A M B I E N T I E N E S U CHANCE» ( M a r t í n E s p e r a n z a ) 

• «¿Jugar para empatar?: No, porpe es salir a perder» 
9 USO, liNZUETA E M A R T E PROBABLES MODIFICACIONES EN E l EQUIPO 

A las tres de l a tarde sale para L e ó n el C. D . Lugo, que maña­
na a las cuatro y media, se e n f r e n t a r á en el "Antonio A m i l i v i a " 
a ia Cultural . L a exped ic ión roj iblanca ya p e r n o c t a r á en el Hotel 
"Río Sol" de l a capital leonesa. 

Mart ín Esperanza viaja todav ía con ciertas dudas respecto a 
la a l ineación: 

—Sí, tengo una idea que todav ía ha de madurar. 
—¿Va haber cambios? 
— E s posible. 
¿Por ejemplo...? 
—No sé . . . pienso que Luso es u n buen elemento para jugar 

fuera, porque es un hombre peligroso, con velocidad, que hay 
que aprovechar. T a m b i é n Unzueta es r á p i d o e I r iaf te es asimismo 
un jugador que es muy distinto actuando lejos del "Ange l Carro". 
Los tres tienen posibilidades de salir . Por otra parte hay otros 
jugadores que necesitan descanso. 

—¿Es una salida gratuita? 
—Bueno, es una salida difícil. L o sabemos todos y no soy tan 

tonto como para no reconocer que l a Cul tura l es u n gran equipo, 
pero t a m b i é n tiene su chance. E l partido hay que jugarlo. 

—Dos s a ü d a s , cero puntos, n i n g ú n gol.. . 
— S i , es cierto. Que no m a r c á s e m o s goles no me preocupa de­

masiado, porque ten en cuenta que aportunidades sí hemos tenido. 
Y cuando se crean ocasiones, tarde o temprano los goles llegan. 

— L a afición se pregunta una cosa. E l a ñ o pasado e l Lugo era 

un equipo que puntuaba fuera y le costaba trabajo hacerlo en 
casa. Ahora es todo al r evés . ¿Hay alguna expl icación? 

— E l ensamblaje del equipo es distinto. E l año pasado t e n í a m o s 
a Hidalgo, u n hombre que creaba mucho peligro, que r e t e n í a el 
ba lón el tiempo justo, que se prestaba para los contraataques rá­
pidos. T a m b i é n estaba Domínguez , un extremo con unas caracte­
r í s t icas muy especiales, que aprovechaba ocasiones que otros no 
saben aprovechar. 

—¿Y si salieras m a ñ a n a a l a defensiva? Empatar se r ía u n buen 
resultado... 

—Sa l i r a empatar es perder. No, tenemos que sal ir siempre a 
ganar. 

M a r t í n Esperanza no tiene a l ineac ión pero sí nos facili tó l a 
l ista de los que v ia jan : Oregui, Moncho, Tapia , F a r i ñ a , Alvarez , 
Fa l ín , Novo, Devesa, Camuel, Veiga, Cas t añeda , I r i a r t e , Mani, Luso , 
Iglesias y Unzueta. Dieciséis hombres en total. 

U N C A M B I O E N L A C U L T U R A L 
L i s Serrano, redactor deportivo de "Proa" nos ha comunicado 

anoche que con respecto a la a l ineación que nos facil i tó ayer de 
la Cul tura l , hay u n cambio. San t ibáñez , defensa central , se en­
cuentra lesionado y en su lugar sa ld rá u n chaval procedente del 
Sporting de Celanova, Rivo , que l levó L á m e l o y que en l a tempo­
rada pasada mil i tó t a m b i é n en la se lecc ión gallega. 

M A L O C A 

Mañana, a las 6,13, La Casera Breogán - Aguilas Bilbao 
«SI NUESTRO EQUIPO JUEGA AL NIVEL DE LA SEGUNDA PARTE FRENTE 

AL BARCELONA, E L AGUILAS PUEDE SALIR DERROTADO POR MAS DE QUINCE 

PUNTOS DE DIFERENCIA SEGUN LA OPINION DEL ENTRENADOR BREOGANISTA 

Entrevista en dos tiempos con Juan Quiñoá, por J . M. Gordillo 

Hablar de baloncesto con Juan 
Quiñoá Blanco, e l actual prepara­
dor del C. B . L a Casera -Breogán 
constituye para el cronista un 
verdadero motivo de "sa t i s facción, 
pues no en vano se trata de un 
au tén t i co enamorado de este de­
porte, a l que ha dedicado muchos 
años y en forma totalmente ver­
sátil , por cuanto que ha sido di­
rigente, á r b i t r o , preparador, cr í ­
tico, etc., abarcando todas las ga­
mas con una ejemplar dedicación. 

Nos entrevistamos con é l en vís­
peras de este sensacional encuen­
tro Breogán-Agui las , que para 
nuestro equipo representativo se­
rá e l de la au t én t i c a hora de ia 
verdad y e l resumen de lo habla­
do se nos ha hecho tan largo que 
no nos queda m á s opción que la 
de dividirlo en dos tiempos, empe­
zando hoy con el primero, que' es 
el que nos hemos centrado cara 
al partido de m a ñ a n a , domingo. 

—¿Cómo ves esta conf ron tac ión? 

— L a veo francamente difícil, en 
contra de l a opinión que se ha ex­
tendido entre los'aficionados, por­
que el Aguilas se juega aqu í una 
baza muy importante para su fu­
turo en l a L i g a y para nosotros 
empeizan realmente los partidos 
con responsabilidad de victoria. 

—¿Está e l B r e o g á n mentalizado 
para ganar? 

—Aunque e l B r e o g á n tiene una 
mentalidad débi l en cuanto a sus 
posibilidades de triunfo frente a 
equipos m á s fuertes en t eo r í a que 
e l nuestro, la plantil la e s t á plena­
mente convencida de que a l Agui­
las c;e le va a vencer sin muchos 
apuros; pero esto puede ser otro 
error de menta l i zac ión porque e i 
Aguilas estimo que nos puede 
presentar m á s dificultades de las 
previstas. 

—¿Cómo es e l Aguilas 1975-76? 
— E i fuerte del equipo de Paco 

Díaz se basa en unos buenos t ira­
dores desde fuera y en gente rá-
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PARTIDO DE LA ESPERANZA 

A S I S E D E N O M I M E N M O N F O R T E E L E N C U E N T R O D E 

M A Ñ A N A E N T R E E L L E M O S Y E L L A N G R E O 

LOS AFICIONADOS ESPERAN I A PRIMERA VICTORIA DE EQUIPO 

M O N P O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nuestra Corresiponfialia). 

Nada nuevo tenemos que a ñ a ­
dir a lo dicho y a acerca de l a ne­
cesidad que tiene e l Lemos de 
conseguir m a ñ a n a domingo los 
primeros puntos frente a l L a n -
greo. 

L a m a r c h a del equipo lemista 
esta temporada tiene dentro de 
su mediocridad algo de sorpren­
dente y es que s i bien sólo h a lo ­
grado u n gol en lo que v a de L i ­
ga é s t e fue en campo ajeno y su 

saldo e n contra en las cinco j o r ­
nadas son 8 " c a r a c o l i l l o s " m a r ­
c a que superan otros equipos me­
jo r clasificados. 

Conseguir que los j óvenes de­
lanteros lemistos logren hacer 
a lgunas d ianas con m á s faci l idad 
es por lo tanto lo que e l Lemos 
necesita en forma imperiosa pa ­
r a s a l i r de l a difícil s i t u a c i ó n en 
que se encuentra . 

L o s partidos que e l Lemos l l e ­
v a ofrecido a l aficionado en el 
" L u i s Bodegas" y en t e r renosad-

BALONMANO 

Hoy comienza el campeonato absoluto 
de Primara Categoría Masculina 

Hoy, s ábado , comienza e l Cam­
peonato Absoluto de 1.a Ca tegor ía 
Masculina Provincia l , y en e l cual 
t o m a r á n parte un total de nueve 
equipos, y que son los siguientes: 
Telefónica, Cabe O J E , San Anto­
nio, Imperio O J E , Ins t i tuc ión Sin­
dical, Milagrosa-Alvarez Rea l , I n ­
dependiente, Chanca y Residen­
cia. 

Cada jornada e s t a r á constituida 
por un total de cuatro partidos, 
descansando en cada jomada uno 
de los nueve equipos participan­
tes. Las canchas de juego^ en las 
que se di lucidi rá esta compet ic ión , 
son tres: Palacio Municipal de los 
deportes, Cancha de la i n s t i t uc ión 
Sindical, y la cancha de los Esco­
lapios de Monforte de Lemos. 

Los encuentros que se jueguen 
«n el Palacio Municipal de los De­
portes de Lugo, t e n d r á n lugar los 
sábados y cuando sea necesario los 
lunes, en horarios de 19,30 para 
los encuentros seña lados en lujíar 
en el calendario, y 20,45 para los 
Partidos seña lados en segundo lu­
gar en e l mismo calendario. Los 
Partidos que se disputen en la 
cancha de la Escuela Sindical , se 
c e l e b r a r á n los domingos a las 11 
de la m a ñ a n a . Por ú l t imo los par­
tidos a disputar en Monforte de 
Lemos, se j u g a r á n los sábados a 
las 17,30 de la tarde, o bien los 
domingos a las 11 de la m a ñ a n a . 
Por ú l t imo los partidos a disputar 
en Monforte de Lemos, se j u g a r á n 
]os sábados a las 17,30 de la tar-

o bien los domingos a las 11 
«e la m a ñ a n a . 

Por lo que respecta ai ca lenda 
no de la pr imera jornada es el 
Slguiente: 

E l día 18 de octubre, en e l Pa­

lacio Municipal de los Deportes: 
A las 19,30: Telefónica - Cabe 

O J E . 
A las 20,45: San Antonio - Im­

perio O J E . 
E l d ía 19 de octubre, en el Pa­

lacio Municipal d e j o s Deportes: 
A las 11,45: Ins t i tuc ión Sindi­

ca l - Milagrosa-Alvarez ReaL 
E l d ía 20 de octubre, en el Pa­

lacio Municipal de los Deportes; 
A las 19,30: Independiente-

Chanca. 
Descansa: Residencia. 

H O Y P R E S E N T A C I O N D E U 
M I L A G R O S A - A L V A R E Z 
R E A L 

Hoy. s ábado , d ía 18, y después 
de una ses ión de entrenamiento, 
t e n d r á lugar a las siete de la tar-
dde, en e l Restaurante del Club 
F l u v i a l , la p r e s e n t a c i ó n del nuevo 
equipo de balonmano. Milagrosa 
Alvarez Rea l . 

A l acto, en e l que s e r á ofreci­
da una copa de vino español , han 
sido invitadas las autoridades loca­
les, tanto civiles como las depor­
tivas, los medios informativos lo­
cales y de la r eg ión , a l igual que 
los restantes clubs de balonmano, 
de la capital y provincia. 

O T E - P E R 

S.D. SAN ANTONIO-
BALONMANO 

Se pone en conocimiento de los 
jugadores de esta Sociedad, que 
el partido que h a b r í a de cele­
brarse hoy, a l as ocho y media 
cont ra el Imperio , queda suspen­
dido por no contar con luz en 
el Pa lac io Munic ipa l de los D e ­
portes. Y a se a v i s a r á de l a fecha 
s e ñ a l a d a pa ra jugar este encuen­
tro. 

v e r s ó n o s no podemos decir fue­
sen del todo decepcionantes y r e ­
ciente e s t á e l realizado ante tan 
buen equipo como es e l R a y o V a -
llecano en el oual el Lemos hizo 
m é r i t o s p a r a conseguir cuando 
menos el empate. 

¿ S e r á frente a l Langreo c u a n ­
do e l Lemos consiga l a pr imera 
vic tor ia que tanto necesita? 

L o s j ó v e n e s pupilos de Picho 
S u á r e z que a s í l o esperan y de­
sean, se h a n preparado durante 
l a s emana con l a mayor i lus ión 
p a r a conseguirlo a pesar de que 
no ignoran que e l Langreo es u n 
fuerte adversar io que no h a b r á 
de dar facil idades. 

Po r eso e ú n cuando suene u n 
tanto a tóp ico , en este Lemos-
Langreo y j o r n a d a t an decisiva 
p a r a el fú tbo l monfortino, e l c a ­
lor y c a r i ñ o de l a grada pa ra los 
"cachor ros" , desde e l principio a l 
f i n del partido, pueden ser una 
baza muy importante que i n c l i ­
ne a nuestro favor e l resultado 
del part ido. 

A l Lemos -Langreo se le deno­
m i n a hoy, e l part ido de l a espe­

ranza , que é s t a se confirme es 'o 
que deseamos. 

E s muy probable que l a fo rma­
c ión del Lemos l a in tegren: V i t a 
como portero; F e r n á n d e z , E l í seo 
y J o s é en l a l í n e a de zagueros; 1 
Cerve ra y D í a z como eentrocam-
pistas, y Mosquera, R í o s . D e L a -
torre, Tenor io y J u l i o en l a v a n ­
guardia. T a m b i é n e s t á n citados 
Miguel , Coque, Docampo. T a t a , 
Ca rpan ta y Castel lanos. 

C.D. LUGO 
S e ruega a los jugadores j u ­

veniles de este Club , se perso­
nen a l as orice de l a m a ñ a n a , de 
m a ñ a n a , domingo, en e l campo 
del Po lvo r ín , con el objeto de J u ­
gar e l encuentro correspondiente 
frente a l Milagrosa . 

S. D I N D E P E N D I E N T E 
DE PATÍADAY 

S e ruega a todos ios jugadores 
pertenecientes a este C lub o to­
dos aquellos que deseen formar 
parte del mismo, se personen 
hoy, s á b a d o , a l as cuatro de l a 
tarde, en e l campo de Paraday . 

I D E L A C A L L E A L P A P E L I 
Por Mourino C A S T R O f 

Y a tenemos ah í otro partido comprometido para el Club De- ^ 
portivo Lugo de M a r t í n Esperanza, ante u n r i v a l que ya hizo sus ^ 
pinitos en Segunda División, y que por circunstancias del ba lón ^ 
ahora se encuentra en T e r c e r a con el á n i m o y l a ansiedad de ^ 
poder recuperar l a ca tegor ía . Incuestionablemente e l compromiso 5̂  
es difícil para los rojiblancos del "Ange l Carro" , aunque no muy £ 
transcedente de perder, y sí importante de alzarse victoriosos. 
Mucho tienen que ganar las huestes de M a r t í n en este partido, # 
y muy poco que perder, y a que l a Cul tura l Leonesa en su feudo ^ 
es un equipo difícil que no da facilidades, pero a quien se le £ 
puede sorprender como a cualquier otro conjunto. £ 

L o s aficionados e s t án muy esperanzados en que el Lugo con- ^ 
siga u ñ o de los dos puntos en litigio, pero naturalmente t a m b i é n 
reconocen que no v a a ser l a ocas ión m á s propicia para intentar 
t a l aventura. Naturalmente l a esperanza es lo ú l t i m o que se 
pierde y Mar t ín Esperanza, qu izás por aquello del apellido, tiene 
plena confianza en sus jugadores. D e s p u é s e l partido es una serie 
de circunstancias que ya no se pueden predecir, y que incluso 
pueden cambiar e l p ronós t i co m á s lógico y elemental. 

• E L A T L E T I C O L U G O Y S U F O R M A 
No cabe duda de que dentro de l a regencia del Club Deporti­

vo Lugo se ha tenido una idea con p royecc ión futurista, a l a ho­
r a de crear ese Lugo A t l é ü c o —ahora ha dado a l lamarse At -
lét ico Lugo— que tantas sorpresas e s t á n dando por ahí . E s l a 
forma de hacer cantera y de poder i r planificando l a trayectoria 
posterior de l a entidad. Claro que para que todo esto dé el re­
sultado apetecido, hace falta que l a forma sea l a necesaria como 
para cult ivar lo que tantas y tantas veces hemos solicitado: L a 
cantera. Repito, que el At lé t i co Lugo es una buena a p o r t a c i ó n | 
para esa cantera que se intenta sembrar, pero qu izás le e s t á n 
fallando un poco las formas, porque en ese equipo debieran de 
encontrarse jugadores que por unas u otras razones no v e s t i r á n 
la camiseta del equipo t i tular en l a presente temporada, quedando 
en una postura l e t á rg i ca y poco rentable. Así, m i ü t a n d o en este 
conjunto, M a r t í n Esperanza p o d r í a contar con ellos cuando lo cre­
yese necesario, y e s t a r í a n los jugadores en activo que pese a 
quien pese, es lo que interesa. V a y a expuesta a h í nuestra sub­
jet iva idea, que puede ser aprovechable. ¿No les parece? 

ir ¡POBRE P A B E L L O N ! 
Nos estamos haciendo reiterativos, pero l a verdad es que no 

nos queda otro remedio, porque de momento no se le ve una 
solución inmediata, que e s t á pidiendo con urgencia, e l Palacio 
Municipal de los Deportes. L a s cosas e s t á n como cuando se co­
menzó la L iga , y naturalmente esto es inaguantable e incompren­
sible. L a ins ta lac ión es M U N I C I P A L , y creo que aunque no se ^ 
iniciaran reformas porque quizás ahora no se pueda, que aunque ^ 
no se llevase a cabo n i n g ú n acondicionamiento, alguien debiera ^ 
de salir a l paso de todo lo que se dijo acerca de l a ins ta lac ión , ^ 
por aquello de que e l pueblo quiere estar enterado de e l por 
qué , de esa impasibilidad en los tutores de este Palacio Municipal s 
de los Deportes, que de Palacio no tiene n i l a caricatura, de Mu- 5 

£ nicipal lo tiene todo, y de deportes y a le queda muy poco. E n ^ 
|5 f in, a ver si alguien se pronuncia. p 

E L P A R T I D O E N T R E 

P R E V I S T O P A R A E L 
E L L A Z I 0 Y E L B A R C E L 0 M , 

2 2 E N R O M A , N O S E J U G A R A 

L A U E F A D E C I D I O : E L E Q U I P O I T A L I A N O P I E R D E POR 3-0 

SOLIDARIZANDOSE CON CAVER0 
Y ALVAREZ MARIN 

P 
úten los jueces d e l C o l e g i o 
o v i n c i a l de A t l e t i s m o 

de ^ Una r e u n i ó n urgente celebrada ayer, e l Colegio Provinc ia l 
e Jueces de Atletismo aco rdó en solidaridad con l a postura adop-
na por el ex-presidente de l a F e d e r a c i ó n Españo la , s e ñ o r Cavero 

y con el presidente de l a F e d e r a c i ó n Provincia l , s e ñ o r Alvarez 
1 * '. Presentar la d imis ión con c a r á c t e r irrevocable de todos 
^"s miembros. 

R O M A , 17.— ( A L F I L ) . — E l L a -
zio y el Barcelona no se enfrenta­
r á n en el estadio Ol ímpico de R o ­
ma, el 22 de octubre, como estaba 
previsto en el calendario de los die-
ciséisavos de final de la «Copa 
U . E . F . A . » . 

U n escueto comunicado de la 
F e d e r a c i ó n I tal iana de Fú tbo l , al 
t é r m i n o de una larga y, al parecer 
no muy tranquila r eun ión entre el 
presidente de la Laz io , U m b e r í o 
Lenz in i , y el presidente de la L i g a 
nacional de fútbol (Asociación de 
Clubs), F ranco Carraro, se disipa 
toda la incertidumbre sobre la rea­
lización del citado encuentro, al 
que, desde hace casi dos semanas, el 
club romano se hab ía negado, por 
razones de c a r á c t e r más polít ico 
que deportivo. 

E l comunicado revela que l a F e ­
derac ión I tal iana de F ú t b o l , en ba­
se a la c o m u n i c a c i ó n recibida de 
la sociedad L a z i o en fecha de hoy, 
ha notificado a l a U . E . F . A . (Un ión 
Europea de Fú tbo l ) , que «el parti­
do de ida Laz io - Barcelona, vale­
dero para la «Copa U . E . F . A . » , pre­
visto para el 22 de octubre, no se 
d i spu ta rá» . Ninguna explic a c i ó n 
más . 

U n portavoz de la Fede rac ión in­
fo rmó , sin embargo, a A L F I L que 
esta c o m u n i c a c i ó n es solamente 
una respuesta a l a apremiante peti­
ción —en R o m a , salvo algún pe­
riódico vespertino, no se habla de 
u l t i m á t u m — de la U n i ó n Europea 
de F ú t b o l de recibir una respuesta 
definitiva. 

L a s razones para que el encuen­
tro no se dispute, se a ñ a d e en los 
medios federativos, es tán expuestas 
y a en el documento que l a Laz io 
deposi tó en Berna , ante la comis ión 
organizadora de la U . E . F . A . 

Ante la pregunta de cómo no se 
hac ía a lus ión ai encuentro de vuel­

ta, en la Ciudad Condal, el porta­
voz indicó: «El L a z i o ha manifes­
tado que es tá dispuesto a jugarlo, 
pero la decisión co r re sponde rá aho­
ra ' a la U . E . F . A . » . 

Queda en e laire la cuest ión de 
si el Barcelona pedi rá alguna in­
demnizac ión al Laz io por no jugar 
ef primer partido, en cuanto a la 
parte proporcional de la recauda­
ción que le co r responder ía , si el en­
cuentro se hubiese desarrollado nor­
malmente. Algunos periódicos ita­
lianos han interpretado que los 25 
millones de pesetas que los azul-
granas pedir ían por resarcimiento 
de daños se refería al partido de 
ida. Y se echan las manos a la ca­
beza, pues ello sería posiblemente 
superior a l a r ecaudac ión total de 
un estadio ol ímpico completamen­
te lleno. 

F R A N C H I , S I L E N C I O S O 

E l presidente de la Federac ión 
I tal iana de F ú t b o l — y también pre­
sidente de la U . E . F . A . — , Artemio 
Franch i , no ha querido pronunciar­
se sobre la decisión definitiva del 
Laz io sobre el encuentro con el 
Barcelona del 22 de octubre. 

Todos los intentos por hablar con 
el m á x i m o responsable federativo 
italiano resultan infructuosos. U n 
portavoz de l a Fede rac ión indicó a 
A L F I L que «no consideraba opor­
tuno el doctor F ranch i hacer co­
mentarios en estos m o m e n t o s » . 

L A U . E . F . A . D E C I D I O : 
L A Z I O P I E R D E P O R 
T R E S A C E R O 

B E R N A , 17.— ( A L F I L ) . — E l 
burean directivo de la comisión de 
organizac ión de la Copa de la 
U . E . F . A . de fútbol, ha llegado esta 

noche a una decisión sobre l a re­
nuncia del Laz io a jugar el primer 
encuentro de la segunda vuelta con­
tra el Barcelona, previsto para el 
p róx imo d ía 22, en R o m a : dar por 
perdido el partido a l Laz io por tres 
a cero. 

E l comunicado oficial de la 
U . E . F . A . dice así: 

« L a U . E . F . A . comunica oficial­
mente que el club italiano Laz io 
de R o m a , se ha declarado forfaít 
para el encuentro de la segunda 
vuelta de la Copa de la U . E . F . A . 
75-76 contra el Barcelona, que hu­
biera debido disputarse el p róx imo 
día 22. 

L a U . E . F . A . ha decidido que el 
club italiano ha perdido ese en­
cuentro por tres goles a cero y ad­
vierte que el Laz io debe comunicar 
a la U . E . F . A . , por intermedio de 
la Fede rac ión Italiana de Fú tbo l y 
en un plazo prudencial, su postu­
ra con respecto al encuentro de 

vuelta, que debe disputarse el día 
5 de noviembre p r ó x i m o , en B a r ­
ce lona». 

pida para e l contraataque, cimen­
tado en dos hombres de punta, 
que son Sar r i a y Capetillo. Por otro 
lado, los informes que tengo son 
de que con e l cambio de america­
no, Grenfe l l por Frantz , e l equipo 
vasco ha potenciado m á s su n ive l 
de rebote. 

— ¿ H a ido bien l a p r e p a r a c i ó n 
del B r e o g á n ? 

— E n los ú l t imos quince d ías nos 
hemos encontrado con serias difi­
cultades, debidas a l a falta de f lui­
do e l éc t r i co en e l P a b e l l ó n de De­
portes, lo que mot ivó que l a pre­
p a r a c i ó n t écn ica se v ie ra reduci­
da considerablemente e n tiempo 
y que l a p r e p a r a c i ó n física tam­
b i é n se viese mediatizada por te­
ner que Teal izar la totalmente a 
oscuras, tanto es así que para po­
der vestirse y ducharse los juga­
dores a l f inal de cada entrena­
miento hubo de ut i l izar velas en 
e l vestuario; ahora bien, quiero 
hacer patente, porque es de jus­
t icia resaltarlo, que estas defi­
ciencias no son imputables en ab­
soluto a l funcionario municipal 
encargado del recinto, s e ñ o r To­
m é , sino q ü e por e l contrario, 
este s e ñ o r me consta que ha he­
cho l legar a l a Corpo rac ión en 
m ú l t i p l e s oportunidades los pro­
blemas planteados e incluso ha 
procurado solventarlos, a expen­
sas de su propio bolsillo en algu­
na oportunidad. 

— ¿ P e r o la puesta punto ha me­
jorado, sobre todo en los vete­
ranos? 

—Todos sabemos que e l Breo­
g á n inicio demasiado tarde sus 
sesiones preparatorias, lo que tra­
jo como consecuencia, e l que apar­
te de l a deficiente puesta a punto 
in ic ia l de todo e l equipo, que hom­
bres y a un poco veteranos viesen 
minimizadas sus condiciones, por­
que este tipo de jugadores nece­
si tan de m á s tiempo para coger 
forma que l a gente joven. S in em­
bargo, creo que en estos momen­
tos, a l margen de u n mejoramien­
to general de toda l a planti l la , los 
veteranos del equipo e s t á n alcan­
zando y a su mejor n ive l , aunque 
t a m b i é n es posible que precisen 
de un par de semanas m á s para 
hallarse en plenitud de rendimien­
to. 

—Así , ¿cuál es e l tanto por cien­
to de n ive l del B r e o g á n ? 

— E n v í s p e r a s del encuentro con 
e l Agui las considero que en la 
p r e p a r a c i ó n física, t ras una labor 
extraordinar ia de Hi lar io Armes-
to, e s t á a un ochenta por ciento 
y en cuanto a la condic ión t écn ica 
estaremos por un 65%, porque los 
esquemas de juego necesitan me­
ses de trabajo y m á x i m e cuando 
en l a actual planti l la hay un aglu-
tinamiento de jugadores de dis­
tintas procedencias. 

—^Analicemos ahora lo hecho por 
L a Case ra -Breogán en los cuatro 
partidos que l leva jugados: ¿Pi­
neda? 

—Pagamos nuestra escas í s ima 

p r e p a r a c i ó n en aquel momento y 
de ah í un resultado que conside­
ro excesivo, aunque justo, pero 
que vino como consecuencia de l a 
falta de forma, motivando contra­
ataques c la r í s imos del equipo lo­
cal. 

—¿Es tud i an t e s? 
—Frente a este equipo, e l Breo­

gán a p u n t ó durante unos minutos 
sus posibilidades en la L i g a ; pero 
acusamos todav ía una p r e p a r a c i ó n 
deficiente y un banco corto que 
llevó a pagar con la derrota u n 
encuentro frente a un buen equi­
po, pero a l que en otras circuns­
tancias p o d r í a m o s haberle ganado. 

— ¿ J u v e n t u d ? 
—Ante e l Juven tud yo p l a n t e é 

a los jugadores u n encuentro que 
d e b e r í a se rv i r de cu lminac ión a 
nuestra p r e p a r a c i ó n ante partidos 
futuros. Salimos a jugarle de t ú 
a t ú , s in complejos, demostrando 
que e l B r e o g á n no debe cohibirse 
ante nadie, porque en la pr imera 
parte le hicimos frente con digni­
dad y dimos m á s de un susto a l 
equipo verdinegro. T a m b i é n en l a 
segunda parte se a g u a n t ó l a su­
perioridad t e ó r i c a del adversario, 
pero d e s p u é s l a salida por faltas 
personales de hombres bás icos co­
mo Elíes , Alfredo P é r e z y Prieto, 
d e t e r m i n ó e l despegue f inal del 
equipo de Kueharsk i . 

—¿Y Barcelona? 
— L a derrota ante e l Barcelona 

me ha dejado u n regusto amargo, 
porque ta l y como se desa r ro l ló 
e l encuentro, creo que estuvo bien 
claro que e l B r e o g á n pudo haber 
alcanzado los dos primeros pun­
tos de l a L i g a . De nuestras posi­
bilidades les h a b l é bien claro a 
los jugadores antes del partido; 
pero en e l eqnipo fal tó fe en las 
posibilidades de victoria. Así , a l 
conseguir e l equipo azulgrana una 
diferencia a su favor de ocho pun­
tos, nuestros-chicos se entregaron, 
creyendo que y a no h a b í a posibi­
l idad a lguna E n e l descanso vol­
v í a hablarles muy seriamente so­
bre esta falta de fe en sus pro­
pias fuerzas y y a se vio en el se­
gundo tiempo que l a victoria no 
e r a tan inalcanzable. 

—Finalmente, dame tu p r o n ó s ­
tico para m a ñ a n a . 

—Siempre d e p o s i t ó una gran 
confianza e n mis jugadores y t r a -
to de mentalizarles e a aras de al­
gunas victorias que ellos creen 
inalcanzables; pero a la hora de 
hacer p ronós t i cos qu izá me sien­
ta u n poco pesimista, porque l a 
experiencia de muchos años me 
dice que no hay partido fácil n i 
enemigo p e q u e ñ o . Y como que e l 
Agui las actual es infinitamente su­
perior a l que conocen los aficio­
nados lueenses, abrigo mis temo­
res acerca de lo que pueda ocu­
r r i r , pero s i nuestros jugadores 
r inden e l n i v e l que apuntaron en 
la segunda parte frente a l Barce­
lona, e l Agui las pod r í a sa l i r de­
rrotado de Lugo por m á s de 15 
puntos de d i fe renc ia 

Cauto, ponderado y sereno ha 
sido e l juicio de J u a n Quiñoá. Con­
fiemos en que su pronóstico,1 con 
reservas, se cumpla m a ñ a n a , do­
mingo. Y en que los aficionados 
lueenses, ta l y como periamos 
ayer, se vuelquen en e l apoyo a 
nuestro equipo, frente a un Agui­
las b h b a í n o , que es ya uno de 
los h i s tó r i cos del baloncesto na­
cional, pues no en vano cons igu ió 
por vez pr imera e l acceso a l a Di­
visión de Honor en l a temporada 
1958-59, tercera en la que se dis­
putaba la L i g a . 

J . M. G . 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

Tiene dos goles de ventaja, pero..: 

LA PLANTELA D E MILAGROSA SE ENTRENA EN E PABELION 
ANTE SU ENCUENTRO DE VUELTA CON EL ATLETICO LUGO 
EL PARTIDO SE JUGARA EN EL V I E J O 

EL DOMINGO, A LAS CUATRO 

NUEVO COTO DE 
CAZA DE OTERO 

DE REY 
L a Sociedad de Cazadores " E l 

M i ñ o " , por medio de su pres i ­
dente, don Celso S á n c h e z F e -
rreiro, h a solicitado de l a J e ­
fa tura P r o v i n c i a l del Ins t i tu to 
Nacional p a r a l a C o n s e r v a c i ó n 
de l a Natura leza ( I C O N A ) ia 
c o n s t i t u c i ó n de u n coto p r i v a ­
do de caza menor que compren­
de rá terrenos de las parroquias 
de Cela , Polgiueira, M á t e l a y 
S a n t a M a r í a de F e l p á s , todas 
ellos del t é r m i n o munic ipa l de 
Otero de R e y , y u n a superfiiee 
de 1.562 h e c t á r e a s . 

E l segundo partido entre el A i . 
Lugo y la S .C .D . Milagrosa está 
levantando comentarios, pues si el 
Milagrosa cuenta con dos goles de 
ventaja, no es menos cierto que el 
equipo del A t . Lugo , con o sin «es­
t imulantes» , i n t en t a r á dejar en la 
cuneta a los discípulos de Mundo. 
E l choque va a ser de gran inte­
rés y que duda cabe de mucho más 
juego que el de la primera confron­
tación, ya que el interés de ambos 
equipos radica en continuar en ei 
Campeonato Regional de Aficio­
nados. Sobre el papel sale favori­
to el equipo del barrio Incensé, 
ya que además de contar con dos 
goles de ventaja, cuenta co nuna 
mezda de jóvenes y veteranos que 
hace que el equipo sea superior a 
la juventud que en i a actualidad 
tiene el «once» q ü e prepara Pa-

• E L M I L A G R O S A S E P R E -
P A R A E N E L P A B E L L O N 

Como el «viejo» «Angel C a r r o » 
no puede ser usado para entrenar 
por el cuadro milagrosista, aunque 
sí para jugar los partidos oficiales, 
los muchachos de Mundo conti­
n ú a n sus intensivos entrenamien­

tos en l a pista del Palacio de los 
Deportes. H a y in terés en todos los 
jugadores que componen ia planti­
lla del Milagrosa por continuar 
adelante y además ofrecer un buen 
partido. Quieren demostrar que el 
Milagrosa, pese a quien pese, con­
t inúa siendo el segundo equipo de 
la capital. 

Lesionados no tiene de mucha 
importancia el equipo de Mundo, 
por lo cual es muy posible que el 
cuadro no sufra muchas variacio­
nes con respecto a l equipo que ju­
go el pasado sábado . 

* S E J U G A R A E N E L « A N ­
G E L CARROy> 

A pesar de que l a Milagrosa te­
n ía el permiso de la Caja de Aho­
rros para poder usar el viejo «An­
gel C a r r o » había corrido el rumor 
de que la directiva del C . D . Lugo 
se opon ía tajantemente a que se 
usara en el partido de vuelta dicha 
ins ta lac ión. S in embargo, miembros 
de la directiva del Milagrosa se en­
trevistaron con el presidente del 
C . D . Lugo y éstos es tán en buenas 
disposiciones para que el domingo 
a las cuatro y media se juegue el 

«ANGEL CARRO» 
Y MEDIA 
segundo partido. E n fin, parece que 
la s«aguas» vuelven a su cauce, co­
sa normal, ya que mientras no se 
demuestre lo contrario el Milagrosa 
con t inúa siendo un buen «vivero». 

• L E S I O N D E V I Ñ A S Y R E -
F U E R Z O S P A R A E L A T . 
L U G O 

Como nota de ú l t ima hora tene­
mos que informarles que en el en­
trenamiento de ayer, el joven inte­
rior del Milagrosa y autor "de los 
dos goles del partido anterior. V i ­
ñas , hubo de retirarse del entrena­
miento, puesto que sufrió un fuerte 
golpe en la espalda que le impedía 
el realizar los ejercicios. Sin embar­
go. Mundo piensa en que Viñas po­
drá estar en condiciones de jugar 
el domingo. 

Por otro lado podemos informar­
les que el A t . Lugo no se resiste a 
caer derrotado por e l Milagrosa y 
está haciendo gestiones para refor­
zar e l equipo y, así, de momento, 
sabemos que han logrado el con­
curso de un joven valor que proce­
de del Mindoniense y alinea de me­
dio volante. 

A N G E L C A L L E S 



P A G I N A 1 0 
SABADO, 18JeOctubrfi de 

la intensa actividad municipal queda reflejada en las realizaciones y proyectos de inmediata ejecución 
# « E l P a r a d o r de L o s P a r e d o n e s confiamos en que 

i n i c i e s u f u n c i o n a m i e n t o en e l v e r a n o p r ó x i m o » 
• k automatizacién teleíénica, una aecesidad de realización inmediata 
ENTREVISTA CON E L ALCALDE DE MONDONEDO, DON LUIS GONZALEZ - REDONDO MASEDA 
D o n L u i s G o n z á l e z - Redondo 

Maseda, Alca lde de M o n d o ñ e d o , 
es persona o c n p a d í s i m a . I n d u s ­
t r i a l prestigioso v trabajador i n ­
cansable. P é s e » es ta o c u p a c i ó n 
profesional, s iempre tiene u n mo­
mento dispuesto p a r a atender los 
problemas municipales y , por s u ­
puesto, a l informador que a n u a l ­
mente sol ici ta u n resumen de l a 
a c c i ó n mun ic ipa l a t r a v é s de l a 
en t revis ta oue a c o n t i n u a c i ó n 
ofrecemos: 

- - S e ñ o r Alcalde . ¿.Quiere h a ­
blarnos de realizaciones desde su 
t oma de poses ión , proyectos y ne­
cesidades m á s urgentes? 

- - S e i n c r e m e n t ó el cauda l de 
agua de l a t r a í d a . Se rea l izaron 
l a s obras de acondicionamiento 
del Ed i f i c io de A l c á n t a r a , proce-
d i é n d o s e a l a c o n c e n t r a c i ó n esco­
l a r provis ional . Se c o l a b o r ó en las 
gestiones de t r a n s f o r m a c i ó n del 
c iona l de Bach i l l e ra to , a s í como 
en l as encaminadas a lograr Ja 

é P O R Q U E A C U D E S A S 

A U C A S ? • • • t 

Por J . Trapero PARDO 

Cuando Fray Antonio de Guevara, harto ya de "ruar calles, 
ojear ventanas, escribir cartas, recuestar damas, hacer promesas 
y enviar ofertas", l legó a Mondoñedo para s e r Obispo, ya había 
hecho el elogio de las Ferias y Fiestas de Medina del Campo "do 
andaba l a Corte", y visitado tierras, bautizado moriscos y escrito 
cartas y libros. Pero cuando Fray Antonio se entró por las puer­
tas de la catedral mindoniense, ya las Ferias de San Lucas te-

j man su andadura por el tiempo sus dos siglos talluditos. 
Lo que quiere decir que, si para limpieza de origen hay que 

exhibir t í tulos de antigüedad. As San Lucas los exhibe de medio 
milenio, que es marca acreditada para garantía de esa limpieza. 

Conviene recordar que en la vida de las ciudades hay cosas 
y hechos, que, si alguien los borrara de la vida actual, acabaría 

i borrando de la memoria a la ciudad misma. Mondoñedo, incluso 
antes de ser el Valle de Brea, ha tenido cosas y visto hechos que 

¡ 6n historias andan y los eruditos glosan. , Claro el bastidor del 
tiempo y el archivo de la memoria de las gentes va perdiendo el 
recuerdo de esas cosas y hechos. Pero vivo queda aún, y lo será 
por muchos años, si los mindonlenses de hoy siguen siendo ce-

i losos del buen nombre de su ciudad, el hecho de la celebración 
de las Ferias y Fiestas de San Lucas. 

Nótese que muchas ciudades celebran las suyas muy concu­
rridas, muy Importantes, muy atrayentes; pero obsérvese que, en 

| general, esa Importancia se basa en lo comercial, en el trato y 
el barato, en negocio de dinero o de amores, tratados a su vez 
en bailes y paseos. Mondoñedo, en cambio, aunque no desdeña 
esos tratos -n i debe hacerlo, porque " s in trato, non hai cartos e 
sm cartos ha i poucos fartos", y la vida exige las casillas de in­
gresos y gastos-, en Mondoñedo, repito, se fía la atracción de A s 
San Lucas más a la tradición, a lo folklórico, al goce espiritual 
de la visita a sus calles y monumentos que el trasiego del dinero. 

Pregúntese a un marlñán o a un chairego, que no vienen a 
comprar ni a vender: 

— ¿ P o r q u é acudes A s San Lucas? 
Dirán simplemente. 
—Porque ha i que v i r . 
Razón suficiente hay en esa especie de mandato para la lle­

gada a la ciudad, visitar el ferial, degustar una ración de pulpo, 
asistir a los conciertos, acanearse en los bailes, tratar fortuna en 
las tómbolas y, si se tercia, dar unas vueltas en los "caballitos" 
como si fuera una travesura cuando cosa seria es, y escrito anda' 
que 'hay que hacerse como uno de estos pequeñuelos". 

L a proyección de As San Lucas es centrífuga. Su eco anun­
ciador llega a las Asturias, tiembla en los acantilados y playas 
costeras y salta la falda da Pena da Roca o las laderas de Zoñán 
para llegar a la meseta. Decir As San Lucas, es tocar marcha. A 
ese toque responde un ¿ I rás? o un ¿Vamos? , contestados per un 

V o u " o un " I r e i " . 

Es que As San Lucas, aparte del trato, de la venta de reses, 
de la exposición de maquinarla y de ob¡etos de la artesánía ru­
ral, del mercado de productos del campo como la miel del Cadra-
mon o do Pereiro, tienen una función efectiva: la de poner en 
contacto a personas que sólo durante estas ferias y fiestas pue­
den encontrarse el resto del año. 

Sí, función afectiva. E l "¿E q u é é da tua v ida?" o el sincero 
o no ¡Que ben te conservas!" o el pesimista " ¡ F a i tempo que 
non ando muy ben!", son frases que es fácil escuchar en estas 
lomadas mmdonienses y que dan un valor psicológico a las mis­

mas. Aparte del valor real que la ciudad tiene en sí como con-
¡unto urbano y monumental. 

No más lejos de ayer andaba ye paseando sen Siso y Juan Seto 
las rúas mindenienses. En la fachada del Hospital el sol arran-
caba del granito valores especiales al escudo del Obispo Sarmien-
h l ' i r r ün,dad COn 61 de ^ n d o ñ e d e , enmarcados ambos en 
bellísimos ornamentos barrocos. Me pareció ver en la piedra la-
no h^ír Z P l T , e Si Guevara ,,e90 a Mondoñedo todavía 
Tp v AÍL VT * hab,and0 W hablar de Menosprecio de Cor-
í e n e t ^ c e n ^ r f . 6 f^ ' Sarmíento' al * •* ciudad, se cem-penetró con e ía, la Ime suya y come tal la trató, cuidándola, 

r F T e s t a s T T a 0 n \ u ^ r a n d 0 e d í f i ^ V Prestigiando las Ferias 

c e n t " Z Z ^ n c L ™ " 0 ^ ^ y ha ^ ™ * > * > 
c i ó n h r ^ 0 * d 0 ñ . e d 0 56 apreSta a ,,evar a cab0 urta ""eva edl-cien de As San Lucas. 

Su prestigie crecerá. 
No es aventurada profecía el asegurarle. 
Cerne puede asegurarse que Mondoñedo sigue proyectándose 
Le :̂ Sdfra% Precisame"te « l e b r ! A s ' s a n L u « s 

^ deben tener muy presente les mlndenienses. 

E . Profesional que este a ñ o se i m -
Ins t i tu to T é c n i c o e n Ins t i tu to Ñ a ­
parte en dos modalidades, e lec t r i ­
cidad y admin i s t r a t iva . Se modi­
ficó, m e j o r á n d o l o , e l a lumbrado 
públ ico de l a A v e n i d a de Buenos 
Aires , i n c r e m e n t á n d o s e s u importe 
en 286.000 pesetas. Se t e rminaron 
y entregaron dichas obras, a s í co­
mo las de los Molinos, que s u ­
fr ieron aumentos. Se cons igu ió el 
Grupo Escolar , cuyas obras e s t á n 
comenzando; se adjudicaron las 
obras de a m p l i a c i ó n del a l can ta ­
r i l lado y abastecimiento de aguas 
con l a c o n s t r u c c i ó n de u n a esta­
ción depuradora de aguas res idua­
les, que e s t á n comenzando t a m ­
b ién y cuyo proyecto como alguno 
de los y a citados e ra anter ior a 
esta Corporac ión , Se obtuvo l a 
r ea l i zac ión del proyecto de l a C a ­
sa S indica l , l a cua l fue y a ad ju ­
dicada y cuyas obras c o m e n z a r á n 
p r ó x i m a m e n t e . Se compraron los 
terrenos necesarios p a r a edi f ica­
c ión de u n G r u ñ o de Viv iendas 
de c a r á c t e r social . Se cons igu ió 
de l a D i p u t a c i ó n u n p r é s t a m o a 
largo plazo y s i n i n t e r é s por i m ­
porte de 4.000.000 de pesetas con 
destino a l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
R o n d a fu tu ra de esta ciudad. Se 
e s t á l levando a cabo l a construc­
ción de l a p is ta de Areas a Cou -
beira ; l a f i na l i z ac ión del camino 
local de Vi íoa l l e a F igue i r a s en su 
u l t i m a fase; se c o n s i g u i ó l a con^-
ces ión de u n Mercado Comarca l 
Ganadero aprobado por Decreto 
de 17 de a b r i l pasado, y c u y a r e a ­
l izac ión e s t á pendiente del pro­
yecto t é c n i c o y de s u f i n a n c i a c i ó n . 
Se rea l izaron las obras de u l t i m a ­
ción de l a u r b a n i z a c i ó n de l a A v e ­

n ida de Calvo Sotelo; se consi­
gu ió I - f i n a n c i a c i ó n p a r a las obras 
de r e p a r a c i ó n del quiosco de l a 
Alameda, etc. 

- - ¿ C u á l es e l presupuesto m u ­
nic ipa l pa ra el ac tua l ejercicio? 

— A l e m á s de var ios presupues­
tos extraordinarios , e l ordinario 
del ac tua l ejercicio se eleva a 
11.011.011 pesetas. 

— ¿ C u á n d o e n t r a r á en funciona­
miento e l Pa r ado r? 

— E l Parador o Mirador de Los 
Paredones, e s t á pendiente de que 
sea entregado a los organismos 
correspondientes, y esperamos que 
el p r ó x i m o verano entre y a en 
funcionamiento, p a r a lo cua l no 
cesamos de efectuar gestiones a 
todos los niveles. 

— ¿ E x i s t e n problemas en mate ­
r i a de e n s e ñ a n z a ? 

—Creo que hemos aprovechado 
a l m á x i m o las posibilidades v 
oportunidades que tuvimos. Espero 
que pronto los problemas e s t a r á n 
superados v haremos de M o n d o ñ e ­
do u n centro cu l t u r a l de esta co­
m a r c a como por su h i s to r ia le co­
rresponde. 

- - ¿ Q u é hay del Mercado G a n a ­
dero? 

—Como y a digo anteriormente, 
e s t á conseguido, p a r a lo cua l me 
remito a l Decreto de su conce­
s ión del 17 de abr i l pasado. 

— ¿ T e n d r á M o n d o ñ e d o , a l f in . 
Bibl ioteca Mun ic ipa l ? 

—No se h a cesado de hacer ges­
tiones pa ra l a c o n s e c u c i ó n de una^ 
Biblioteca munic ipa l , has t a el ex-" 
tremo de que se h a y a n y a dest ina­
dos los terrenos en que en su d í a 
s e r á ubicada. Es tamos pendientes 
de algunos t r á m i t e s y espero que 
pronto sea u n a real idad. 

— ¿ P a r a c u á n d o el t e l é f o n o a u ­
t o m á t i c o ? 

—Nos h a b í a n prometido que en­
t r a r í a en funcionamiento en el 
a ñ o ac tua l pa^a lo cua l , como us­
ted y a sabe, existe e l local con las 
correspondientes instalaciones e 
incluso h a n sido tendidas las l í ­
neas por las diversas cal les de Ja 
c iudad; creo que en el p r ó x i m o 
a ñ o el servicio t e l e fón ico a u t o m á ­
tico e n t r a r á en funcionamiento 
en M o n d o ñ e d o . 

—¿Es difícil ser Alcalde en 
M o n d o ñ e d o ? 

- -No creo que n i en M o n d o ñ e d o 
n i en n i n g ú n otro municipio sea 
difícil ser Alcalde. Indudablemen­
te siempre hay problemas de m a ­
yor o menor envergadura, pero su 
so luc ión constituye u n a sat isfac­
ción, especialmente cuando uno 
pone todo su i n t e r é s en beneficio 
del pueblo que le vio nacer en es­

te nuestro querido M o n d o ñ e d o . 
—¿Algo m á s , don L u i s ? 

—Simplemente agradecer su 
a t e n c i ó n a los problemas m u n i ­
cipales que, en def in i t iva son los 
de M o n d o ñ e d o . Agradecer t a m ­
b ién l a m a g n í f i c a labor de l a co­
m i s i ó n de fiestas que, pese a l es­
caso margen de tiemno, h a n con­
seguido un programa festivo r e a l ­
mente interesante. 

R . L . 

P E O G R A M á 

m u 

ricas son... 

Cervezas " E L LEON"! 
Representante: "AGENCIA UNION" 

0. Mina, 2 • Teléfono 94 • MONDOÑEDO 

M u e b l e s F E R N A N D O 
Extenso surtido en: 

D O R M I T O R I O S - T R E S I L L O S y M U E B L E S A U X I L I A R E S 

Colchones F L E X y P I K O L I N 

Coches n i ñ o J A N E 

C/. Gral. Franco, 7 • MONDOÑEDO 

IS. • «AS SAN LUCAS 

S E R V I C I O O F I C I A L R E N A U L T 

T A L L E R E S L E I V A S 
REPARACION Y REPUESTOS 

DE AUTOMOVILES 

Y TODA C L A S E DE MAQUINARIA 

Molinos de Arriba, 39 • Teléfonos 67 y 164 

T A L L E R MECANICO 
SERVICIO OFICIAL 

" A V I A " y «PERKINS» 

• MONDOÑEDO (Lugo) 

A las 10 de la m a ñ a n a , Dianas y Alboradas por Conjuntos Regio­
nales, que r e c o r r e r á n las calles <Je l a Ciudad y, a con t inuac ión , 
i n a u g u r a c i ó n del F e r i a l de Ganados y Exposiciones de Maquinaria 
Agr ícola . 

A las 11 de la m a ñ a n a , pr imera salida del "Gigantes y Cabezu­
dos" a c o m p a ñ a d o s por el Grupo de Gaitas "Brisas do Masraa", en 
tanto la Banda Municipal de Mús ica de Vivero , a n i m a r á las r ú a s 
mindonlenses, entre el estampido de cohe te r í a estallando sobre la 
Ciudad. 

A la 1 de l a tarde, concierto por la Banda de Música de Vivero , 
en los Claustros del Seminario Conciliar. 

A las 5, en e l Campo "Viñas da Veiga" partido de F ú t b o l entre 
los equipos. Club Deportivo Val le y Aficionados S. D . Mindoniense. 

A las 6, en la Alameda de los Remedios, mientras que los " G i ­
gantes y Cabezudos" y l a Banda de Música de Vivero , in ic ia rán nue­
vo recorrido por la Ciudad, comienzan las actuaciones de las agru­
paciones "La Plña Ferróla na" y "Sexta Avenida" que ininterrumpi­
damente c o n t i n u a r á n hasta l a madrugada, en tanto l a cohe te r í a i lu­
m i n a r á el cielo con sus luces de colores. 

19. • DIA DO MEDIO 

A las 9 de la m a ñ a n a , recorrido de todas las calles por los " E x ­
ploradores de E s p a ñ a " , de E l F e r r o l del Caudillo, saliendo a conti­
nuac ión los Grupos Regionales, para a c o m p a ñ a r a los "Gigantes y 
Cabezudos" en su paseo matinal . 

A las 10, en e l Campo "Viñas da Veiga" , Campeonato de Bolos 
del Pa í s , con entrega de premios y trofeos. 

A las 4,30 de la tarde, partido de F ú t b o l Juven i l , entre los 
equipos S. D. Bure l a - S. D. Mindoniense. 

A las 5, nuevamente en l a Alameda, ac tuac ión de la Orquesta 
"La Piña Ferrolana", y del Conjunto "Sexta Avenida", que f inal izará 
con l a madrugada, mientras a l mismo tiempo de su comienzo los 
"Gigantes y Cabezudos" y "Exploradores de E s p a ñ a " r e c o r r e r á n 
una vez m á s toda l a Ciudad, sonando el estampido de potentes 
bombas. 

DIA DAS 

A las 10 de la m a ñ a n a , e l estruendo de fuertes bombas señala­
r á e l ú l t i m o día de los festejos, en tanto el Cuarteto in ic iará su re­
corrido. 

A l a 1,30 de la tarde, en la Plazuela de Oswaldo Codina, ses ión 
vermouth, a cargo del conjunto "Los Mejóranos". 

A las 5, en la Fuente V i e j a de Alva ro Cunqueiro, Teatro de Ma­
rionetas " E m r i a l " . 

A las 6, en l a Alameda, a c t u a c i ó n de la Orquesta "Compostela" 
y e l Conjunto "Los Meioranos", prosiguiendo sus recorridos por las 
vías de la localidad los Conjuntos Regionales, a c o m p a ñ a d o s por los 
"Gigantes y Cabezudos". 

A las 8, en e l Sa lón de l Insti tuto Nacional de Bachil lerato, pre­
s e n t a c i ó n del R e a l Ba l le t de C á m a r a de Madrid. 

A las once de l a noche, en l a Plazuela de Oswaldo Codina, últi­
ma verbena con las indicadas Orquestas. 

RECUERDO Y HOMENAJE 

C A R L O S P O L O , O T R O 

N O A C U D I R A A L A C I 1 
Cada a ñ o , por estas fechas, suelo 

registrar las bajas de mindonienses 
amigos que acud ían a confraterni­
zar en «As San Lucas» . Siempre se 
queda alguno definitivamente. Y su 
ausencia nos duele a los que ha­
cemos de esta visita anual un rito 
e n t r a ñ a b l e de amistad y querencia 
a l a ciudad-

Este a ñ o no acud i rá Carlos Polo 
—el P . Polo, como era m á s cono­
cido en las tertulias literarias de 
Madrid, donde hacia de cónsu l bon­
dadoso de G a l i c i a — ; no tendremos 
ocasión de a c o m p a ñ a r l e por las 
viejas calles rebosantes de ferian­
tes, escuchando su charla alegre 
y sus vivencias y fantasías . . . Y a es­
tá borrado su nombre en l a lista 
de amigos que no faltan a la cita 
san luqueña . Otro mindoniense m á * 
que nos dejó para siempre. Pero 
Carlos Polo ha querido venir a re­
posar a su tierra, como buen galle­
go. Y aqu í es tán sus restos morta­
les, en su querido Fe r ro l , cerca del 
mar que tanto a m ó y que m a r c ó 
una singladura decisiva en su voca­
ción. E l P . Polo era capel lán de la 
Armada y —como soñaba el poeta 
italiano— sabía que «navegar es 
necesar io» . Necesario y difícil. Y 
m á s cuando, como en su caso, tenía 
que ser m á s sacerdote que marino. 

Carlos Polo ya no es ta rá con no­
sotros este a ñ o en « A s San Lucas» . 
Quizá , de no haber cortado su 
rumbo la muerte, hubiera sido el 
pregonero de nuestras ferias famo­
sas. Y su pregón tendr ía el encan­

to saudoso de las evocacioneí,. Por* 
que e l P . Polo, a d e m á s de escritor 
brillante —novela, teatro, periodis­
mo—, era un buen orador y guar-
daba en su memoria una extensa 
gama de tipos y una colección de 
anécdo tas sabrosís imas de su ciu­
dad natal que ha r í an las delicias de 
cuantos pudieran escucharle. Echa-
remos de menos su risa franca y 
cordial, su bondad y sus saberes, en 
el ambiente tradicional de estos 
días. Por eso traemos aqu í su re­
cuerdo. 

J . M O N E A D A L 
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«As San Lucas» de Mondoñedo 
DOM EUGENIO GARCIA AMOR, DIRECTOR DEL ORFEON MIMDOMIEMSE 

«EL MOMENTO NO E S PROPICIO P A R A E l M M T E N I M I E I t t T O 
D E N U E S T R A M U S I C A P O P U L A R F O L K L O R I C A » 
JI»S CONSERVATORIOS GALLEGOS TIENES «OE SER PROMOTORES DE LA LABOR 

D E R E C U P E R A C I O N Y R E S T A U R A C I O N D E N U E S T R A M U S I C A » 

non Eugenio García Amor, es 
tde h»«e ya siete años —que es 

. como decir desde qae fue 
director del Orfeón de 

nbreros Católicos de Mondoñedo , 
i agrupación pol i fónica quizás 
i L importante de nuestra pro-
•ci» y una de las m á s destaca-

je Galicia. Unas cuarenta 
ijces mixtas componen esta 
liemplar coral, que cuenta con 
¿portantes actuaciones en n u ­
merosos auditorios y salas de 
concierto y ««e , además , avala 
su prestigio con un disco L P , gra­
vado en 1972, para la casa "Mo-
vieplay"» Que h a alcanzado una 
¿¡fusión más que notable. 

..Don Eugenio, ¿cuál es el mo­
mento actual de su coral? 

..pigamos que normal, sin re­
lieve especial. Mantenemos una 
línea de continuidad, que creo 
que es importante. 

.-¿No es cierto que el Orfeón 
atravesó, hace dos o tres años , 
por un momento digamos á lg ido 
y ahora ha decaído un poco? 

—En algunos aspectos, es cier­
to que ahora falta, quizás el en-
tnsiasmo que se pone en las co­
sas que comienzan. Ahora, pode­
mos decir que estamos "situa­
dos" y tal vez, ese entusiasmo 
ha decaído. Además , . algunos 
componentes —yo mismo— pue­
den dedicarse con absoluta en­
trega y por otra parte, hemos 
sufrido algún va ivén , es decir a i -
ganas salidas e incorporaciones 
de voces, que siempre se nota. 

—Y disciplina,, ¿ h a y disciplina 
en el Orfeón? 

--La única disciplina, quizás no 
efectiva, sea l a de los horarios. E n 
lo demás, hay excelente a r m o n í a 
f buena inteligencia entre todos. 

--¿Qué es m á s fác i l encontrar 
ea Mondoñedo, voces, masculinas 
• femeninas? 

-Para nosotros, en contra de 
fe que parece pasar a m o ñ u d o , h a 
sido más fáci l encontrar voces 
tnascnlinas. No es porque no h a ­
ya voces femeninas buenas, lo 
<M pasa es que tienen otras 

ocupaciones, simplemente, no 
quieren integrarse en la Coral . 

—Oiga, ¿es cierto eso de que 
Gal ic ia es un desierto musical? 

--Pudiera ser. Depende de en 
qué sentido se entienda. Desde é l 
punto de vista de educac ión mu­
sical, sí, lo creo. E n cuanto a la 
capacidad de inspiración, pienso 
que no hay mucha diferencia con 
otras regiones españolas . 

—¿Pero es que en Gal ic ia h a 
habido realmente mús icos , m ú s i ­
cas de verdad? 

—Los que nosotros considera­
mos como m ú s i c o s "gallegos", 
quizás no han sido hombres de 
muchos estudios musicales. E n ­
tonces, sus composiciones no son 
de gran altura t é c n i c a y art í s t i ­
ca. E n el caso de Veiga, por 
ejemplo, o de Montes, aunque las 
composiciones de és te revelan un 
mayor dominio de la t écn i ca m u ­
sical que las de Veiga. 

—¿Y se sabe cantar en G a l i ­
c ia? 

— E l cauto, a ú n en los coros, no 
es, desde luego, todo lo buen» 
que sería de desear, por falta de 
técnica , en los propios directo­
res de la m ú s i c a coral y de la 
condic ión de simples aficionados 
de los componentes. 

—Pero el caso es que, en G a -
lieia, h a b í a un acervo musical 
folklórico, muy rico y muy inte­
resante, que t a m b i é n lo hemos 
perdido o estamos a punto de 
perderlo... 

—Bueno, a nivel popular yo 
creo que se mantiene; lo que p a ­
sa es que no se h a desarrollado 
m á s . E s posible que desde el 
punto de vista de mus icó logos y 
musicógrafos , se cante menos y 
que algunas cadencias o tonadi­
l las corran el riesgo de perder­
se. 

— ¿ A s i s t e usted a alguna fiesta 
o romer ía de aldea? 

—Hace bastante tiempo, la 
verdad, que no asisto a una ro­
m e r í a en l a que h a y a cierto t i ­
pismo gallego. Por lo tanto —por­
que eso es a lo que v a usted— no 

sabría constatar el f e n ó m e n o de 
lo que a l l í se canta. 

— Y l a te levis ión, los transis­
tores, los conjuntos de guitarras, 
que han invadido y a hasta el ú l ­
timo r incón de Gal ic ia , ¿ n o es 
cierto que e s t á n a punto de darle 
l a puntil la a nuestra m ú s i c a fol­
klórica? 

— E l conjunto de cosas, cierta­
mente, no es propicio para el 
mantenimiento de nuestra m ú s i ­
ca popular folklórica. 

—¿Qué se podría hacer, enton­
ces? 

—tEs muy difícil arbitrar so­
luciones. Porque hay que luchar 
contra una corriente de m ú s i c a 
comercial y "standard", que es 
universal, y me temo, inevitable. 
Además , volvemos a lo de antes: 
que la nuestra es una reg ión de 
poca educac ión musical; quizás 

en C a t a l u ñ a o en el Pais Vasco, 
l a m ú s i c a popular folklórica se 
mantenga mejor. 

— E n resumen, ¿usted es opti­
mista o pesimista? 

—Hombre, yo no soy profeta. 
Pero l a s i tuac ión actual parece 
no dar lugar a demasiados opti­
mismos. 

- - ¿ L o s Conservatorios de G a l i ' 
cía, podr ían hacer algo en ese 
sentido? 

—Por supuesto. Y acaso lo es­
t é n haciendo ya, aunque lo ig­
noro. Ahora bien, de lo que no 
cahe duda es de que los Conser­
vatorios de Gal ic ia tienen que 
ser los autént i cos educadores mu­
sicales de los gallegos y a d e m á s , 
los promotores de todas las acti­
vidades de recuperac ión y res­
taurac ión de nuestra música . 

—¿Qué le parecen los actuales 
cantantes de l a "Nova Canc ión 
Galega"? 

—No los conozco demasiado. 
Unicamente lo que he podido oír 
por la radio y en algunos discos, 
que no es demasiado. Me parece, 
no obstante un notable esfuerzo 
por actualizar el contenido y la 
forma musical, de la canc ión ga­
llega. 

- - ¿ Q u é nombres o qué colecti­
vidades des tacar ía usted a la 
hora de hacer u n resumen de la 
m ú s i c a actual de Gal ic ia? 

- - E s difícil responder con pre­
cis ión. Desde luego, un nombre 
como el de B a l y G a y es perfec­
tamente destacable. De las co­
rales que yo he oído, me parece 
la mejor la "Casablanca", de V i -
go, aunque es muy posible que 
existan otras, como " E l E c o " , de 
L a Coruña, a l a que todavía no 
he podido escuchar, de gran va­
ha. Tengo entendido que la, Co­
r a l Po l i fónica de Pontevedra 
vuelve a estar en un muy buen 
momento. 

—¿Y las corales de la provin­
cia de Lugo? 

—Bueno, e s t á n a un nivel nor­
m a l para este tipo de colectivi­
dades, sin mayores pretensiones. 

—¿Cuántos conciertos han da­
do ustedes en el ú l t imo a ñ o ? 

—No tengo a mano datos exac­
tos. Supongo que habremos so-

—¿Hay a lgún público, en la 
provincia de Lugo o fuera de ella, 
que sea especialmente "hincha" 
del Orfeón de la Sociedad de 
Obreros de M o n d o ñ e d o ? 

--Que sea "hincha", no lo sé. 
Quizás en algunos sitios la gente 
se entusiasma m á s que en otros. 
E n Vigo y en Ortigueira, por 
ejemplo, siempre nos han recibi­
do muy bien, lo mismo que en 
Puentes de Garc ía Rodríguez. L a 
verdad es que en todas partes 
nos acojen muy bien. 

—Don Eugenio, ¿se cumple pa­
r a su Orfeón eso de que "nadie 
es profeta en su tierra? 

—No, por suerte, me parece 
que no. Aquí en Mondoñedo , la 
gente nos apoya siempre. Son i n ­
condicionales, a pesar de que ya 
nos tienen muy oídos, 

—Oiga, eso de Orfeón de la 
"Sociedad de Obreros", suena un 
poco a coro de l a Segunda R e p ú ­
blica... 

—Puede ser. E l nombre es, d i ­
gamos, puramente jurídico, por­
que el coro n a c i ó afiliado a una 
veterana sociedad que lleva este 
nombre. Pero, naturalmente, no 

tiene n i n g ú n matiz: n i polít ico 
n i religioso. 

—Hombre, es que ahora los 
obreros, digo yo, no e s t á n para 
cantar... 

—Bueno, es que no todos nues­
tros coristas son obreros. Ade­
m á s , los que lo son, tienen gran 
sat i s facc ión en cantar, para va­
riar un poco de actividad. 

—¿Hay alguna canc ión del re­
pertorio de su Orfeón que a us­
ted le guste especialmente? 

—Siempre hay canciones predi­
lectas. E l "Adiós a Mariquiña", 
de Chañé, nos gusta mucho can­
tarlo; todavía solemos interpre­
tarlo cuando nos piden alguna 
propina especial. 

- - ¿ Q u é compos ic ión le gusta­
ría montar para el Orfeón? 

- - E s dif íci l responder con pre­
cisión. Porque una cosa son nues­
tras posibilidades y otras los 
gustos del director. A veces, no 
tenemos m á s remedio que renun­
ciar a proyectos demasiado a m ­
biciosos para un coro de nuestras 
caracter ís t icas y posibilidades. 

—¿Cuál va a ser el próximo 
concierto? 

- - E l domingo, 26, en Cangas de 
Foz, en una misa organizada me 
parece por los marineros. 

—¿Qué públ ico prefiere usted: 
ese de marineros o el de las so­
ciedades capitalinas? 

— E l públ ico de ciudad suele 
ser m á s correcto y tal vez valore 
m á s la calidad musical; pero el 
público popular, quizás sienta 
m á s l a m ú s i c a , porque le resul­
ta m á s próxima, cuando se trata 
de m ú s i c a folklórica. 

- - ¿ Q u é cualidades se requieren 
para ser un buen director de 
Coro? 

- - U n a cierta competencia mu­
sical, notables dotes de paciencia 
y compenetrac ión con el coro. 

Tres cualidades que, sin duda, 
h a n hecho de don Eugenio G a r ­
c ía un gran director de este O r ­
f e ó n de la Sociedad de Obreros, 
de Mondoñedo , l a agrupación po­
l i fónica m á s destacada de nues­
t r a provincia. 

Amplios comedores 
s habitaciones con baño 
Aparcamientos propios H O S T A L 

) S T A L M O N T E R O CON S U S G R A N D E S A P A R C A M I E N 1 
Venta de E L PROGRESO dssde ias 8 de la mañana 

Avda. de San Lázaro (Carretera General Santander 
La Coruña) - Teléfono 161 M O N D O Ñ E D O 

IA MIISICA EN MOND EDO ( H I ) 
Por J E S U S LOPEZ DIAZ * 
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Por estas m i smas fechas, hemos 
publicado en 1973-74, dos a r t í c u ­
los evocando gratos recuerdos de 
lo que fue l a m ú s i c a y los maes­
tros de nues t ra juven tud e n M o n ­
d o ñ e d o , los cuales sa l ie ron de l a 
S a n t a Ig le s i a Ca ted ra l de esta 
ciudad, que c o n s t i t u í a , en esencia, 
u n verdadero Conservator io de 
M ú s i c a . 

De este "Conse rva to r io" pro­
v ienen grandes d i sc ípu los , desde 
e l a ñ o 1909 ha s t a e l a ñ o 1943 en 
que, en d i c h a Ca ted ra l se contaba 
con u n a orquesta p a r a l as grandes 
solemnidades du ran t s todo e l a ñ o , 
y u n coro de m a g n í f i c a s voces; 
cultos a los que c o n c u r r í a e l , p ú ­
blico con s u m a devoc ión . 

E n 1928, l a orquesta de d icha 
Catedra l , por acuerdo del Cabildo 
fue supr imida ; a pesar ele esto, 
y durante a l g ú n a ñ o , con motivo 
de ciertas festividades y funciones 
f ú n e b r e s , a ú n s e g u í a tomando 
parte en el las . Pasado este t i e m ­
po, l a c a p i l l a de nues t ra C a t e ­
d r a l fue quedando s i n voces y s i n 
orquesta. 

Los d i sc ípu los que h a b í a n s a l i ­
do de este "Conse rva to r io ' ' for ­
maron en nues t ra c iudad u n a 
gran v o c a c i ó n mus ica l . 

E x i s t í a n numerosos viol in is tas ; 
toda clase de ejecutantes de i n s ­
trumentos de viento y otros. Se 
formaron rondal las , dos orques­
tas y h a b í a u n a buena B a n d a de 
M ú s i c a , desaparecida hace pocos 
a ñ o s ; t a m b i é n se organizaron dos 
Orfeones, agrupaciones é s t a s que 
contaban con u n a g ran a f i c ión . 

Actualmente , se v ienen ofre­
ciendo en nues t ra ciudad, desde 
el mes de noviembre a l mes de 
mayo, conciertos de m ú s i c a c l á ­
s ica a cargo de conocidos sol is­
tas de canto y de Variado i n s t r u ­
men ta l de cuerda y viento. Es tos 
conciertos organizados por l a D i ­
r ecc ión G e n e r a l del Pa t r imonio 
A r t í s t i c o -Musical, se celebran en 
el s a l ó n de vetos del Ins t i tu to 
Nacional de B a c h i l l e r a t o " S a n 
Rosendo" y , normalmente, es m u y 
escaso el p ú b l i c o que acude a 
ellos; lo que demuestra el desinte­
r é s que hoy d í a existe por l a m ú ­
s ica en nuestro pueblo. 

No ocurre lo mismo e n a l g u ­
nas v i l l a s cercanas, como Vivero , 
Ribadeo, Villal iba, F o z y otras, 
donde h a y orquestas, rondal las , 
masas corales. ' y . u n a B a n d a de 
m ú s i c a , en Vivero . Aquí , contamos. 

gracias a l buen maestro don E u ­
genio G a r c í a Amor, con e l O r f e ó n 
de Obreros Ca tó l i cos , que e s t á 
real izando u n a m a g n í f i c a labor. 

Desde el a ñ o 1949 y durante 
' a l g ú n tiempo hubo u n coro de 
tiples tenores y bajos, que fue 
formado y dirigido por el ex ­
maestro de cap i l la don Fe l ipe 
Bangueses E a n d e , hoy c u r a p á r r o ­
co de Sant iago. Es t e coro t o m ó 
parte e n numerosas funciones r e -
ligioeas y f ú n e b r e s , muchas veces 
a c o m p a ñ a d o de orquesta, ahora , 
con las, nuevas reformas de l a l i ­
tu rg ia se dio f i n a lo anterior . 

, E n otro ar t iculo y a hablaba de 
l a exis tencia de u n a academia de 
m ú s i c a , . q u e t o d a v í a sigue ba'"o l a 
d i r ecc ión de] maestro don E d u a r ­
do R o d r í g u e z G o n z á l e z ; en d i cha 
Academia se dan clases de m ú ­
s i ca e ins t rumenta l , p e r ó dado 'a 
poca asistencia de alumnos, —lo 
cua l demuestra u n a vez m á s e l 
bajo n ive l mus ica l existente—, 
esta mer i to r ia A c a d e m i a ^ e s t á con­
denada a desaparecer. 

S i Dios quiere, daremos a co­
nocer otros datos importantes de 
l a m ú s i c a y obras de maestros 
m u y antiguos. 

S E R V I C I O T O T A L 

Sucursa l en: 

MONDOÑEDO 

M A D E R A S 
E L A D I O L O R E N Z O 

FABRICA DE ASERRAR, MACHIHEMBRAR 
Y PARQUET MOSAICO 

M A D E R A S D E C A S T A Ñ O 

C A J A S P A R A E N V A S E S 

T e l é f o n o 2 8 

B A R R O T I L L O 

M O N D O Ñ E D O ( L u g o ) 

E C A R • A G L O M E R A D O S E C A R , S . A . 
FABRICA DE TABLEROS DE PARTICULAS DE MADERA 

Teléfonos 210 y 211 M O N D O Ñ E D O (Lugo) 
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# «As San Lucas» de Mondoñedo * 
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DIALOGO CON M A R Y C E L Y F E E M A W D E Z , 
R i l M D E L A S F I E S T A S D E MONDOÑEDO s 
CUATRO DAMAS DE HONOR Y UN GRUPO DE BELLAS MINDONIENSES COMENTAN «AS SAN LUCAS» 
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da? 
-¿Cuá l es tu objetivo en l a v i -

M A R Y - C E L Y F E R N A N D E Z 

Se trata de un diálogo real. R e a l 
es l a belleza de nuestra interlocu-
tora y real e l personaje. Se trata 
de Mary - Cely Fe rnández , R e i n a 
de las Fiestas de «As San Lucas -
75». 

Morena, espigada, alta y ¡qué 
les vamos a decir!... UguápisimaH. 
Tiene 17 años . . . 

— ¿ Q u é significó para tí la elec­
c ión de Re ina? 

—Sobre todo una gran satisfac­
ción porgue, sinceramente, no lo 
esperaba. 

— ¿ P o r q u é no lo esperabas? 
—Creo, de verdad que en Mon­

d o ñ e d o hay chicas m á s guapas que. 
yo. Por ejemplo Amada , una chica 
muy maja. 

—¿Crees que esta elección tiene 
a lgún significado especial? 

— E s indudable; para mí es una 
dis t inción que sé valorar. 

— ¿ Q u é dice de esto tu novio? 
—Nada porque, en este momen­

to, no lo tengo. 
— ¿ Q u é haces, además de ser 

guapa? 
— E n principio, trabajo: 
— ¿ E n qué? 
— E n una fábr ica de confección. 
— ¿ T e agrada el trabajo? 
•—Sí, por supuesto; si no fuera 

así no t rabajar ía . 

—Nunca me p a r é a pensarlo 
—¿Piensas casarte? 
— A l g ú n día, quizá. . . 
— ¿ Q u é aficiones tienes? 
—Por ejemplo, l a mús ica , e l bai­

le.. . 
— ¿ L e c t u r a ? 
— N o soy gran aficionada, quizá 

a lgún T B O , pero nada más . 
— ¿ D e p o r t e s ? 
— L a na tac ión . 
— ¿ Q u é tal lo pasas en Mondo­

ñedo? 
—Bueno, creo que bien. 
— ¿ E s divertido? 
—Tanto como eso no. Pero se 

pasa bien. 
— ¿ Q u é te hubiese gustado ser? 
—Secretaria, por ejemplo. 
— ¿ T e gusta mucho arreglarte? 
—Pues sí... 
— ¿ Q u é admiras m á s en un hom­

bre? 
— L a personalidad. 
— ¿ Q u é es lo que m á s te agra­

da de M o n d o ñ e d o ? 
— L a gente. 
— ¿ Q u é le falta a las fiestas? 
—Nada: « A s San Lucas , lo tie­

ne todo. 
Como tú, preciosa. 

- * -
A N G E L I C A V A Z Q U E Z , 
(dama de honor) 

—-Es una jovencita — 1 5 años— 
de aspecto triste, pero alegre en el 
fondo. 

— ¿ P o r qué esa tristeza? 
— M e a c o s t u m b r é a l a soledad. 
— ¿ T e molesta l a gente? 
— A veces. 
— ¿ Q u é piensas de l a reina? 
—Que está bastante bien, física 

y moralmente. 
— ¿ T e satisface tu designación 

como dama de honor? 
—Por la gente, no; por la elec­

ción, sí. 
— ¿ T e gustan las fiestas? 

—Sí. 
—¿Es tud ia s? 
—Sí . 
— ¿ V o c a c i ó n ? 
— A c t r i z . 
— ¿ D r a m á t i c a , quizá? 
— S i . ' 
— ¿ Q u é opinas de los hom­

bres? 
—Que son muy pillos. 
— ¿ N a d a m á s ? 
— E s o . 

R u b é n Leivas , nuestro entusias­
ta corresponsal en M o n d o ñ e d o ha­
bía citado a un nutrido grupo de 
bellas mindonienses al objeto de 
realizar una serie de entrevistas, 
indispensables para realzar estas 
pág inas extraordinarias que E L 

P R O G R E S O dedica anualmente a 

C a n t e r a s de L o s a P i z a r r a 
para Tejados, Suelos y Enchapados 

E N 

SILVA (POL) y ARG0MOS0 (MONDOÑEDO) 

» M A N U E L C A C I O V A L « 
Avda. de Buenos Aires, 4 

Teléfono 111 MONDOÑEDO 

la ciudad, con motivo de las tra­
dicionales fiestas de « A s San L u ­
cas». 

A M A D A D I A Z , fue l a primera 
en llegar. Estaba guapís ima. Y a la 
conoc íamos . « N o , todavía no ten­
go novio. A c a b é mis estudios y 
ahora pienso t raba ja r» . ¿Las fies­
tas?; creo que serán estupendas co­
mo siempre. ¿Si quiero ser tu Se­
cretaria?, ¡encantada' . . L o que 
pierde uno por no ser importan­
te!... 

T E R E S A C I G A R R A N , es 
joven como simpát ica . Tiene 
años y ¡se pone vizca! E l contagio 
en este caso está justificado, 
dama de honor de la gentil reina 
Confiesa que tiene novio y que 
— ¡ n o fa l tar ía más!— piensa casar­
se. Hablamos algo de gas t ronomía , 
pero preferimos no tocar el tema 
¿verdad, Teresa? 

E T E L V I N A R E I G O S A . con 
unos ojazos así de grandes —le pe­
dimos insistentemente cruce, 
aquello del deslumbramiento-
otra 'dama de honor. Tiene 
años , novio — ¡ n o irte ext raña!— 
y piensa divertirse en las fiestas. 

R O S A M A R I A G O N Z A L E Z , 
la m á s galleguista. Dicharachera 

tan 
15 

Es 

por 
es 
19 

ella, 18 benditos años , estudia sex­
to y quiere ser 'azafata. Con esos 
fundamentos, puede ser lo que 
quiera. 

Llegó una «miss», nada menos 
que M A R I A J O S E F U E N T E -
F R I A ; es de Pastoriza, pero se en­
cuentra estupendamente en Mon­
doñedo. Aunque se c o m p r o m e t i ó a 
esperarnos para la fo tograf ía , Ma­
r ía José no lo hizo. ¿Sería por lo 
de «Miss Fo togenia»? . . . 

E L V A T A B O A D A es otra dama 
de honor. L a reina no p o d r á que­
jarse. E s 4e Abad ín , pero estudia 
en M o n d o ñ e d o . ¿ Q u e c ó m o espero 
pasarlo en fiestas?,, pues bien, ¡li­
gando, claro!. Dice que no tiene 
novio, aunque luego nos parec ió 
que sí. 

L a verdad fue un momento muy 
agradable el que pasamos con tan 
s impát ico grupo. M o n d o ñ e d o no 
puede quejarse por su representa­
ción femenina: guapas y s impát icas 
a c o m p a ñ a n t e s de una reina por 
mér i tos propios. 

Agradecemos su co laborac ión y, 
por supuesto, les deseamos que sus 
objetivos se cumplan y , sobre to­
do, que las fiestas respondan a sus 
peticiones.—S. 
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s a l a « A N D U R I S A " 
GRANDES ORQUESTAS Y ATRACCIONES 

General Franco, 14 Teléfono 200 I 

MONDOÑEDO 
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Entrevista con el presidente de la S. D. 
Mmdoniense, don Alfredo losada Iglesias 
Don Alfredo Losada, 4 años co­

mo presidente de la S. D . Mindo-
niense y nadie mejor que él co­
noce los problemas de la Socie 
dad. 

— ¿ C u á l es la principal preocu 
pación de la S. Deportiva? 

— L a principal p reocupac ión e!> 
que necesariamente la S. D . M i n 
doniense t end rá que vender la mi 
tad de los terrenos para poder cons­
truir su propio campo de fútbol. 
E s t a es l a verdad, cuatro años con­
tinuos de promesas y ofertas y ni 
la primera dio en el clavo. 

— ¿ Q u é gestiones hicistéis hasta 
la fecha? 

— ¿ Q u é gestiones hicisteis hasta 
molestar a un arquitecto amigo 
nuestro y éste nos hizo unos pla­
nos para un campo de fútbol sen­
sacional; importaban las obras ocho 
millones de pesetas y sería cons­
truido en distintas fases. L o pre­
sentamos con todos los detalles ex­
cepto uno, que es el justificante del 
famoso 5 0 % , o sea, cuatro millo­
nes de pesetas, de los cuales no te­
nemos ni cuatro pesetas, esta es 
dirección prohibida. Tota l , perdi­
mos más de dos años pero demos­
tramos que lo de «dadnos un te­
rreno y os construiremos un cam­
po de fútbol» es mentira. 

— ¿ H a n visto las autoridades de­
portivas estos terrenos? 

—Sí, a nivel regional lo conoce 
el señor Secretario de la Federa­
ción Gallega de Fú tbo l , por cierto 
nos dijo que le gustaban mucho, 
que eran estupendos, y que la for­
ma que fueran adquiridos era una 
lección para otras sociedades o pue­
blos (como sabrán los terrenos fue­
ron adquiridos para suscripción 
popular). Ahora , después de varios 
meses, supongo que se r e c o r d a r á 
el señor Secretario de nuestros te­
rrenos, y yo ahora pregunto: ¿no 
es de pena tener que vender la 
mitad de la jaula para comprar el 
>ájaro? 

A nivel provincial lo conoce el 
señor Gobernador C i v i l , el señor 
Presidente de la Dipu tac ión , el se­
ñ o r Delegado de Educac ión Física 
y Deportes; que t amb ién demos­
traron en su día gran interés por 
realizar las obras pretendidas, an­
t i c ipándonos que dentro de este 
a ñ o es tar ía construido el campo de 
fútbol , contando pon sus propios 
medios, pero éstos nos demuestran 
t amb ién que los que pueden y quie­
ren t a m b i é n tienen problemas, a 
veces insalvables; esto me consta 
porque sé que lo intentan. E n f in , 

hoy día todo está en manos de 
nuestras autoridades, vamos a ver 
lo que pasa. 

— E n la ú l t ima r eun ión que tuvo 
la sociedad, ¿no habéis acordado 
ceder los terrenos a la Delegación 
Nacional de Deportes? 

—Pues sí; acordamos que los te­
rrenos se cedieran a la D . N . de 
E . F . y D . , pero como te dije an­
tes, todo está en manos del señor 
Ameijide, creo que es ta rá en buen 
camino, de momento no sabemos 
nada, confiamos en él para conse­
guir algo positivo. 

— ¿ A c u á n t o asciende el presu­
puesto total de las obras? 

— E l importe de las obras hoy 
será sobre los 18 millones de pese­
tas, el complejo completo, piscinas, 
pabel lón de deportes, campo de 
fútbol y pistas para deportes mino­
ritarios, aunque hace cuatro años 
sólo costar ía sobre los 10 millones. 

— ¿ Y no os parece un presupues­
to algo elevado para invertir la 
D . N . de D . aquí en M o n d o ñ e d o ? 

—Pues no, porque como cabeza 
de partido que es M o n d o ñ e d o y 
con sus siete mi l habitantes que 
tiene el Ayuntamiento yo creo que 
es necesario un complejo que res­
ponda a cubrir las necesidades. Ade-

i í 

Por RUBEN LEIVAS 

m á s contamos con el Instituto Na 
cional de BachiUerato que eñtrt 
unas cosas y otras albergará unos 
quinientos alumnos y contando con 
el Seminario y la E . G . B . nos 
juntamos con una cantidad de gen 
te joven que disfrutaría de todas' 
estas instalaciones. 

— ¿ Q u é tal se desenvuelve econó. 
micamente la Sociedad? 

—Como tú sabes el campo está 
totalmente abierto, los cobradores 
se ven en bastantes apuros, la ma-
. o r ía de la gente que va al campo 
no paga. De socios se viene recau. 
dando aproximadamente 9.000 pe-
setas. Sostener un campeonato de 
juveniles y otro, de aficionados cues­
ta sobre las 200.000 pesetas, enfín, 
que gracias a la lotería, rifas y 
otros, podemos juntar para soste­
nernos, aunque este año tenemos 
muchas dudas si podremos partici­
par en e l p r ó x i m o campeonato de 
aficionados. 

— ¿ C o n c u á n t o s socios contáis? 
—Sobre 380. 
— ¿ C o n c u á n t o contribuyen los 

socios? 
— - H a y distintas aportaciones, 

aunque la mayor í a son de 25 pese­
tas, solamente hay un 10% de 100 
pesetas. 

— ¿ C ó m o marcha deportivamen­
te l a Sociedad? 

—Todas las Sociedades que no 
marchen bien económicamente , es 
difícil que marchen bien dentro de 
un deporte, porque no se puede 
comprar el material necesario ni 

cumplir como es debido con los 
jugadores. 

— ¿ H a y afición en Mondoñedo al 
fútbol? 

—Pues sí hay afición, porque tú 
mismo lo puedes comprobar cuan­

do vas a l campo, que está abierto 
y sin sitio donde cobijarse y sin 
ninguna comodidad, ya puede estar 
lloviendo o nevando que allí veras 
siempre a la misma gente. 

— P a r a terminar, ¿quieres decir 
algo más? 

— Y o lo que pido es que todos 
tengan paciencia, que esperen, y 
haber como solucionamos los Pr0' 
b lemás que son muchos. 

Muchas gracias amigo Alfre^0 i 
deseamos que todos estos probtó* 
mas los podáis solucionar pronto y 
de l a mejor forma. 

ESTACION DE SERVICIO 

San Rosendo 
GASOLINA . GAS Ott . ACEITE PJ. . ACEITE H. D. 

Carretera Santander - La Coruña 
Teléfono 125 MONDOÑEDO 

las Ferias y Fiestas de "As i canteras de losa y pizarra 
I San kcas" de años atrás 11 p a r a t e j a d o s y s u e l o s 

A l q u i l e r de p a l a s c a r g a d o r a s 

I S I D R O O T E R O G A R C I A 

Por J . (Suc Mancebo) 

S i uno ha de recostarse sobre el recuerdo, necesariamente 
tiene que mi ra r hacia a t r á s . Y mira r hacia a t r á s no s e r á lógica­
mente, marchar del brazo del progreso sino a ñ o r a r aquellos días 
en que no h a b í a nebulosidades y todos los amaneceres se nos 
presentaban de color de rosa. 

E l ayer siempre es joven. Recordarlo trae, consigo el olvido 
de las hojas del calendario que se fueron deshojando del almana­
que, como se deshojan en el o toño, las de los á rbo l e s pero ello 
no desluce en nada los encantos de todas las primaveras. 

Vamos, pues, a hablar de las ferias y fiestas de "San Lucas" , 
de unos a ñ o s pasados —no importa cuantos— para ver de con­
seguir que, viejos y j ó v e n e s , , a l conjunto del recuerdo unos, y 
al de la realidad otros, todos participen por un igual, de tiempos 
idos y tiempos presentes. 

R e m o n t é m o n o s a aquellos d ías en que, antes de llegar a l Cris­
to de los Remedios, o en el Cristo mismo, a d q u i r í a m o s l a var i ta 
recta de ac íbar , para, presumiendo de hombrecitos, seguir a l 
Campo de los Remedios e i r sorteando el ganado caballar, mu­
lar y asnal como si f u é r a m o s chalanes de fer ia . 

Delante de las mús icas , enjambre de chiquillos. E l los son el 
p r e g ó n de estas fiestas grandes pueblerinas gallegas. 

E n l a fer ia , hay olor de aceite rancio de las c h u r r e r í a s . 
E s , por así decirlo, con p e q u e ñ a s variantes, y con los aderezos 

que el tiempo fue agregando, el retablo que " A s San L u c a s " nos 
brinda desde hace m á s de setecientos años . 

Vivamos pues, viejos y j ó v e n e s ese ayer evocador, l leno de 
encantos y h a g á m o s l o de ta l manera que de ese rejuvenecimien­
to puedan participar los forasteros que nos honren con su pre­
sencia; que logremos ofrecerles, a los ojos del alma, esa estam­
pa de nuestras ferias y fiestas de hoy, que son una remembranza 
de ayer de M o n d o ñ e d o , e l adelantado de Galicia, 

Mondoñedo , octubre 1975 

VALLADARES > Teléfono 3 • MONDOSEDO ^ 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L O S R E M E D I O S 

Cirujano - Director: D. Enrique Cabanefa Alvarez 

Cirugía General y especialidades 

C/. Calvo Soleto, 9 Teléfono 75 MONDOÑEDO 
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«As San Lucas» de Mondoñedo 
T a l l e r e s I C 0 

SERVICIO CFICIAL F I A T y S E A T 

ELECTRO - SERVICIO F E H S A • MOTOCICLETAS V E S P A 

€/. Julia Pardo, 30 M O N D O Ñ E D O Teléfono 16S 

HEDIO M L L O N D E P E S E T A S P A R A L A S 
F I E S T A S D E « A S S A i L U C A S » 

el pres idente de la C o m i s i ó n 

A s e r r a d e r o de M a d e r a s 

C A M A R I S T A 
San Lázaro, 165 • Teléfono 147 

MONDOSEDO (Lugo) 

Auto Servicio Mondoñedo 
V i c e n t e D í a z D í a z 

PRECIO Y CALIDAD 

I Gral. Franco, 20 « Teléfono 140 i 
I MONDOÑEDO I 

E L MUSEO D E MOMDOfiEDO. UNO D E L O S 
M E J O R E S MUSEOS DIOCESANOS D E ESPAÑA 

U n a ñ o m á s preside l a c o m i s i ó n 
de fiestas de " A s S a n L u c a s " e l 
teniente , de alcalde del A y u n t a ­
miento de M o n d o ñ e d o , don R o ­
berto Michelena del Riego. T a m ­
bién un a ñ o m á s , es nuestro en ­
trevistado como portavoz del 
equipo comisionado. 

—Señor Miche lena ; ¿ p o r q u é 
ese temor a aue este a ñ o no h u ­
biese fiestas? 

—Ocurrió que, como todos los 
años, se hizo u n a convocatoria a 
los industriales mindonienses p a ­
ra solicitar s u c o o p e r a c i ó n . L a 
reunión se rea l izó pero solamen­
te acudió u n indus t r ia l . A n t e es­
ta s i tuación, con fundamento en 
esta fa l ta de a t e n c i ó n de los i n ­
dustriales locales, se c o r r i ó el r u ­
mor de que este a ñ o no h a b r í a 
fiestas. Afortunadamente todo se 
solucionó, se constituyeron comi­
siones pa ra recabar fondos y se 
ha hecho l a p r o g r a m a c i ó n t r a ­
dicional. 

—¿Con q u é presupuesto? 
—Cerca del medio m i l l ó n de 

pesetas, 
—¿Números destacados? 
—Siempre se basa l a progra­

mación en los festivales. E n es­
pectáculo hemos invert ido buena 
parte del presupuesto. T a m b i é n 
m ha Incluido l a a c t u a c i ó n de l 
Real Ba l le t de C á m a r a de M a ­
drid, cuya g i ra por nues t ra pro­
vincia coincide con nuestras 
gestas. 

—¿Quién p r o n u n c i a r á e l p re ­
gón de fiestas? 

— L a directora del I . N . de E n ­
s e ñ a n z a Media de Ribadeo, l a 
mindoniense dama M a r í a Josefa 
Pedre i ra Pé rez . 

— ¿ H a b r á r e ina de fiestas? 
—Sí , y a l a hemos designado. Se 

t r a t a de una preciosa jovenci ta , 
que se l l a m a M a r y - C e l y F e r n á n ­

dez E x p ó s i t o y que s e r á corona­
da durante él acto del p r e g ó n , 

— ¿ E x i s t e ambiente festivo? 
—Sí , como siempre. A s S a n L u ­

cas gozan de u n prestigio que se 
incrementa de a ñ o en a ñ o . 

— ¿ C u á n t a s personas fo rman 
parte de l a C o m i s i ó n de F i e s ­
tas? 

— U n total de siete, a d e m á s de 
los que forman parte de l a s co­
misiones. 

— ¿ D e p o r t e s ? 
— A d e m á s del c lás ico part ido 

de fú tbo l , este a ñ o h a b r á u n a a c ­
t iv idad deportiva muy a r r a i g a ­
da en toda l a comarca : Compe­
t i c i ó n de bolos " O C a n t e i r o " . 
P a r t i c i p a r á n muchos equipos y 
t e n d r á lugar en el campo de " V i ­
ñ a s da V e i g a " los d í a s 1S y 19 
de octubre. 

— ¿ C u á n t o s d í a s de fiestas? 
— D e l 17 a l 20 de octubre. 
— ¿ Q u é orquestas h a n con t r a ­

tado? 
— " S e x t a A v e n i d a " , " L a P i ñ a " , 

"Compos te l a " y " M e j ó r a n o s " . 
— ¿ V e n d r á l a B a n d a M u n i c i p a l 

de Lugo? 
—No, a ú l t i m a ho ra hemos te­

nido que desistir de su con t ra ­
t a c i ó n porque parece ser que sus 

componentes d is f ru tan de v a ­
caciones e n estas fechas. Es t e 
contratiempo nos h a obligado a 
rea l iza r gestiones con otras ag ru ­
paciones musicales logrando e l 
concurso de l a B a n d a M u n i c i p a l 
de Vivero . 

— E s cierto que es su ú l t i m o 
a ñ o como presidente de l a C o ­
m i s i ó n de F ies tas? 

—Sí , esto se a c a b ó . Y a me r e ­
s i s t í a a p res id i r la este a ñ o ; pero 
ahora s í puedo asegurarle que 
s e r á e l ú l t i m o a ñ o . 

— ¿ E s difícil l a ge s t i ón en M o n ­
d o ñ e d o ? 

— M á s o menos como en todos 
los sitios... Comprendo que pa ra 
todos es desagradable, sobre todo 
el tener que pedir p a r a los de­
m á s . S o n cinco a ñ o s realizando 
esta m i s i ó n y creo que es impor­
tante renovar los cargos. 

— S e ñ o r Michelena , ¿ p o r q u é 
d e s a p a r e c i ó " O Cancioneiro de 
A s S a n L u c a s " ? 

— M u y senci l lo : Porque no con­
tamos con u n lugar adecuado p a ­
r a su p r e s e n t a c i ó n . Cuando M o n ­
d o ñ e d o cuente con u n Polidepor-
t ivo o local suficientemente a m ­
plio, p o d r á volverse a su organi­
zac ión . 

C A R N I C E R I A 

A R 

tapas 

C / . Oswaldo Codina 

Teléfono 50 
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CARMEN 
Plaza de Abastos MONDOÑEDO 
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E l tur i smo h a descubiertov l e 
ciudad de M o n d o ñ e d o . Quizás su 
l e j a n í a del centro de E s p a ñ a y 
de las m á s frecuentadas rutas , 
h a y a hecho que los tur is tas lo h a ­
y a n descubierto tarde. Y hoy r e ­
su l t a que muchos l l egan a M o n ­
d o ñ e d o con l a e m o c i ó n de quaen 
p isa uno de los sitios m á s encan­
tadores de E s p a ñ a y de descubrir 
unas insospechadas riquezas h i s ­
t ó r i c a s y a r t í s t i c a s . 

B l conjunto monumental y urba­
no de M o n d o ñ e d o es impresio­
nante y n a d a tiene que envidiar 
a S a n t i l l a n a del M a r , a Pedresa , 
ó e l viejo C á c e r e s . Puede decirse 
que n a c i ó a par t i r de 1219, cuan ­
do D . M a r t í n , ubicado d i f in i t i ve -
mente e l Obispado en l a an t igua 
V i l l e m a y o r de B r e a , c o m e n z ó l a 
Catedra l . 

L a íj isboria y e l a r te fueron c u l ­
t ivadas en l a urbe, que vivió sus 
mejores tiempos cuando l a gober­
na ron los Obispos Sarmien to y 
M u ñ o z y Salcedo, a l l á por e l s i ­
glo X V I I I ; o cuando el Obispo 
Gueva ra , u n a de las f igures c u m ­
bres de la literatura hispana, es­
cr ib ió en M o n d o ñ e d o sus mejores 
obras. 

Y as í , como exponente de u n a 
r i ce his tor ie y de u n depurado 
arte, nac ió el Museo Catedrali­
cio y Dioceseno, que hoy es y a 
extraordinar io y no inferior a ios 
que, a pr incipios de siglo, fo rma­
ron con sumo cuidado Las diócesis 
ca ta lanas . 

Despacho episcopal 

Muchos museos hay , c i e r t a ­
mente, pero pocos ten bellos co­
mo el de M o n d o ñ e d o , que a d e m á s 
es l a m á s v i v a mues t re de l e id io-
s incres ie de u n pueblo, y donde 
aparecen sumamente va lo r i zedo» 
sus caracteres regionales. 

Desde las sa las barrocas, h a s t a 
l a impresionante cep i l l a del siglo 
X I I , que fue de i a residencia p a r ­
t icu lar de aquellos Prelados, e l l í 
todo es evocador, todo e s t á pues­
to con exquisito" gusto museís t ico. 

H a s t a e l mes de a b r i l pasado, 
e l Museo sólo t e n í a las saléis de 

GLOSARIO MINDONIENSE 

MUEBLES GUILLERMO 
Y MUEBLERIA 

Obispo Sarmiento, 4 MONDOÑEDO 

de la concordia 
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U n año m á s v a n a celebrarse las tradicionales ferias y fiestas 
de " A s San Lucas" , cuyo comienzo tuviera lugar con l a dedica­
ción de la hoy S. L C. B . de l a Asunc ión allá por los años 1225. 

Por tanto y como regidor de esta muy noble, lea l y f ie l ciu­
dad de Mondoñedo , me cabe e l honor de asomarme a estas co­
lumnas para dirigiros m i sa lu tac ión m á s car iñosa , t i n to para los 
que durante todo el a ñ o comparten su vecindad con mi manda­
to, como para los que nos vis i tan en estos d ías "sanluqueiros"; 
agradeciendo a aquellos esa ayuda constante que conmigo depar­
ten para que mi carga sea lo m á s l iv iana posible y deseando a 
unos y otros que estos festejos alegren sus vidas con e l mayor 
de los regocijos, y el m á s sincero deseo de que como siempre el 
Pueblo mindoniense t e n d r á una agradable acogida con todos los 
forasteros q u é nos h o n r a r á n con su presencia y que esperamos 
sepan l levarse un imperecedero recuerdo de nuestra ciudad y sus 
habitantes, tras su recorrido por el fer ia l , las angostas r ú a s , la 
contemplac ión de sus monumentos, l a belleza y esplendor del 
valle, e l sosiego tranquilo de sus noches tras el jolgorio barra-
l u i l de las fiestas, e l degustar sus t íp icas comidas y sus sabro­
sos postres y, sobre todo, el ca r iño , l a s impa t í a y el afecto de sus 
moradores. 

Para todos vaya pues mi saludo m á s cordial, s in olvidar a los 
mindonienses ausentes que por diversas causas se encuentran ale­
jados de l a ciudad y no pueden compartir con nosotros estos día^ 
de sana y solaz a l eg r í a como, estoy seguro, seria su deseo, y para 
1Ue los que por pr imera vez nos visi tan l a renueven en los próxi­
mos años, dando a todos mi m á s cordial bienvenida. 

Mondoñedo , Octubre de 1975 
Vuestro Alcalde 

ar S T R 0 
ESPECIALIDAD EN BOCADILLOS 

D E S A Y U N O S 

Calvo Sotelo (Junto a Empresa Ribadeo) 
Teléfono 233 • MONDOÑEDO 

siglo XVt 

l a par te baje, es decir, l a p r i m e r a 
fase. Pero ya se abr ió a l públ ico 
y se i n a u g u r ó solemnemente l a 
segunda fase, que es de u n e i n ­
sospechada^ v a l í a . M u y pocos co ­
noc ían que existiese ese precioso 
locel de estilo gót ico , del siglo 
X I Í I y , contiguo e l mismo, l e m o ­
r a d a del Obispo L u j a n del siglo 
X V H . 

Todo esto, debidamente remo-" 
zado y cuidadosamente r e s t au ra ­
do con arreglo a las m á s exqu i ­
s i tas t é c n i c a s , constituye esta se ­
gunda fase. Y s u belleza supere 
toda p o n d e r a c i ó n , todo elogio: 
d i r í a s e que se penetra en u n cas ­
t i l lo medieval , en une grende 
a b e d í a . . . «El m e r c ó medievel i n ­
v i t a a s o ñ a r , i n v i t a a evocar r o ­
manticismos, como s i se leyere 
u n a novele de W a l t e r Scod. 

Horas de t rabajo h á l levado 
preparar todo esto, pero se h a 
conseguido u n conjunto ú n i c o , a l ­
go colosal. Apar te de l as piezas 
a r t í s t i c a s d0 esta segunda fase 
del Museo, que son igualmente 
be l l í s imas , como el retablo de 4a 
Magdalena con s u escul tura g ó t i ­
ca , de l a que se h a dicho que «s 
l e mejor pieza de ese estilo que 
existe en G a l i c i e . 

Y este Museo es hoy e l orgullo 
de M o n d o ñ e d o . Bas t e decir que 
los habi tantes de l a c iudad h a ­
b lan de él como de algo propio, 
como elgo de que se s ienten u f a ­
nos. 

L a s pr imeras seles de l Museo 
se abr ie ron a l p ú b l i c o en 1969 y 
poco d e s p u é s e r a n inauguradas 
oficialmente por e l entonces m i ­
nis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
don M a n u e l P r a g a I r i b a m e . E s t a 
ú l t i m a fase fue inaugurada con 
l a as is tencia de diferentes repre­
sentaciones, pronunciando u n i n ­
teresante discurso don R a m ó n 
P e l e ó n R o d r í g u e z , comisario ge­
n e r a l del Pa t r imonio Ar t í s t i co . 

Pero este obra no debe de t e r ­
m i n a r a q u í , ectualmente el Museo 
puede ser ampliado bastante m á s , 
puesto que no f a l t an locales y s á ­
b e m e » que existe une g ran s a l a 
gó t i c a de muy semejantes c a r a c ­
t e r í s t i c a s e l a y e mencioneda de 
í a segunde fase. Y s e r í a deplore-
ble, m u y deplorable, que se cor ta ­
r a de golpe í a a m p l i a c i ó n del M u ­
seo y se desaprovechara l a g r a n 
ocas ión que tiene M o n d o ñ e d o de 
tenfer en s i u n hombre t a n e m ­
prendedor como es D . Santos , que 
tanto h a trabajado en conseguir 
algo que hoy no sólo es orgullo 
de M o n d o ñ e d o . Porque e l Museo 
de M o n d o ñ e d o es hoy orgullo de 
G a l i c i a y E s p a ñ a . 

• P I E Z A S M A S N O T A B L E S 
D E L M U S E O 

S i queremos mencionar lo m á s 
bello y valioso del Museo, c i e r t a ­
mente que no es cosa fác i l . No 
obstante intentaremos destacar 
a lgunas piezas a r t í s t i c a s entre l as 
m á s importantes de l a colección: 

Dos teblas f lamencas de los 
primeros a ñ o s del siglo X V I , de 
g ran t a m a ñ o y marev i l losa e jecu­
c ión . 

Nues t ra S e ñ o r a de l e Sede 
Episcopal , obra del siglo X H , m u y 
semejante e l e V i rgen de M o n t ­
se r ra t y no menos v a l i ó s e que 
a q u é l l a . 

O t m v i rgen r o m á n i c a de los 
pr imeros a ñ o s del siglo X I I . 

Dos preciosos cuadri tos a t r i b u i ­
dos e T iépo lo . 

Nueve relieves gó t icos de a l a ­
bastro policromedo. F o r m e n dos 
series, y en s u conjunto compo­
n e n l a co lecc ión m á s i m p ó r t e n t e 
de esa d é s e de piezas que puede 
verse e n E s p a ñ a . 

U n e i m p o r t a n t í s i m e ooleoción 
de sandal ias episcopales de d i fe ­
rentes é p o c a s y estilos. 

L a g ran escul tura g ó t i c a de le 
Magdalena, obra del siglo X T V . y 
que es gele de l a segunde fase del 
Museo. 

L a iauportente co lecc ión de 15 
retablos de diferentes é p o c a s y es­
tilos. 

U n e preciosa arqueta de carey 
y p l e t a repujede del siglo X V U T . 
E s t o es, queridos lectores, sólo u n 
poco, por destacar algo, de lo m u ­
cho y m u y interesante que a l l í 
se conserve. Hacer u n a r e l a c i ó n 
supera los l í m i t e s de u n a r t í c u l o 
pe r iod í s t i co . . . Porque en e l M u ­
seo todo es admirable y todo be­
l lo . . . Desde e l despacho episcopal 
del siglo X V I , has ta l a s estancias 
impresionantes con l a v i e j a a l co ­
b a donde vivió e s t e r i s í m a m e n t e 
u n prelado. 

Y todo eso, indiscutiblemente 
es elgo que hoy e leva en medio 
del ruido y ajetreo del mundo 
moderno, algo que cautiva a tan­
tos visi tantes que l legan desde las 
opulentas ciudades h a s t a el m a ­
ravi l loso r i n c ó n de M o n d o ñ e d o . 

N o es un abrazo cualquiera, 
e l abrazo de un alcalde a un ex-
alcalde de la misma ciudad, de 
M o n d o ñ e d o . Gonzá lez Redondo 
—actual alcalde— condecora a su 
antecesor en el mismo cargo — C a -
báñe la Díaz—, durante el acto en 
el que éste fue distinguido con el 

t í tulo de hijo predilecto de Mon­
doñedo . Después vendr ía e l fuerte 
abrazo de dos hombres unidos por 
el mismo afán • ilusionado de en­
grandecer a la antigua Mindonia. 

Todos sabemos que hay varias 
clases de abrazos; desde e l de l a 

A R I D O S D E H A S H A 
GRAVA - GRAV1LL0N - GRAV1LLA - ARENA - POLVILLO 

M A S M A - M O N D O Ñ E D O ( L u g o ) 

Rend ic ión de Breda a l de Vergara 
y otros m á s modernos y no menos 
simbólicos. U n abrazo, cuando es 
sincero, puede pasar a l a p e q u e ñ a 
historia de l a ciudad como un gesto 
positivo y aleccionador. Como tal 
lo registramos aquí ahora, cuando 
l a ciudad se hace feria y fiesta y 
todos los mindonienses se alegran 
y reciben con atteha cordialidad a 
sus visitantes. 

Dec ía Francisco Umbral que los 
alcaldes deben tener m á s fino el 
o í d a que ligera l a lengua. O sea que 
deben escuchar m á s que hablar. 
Nosotros p o n d r í a m o s un t é r m i n o 
medio. Cabanela Díaz —antes del 
abrazo— supo hablar a tiempo. Y 
le escucharon en bastantes ocasio­
nes. Gonzá l ez -Redondo —un alcal­
de joven y d inámico , con t radic ión 
familiar en tan difícil c a rgo— no 
le v a a l a zaga a su antecesor. Sa ­
bemos que procura escuchar l a voz 
del pueblo y que és ta se hace pala­
bra acuciante en su boca. A h o r a 
falta que le escuchen donde se re­
suelven los problemas. H a y y a tes­
timonios afirmativos que nos gusta­
r ía ver (lumentados. 

N o es este que glosamos un abra­
zo cualquiera. Pudiera ser e l abra­
zo de ¡a concordia, de l a conviven­
cia y de l a esperanza. 

R . M A S M A . — (Foto Cel ta) 

IMPRENTA Y P A P E L E R I A 

(Siic. de Mancebo) 

José Antonio, 
Teléfono 251 MONDOÑEDO 

C A S A 
Distribuidor 

Molinos 
Ntra. Sra Sede 

Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia­

dos • a, los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad Social, 

Informan las Delegaciones > 

Agencias del Instituto Nacional 

Postal. Virgen románica del siglo X I I . 

de Previsión y la Seción Fe­

menina del Movimiento. 

TALLER DE MOTOS VDA. DE PEDRO CHAO 
Distribuidor de: 

PUCH, MONTESA, GUZZI y DERBI 
gran premio , de San 

e Rodil, 1S + 

(brillante 
Froilán) 

ganadora del 

ues MONDOÑEDO 
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GOTIZAGIONES DE BOLSA 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao , 
Central1 
Banesto 
Exte r io r . . . . . . . . . 
Hispano 
Ibér ico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular .., 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano . . . . . 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao . . . . . . . 
Urquijo ^ 
L de Ca t a luña 

SEGUROS: 
Unión Fén ix 
Aurora 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo «. 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G> 
Fecsa (P) „ 
Fenosa 
HicL Can táb r i co . 
Hid. Ca t a luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
U¿ Eléct r ica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos «. . . 
Duro Felguera . . . . . . . . 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G. E léc t r ica p 
Tubacex „ . 
Ponferrada . . . . . . . . . . . . . . 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renaul t . 
Femsa 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U . E . Rio Tinto ., 
U . Resinera . . . . . . . . 
Nicas •••• •* • 
P A P E L E R A S : 
P . Españo la . . 
P . de Le iza ., 
P . Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Serv idos 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T ra sa t l án t i ca 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Enc ina r . . . . . . 
Vallehermoso . . . . „ , 
Asland 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
Aux i l i a r de la C 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana . . . 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera .., 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i la" . . . . . . . 
Gra l . Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa i 
Fibansa 
Gral . de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Fi l ipinas 
L Agrícolas 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Telefónica 
Banco Central 

NOTA: D. ss dinero. P. = papel. 
E x = ex. dvdo./ex. dcho. 

s/d. 

743 
742 
570 
520 
515 
594 
700 

638 
734 
620 
800 

560 

540 

140 

104 

140 
121 
Í49 
116 
157 
222 

145 
137 

133 
98 
87 

156 

162 
153 
333,50 
109 

303 

270 

431 
440 
388 

122 

115 

689 

225 

298 

226 

235 
315 
194 

173 

270 
362 
130 
506 

101,60 

76 
600 

Cotización 
del dia 

743 

570 
520 
515 
594 
700 

632 
734 
617 

560 

540 

138 

104 

138 
120,50 
147 
115 
155 
219 

143 
134 

131 
95.50 
88 

104 
159 

150 
333,50 
109 

299 

270 

121 

117,50 

684 

222 

226 
219 
540 

239 
310 
195 

329 

500 

102,03 

77 
605 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

743 
743 
570 
520 
510 
597 

638 
727 
617 

553 
382 

104 
133 
138 
121 

117 
156 
220 

145 
135^50 

132 

213 
180 

161 
153 
335 
111 

304 

261 
272 

431 

685 

258 

197 

234 

193,50 

153 

170 

357 

500 

180 
293 

101,60 

75 
600 

Cotización 
del día 

-741 
743 
565 
517 
510 

632 
727 
615 

553 
379 

104 
132 
137,50 
118 

117 

217 

130 
96 

212 

159 
151 
330 

296 

443 
383 

115 

688 

197 

237 

193,50 

358 

495 

180 
290 

102,03 

75 
610 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

735 
740 
562 

508 
595 
708 

631 
725 
605 

705 

138 

104 

119 

156 
219,50 

145 

132 
96 

135 

280 

155 
330 

302 

214 

431 
440 

235 

233 

194,50 

169 

101,60 

76,50 
602 

Cotización 
del dia 

735 
737 
565 

507 

633 
725 
610 

701 

140 

104 

138 

154 
217 

143 

128 

275 

152 
332 

298 

127 

206 

270 

81 

235 

239 

194,50 

152 , 

170 

510 

102,03 

76,50 
602 

S E R V I C I O T O T A L 

S A B A D O , 18 de O c t u b r » ^ ^ 

• L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

E l proyeoto de Jaime T r u ­
llas M i p , se in ic iará el 15 de 
noviembre p r ó x i m o , saliendo 
de Barce lona con destino a 
Ceuta, Marruecos, Argel ia , 
T ú n e z , L i b i a , Egipto, Israel , 
L í b a n o , Jordania , I r ak , I r án , 
A f g a n i s t á n , Pak i s t án , Ind ia , 
Nepal , Bang la Desh, B u t á n , 
B i r m a n i a , Thai landia , Malasia 
y desde all í saltanda a Dar-
win para rodear el desierto 
australiano y llegar a Me í -
bourne. 

E l a u t o m ó v i l l levará un re­
molque con unos 700 kilos de 
impedimenta, siendo proyecto 
del s e ñ o r Tru l l a s realizar el 
regreso en barco. E l ún ico 
problema que a l parecer no 
tiene resuelto el arriesgado 
viajero, que i rá completamente 
solo en e l au tomóvi l , es el eco­
n ó m i c o , que espera cubrir con 
los reportajes y libros que es­
criba explicando su aventura. 

• C O N T R O L P A R R O ­
Q U I A L P O R L A A U ­
T O R I D A D E S C H E ­
C O S L O V A C A S 

E l secretario estatal de 
Asuntos Eclesiást ico de Che­
coslovaquia se sirve de nue­
vos m é t o d o s de control de l a 
vida religiosa de los ciudada­
nos, a efectos de discriminar­
los, en e l marco del a te í smo 
oficial, cuando aspiran a un 
puesto de responsabilidad pro­
fesional. 

S e g ú n informa la Agencia 
Kathepress, el secretario esta­
ta l intensifica su ya conocida 
tác t ica de trasladar con fre­
cuencia a los pá r rocos y pro­
visores, puesto que en el tiem­
po de parroquia vacante la 
autoridad gubernativa verif i ­
c a una inspecc ión de los libros 
parroquiales y recoge, datos 
que el ca tó l i co checoslovaco 
hab ía omitido en su «Curr icu­
lum V i t a e » temiendo represa­
lias. 

E l Gobierno extiende su ac­
ción propagadora del a te í smo 
— « q u e es l a rel igión oficial 
de los pa íses del Es te» , según 
el cardenal Koenig , arzobispo 
de V i e n a — imponiendo un 
« h u m e r u s c lausus» en los Se­
minarios y mediante numero­
sas suspensiones que prohiben 
ejercer su sagrado ministerio a 
sacerdotes checos y eslovacos. 

* L O S H O L A N D E S E S 
S O N M A S A L T O S 

L o s holandeses han elevado 
tres c e n t í m e t r o s la media de 
su estatura en el ú l t imo cuarto 
de siglo, s egún se deduce de 
una reciente encuesta realiza­
da por e l Instituto de Es tu ­
dios de l a Opin ión Públ ica . 

L o s holandeses miden ahora, 
por t é r m i n o medio, 1,72 me­
tros, contra 1,59 en 1949 y en 
cuanto a los hombres sacan 
t^cho c e n t í m e t r o s de estatura 
a la media de las mujeres. 

• L A M O D A E N L A 
C O R B A T A 

L a r e a p a r i c i ó n de ios dibu­
jos en Cachemir y el rebrote 
de las rayas anchas marcan 
las principales carac ter ís t icas 
de la moda en corbatas para 
la temporada o t o ñ o invierno, 
según l a exhib ic ión que acaba 
de real izar en Barcelona el 
«Club de la C o r b a t a » , que 
r e ú n e a -distintos fabricantes 
españoles de dicha especiali­
dad. 

E l mater ia l utilizado es el 
satinado para la corbata de 
vestir y l a lana de tipo inglés 
para l a corbata sport. E n 
cuanto a los colores, e l verde 
oscuro y e l m a r r ó n «testa de 
m o r o » , son los que imperan 
más . 

Por o t ra parte, l a moda en 
corbatas en E s p a ñ a , para l a 
rec iéd abierta temporada in ­
vernal , marca un retorno de 
los dibujos c ó s i c o s y una desa­
par ic ión rotunda de los dibujos 
figurativos, como paisajes o 
figura humana, que tanto 'fu­
ror hizo a principios de pri­
mavera. 

* P L A G A D E P I O J O S 
U n a escuela de párvulos de 

Roncaglia (cerca de Venecia) 
debió ser ce r r áda a causa de 
una plaga de piojos. 

T r a s haber comprobado que 
los escolares se hallaban pla­
gados de tales insectos, la A d ­
minis t rac ión Municipal deci­
dió que la escuela fuese ce­
rrada durante seis d ías , a f in 
de desinfectar los locales y 
liberar a los n iños de la pla­
ga. L a s autoridades sanitarias 
estimaron que se trataba de 
una inmigrac ión de piojos, ha­
l lándola inexplicable. 

E n meses pasados, y en di­
versas regiones del sur, de ma­
yor pobreza, se repitieron ca­
sos semejantes, y fueron varias 
las escuelas que debieron ce­
rrar para eliminar los parás i ­
tos. 

• C O M I D A S D E N I Ñ O S 
P E L I G R O S A S 

U n a agencia del Gobierno 
norteamericano a l e r tó que las 
comidas infantiles en lata 
contienen gran cantidad de 
plomo y son peligrosas para l a 
salud del n iño . 

L a « F o o d and Drug A d m i -
nis í ra t ion», agencia encargada 
de. l a Sanidad de los productos 
que salen a l mercado, seña ló 
que, a la larga, las comidas 
que vienen en lata son peligro­
sas debido a l a enorme can­
tidad de plomo ingerida. 

Este peligro es particular-
' mente alarmante en los ni-» 

ños , mucho m á s débiles para 
soportar el traslado de plomo 
de l a lata a l contenido de l a 
misma. 

L a agencia, que ha llevado 
a cabo una invest igación en 
41 marcas existentes en el 
mercado, seña ló que los nive­
les de plomo son particular­
mente importante en los j u ­
gos y en las comidas de n i ­
ños . 

A l mismo tiempo, l a « F D A » 
urg ió a los fabricantes de co­
midas en lata a introducir 
mejoras en sus industrias con 
objeto de reducir este peligro. 

• L A C E E Y E L M E D I O 
A M B I E N T E 

^Los ministros de l a Comu­
nidad encargados d é l a pro­
tección del medio ambiente 
discuten en Luxemburgo las 
medidas para luchar contra l a 
con t aminac ión de aguas f l u ­
viales y mar í t imas , a partir 

.de « u n a lista h e g r a » de pro­
ductos peligrosos en l a que se 
incluyen el mercurio, los com­
puestos fosfór icos , -a lgunos h i ­
drocarburos y algunas sustan­
cias s inté t icas . 

E n el plano intemacionalj 
«Los N u e v e » tienen a d e m á s 
sobre el tapete tres importan­
tes acuerdos relativos a la con­
t aminac ión de las aguas: L a 
convenc ión de Par í s para com­
batir la c o n t a m i n a c i ó n de o r í -
gen te lúr ico, la de Strasburgo 
sobre pro tecc ión de los r íos , 
y un acuerdo referente a l a 
p ro tecc ión del R h i n contra l a 
con t aminac ión qu ímica . 

Este ú l t imo acuerdo no 
cuenta ¡con el completo bene­
pláci to de la de legación ale­
mana, temerosa de que l a 
adopc ión de normas demasia­
do severas puedan perjudicar 
a su industria. 

• B A T E R I A S S O L A R E S 
E N U N V E L E R O D E 
C O M P E T I C I O N 

E l «33 E x p o r t » , velero fran­
cés que par t i c ipará en l a ca­
rrera Saint M a l o - E I Cabo, cu­
b r i r á sus necesidades de ener­
gía e léctr ica —radio, alum­
brado, etc.— m e d í a n t e bate­
r ías solares. 

E n lugar de utilizar l a ener­
gía del sol a t í tu lo de ensayo, 
como se hizo hasta ahora en 
esta clase de barcos, se esta­
b lecerá una verdadera instala­
ción a base de 10 paneles cap­
tadores de energ ía . Con ello, 
sus propietarios, los hermanos 
Mil le t , esperan disminuir el 
peso de la e m b a r c a c i ó n de 

LA B01SA 
BARCELONA 

MADRID, 
¥ BILBAO 

M A D R I D , 1 7 . — ( C I F R A ) . — L a 
jornada ú l t i m a del ciclo semanal 
bu r sá t i l se h a mostrado realiza­
dor::. A d e m á s de las ventas de 
oportunistas ha tenido bastante 
impacto la infanti l idad de una 
noticia sobre l a posible invasión 
pacífica de l Sahara . E l l o , unido 
a la falta de apoyo comprador en 
el grupo e l é c t r i c o , ha motivado 
un aumento en l a influencia Ven­
dedora y una de te r io r izac ión de la 
óp t ima tendencia favorable. 

De todo e l mercado, los úni­
cos corros e n alza han sido ban­
cos industr ia les y monopolios, 
frente a una c l a ra incl inación de­
predadora e n los d e m á s espe­
cialmente e l é c t r i c o e industrial . 
Con l a s e s i ó n ha terminado la 
ampl iac ión de capital de Tele­
fónica quedando así liberado e l 
sector del peso de sus cupones. 

E l í nd ice general de la sesión 
pierde 38 c e n t é s i m a s , aunque re­
cupera e n l a semana 1,26 pun­
tos respecto a l c ierre de l viernes 
pasado. 

A l fínal, e l papel predominaba 
abiertamente para la generalidad 
de los sectores, s in que e l dine­
ro se mos t ra ra expectante. Los 
valores contratados en renta va­
riable han sido 130, de los que 31 
suben, 43 bajan y 56 repiten en 
sus precedentes. 

* • • 
B A R C E L O N A , 17. — ( C I F R A ) . — 

E n la ú l t i m a ses ión de la semana 
e n Barce lona , la p r e s i ó n del pa-

pe í se ha dejado sent i r de nue­
vo aprovechando las mejoras de 
los ú l t imos días . 

E n resumen, ses ión algo m á s 
calmada que las anteriores y 
con predominio de l a posición 
vendedora en la m a y o r í a de los 
corros. Cier re flojo. 

E n total se han contratado 130 
clases de acciones de las que 22 
suben, 43 bajan y 65 no experi­
mentan var iac ión. 

E l índice general ponderado 
con base 1-1-75 = 1Ó0 retrocede. 
0,42 puntos y se s i t úa a 95,43 y 
con base 1-1-63 = 100 cede 1,20 y 
c ie r ra a 271,21. 

• • • 
B I L B A O , 1 7 . — ( C I F R A ) . — L a s 

p lusva l ías que han ido acumulán ­
dose a lo largo de la semana han 
generado un movimiento vende­
dor que no ha tenido l a trascen­
dencia debida ante l a ausencia 
mostrada por e l dinero. 

Se observa debilidad en tomo 
a las acciones bancarias, lo que 
obliga a rectificaciones contra­
rias o a repeticiones; en e l eléc­
trico se advierte asimismo pa­
pel, lo que no impide que una 
parte del grupo se exprese en 
alza; flojas las s i d e r ú r g i c a s , don­
de dominan los signos contrarios. 

Sesión de poco negocio, que 
queda reflejada en l a s i tuac ión 
f inal , a l cerrar la semana con 
dominio, de papel. 

Indice general: 90,08 —0,35. 
Suben 17, bajan 28 y repiten 

28. 

media tonelada (el velero vacío 
pesa 12 toneladas). 

Saint M a l o - E l Cabo es la 
primera etapa del llamado 
«Tr iángu lo At l án t i co» (15.000 
millas). L a s otras dos son E l 
Cabo-Río de Janeirp y R í o de 
Janeiro-Portsmouth. 

• C I N T U R O N E S D E S E ­
G U R I D A D 

Unas 400 personas salvaron 
su vida el pasado a ñ o por cir­
cular en carretera con los cin-
turones de seguridad abrocha­
dos, aseguró el Ministerio B r i ­
tán ico de Medio Ambiente. 

Se calcula, además , que 
otros 4.600 habitantes de este 
país que sufrieron heridas o 
contusiones leves en accidente 
de t ráf ico se libraron de gra­
ves consecuencias por emplear 
el uso de los cinturones de 
seguridad, tanto en carretera 
como en las ciudades inglesas. 

Según el Ministerio del Me­
dio Ambiente, encargado de 
este asunto, 14.000 br i tán icos 
m á s se salvar ían de morir o re­
sultar gravemente heridos ca­
da año si el empleo del c in-
tu rón se hiciera obligatorio. 

* U N E X - M I N I S T R O 
D E H I T L E R E S C R I ­
B E U N L I B R O S O ­
B R E J E N N Y M A R X 

U n ex-ministro de Hit ler ha 
escrito un libro sobre Jenny 
M a r x , esposa del formulador 
del materialismo dia léc t ico , 
que se rá presentado a l públ ico 
la p róx ima semana. 

S u autor es el Conde Sch-
werin von Krosigk, ex-minis­
tro de Hacienda del R e i c h h i ­
tleriano, que cuenta actual­
mente con 88 años y es sobri­
no segundo de l a protagonista 
de su libro. 

E n la obra de Schwerin se 
incluyen cartas y fragmentos 
de diarios originales de la es­
posa de M a r x hasta ahora 
inéditos. E l material utilizado 
por Schwerin se hallaba en el 

archivo de la familia K 
• B R O M I S T A A 

C A R C E L A 
U n londinense aficionado 

a las bromas pesadas fue con 
denado a nueve meses de J t ' 
cel. car* 

de edad, recibió esta sentencia 
por llamar a la Policía el mes 
pasado para «avisar» que se 
hab ía colocado una bomba en 
el Hotel «Savoy». 

Este tuvo que ser desaloja­
do en medio de escenas de p á . 
nico, ya que pocos días antes 
una bomba de verdad había 
causado numerosas víctimas en 
el cercano Hotel «Hil ton». 

E n junio del a ñ o pasado 
otro juez de Londres mul tó 
con 50 libras (5.900 pesetas) a 
este mismo hombre por gastar 
una broma similar. 

* L E E M B A R G A N TA 
G A T A A 

Por deudas impagadas, !« 
embargaron la gata a un em­
pleado milanés , cuya identi­
dad fue señalada tan solo co­
mo Osvaldo M . 

L a s deudas de Osvaldo se 
arrastran ya desde hace tres 
años . E l acreedor, Umberto 
Fer roni , hab ía puesto el asun­
to en manos de un abogado. 
Este , Antonio Poma, se pre­
sen tó en el domicil ió de Os­
valdo, con una orden y acom­
p a ñ a d o por un oficial del Juz­
gado. Osvaldo, no estava en 
casa, y la gata, de nombre 
«Micia» , acud ió gozosa a re­
cibir a los recién llegados. L o s 
que, sin miramientos, tras de­
jar los papeles que atestiguan 
la legalidad del hecho ante 
Osvaldo, se llevaron a «Mi-
cia». 

L a gata ha sido puesta a l 
cuidado de A n n a M a r í a F e ­
r ra r i , a l a que Osvaldo debe rá 
pagar 500 liras diarias para la 
m a n u t e n c i ó n del felino( unas 
40 pesetas), hasta recuperarlo. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

—Porgue a mí me parece 
que l a enseñanza hay que i m ­
partirla en j u n c i ó n de los po-
sibles alumnos, teniendo en 
cuenta la densidad de pobla-
ción, que crea l a necesidad. 
Y a q u í se da plenamente es tá 
circunstancia: e l ayuntamiento 
de Cervo, es el primero de l a 
provincia, en cuanto a creci­
miento demográf ico , con un 
14%. Lugo, que le sigue, 
tiene ú n i c a m e n t e un 9 % de 
crecimiento de poblac ión . Y , 
en realidad, estos dos ayunta­
mientos, junto con R á b a d e , 
son los únicos que no han 
experimentado retroceso de­
mográf ico . 

— ¿ Y la industr ia l ización? 

— E s o t ambién , pero inclU' 
so sin ello. T a l como ahora 
estamos. 

— P a r a terminar, ¿está us­
ted satisfecho de la labor rea­
lizada? 

—Pues, se ha hecho m : x í t o 
— l a Asociac ión, se entiende— 
pero personalmente no estoy 
satisfecho. 

— ¿ P e r o dispuesto a cotiti-
nuar? 

—Pues creo que no debiera 
de ser así. L a Asociac ión ne­
cesita gente e ideas nuevas, 
y debe abrirse cauce a los que 
llegan. De forma que, en l a 
p r ó x i m a asamblea, a mí , de­
bieran de sustituirme. Y oja­
lá que así sea. 

N . D . 
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M E R C A D O D E D I V I S A S 

BftlETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes ? las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 f ranco francés 
1 L ib ra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belga' 
1 Marco a l e m á r 

100 L i ra s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 F lor ín b o l á n ' é s 
1 Corona su sea 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco finían. lés 

100 Cbelines aus t r í acos *.«««.« 
100 Escudos p o r t u g u é s es 
100 Yens iaponeses 

Otras billetes 

1 Oirbam 
100 Francos C . F A . . . . . . 

1 Cruceir^ 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos . . . 

Comprador 

0esetas 

57,86 
57,28 
56,19 
13,11 

118,95 
21,69 

143.86 
22.43 

7.80 
21.82 
13.14 
9.55 

10.42 
14.85 

316,11 
No admitidos 

18,98 

13.20 
26,29 
5,78 

13,20 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

60,03 
60.03 
58,58 
13.60 

123,41 
22,50 

149,25 
23,27 
8,58 

22,64 
13.70 
9,96 

10,86 
15.49 

329,5o 
No admitidos 

19,57 

13.61 
27,11 

5,96 
13,61 

No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para tos billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA 

(3> Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2: 1: 6 
y 10 Lil ras Irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

<4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasts 
10.000 Uras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras. 



, , A Auto G u í a . A p r e n d í z a -
. c A ^ ^ H z a d o en ciudad, en 
^ ^ r f ¿ t ó o Z Grandes . - 73. 

22-02-42. 

(OIOS JARANA 
«úPRA - VENTA - CAMBIÓ 

C0M COCHES USADOS • * 
Avda. La' Coruña, 97 . 

Teléfono :21;78;47.. i ^ f - ^ i 

lo agr íco las . í 

^ O ^ O V I L E S Vallejo, 
^ q u e necesite, en locc 

¡Jactores 
^eira. 

«tas G E N A E O ante^ de vender 
* ^ c h e usado c o n s ú l t e n o s . L o 

18 de Octubre de 1975 
P A G I N A 15 

P O R P A L A B R A S 

P í d a m e 
locomoc ión y 

pagamos m á s y a l contado. 

nS G E N A E O compra-venta-
Almbio vehículos de ocas ión . 

Grandes facilidades. 
«tíw G E N A R O . Avenida C o r u -

AS 123 - Teléfono 21-83-87. 

.UTOS B A L L Y . C o m p r a - v e n t a -
«fnbio - a u t o m ó v ü e s u s a d o s . 
General Mola. 19. T e l . 21-84-26. 
lUGO y Concepc ión A r e n a l , 34 
HONFORTE. 

KE VENDE D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese, 15-bajo. T e i é -
íono 21-40-91, 

gpORT A U T O Sea t 127, m a t r i c u l a 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

gpORT A U T O Sea t 1.500 g a s - o ü , 
motor Mercedes. Impecable. 

gFORT A U T O Sea t 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT A U T O Seat 1430, matrícu­
la letra. Magníf ico estado y con­
servación. 

SPORT A U T O Renau l t 8, ú l t i m a s 
matrículas de Lugo. E leg i r colo­
res. 

SPORT A U T O tiene los Sea t s 850-
Normales-Especiales, que • desee. 

SPORT A U T O Renal t -10, a toda 
prueba y varias m a t r í c u l a s . 

SPORT A U T O Morr i s 1.100. M G , 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT A U T O Seat 600 Normales, 
D y E , todos los precios. 

SPORT A U T O Renaul t -6 , perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT A U T O varios S i m c a 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT A U T O . Aven ida de L a C o ­
rana 83. F r a y P l á c i d o . 9 - L U G O . 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

ACTOS B E R N A R D O compra s u 
coche «sado. Paga m á s , a l con ­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a . 69. T e l . 21-87-61, 

JENDO f u r g ó n Ebro , L a n d -
«wer c h a s i s largo, especial 
' oinbi-s p lazas -500 K g . c a r ­
ga, Mercedes 190 gas-oil y otros 
^ c h e s . Mate r i a l garantizado, 
wartmez - E s t a c i ó n Sea-vicio, 
telefono 21-17-14 

A L Q U I L O p a r a oficinas entresue­
lo-lujoso con i n s t a l a c i ó n p a r a 
aparatos e l ec t rón i cos . In fo rmes : 
R o d r í g u e z Lor ido . Teléf . 22-04-92. 

A L Q U I L A S E pr imer piso, amue­
blado. T e l é f o n o 21-38-39. 

A L Q U I L A S E o v é n d a s e local , bas­
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-37-Í-40. 
S ó l o m a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A N ba je» y entresuelo 
en Pas tor D íaz , 42. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-12-66. (De 12 a 1 ) . 

S E A L Q U I L A piso a estrenar. T e ­
lé fono 21-27-81. 

H A B I T A C I O N E S s e ñ o r i t a s , dere­
cho cocina. Pas tor D í a z , 19 - 3 .^ 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
: Complejo C a t á s o l . B . B.-7 .0-De-

recha . T e l é f o n o 22-17-84. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u sés . In fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

Fincas y Solares MBI 

S E V E N D E N dos pisos, m u y c é n ­
tr icos, con facil idades. I n f o r ­
mes : Hermanos C a r r o , 12-bajo. 

Bolsa de la Propiedad 
esta secc ión ú n i c a m e n t e 

podran publicar sus anuncios 
tos asentes colegiados de ta 
Propiedad inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

GUAEDANSE coches. Ser rano S ú -
t!,-*44 y J u l i a M i n g u i l l ó n . 5, 
Aelefono 22-24-34 

^ L L E R E S Dekavo l : L a n d R o -
visariUSados' tocios "iodelos, re-, 

daos en nuestros talleres. 
12 Muñoz, 22 Teléf . 21-75-09. 

t ^ A f t A L tiene e l coche que us-
Mm, „Stía- Vis í t enos . G e n e r a l 
^ 38. Te l f . 21-67-00. 

^ i f o ^ 1 0 8 Diane-6, seminuevo. 
« n e s : V a l l e y Novo. Car los 

^ r a g a , 33. Teléf . 22-30-15. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so-
laxes, f incas , pisos. San to Do­
mingo. l - l . 0 . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
, modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 

I n f o r m e s : R í o Nei ra , 21 , en t re­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s ­
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é í o n o 22-13-45. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a . 23. 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
le facc ión . Informes. C a l l e Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso acogido. Ca l e f ac ­
c ión y garaje . In fo rmes : S A G O N 
Publ ic idad . 

S E V E N D E N dos pisos, e n p r imera 
p lan ta , s i n dividir , con plazas 
garaje, en Pastor D í a z , 42. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-12-66. (.De 
12 a 1 ) . 

V E N D E S E casas ca l le S a n P r o i l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf . 21-81-16. 

B A R A T O v é n d e s e piso o cambio 
por casa v ie ja . R í o S i l . 22-4." 

P A Z G o n z á l e z vende segundo piso, 
seis habitaciones parquet, dos 
servicios, jun to R o n d a . H a b i t a ­
ble hoy. 1.550.000. Oportunidad. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

P A Z G o n z á l e z es u n a g a r a n t í a 
p a r a su i n v e r s i ó n en pisos y lo­
cales comerciales. Teléf . 21-42-70. 

L A Y B E vende piso amueblado 
en Poz. M a g n í f i c a s v is tas sobre 
p l a y a R a p a d o í r a . P rec io : 
1.300.000 p e s e t a s . I n fo rmes : 
R u a n u e v a , 13. 

| A lqu i l ere s 

^ — . 
Se 
^icas X I I L A N c á m a r a s f ñ g ü -
fruta T ^ a r a c o n s e r v a c i ó n de 
y 22.!34Íg10rmes: Te l f s - 22-19-35 

grajij^r^8 P a r a industr ia les , 
^ T E R E , 

se ¿ v i 0 8 etc- Alqu í lase o v é n d e -
íe falKinclustr ial de 115 metros 
W , £acia Por 13 metros de 
abun¿ ¡ ;orr iente t r i f á s i c a y agua 
^ h <¿ . ^ m e d i a c i o n e s c iudad 
2 l -79^Vlc io de Bl~is. T e l é f o n o 

^ A S í o r ^ Z ? 0 * ; Piso amueblado. I n -
• C a f e t e r í a Argent ino. 

C 0 í ^ ' T l ? I I l A I 1 a P a r t i c ú i a r . 
2U33-08 0 :Razón: T e l é f o n o 

21-20-24. 

^S?5 c a m i ó n Henchel , 7 
^oto,c* ' con motor Tames . 
. ^ a . mó m á q u m a suma-
^ t ^ ^ ^ ^ de escribir. I n -

• telefono 212743 y 217308, 

^ U a s p 
Pi«o. Monforte, 46-^ d o . 

E N L A Y B E puede elegir su piso 
en las ca l les : R í o E o , S a n I s i ­
dro Labrador , P l a z a Al ican te , 
J o s é L u i s Arrese , Chan t ada , 
R i o Nei ra , R í o A v i a , 18 de Ju l io , 
Or t i z M u ñ o z , Prado, R i o N a v i a , 
P l a z a Milagrosa , Aven ida C o -

^ r u ñ a , Cedro, R í o N a r l a , R i o N a -
i v ia , esquina cal le . U n i d a d y 
? cal le de los Guard ias . C o n s ú l -
> t e ñ o s en R u a n u e v a , 13. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus­
t r i a , locales industr ia les c u a l ­
quier negocio. Rodriguea Lor ido. 
T e l é f o n o 22-04-92. Agencia . 

V E N D E S E casa n.0 31 , de cal le 18 
de J u l i o , con bajo amplio. I n fo r ­
mes. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

S E V E N D E j u n t a o separada. F i n ­
c a propia pa ra Cha le t a 10 kms. 
b u e n a zona. In fo rmes : G e s ­
t o r í a R O Z A S C A M P O S Aven ida 
C o r u ñ a , 69 - T e l é f o n o 31-31 61. 

P I S O S de lujo. A v d a . C o r u ñ a . I n ­
f o r m a n : T e l . 21-57-15 ( S á b a d o s 
y Domingos) . 

E S T A C I O N Autobuses, .dos pisos 
estrenar, ca l e facc ión , ascensor. 
B u e n precio. T e l é f o n o 22-05-63. 

S E V E N D E N en D u a r r i a , unos 
prados .grandes y u n a f inca , j u n ­
tos o separados, a or i l las del r ío , 
entre pis tas a 100 metros car re ­
t e r a L u g o - Cas t ro . T r a t a r : H e r ­
manos Quin tana , 4 '- Cas t ro de 
R i b e r a s de L e a . 

V E N D O piso, precio económico , 
cinco habitaciones, ca l e facc ión . 
Queipo de U a n o , 17. 

N U Í Í E Z Terrón vende piso. Ca l l e 
Perpetuo Socorro, 5 habitaciones, 
b a ñ o , servicio, cocina, ca lefac­
c i ó n ind iv idua l . 

N U Ñ E Z Torrón vende pisos e n 
Montero R íos , 4 dormitorios, s a ­
l ó n - comedor, b a ñ o , servicio, 
cocina, t e r raza fachada p r i n c i ­
pa l y posterior, ascensor. E x e n ­
tos. Fac i l idades ha s t a ,15 a ñ o s . 

N U Ñ E Z Torrón vende pisos, cal le 
M a l l o r c a - E s q u i n a A v e n i d a C o ­
r u ñ a , 4 dormitorios, s a l ó n co­
medor, 2 b a ñ o s , servicio, cocina, 
t e r raza fachada p r i n c i p a l y pos­
terior, ascensor. Exen tos . F a c i l i ­
dades has t a 15 a ñ o s . 

N U Ñ E Z Torrón -vende viviendas 
ca l le R í o N a r l a , 3 dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , b a ñ o , cocina, ga ­
ra je . Exen tos . Fac i l idades . P r e ­
cio desde 950.000 pesetas. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. C a l l e 
T u y , con c a l e f a c c i ó n cent ra l , 
agua caliente, p l aza garaje, 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. R o n d a 
C a í d o s , 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio y cocina. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. Ca l l e 
P r i m a v e r a , 5 dormitorios, s a lón , 
cocina, b a ñ o , servicio ter raza , 55 
metros cuadrados. C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. C a l l e 
Ma l lo rca , 4 dormitorios, s a lón , 
cocina, b a ñ o y despensa. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. C a l l e 
P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n . C a l e ­
f a c c i ó n ind iv idua l . 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. G a r c í a 
Abad , 3 dormitorios, s a l ó n , b a ñ o , 
servicio, cocina. C a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . 

N U Ñ E Z Torrón vende en ca l l e L a -
vande i ra , pisos m u y baratos, 

N U Ñ E Z Torrón vende d ú p l e x . C a ­
l l e R í o Se r . M a g n í f i c o s acabados. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso en O r ­
t i z M u ñ o z con terraza- y bodega. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 

N U Ñ E Z Torrón vende pfeo en 
c o n s t r u c c i ó n . C a l l e R i o A v i a . 
C a l e f a c c i ó n . 

N U Ñ E Z Torrón vende pisos e n 
R a m p a Claudio López . Ca l e f ac ­
c i ó n . Desde 1.435.000 pesetas. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso en C a ­
t á s o l . Ca l e f acc ión , 3 dormitorios, 
s a l ó n , cocina, b a ñ o , servicio y 
trastero. 

N U Ñ E Z Torrón vende piso. H e r ­
manos Ca r ro , 5 habitaciones, 
b a ñ o , cocina, m u y soleado. 

N U Ñ E Z Torrón vende f i nca indus­
t r i a l en C a r r e t e r a C o r u ñ a , fuera 
Ayun tamien to de Lugo , 6.500 
metros cuadrados, l l a n a . 

N U Ñ E Z Torrón vende f i n c a con 
frente a C a r r e t e r a Sant iago. 
L l a n a , \ 

N U Ñ E Z Torrón c o m p r a r í a solar 
amplio y c é n t r i c o o casas v ie jas 
l ibres, 

N U Ñ E Z Torrón vende bajos co­
merciales nuevos en centro c i u ­
dad. Ca le facc ión . E n t r e g a i nme­
diata . 

N U Ñ E Z Torrón vende locales o f i ­
c i n a San to Domingo, 220 metros 
cuadrados ' por p lan ta . Posibles 

, divisiones independientes. 

N U Ñ E Z Torrón p r o m o c i ó n venta 
locales comerciales p l an ta baja , 
en cal le R í o N a r l a . Z o n a indus­
t r i a l . Exentos . G r a n d e s f ac i l i da ­
des. E n t r e g a inmedia ta . 

N U Ñ E Z Torrón vende bajos en 
ca l le Ma l lo r ca . Fac i l idades de 
pago. 

N U Ñ E Z Torrón vende bajos en 
A v e n i d a C o r u ñ a , desde 115 a 240 
metros cuadrados. Exentos . 

N U Ñ E Z Torrón vende bajos. Doc ­
tor G a s a l l a . Fac i l idades de pago. 
Exentos . 

N U Ñ E Z Torrón t r aspasa u l t r a m a ­
r inos en Ser rano S ú ñ e z . 

T R A S P A S O t ienda de u l t r a m a r i ­
nos c é n t r i c a , muy ampl ia , m u c h a 
venta , r en ta ant igua. B u e n a oca­
s ión . R o d r í g u e z Lor ido, P l a z a 
R a m ó n Montenegro (Agenc ia ) . 
T e l é f o n o 22-04-92: 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua ­
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O bajos, lo m á s c é n t r i ­
cos. In fo rmes : R u a n u e v a , 36-3.°. 
(De 1 a 5 ) . 

S E T R A S P A S A B a r Negresco. 
Ruanueva , 23. In fo rmes : G e n e r a l 
P r i m o R i v e r a , 64 - 1,°, 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o , 
cualquier n e g o c i o . In fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

S E T R A S P A S A ta l le r m e c á n i c o , 
Cas t ro R ibe ra s L e a , In fo rmes : 
T e l é f o n o 84. 

D e m a n d a s 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto­
móvi l e s , c a t e g o r í a Of i c i a l 1» , 
sueldo a convenir . In fo rmes : 
A L T E R , C e d r ó n " del V a l l e , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo . 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a servicio. 
L l a m a r a l 22-28-60. 

R E S T A U R A N T E C a m p o s necesi ta 
ch ica . 

mic i l io . Profesor de E . G . B . , con 
experiencia. T e l é f o n o 21-43-98. 

S E D A N clases de Bach i l l e ra to , 
Graduado Escolar , E , G . B . y 
B , U . p . In fo rmes : Comandante 
Manso, 4 - 1,°. 

L I C E N C I A D O en M a t e m á t i c a s da 
clases. M a t e m á t i c a s - F í s i ca . I n ­
f o r m a c i ó n : R o n d a G e n e r a l S a n -
ju r jo , 88-1.° - T e l é f o n o 22-17-84. 
(De 3 a 5 ) . 

O P O S I C I O N E S a Magisterio. C l a ­
ses sólo en l a r a m a de Ciencias . 
G r u p o muy reducido. Ca lvo S o -
telo, 33 - 1.°, 

G R A D U A D O Escolar . M a e s t r í a , 
Ofic ia l ía . Ca lvo Sotelo, 33 - 1.°. 

C L A S E S par t iculares por profeso­
res especializados, en grupos m u y 
reducidos. Ca lvo Sotelo, 33 - 1.°. 
( D e 6 a 10). 

C L A S E S par t iculares . E . G . B . , 
B . U , P „ C . O. U . Ca lvo Sotelo, 
33 - I.» - (De 6 a 10). 

S E D A N clases de E . G . B . I n f ó r -
mes : Ruanueva , 77 - P r imero . 

U N I V E R S I T A R I A S d a n clases 
f r a n c é s , l a t í n e ing lés . I n í o r m e s : 
T e l é f o n o 21-65-95. 

S E D A N clases de 
T e l é f o n o 21-52-09. 

ContaMlidad, 

N E C E S I T A M O S tejedoras todas 
las galgas, se f ac i l i t an m á q u i n a s 
p a r a casa . Imprescindible se­
pan s u oficio. In fo rmes : T e l e ­
fono 22-37-56. 

Hal lazgos 

S E A D M I T E N estudiantes ( p r ó x i ­
mo Ins t i tu tos ) . T e l é f o n o 22-27-27. 

V a r i o s 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape-
laao. P in tu ra s C Conde Agui-
r re , 2 - T e l é f o n o 21-29-23 

30.000 mensuales, en casa A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s Marcos S a n Pedro Mes ta­
llón, 3 Oviedo. , 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y sintasoi . 
Te lé fono 21-40-78. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge­
n e r a l a domicilio. Teléf . 39-02-49. 
R á b a d e . 

C O M E R C I A L L a m a s vende e m ­
b a r c a c i ó n deport iva 35 H . P . , 
seminueva, con remolque. F a ­
cilidades. 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa ra traoajo 
d o m é s t i c o . In formes : L a P a l l o -
za . T e l é f o n o 22-15-32. 

C A F E T E R I A Argent ino necesita 
dependiente mostrador y s e ñ o r a 
de l impieza. 

S E N E C E S I T A asistenta p a r a todo 
el d í a . In fo rmes : C a s a Rubines . 
San to Domingo. 

S E N E C E S I T A asistenta. 
Ca ídos , 24 - 2.°. 

R o n d a 

N E C E S I T O barman. Res tauran te 
L a Pa l loza . T e l é f o n o 22-15-32, 

S E N E C E S I T A asistenta. 
Orense, 14 - 5.° - E . 

R a z ó n : 

P O L L I N O encontrado en S a n V i ­
cente de P í a s , Quien acredite su 
propiedad, recoger en " B a r 
C ruce i ro" . 

H u é s p e d e s wSk 

C O M E R C I A L L a m a s vende e m ­
b a r c a c i ó n pesca-deportiva. S e ­
minueva , con r e m o l q u e ; ' F a c i l i ­
dades. 

V e n t a s 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

H O S P E D A J E e c o n ó m i c o para fi jos 
y viajeros. Or t iz M u ñ o z , 122-2.°. 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
muy c é n t r i c a s . Teléf . 21-29-90. 

V E N D O ó r g a n o e l ec t rón i co " F A R -
P I S A " y amplif icador de 60 W . 
T e l é f o n o 21-72-28. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitor ios Juve­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. C ó m e -
dures. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F a b r i c a 
R o l Codina « M o n t i r ó n ) Te le ­
fono 22-09-40. 

Dorothy All ison: Una 
v i d e n t e al S 6 F V 1 C 1 0 ¿ 6 Ift Í 6 y 

D R O G U E R I A S a n a l necesita 
chico de 14 a 17 a ñ o s . 

N E C E S I T A S E mat r imonio s in h i ­
jos, pa ra casa par t i cu la r en C á ­
nido. C o n informes. T e l é f o n o 
45-61-23. E x t e n s i ó n 576. 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , 
p a r a trabajo d o m é s t i c o . T e l é f o n o 
21-70-94 y 21-68-50, ( L l a m a r t a r ­
des) . 

C H I C A f i j a se necesita. I n f o r m a n : 
C a l i s V i l l a l b a , 1 - 4,° - I zqu ie rda . 

N E C E S I T A S E asistenta de 10 a 7 
tarde. In fo rmes : Lopo L í a s , 4-7 .° -
Izquierda, 

S E N E C E S I T A botones. C a f e t e r í a 
Agena, 

N E C E S I T O ch i ca f i j a , o de o c h ó y 
media a dos y media. In fo rmes : 
C a l l e Sargento Prov i s iona l , 1-3°. 
De 4 a 6. T e l é f o n o 21-55-27, 

S E P R E C I S A aprendiz p a r a R e s -
, t auran te Los T i l o s , 

T E J E D O R A S se necesi tan. B u e n 
sueldo, h a s t a 8.000 pesetas y m o ­
distas p a r a f á b r i c a g é n e r o s de 
punto. In fo rmes : Conde P a l l a ­
res, 1 - 3.°. 

Traspasos 

P O R no poder atender se t raspa­
s a negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S Ó local . G a l e r í a s San to 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a ­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionisio BOhor-
que. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad •res 
toneladas y media^ con estante­
r í a s , renta m í n i m a , S a n P r o i ­
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Mante ­
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e ­
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a ­
des pago. 

T R A S P A S A M O S autoservicio. 
Beneficios m í n i m o s mensuales 
garantizados. 60.000 pesetas. I n -
formes: L A Y B E - R u a n u e v a , 3.3. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios p a r a esta 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
en nuestras oficinas hasta 
lías n u e v e d e la noche 

N E C E S I T O mandadera . 
21-75-17. 

T e l é f o n o 

P R E C I S O cocinera y doncella p a r a 
Madr id , 9.000 pesetas, Agus t ina 
S á n c h e z - Cas t i l lo , C a l l e G o y a , 
n ú m e r o 5 - 3,ü - Madr id , T e l é f o ­
no 226-88-68. 

S E N E C E S I T A persona con co­
nocimientos de Seguros Sociales. 
In fo rmes : Apar tado 7 - Lugo. 

: N E C E S I T A M O S cocinera. E x ­
celente r e t r i b u c i ó n . In t e re sa ­
das: L l a m a r a l t e l é f o n o 212233. 

S E N E C E S I T A ba rman pa ra 
c a f e t e r í a hotel. Interesados: 
Presentarse en S A G O N P u b l i ­
c idad. 

E n s e ñ a n z a 
s. « « ^ v ^ S ^ 

C L L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31 

(Viene de última página) 
liado hasta el día 9 de diciem­
bre» . 

L a visión de Dorothy All ison 
sobre, el nombre del presidente 
hab ía sido correcta, y ' l a - fecha 
anunciada, exacta. 

L a señora \ ^y l e r dijo: « D o r o ­
thy es increíble. L o s expertos en 
aviación confirmaren que, en 
efecto, por alguna r azón no ex­
plicada, el aparato se hab ía des­
viado hacia el oeste». 

E n diciembre de ese mismo 
año , Dorren Car lucc i , de 14 años 
y Joanne Delardo, de 15, des­
aparecieron tras abandonar un 
centro juvenil catól ico en Wood-
bridge, en Nueva Jersey. 

E l día 26 de diciembre, la ma­
dre de Doreen fue a visitar a Do­
rothy All ison, 

«Le dije a l agente Bob Herb 
y a l teniente Sa l Lubertazzi , de 
la policía de Bergen, que las dos 
jóvenes estaban muer t a s» , dijo 
Dorothy m á s tarde, « N o se lo 
dije a la madre, pero en cambio 
sí le dije que las dos chicas se­
r í an encontradas en el plazo de 
tres días». 

« L e dije a l a señora Car lucci 
que el asunto ten ía algo que ver 
con las palabras «pla ta» y «vega», 
aunque no t en ía mucho senti­
do». 

L a s eñora Car lucci dir ía m á s 
tarde: «Las dos n iñas fueron ha­
lladas al día s iguiente». 

Se las e n c o n t r ó violadas y ase­
sinadas en un camping que se 
llamaba Silver Meade, palabras 
que traducidas significan «pla ta» 
y «vega». 

E L A H O R C A D O 
Dos días después , a l a señora 

Al l i son se le consu l tó sobre la 
desapar ic ión de John De M a r á , 
un banquero de 30 a ñ o s resi­
dente en Nutley, Nueva Jersey, 

Dorothy dijo a los agentes de 
policía Herb y Lubertazzi : «Veo 
un r ío , una hilera de ruedas de 
au tomóvi l , el n ú m e r o 166 y hay 
además un fuerte olor a pesca­
do». Dijo t a m b i é n que ei cadáver 
del desaparecido se hal lar ía los 
días 2 1 , 22 ó 23 de febrero. 

E l día 22 de febrero, se en­
c o n t r ó el cadáver de John De 
Mars flotando en el río Passaic. 

M u y cerca hab ía una barrera 
protectora a base de ruedas de 
au tomóvi l , el n ú m e r o 166 esta­
ba pintado sobre una barcaza 
fluvial . Todo el lugar ol ía fuer­
temente a peces. 

E n marzo de este a ñ o , Doro­

thy señaló un puente sobre 1' r ío 
Passaic y dijo a l agente de poli­
c ía Herb: «En el . plazo de tres 
días, un hombre se a h o r c a r á de 
ese puen te» . 

Dos días m á s tarde, un emi­
grante de E l Salvador, abando­
nado por su esposa, se a h o r c ó en 
el lugar señalado, 

L O S K E N N E D Y 
Por otra parte, Dorothy A l l i ­

son predijo con seis meses de 
an te lac ión el asesinato de Robert 
Kennedy, y a d e m á s descr ib ió con 
exactitud l a tragedia de Chappa-
quiddick en l a que iba a verse 
envuelto su hermano, Edward 
Kennedy. 

Dorothy hizo tal predicc ión , 
bajo hipnosis, en enero de 1968, 
después de haber dicho el agente 
de policía Vicaro d ó n d e podía 
encontrar el cadáver de un ado­
lescente asesinado. 

E l hipnotizador doctor R i c h a r d 
Ribner , de Nueva Y o r k , recuer­
da a l respecto: «Somet ida a hip­
nosis, «vio» el asesinato de R o ­
bert Kennedy. Y vio un a u t o m ó ­
v i l que saltaba por los aire„ y en 
cuyo interior iba T e d K e n n e d y » , 

E n abril de ese a ñ o , repi t ió 
su aviso a l agente Vica ro , esta 
vez en compañ ía del cap i t án F e ­
r rara , de la policía de Nueva Jer­
sey, Vicaro ha declarado: «Cuan­
do le p r e g u n t é c u á n d o iba a su­
ceder tal cosa, me respondió que 
sería p ron to» , 

Y tenía razón . Dos meses m á s 
tarde, en junio, tuvo lugar el ase­
sinato de Robert Kennedy, 

Luego, un a ñ o y un mes des­
pués , demos t ró haber acertado 
una vez más . E l au tomóvi l en 
que viajaba T e d Kennedy se sa­
lió de un puente y fue a caer 
a las aguas de Chappaquiddick, 
causando l a muerte a l a joven 
que iba con él , Mary Jo K o -
pechne. 

A medida que las dotes ex­
traordinarias de Dorothy Al l i son 
se hacen m á s famosas, aumenta 
el n ú m e r o de policías que bus­
can ayuda en ella. 

Hace unos días, esta extraordi­
naria mujer ha dicho: «Siempre 
hab ía trabajado en Nueva Jer­
sey, pero ahora estoy trabajando 
para el F B I y otros departamen­
tos de Policía». 

« D a d o que tengo este don, 
quiero ayudar mediante él a to­
dos aquellos que pueda» . 

( F I E L . Servicios Especiales 
E F E - N a t i o n a l Star) . 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo, In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-4542 y 21-50-90. 

C L A S E S f r a n c é s , profesor diplo­
mado en P a r í s . Grupos reduc i ­
dos. Aven ida C o r u ñ a , 11 - i » . 

S É N E C E S I T A profesor. R a m a 
Cienc ias 6.°, I n fo rmes : Doctor 
Castro, 11 - B a j o , 

S E Ñ O R A un ive r s i t a r i a da clases 
par t iculares ; desde E , G . B . has ta 
C . O. U . T e l é f o n o 22-00-^3. 

C L A S E S E , G . B . , C . E . P . y G r a ­
duado Escola r , e n casa o á do-

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 
T E L E L U G O 

V E N D O perro Poin ter Ing lés , Dos P A P E L Impreso para envolver co» 
a ñ o s y medio. I n f o r m a n : T e l é - merelo todos ramos Solicite ta» 
fono 21-58-01, r i f a ? muestrario Pe. 21-/6-79. 

HOY, SABADO, DIA 18 DE O C T U B R E DE 1975 

Luna cuarto creciente, llena el día 20. El Sol sale a las 7,29 y se 
pone a las 18,3] 

T E L E F O N O S 06 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia mañana. 21 27 10 

Ambulanciás Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civit 
G. Civil de Tráfico 
Cruz Roja ... 
Casa de Socorro 
Juzgado n.® 1 
Juzgado n.0 2 ... ,. 
E S T A C I O N DE 

• C L E G H AAAAS 

221436 
223586 
212299 
220628 
221325 
223626 

A U T O B U S E S 
POR TfeLfeFONO 

Rente 
C. de Poiicia 
Bomberos 
Poiicia Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

... 222141 
... 213640 
.. . 212000 

212540 
. „ 220250 
. . . 215840 
... 223985 
... 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago.. 221080 
P. de L a Milagrosa . . . 214448 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol .. . 214589 
P. de Sto. Domingo.., 214536 
Explanada Estación ,.. 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández . . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos 211016v211415 

Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256/ 218966 

L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 
— Lugo a Vigo . v í a Montorte ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 
— Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s k n o b ú s ) . 

8 , 4 6 i r ú n a C o r u ñ a (Exp. ) ' l i teras) . . . . 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 

10 ,21 C o r u ñ a a Montorte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
10,27 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s i e r r o b ú s ) . 
11,01 Ferrol a M a d r i d , v Astorga-Zamora (TER) (1) 
13 ,30 Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (Lit.) . . . . 
14 ,32 C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . . . 
15 ,05 Monforte a C o r u ñ a (Semid>reito) . . . . 
1 5 , 4 7 C o r u ñ a a Barce lona • H e n d a y a (Exp. ) (Lit.) . 
18 ,15 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
19 .12 Monforte a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) , . 
19 ,43 M a d r i d a Ferro l , y . Zamora-Astorga (TER) (1) 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y Ferro l a M a d r i d (Exp.) (C. y lit.) 
2 2 . 1 5 V i g o y Monforte a Lugo ¡ O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
2 2 . 3 6 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

7 ,45 
8 ,53 
9 . 2 0 

10.28 
10,30 
11 0 3 
13 ,37 
14 ,42 
15 .15 
15 ,54 
18,22 
19.13 
19 ,44 
2 0 , 3 6 

(1) E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bi lbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVI0H ¥ TREH 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Monte», 3 

Agencie do Viajes (G. B. T. 106) 
Teléfonos , 2113 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,45, 14 y 19 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARÍS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F.27 

Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noene 
p e r m a n e c e r á n abier ta l as de: 
D o n Domingo Pigueroa Moste i -
ro, S a n Pedro, 2; d o ñ a M a n u e l a 
R . Doe l T r a s e i r a , Monfoste, 30; 
d o ñ a E l v i r a B a s a n t a Curbera , 
A v d a , C o r u ñ a , Í70; don M a ­
nuel Pa rdo y Pardo, T t e . Coro­
nel Te i j e i ro , 2 y d o ñ a M a r í a 
E l i s a S a n j u r j o R o d r í g u e z , Q u i -
roga, 28. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vic io l a s de: D o n Domingo P i ­
gueroa Mcste i ro , d o ñ a M a n u e l a 
R . Doe l T r a s e i r a y d o ñ a E l v i ­
r a B a n s a n t a C u i b e r a . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 16 a l 22 de oc tu­

bre p e r m a n e c e r á de guardia eJ 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 2, s i to en l a Aven ida de R o ­
d r í g u e z Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Madr id , pa ra T e r e s a P u -
m a r i ñ o . R e i n a , 23. 

D e Madr id , pa ra O A M P E S A . 
D e M a d r i d , p a r a Moure, 

D r . Rubinos . ti-es, 
E L A B O R A C I O N Y V E N ­
T A D E P A N E N D O M I N ­
G O S Y D I A S F E S T I V O S 

E l p r ó x i m o d í a 19 de oc tu­
bre, domingo, les corresponde 
elaborar p a n a l as siguientes 
industr ias de l a cap i t a l : 

J e s ú s R o d r í g u e z G u i l l é n , v e n ­
ta en sus j iespachos de O n é s i m o 
Redondo, n ú m e r o 19; en A v e ­
n ida de L a C o r u ñ a n ú m e r o 43; 
en los puestos 72-73 de l a P l a ­

za de Abastos; e n 18 de J u l i o , 
n ú m e r o 40 (esquina G a r c í a 
A b a d ) ; en l a P l a z a de P í o X I I , 
n ú m e r o 5; en S a n Roque, n ú ­
mero 5; en e l G r u p o de J o s é 
Antonio (Or t i z M u ñ o z ) bloque 
9, n ú m e r o 195 y en Ruanueva , 
n ú m e r o 63. 

G e r m á n ' López V á r e l a , venta 
en sus despachos de Calzada 
del Puente y Puesto n ú m e r o 5 
de l a P l a z a de Abastos. 

M a n u e l C h o u s a Gonzá l ez , 
venta en eu despacho del B a ­
r r io de Sanf i z , y en e l de G u i ­
l lermo A r i a s Gayoso, en l a c a ­
lle de P a l c ó n n ú m e r o 6. 

P a n a d e r í a S a n P r o i l á n , venta 
en s u despacho de S a n P r o i l á n , 
n ú m e r o 36 y e n e l de L i n o C o ­
bas Polgueira , en P u e r t a de 
Sant iago L , C . 

M a r í a C a r m e n P i t a Armesto, 
venta en s u despacho de M o n -
t i rón , 43. 

L i s a r d o F e r n á n d e z L ó p e z 
venta en s u despacho de O r ­
tiz M u ñ o z , n ú m e r o 89. 

J u l i a G a r c í a N ú ñ e z , ven ta en 
su despacho de N á d e l a , 

A d e m á s de los relacionados 
anteriormente, v e n d e r á n p a n 
todos los d e m á s despachos a u ­
torizados de l as restantes pana­
d e r í a s de l a capi ta l . 

Asimismo, los establecimien­
tos que les corresponde pan i f i ­
car, r e c i b i r á n encargos p a r a l a 
e l a b o r a c i ó n y cocc ión de e m ­
panadas, asados y a t e n d e r á n 
otros servicios específ icos dees-
tas industr ias . 

R E I i G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Lucas, ev.; Asclepíades , Atenadoro, obs.; Justo, niño, mrs.; 

Julián, ermitaño; Artemio y Onesta, Tecas, Trifonía 
V E N E R A B L E ORDEN T E R C E R A 

Hoy, tercer sábado , cultos mensuales de l a Te rce ra Orden a 
las 7,30, en l a capil la de l a Soledad, 
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£1 presidente de 
la Asociación 
de Padres de 
Alumnos 
de Eureia 

Don José Fe rnández C o n -
zcilez es un leonés de esa tierra 
del Bierzo que fue, y es a ú n , 
en lautos aspectos, una pro­
longación de Gal ic ia . Veteri­
nario de profes ión , viene des­
e m p e ñ a n d o su cargo en e l 
ayuntamiento de Cervo y resi­
de en Bure l a en donde él y su 
famil ia son considerados co­
mo un hijo m á s del pueblo. 
Hace cuatro años , cuando se 
c r eó el Colegio Nacional M i x ­
to Comarcal «Virgen del Car­
m e n » de Bure la , el señor F e r ­
n á n d e z Gonzá lez fue elegido 
para primer presidente de l a 
Asociac ión de Padres de A l u m ­
nos. Y a h í sigue, en la bre­
cha. H o y ha venido- a L u ­
go porgue el Colegio le trae 
de cabeza. 

— ¿ C u á n t o s alumnos tiene 
e l Centro? 

S u m a n d o los párvulos y 
los de E n s e ñ a n z a General Bá­
sica cerca de las setecientos. 

~ Y , claro, un colegio' con 
ese alumnado, ¿ t endrá sus 
problemas? 

—Pues l a verdad, sí. Unos 
en cuanto a l . propio alumna­
do y, otros, en cuanto a las 
instalaciones. Pero en defi­
nitiva, todos problemas del 
Centro. 

—¿Los problemas de alum­
nado? 

— E n cuanto a los párvulos , 
los de edad pre-escolar, la ma-
sificación. Pa ra poder dar a l ­
guna solución a la falta de es­
pacio, hemos creado dos tur­
nos, uno a l a m a ñ a n a y otro 
a l a tarde, lo que nos permite 
atender doble cantidad de 
chicos. 

— O sea, que dispone usted 
de la mitad del espacio que 
necesi tar ía . . . 

—Hombre, también sé pue­
de ver así. Pero esta es una 
si tuación transitoria, y nos­
otros estamos convencidos de 
la buena in tención y el enor­
me in terés de la Delegación 
en hacer frente a ello. Quizá 
el p r ó x i m o a ñ o podamos con­
tar ya con dos nuevas unida­
des. E s m á s , en npmbre mío 
y en él de todos los padres, a 
mi me gus ta r ía que hiciese us­
ted constar nuestra gratitud a 
la Delegación Provincia l y to­
dos sus componentes. 

—Oiga, ¿y los problemas 
de alumnos de E n s e ñ a n z a 
General Bás ica? , porque sino 
nos quedamos a mitad del te­
ma. 

— E s o s, preferentemente, 
son de transporte. Tenemos 
que incorporar diariamente a l 
centro los niños de Cervo, E s -
piñeir ido, Figueirido, R i t a y 
Villaestrofe. Y está aún pen­
diente la incorporac ión de los 
de l a Venta, Cas telo y Tras -
bar. 

~ ¿ Y San C i p r i á n ' 
—San Cipr ián , de momento, 

cuenta con un centro pro-
pío. 

—.y los fallos en instalacio­
nes, ¿cuáles son? 

— U n a valla de hierro que se 
oxida, y sería conveniente 
cambiarla por otra de made­
ra , y la carencia de sumideros 
que recojan el agua de las zo­
nas de recreo. 

— ¿ Y q u é me dice del pro­
fesorado? 

—Que pensamos' que es 
francamente bueno. L o s pro­
fesores, en general, repito en 
general, se sacrifican por l a 
enseñanza . Son unos entusias­
tas de ella. L o que sí pensa­
mos es que resulta insuficiente 
y que, para lograr una mayor 
compene t r ac ión y rendimiento 
de los alumnos, nos hace fal ­
ta que se aumente cuanto an­
tes mejor. 

— Y proyectos. ¿ Q u é pro­
yectos tienen ustedes? 

— V e r realizada l a amplia­
c ión, ya subastada, pá ra crear 
las nuevas unidades que nos 
son necesarias. Entonces pen­
samos que l a enseñanza será 
óp t ima. 

— ¿ T i e n e Bure la deficien­
cias de enseñanza? 

— S i . Verá usted, para ha­
blar de esto hay que conocer a 
Bure la y su comarca, esta co­
marca concretamente. Hoy, 
actualmente, nos har ía falta 
contar y a con un Instituto 
Polivalente y un Centro de 
E n s e ñ a n z a Profesional. 

— ¿ P o r q u é dice ' usted, se­
ñ o r F e r n á n d e z González , que 
hay que tener en cuenta es­
ta comarca concretamente? 

(Pasa a la página 14) 
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y L a mediun norteamericana Do-
£ rothy Aílison ha colaborado cqn 
/ la policía de su país en la resolu-
^ c ión de 25 delitos importantes, 
y L a semana pasada se dio a la pu-
£ blicidad e l hecho de que Dorothy 
• AHison hab ía anunciado antici-

padamente el asesinato de dos 
y n iños , y luego a y u d ó a la policía 
£ a encontrar sus cadáveres" 
y Dorothy ten ía 14 años cuando 
^ tuvo la primera y aterradora 

prueba de que poseía poderes pa-
^ ranormales. 

«Mi padre contrajo un resfria­
do muy fuer te», recuerda esta 
ama de casa, que es una de las 

/ parapsicólogas m á s . famosa de 
^ los Estados Unidos. « T a n pron-
/ to como me en te ré de que mi pa-
y dre estaba enfermo, tuve una 
y aterradora visión de un crespón 
y negro colgado en la puerta de 
^ nuestra casa». 

^ Dos días más tarde, su padre, 
hombre que hasta entonces hab ía 

^ gozado de una salud excelente, 
^ cayó muerto. Todo lo que siguió 

Por Steve Dunleavy 

Dorothy Alllson con el teniente de policía Lubertazzi (a la izquierda de la foto) acompañados de 
otro colega. - (Foto E F E - F I E L ) 

fue una interminable cadena de 
predicciones que sus amigos o pa­
rientes a t r ibu ían a l a «suer te» 
o bien a una coincidencia fortui­
ta. 

« Y o estaba persuadida de te­
ner poderes parapsicológicos, pe­
ro no quer ía convencer a los de­
más de ello», dijo Dorothy. 

Pero la cosa q u e d ó absoluta­
mente clara para la policía nor­
teamericana en 1966, cuando se 
demos t ró que las predicciones de 
Dorothy no eran una simple ca­
sualidad. 

E n abril de aquel a ñ o , Doro­
thy dijo a su peluquera de l a lo­
calidad de Orange, en Nueva 
Jersey: « U n a d e s ú s dientas se 
va a suicidar». 

L a descripción que hizo de la 
visión aterradora que se hab ía 
a d u e ñ a d o de ella, se ajustaba 

perfectamente a la hija de 17 
años del jefe de la policía local, 
el Cap i t án Anthony de Bell is . Se 
previno al policía. 

Dos meses más tarde, M a r í a , 
la hija de De* Bell is , se suicidó! 
con la pistola de su padre, como 
Dorothy hab ía anunciado que su­
cedería. 

A Y U D A A L A P O L I C I A 
Eso , dijo el Capi tán De Bell is , 

nos demos t ró que sus pronóst icos 
eran exactos. «A partir de en­
tonces acudimos a consultarla 
en muchas ocasiones, y sus- anun­
cios resultaron siempre correc­
tos». • ' 

E l día 1 de mayo de 1969, el 
agente de policía Pasty D i Nar­
do consul tó a Dorothy sobre un 

• crimen sucedido poco antes. 
Dorothy no hab ía oído hablar 

del asesinato, pero tan pronto co­
mo D i Nardo e n t r ó en la casa le 

CUARENTA AÑOS DE ACT 
mo D i Nardo entr 

/ dijo: «Viene usted a pedirme ayu-
£ da sobre un c r imen» . 
/ « M e dijo que l a víc t ima era 
^ un jugador y un vendedor clan-
^ destino de loter ía no con t ro lada» , 
y dijo D i Nardo. 
^ E l cadáver de urt delincuente 

• se hab ía encontrado poco antes 
' cerca de una iglesia en el pan-
• t año dé Kearny, . . en Nueva Jer-
J sey. 
^ « M e describió con toda exacti-
y tud la zona donde se hab ía en-
^ centrado el cadáver , el hecho de 
• que tenía las maénos atadas con 
^ alambre y no con cuerda, y tam-
^ bién que llevaba un reloj' y un 
• anillo con un diamante. A c e r t ó 
^ en todo lo que dijo, y no había 
• manera alguna de que hubiera 
S conocido detalles con anteriori-
/• dad». 
^ E l día 1 de septiembre de 1973, 
/ Phyllis Thompson, de 27 años , 
' no regresó a su hogar de L a -
y kewood, en Nueva Jersey. A l 
S día siguiente-, se encon t ró sü ca­

dáver ferozmente golpeado a ori-

avioneta desde Ohio a Nueva Jer ­
sey. 

E l aparato nunca llegó a su 
destino, y las. autoridades inicia­
ron su búsqueda en Pennsylva-
nia, zona en la que se les hab í a 
visto por ú l t ima vez. 

Aunque se suponía que viaja­
ban en di rección este, la señora 
AHison insistió una y otra vez en 
que el aparato se hab ía despla­
zado hacia el oeste, desviándose 
de su curso. 

«Les dije a los encargados 
de la búsqueda que el avión no 

h a b í a caído en Pennsylvania, s i ­
no que se hab ía estrellado en una 
zona que ten ía que ver con un 
Presidente de los Estados U n i ­
dos». 

Rudy Wyler , esposa de uno de 
los pilotos desaparecidos, ha de­
clarado: «Doro thy AHison predi­
jo que si el avión no se encon­
traba en seguida, ya no sería ha-

(Pasa a ¡a página anterior) 
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M á s s o b r e l a c a r n e 
¿Tiene idea el lector de la cantidad de puestos expended©-

res de carne que hay en ei mercado lucense? No se moleste 
en calcularlo. Hay noventa. 

En Lugo capital se alimentan aproximadamente setenta mil 
es tómagos cada día. No todos con carne, ni todos los que se 
alimentan con . carne acuden ai mercado, pues supongo que 
habrá otras tantas carnicerías fuera del mercado, es decir, 
Lugo adelante. Si restamos a los consumidores que no 
se surten en el mercado y los que no se surten de carne en 
parte alguna, ademas nos quedan para nuestras cuentas veinte 
mil. Como cuando se va a comprar carne no acude cada consumí-
dor a comprar su porción, sino que compra uno para toda la fa-
miha, y como cada familia se compone por término medio de 
cinco personas, nos quedan cuatro mil clientes potenciales. 
Como la carne no se consume cada día, podemos dividir la cifra 
por cuatro, con lo que nos quedan mil compradores diarios. 
Quedan pues once clientes diarios por puesto en el mercado. 
Si cada uno gasta un promedio de trescientas pesetas, resulta 
que cada carnicero ingresa brutas cada día en su cajón algo 
mas de tres mil pesetas diarias. SI el beneficio obtenido es de 
un veinte por ciento, puede llevarse a casa limpias de polvo y 
paia algo más de seiscientas pesetas. Deduzcamos algunos gas­
tos diversos, entre ellos el alquiler del puesto, y les quedarán 
quinientas pesetillas. Como parece ser que a ¡uzgar por deter­
minados signos, lo que ingresan es más, quiere decir que es 
mas del veinte el tanto por ciento de beneficio que se reservan. 
Puede ser el cincuenta. Y eso ya sería vicio. 

Con la última elevación de precios, tal vez no pasen a ganar 
menos, sino a vender menos, que no es lo mism,o. La venta 
menor se compensa con un margen mayor de beneficios. Y 
así hasta el infinito. 

Esta es la historia. ¿Hay exceso de puestos, como dicen al-
gunos? Yo no creo que ei mal es té en eso. SI hay muchos 
puestos es porque todos viven, pues si no ganasen, ya se apre­
surarían a cerrar y a dedicarse a otra cosa. Lo que hay que 
hacer es evitar que el margen de beneficio sea excesivo. Que 
cobren menos, con lo que ganarían lo mismo vendiendo más. Y 
trabajando más, naturalmente. Al respecto, me extraña que la 
Comisaría de Abastecimientos y Transportes, si es que sigue 
existiendo, no haya dicho hasta el momento ni esta boca es 
mía, y de la boca de todos se trata, ya que se trata de comer. 

E l caso es que me juran que en cualquier parte la carne 
selecta de vacuno se vende hoy más barata que en Lugo. Por 
¡o menos, habrá que estudiar la razón. ¿No les parece a los 
responsables de Abastecimientos? 

U N V i R Ü S M O L E S T O 

No sé si se trata del cólera, aunque no lo creo, o de una 
simple infección otoñal, ya que lo estival hoy no le cuadra. 
El caso es que medio Lugo anda con los Iníentinos hechos una 
sopa. Si el lector quiere saber por qué lo sé, le contestaré que 
porque hace un par de días que lo vengo experimentando de 
manera tan personal como activa. No necesito verlo por un 
telescopio. Me basta con padecerlo. Y en cuanto lo comento 
con un amigo, éste se sincera y me dice que le ocurre otro 
tanto. 

Digo que no se trata del cólera porque aunque un tanto 
mas flojo, aquí me tienen ustedes sin síntomas mayores. De 
todas las maneras, habría que mirar que es lo que ocurre: si 
es el agua, o si es un virus de secano. Desde luego, algo es, 
y si no se va, habrá que identificarlo y reducirlo como terro^ 
nsta peligroso. 

B O C E L O 
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A L E M A N A S A L V 

Kenneth More acaba de celebrar una fiesta con ocasión de su 
cuarenta aniversario como actor. Después de días muy brillantes, 
como el mismo dijo: "Estaba profesionalmente muerto, enterrado 
y olvidado, cuando la BBC me salvó con su serie". Se refiere a 
"La saga de los Forsythe", la serie televisada que lo devolvió a la 
popularidad. More tiene ahora 61 años, pero cree que todavía le 
queda mucho camino por delante. Y ahí le tienen ustedes sonríen-
te y feliz posando junto a Nyres Dawn Posíer, coprotagonista 

con él en la popular serie. — ( F O T Q F I E L ) 

y Has de un r ío p róx imo . L a joven 
^ había sido violada, 
y E l día 13 de septiembre, el 
y agente de policía Louis R u t ó l o , 
y de la localidad de East Bruns-

wick, . Nueva Jersey, fue a ver 
y a Dorothy AHison. R u t ó l o re-
^ cuerda: «Pronós t ico con toda 
y exactitud iue el sospechoso (lue-
^ go detenido) era un hombre de 
y baja estatura, hué r f ano , que co-
^ jeaba al andar y había estado be­

biendo la noche de la desapari­
ción de Phyllis T h o m p s o n » . 

. E L A V I O N P E R D I D O 
E l día- 7 de junio de 1974, 

Richard Wyler , de la localidad 
de Washington Township, en 
Nueva Jersey, ; y Alber t Sutley, 
de Nueva Y o r k , viajaban en una 
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y & 1 1 I I Un estudio reciente ha revelado que, en la República Federal- Aiemana, ia edad media de las mü-

¡eres que conducen es de 30 años. Entre las conductoras abundan las funcionarlas y empleadas, 
que utilizan el automóvil para ir al trabajo y de compras, fundamentalmente. Además , se sabe 
que de los dieciocho millones de coches que existen en la R F A , cuatro son conducidos por muje­
res... lo cual no quiere decir que los cuatro millones de conductoras de la Alemania Federal 

están tan bien como la de la fotografía.—(FOTQF1EL) 

| DOROTHY ALLISON: UNA VIDENTE AL SERVICIO DE LA LEY 
y " ' " '_ " — 

| üna affla de casa de Nueva Jersey, posee extrafos poderes 
que le han permitido ayudar a resolver 25 asesinatos 
LAS FUERZAS DEL ORDEN RECURREN A ELLA PARA QUE LES AYUDE A 
DESCUBRIR E L 
P A R A D E R O 
D E J O V E N E S 
V I O L A D A S Y 
A S E S I N A D A S , 
J U G A D O R E S 
LIQUIDADOS 0 
B A N Q U E R O S 
QUE SE 
S U I C I D A R O N 
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M A D R I D A L D I A 

•lilWWfPIH 

EMIUO ROMERO TENDRA QUE ESPERAR POR Süí 
María José Goyanes no podrá t rahajar 

•qHBMpipanaiK 

(iesiiud 
MADRID, 17.—(Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 

PROGRESO). 

La marcha pacifica de Hassán ha caído muy bien entre la opi­
nión pública española. Hacía tiempo que la actualidad no daba 
motivos para lanzar una sonora carcajada. Como dijo Augusto 
Assia, "más vale una marcha pacífica que una marcha militar" 
E l ingenio español ya ha encontrado el justo remedio a los pro­
yectos de Hassán. Consiste en instalar varios individuos en la 
frontera del Sahara portando gran cantidad de costilletas de cerdo 
Los portadores tomarían el camino de Rabat, y todos los marro-
quies detrás. Otros piensan que Hassán se le ha empachado las 
biografías de Mao y Mussolini. 

• P L A T A F O R M A 
L a revista "ANUE" se ha cambiado de traje y de nombre 

Ahora se llama Plataforma" —sin doble intención, naturalmente—, 
D Vü* o f A ü " r « 188 " ^ " ' ' s t i e a s técnicas de hace dos años 
Pero Plataforma no ha entrado con buen pie, y ya en su primer 
numero, que hoy se puso a la venta, tuvo dificiltades admWs' 

trativas. La razón de ellas estriba en el articulo de Fernando 
de Giles, "¿España unida, jamás será vencida?". En el mismo 
ejemplar se incluye un trabajo sobre los grupos políticos ilegales, 
donde se afirma que actualmente en España hay unos 200. Claro 
que después de ver la lista encontramos el mismo grupo nombra­
do de distinta manera, o algunas organizaciones que no pasan de 
los 20 afiliados. De todas las maneras, es un tema por estudiar, 
y algo se ha hecho ya. Suerte a "Plataforma", y que tenga más 
precaución con los interrogantes. 

* 10 DE O C T U B R E 
El enigma del 10 de octubre ya se ha despejado. E n nuestra 

crónica de ayer insinuábamos lo que había acontecido en esa fecha 
a Emilio Romero. E n efecto, ese día, a las ocho de la tarde, se 
acercó al despacho de Fernández Sordo y le pidió los millones que 
se hablan estipulado por dejar «a dirección de "Pueblo". E l único 
Inconveniente era que los millones serían entregados al señor Ro­
mero cuando dejase de ser delegado nacional de Prensa y Radio 
del Movimiento, circunstancia que, por el momento, no se ha pro­
ducido. Ante la negativa. Romero se puso al pie de la máquina y 

lanzó su característica adrenalina, motivando asi un hecho que 
años atrás nadie hubiese apostado un duro que sucediese: £1 diario 
"Pueblo" contra Emilio Romero. Desde sus páginas de "Arriba" 
no ha vuelto a tocar el tema, pero, ya que ha dado el primer paso, 
bien pudiera dar el segundo. 

• E L PERSONAL 
Vuelven los oscuros reajustes, de tus oídos los rumores a colgar. 

Se fijan en tres departamentos por no fijarse en más: Agricultura, 
Sindicatos e información. Quizás mañana le demos más noticias y 
ampliación. 

—Oiof Palme tiene un chalet en Alicante, pero sólo lo va a usar 
cuando dé la vuelta la tortilla. 

—Ha causado general impresión el estreno de "Equus" con los 
desnudos de María José Goyanes y Juan Ribó. En un principio, Ma­
nuel Collado había previsto ios desnudos totales en los dos acto­
res, y así se dio el visado por el departamento correspondiente. 
Más tarde se sugirió que tanto Ribó como la Goyanes se proveyó-

de sendos "slfps" blancos, suponemos que de algodón. 

¿ S i l 

«Sojsíak» 'con b a n d e r f j * B 
Islas Maldivias pero sin6 i 
c n p c i ó n en n ingún í i Ins- 2 
mar í t imo , ha sido haUa(5IStro B 
un guardacostas U a l i a ^ f r ? n r • 
te a las costas de Génov* 
las bodegas repletas de t a ^ 1 1 
de contrabando y sin ^ 

L a nave fue descubierta ^ 3 
unidades de la Mar ina d ¿ r í 0 r 3 
r r a italiana, cuando se 12 « 
traba a la deriva, a 42 T 
a l sur del puerto de G é n o v í 
Avisadas las autoridades Ji! 
ron para dicho l u g a r ' v a r í ' 
guardacostas y r e m o l c a d o í l ? 
que actualmente le están con 
duciendo hacia este puerto 

E n las bodegas de la nave 
se encuentra un gran carel 
m e n t ó de cigarrillos de con 
trabando, pero no se halló el 
menor rastro de los tripulante 
a bordo. s 

• L O S M A L A B A R I S M O S 
B E LA. S E Ñ O R I T A 
N E U B A R T s A 

Melania Neubart nació hace 
62 anos, pero oficialmente so 
lo tiene 52 años . U n airado 
juez de T e l A v i v no permite 
ahora que tenga su.verdadera 
edad. 

E n 1955, la señori ta Neu­
bart decidió que deseaba ser 
diez años m á s joven, con la 
esperanza de poderse casar me­
jor, y a legó que había un 
error en los registros oficia­
les. Obtuvo una declaración 
judicial indicando que nació 
en 1923, en vez de 1913. 

Hace varios meses fue a los 
Tribunales para, cambiar nue­
vamente a 1913 su fecha de 
nacimiento y admi t ió que ha­
b ía mentido la primera vez 
porque deseaba encontrar ma-
rldo. A ú n soltera, comprendió 
que era demasiado joven para 
solicitar una pensión nacional 
E l Tr ibuna l concedió la de­
c larac ión . 

Pero la oficina del fiscal hi­
zo una apelac ión y el Tribunal 
de distrito, desest imó la deci­
sión del Tr ibuna l inferior, u 
manteniendo la edad de la se- ' 
ño r i t a Neubart en 52 años, t 

E l juez calificó la conducta P 
de la solicitante de «imperti­
nencia increíble», diciendo que 
hab ía hecho del Tribunal 
«cómpl ice en l a perpetración 
de una men t i r a» . 

• R I C H A R D B U R T O N 
Y E L I Z A B E T H T A Y -
L O R S E C A S A N P E 
N U E V O 

Richa rd Bur ton y Elizabeth 
Tay lo r volvieron a contraer H 
matrimonio la semana pasada £ 
en una remota aldea del norte > 
de Botswana, en Johannesbur- M 
go, informa un comisario de 
aquel distrito africano. 

Ambrose Masali la, comisa­
rio de l a región de Chobe, ma­
nifes tó a l a Prensa: «Casé a 
l a Taylor y Bur ton en mi ofi­
c ina el pasado viernes». 

L o s Bur ton se divorciaron el 
a ñ o pasado después de Í0 años w 
de matrimonio. Se reconcilia- £ 
ron en agosto. 

• T R A G I C O R I T U A L 
F U N E R A R I O 

Ocho personas han sido de­
tenidas a raíz del sacrificio de 
una mujer en las ceremonias 
funerales de su marido, en la 
capital del Estado de Jaipur. 

E l per iódico «Times» indos-
t a ñ o , informa que la mujer. £ 

Mt * de 50 años , se lanzó a la pira í 
H H funeraria de su difunto mari- |¡ 
m M do, a instancias de algunos de S 

sus parientes. 
E l sacrificio de la mujer fue 

presenciado por centenares de 
personas. E l antiguo ritual fu­
nerario s ú i d ú del Sutte fue 
prohibido hace m á s de un'si­
glo, pero en ocasiones todavía 
.se reproduce el sacrificio en 
aldeas ortodoxas hindúes. 

• A B E J A S A S E S I N A * 

A n t e la posible presencia de 
la abeja africana «Apis Melli 
fera Adanson I I» , más cono 
cida por «abeja asesina», téc , 
n k o s de la zona agraria de u 
P iu ra y tumbes, en el norte n 
del P e r ú , fueron alertados pa- S 
r a evitar su propagac ión y da- M 
ños en la agricultura de la Q 
zona. ^ 

L a Di recc ión General de u 
P r o d u c c i ó n del Ministerio de M 
A l i m e n t a c i ó n ha solicitado el • 
envío per iódico de abejas a p 
L i m a para determinar las sub- Q 
especies a las que pertenecen. H 
Asimismo, informes sobre todo • 
aquello que se relacione con p 
ataques de abejas al hoirbre n 
p a los animales superiores. H 

L a «abeja asesina» fue m- H 
.roducida en el Bras i l hace p 
años .para estudiar la posibi- p 
lidad de su producc ión áf p 
•niel. L o s funcionarios de agri­
cultura de dicho país dieron 
ese paso por considerar q^2 
son insectos m á s resistentes 
que los europeos, y también 
porque pueden afrontar condi­
ciones adversas y ser activo--> 
para la pol inización. 

E n 1956, en Sao P a u 1 ^ 
escaparon 26 enjambres. Cin­
co años después la tercera par­
te del Bras i l ya estaba mvad -
da por dichas abejas. 

• V I A J A N T E S O L I T A " ; 
R I O 

U n recorrido de 40.000 k i ­
lómet ros , que piensa cubrir e 
cuatro meses, cruzando 24 paí­
ses, va a realizar un técnic M 
e lec t rón ico bada lonés en u M 
au tomóvi l comercial de sen • U 
para llegar desde Barcelona * 
Melbourne. . H 

(Pasa a la oagina Q 
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